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I Um brasileiro na Austrália
.

Chegou a vez dos búfalos?
~

(Pág.8)
(Pág.22)

- _ ........ <:::...r... \.- - - - .-

Setembro · 11 lEILÃO
Santo Gertrudis . nelore

Quorto de milho
Finondornento Próprio
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18 e 19 de junho
Agua B ra n ca /S ã o Paulo

Reunindo os criadores que obtiveram

Medalha de Ou ro ou
Maior contag em de pontos

em exposições nacionais

Durante a XXI. a Exposição de Gado Leiteiro
da Secretaria da Agricultura de São Paulo.

ORGANIZADO POR

REM ATE

J á confirmaram sua parti cipação os criadores Joaquim
Pei xoto Rocha , Manoel Pontes Neto, Fernando Alencar
Pinto , Sergio Araujo, Oyama Tei xeira, Pedro Conde,
Eduardo Simon sen , João Passareli , José Silvio Magalhães,
Aristides Rache , Amilcar Farid Amim , Tecelagem Paraíba,
Albin o M alzoni , Lui s Souza Barros, Francisco Amarante
Mendes , Carl o s Cardoso de Almeida Amorim e Livio
Malzoni.

COM~RCIO IMPORTAÇÃO E EXPORT AÇ ÃO LIMITADA
Rua Ayrosa Galvão, 74 - CEP 05002 - tel : 262-9781 - São Paulo/S .P.



RUA JAGUARIIlE. 634 - TELEFONES : 66-6380 - 66-b.,o..
66-6498 - ó7-6686 - 67-43Sll

(E x-Associação Paulista
de Criadores
de Bovinos) .
Reconhecida como
de utilidade
pública pelo
Decreto Estadual
n.O33.811, de
20 de outubro
de 1958.
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Em p rcsns e empresá r ios .

O q ue v al pe lo Co nt ro le Leit ei ro _ Dr . Walte r C. Batt ist on .

Des taq ues d o Se rviço d e Co ntro le Ponder ai - Dr . Walter C. Ba tt ist on .

Cet endé r-lo d e e xpos ições e fe ir as pa ra 19 77 .

Me rcado de in su mos .

Pro vas de gan ho d e peso co memo ram seu 25 ." anive rsá r io no Bra sil .

Afina l. o que é o eqentc lar an ja ? .

S. Ju rí d ica _ A co-re sp on sa bil id ad e do em pre itei ro e da e mp resa rura l nos déb itos
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Novo Ze lâ ndia, 3 ." p rodu to r d o pu ro -sa ngue - Antonio C. Mendes .

Re la tó r io n." 387 d o Se rviço d e Cont role Leiteiro da ABC .

P. EV ISTA DAS REVISTAS ZOOT Ec NICAS _ Or. L. Pach eco Jord ão
Va riübilidade do teor nu tr itivo dos a lime nto s para gado le ite iro .

A h ipertro fia m u scula r hered it á ri a (mú scu lo duplo ) na p rodução de carne

Hébito s de novilha s bubalinas e zeb us em pas tagem de te rr a fi rme .
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C.'H I,H
UIRETOR·RESPONSAVEL

Luiz A. Pe nne

CIRCULAÇÃO
Luiz de Almeid a Penna Filho

ARTE E PRODUÇÃO
Silvia de Siquei r a

REVISÃO
a lga Rios de Ca st ro

Joaquim Peschoe

COLABORADORES
Leovigildo P. Jor dê c
Luiz Carl os Cam pos

P. A. Gonçal ves
Waller C. Betf ist on

Antonio Cerve lho Me nd es
Luiz. Pau lin Neto

J. Nelson Frete J Ullio r

FOTOGRAFIA
Francisco Sctecce

Jesus Mad rlg al

Secção Jurld ica :
Dr. Rosemberg Môrso n
Dr , Mosatake F ek ch esh!

~EPARTAMENTO DE PUBLIC IDAD E
Jayme Oonio

Laércio C. Noronha
Dedo Correi) da Silva

Charlcs Alve s

SECRETARIO
Pedro Fe r r- az do Ame re l

REDAÇÃO
Av. Pompéia , 121 4 . Fundo s " 6"

São Paulo, 0502 2 . Z.P. 10
( Bresü} • Te ls .: 65·0 116 e 62·6826

Calxe Pos ta l 166 9
End. Telegráf ico " Cr iado res "

Autorizamos li t ranscri ção de tr abal ho s
aqu i publicados desde que
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~

REVISTA DOS CRIADORES é ed itad a
mensalmente e destt ne-se ao foment o e

progresso d a pe cuária . Os a rt igos
assinados nem sempre tr -a d uzem li

orientoção da Revista e são de
responsabilidllde dos que os subsc revem .
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Av. Pompéia , 12 14 • Fundo s
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A S S I N A T U R A S
ASSINATURA SIMPLES
I IIno , , , Cr$
2 anos . . . . . . . . . . . . c-s
3 anos " Cr$

OO BOO

300,00
540.00
720,0 0

. . . des te mês est ampa as pec to d o
fabu loso I Leilão Ata lla, J aÚ-SP. real izado
em se temb ro de \ 976 . Atente-se para o
grande público, pa ra as modern as insta lações
do recinto, co nsiderado, sem favo r algum.
um dos mel ho res do m un do .
Em 10 d e setembro próxim o novam ente
esse se nsacio na l êxito se repet ir á q uando
os Santa Gert rudis , Quar to de Milha
e Nelo re dos Irm ãos Ata lla se rão le ilo ado s
com amplos fin an ciamentos ofic ia is e '
própr ios . Desde já d eixe p ro nto o se u
ead es t ro b ancá rio pa ra f acili ta r suas
cc m pras na q ue le já afama do arrem ate .



CARTA
u c u r r c ta . d en tro de um a t O­

p rcsn, a lguma modificaçiO
(su bjcrlva c/ou objetiva) nJ
con d u ção do trab alh o; as:sú:J:
é q ue admiti do repent ina­
m ente . ne sta honrosa fun çiO
d e respo nsável pela direç· ':'
d o Jnformntivo Rural • Trs­
h nlhis tn e Fiscal , não cont.
m c s co m o tempo necessário
I . p r évln ada p tação ao siste­
rm . de trab alho.

C c n scq üc n tcmcntc, limita­
m c-nc s , quase que exclusiv..
rru.ntc , a sel eciona r diplomas
le ga i!; p ara se rem publi cados
,:a ínt egr a, sem nos preo­
c upa r mos co m explicações dos
m cs mc s, no mais, porque inu­
IIH..r rivcis os publicados n OS

m eses inici ai s c finais de C!­

d a a n o , o que torn a quase
imp ossível a análise de cad!
UI11 deles .

Na medida do possível po­
rém. procuraremos Iazê-lc,
g r.;:! d ü(ivu l11 c n lc. O que não
p c d ernos prometer entretan­
ro , c H rr anscrl ção , como as
vezes ncontccin, de comen té­
r-io s publicados em outr as rc­
v is rus si m ila res à nossa, por
p r-obfcm s s de direitos d~ 8 U'

te r , d e p roprieda de etc" per­
Ic í tu m c u tc compreensívei s.

No m ai s. não há o que des­
c u fp rn-: há , sim, muito o que
... g rn dccc r. poi s o termômetro
de n osso trabalho é o nssinan­
te . E de col aborações tais
qu c ís a de V.Sa. qu e extraí­
lH {. S n cxntn medida do acer­
to G U erro de nos sa orien te­
çi! G.

Av comc..dismo do s elogios
fá ceis . preferimos o espicaçar
d a s críticas justas, pois estas
n G S m antém atentos - I\.1 n­
<ut n k c Tnk nh ns bi .

I\ n I W .illnl.: l1 ll.: u " rn f o r rnn tr .
', ' 0 " n j u d n va s c m p r c ; 1 lo' ''' '' ' la­
rccc r b a s t a n t c a cl a scc r ur-nl .
d e Ulll m odo ~ i m p le~ L' ; l lo) nl­
c a n cc (IL: l od o~ : ~l' l1l p n" (,"lI ,

m e nmu d o c c ccl .uccc u d o :1 :-.

rrmclifi c nç ôc s i nr rocfu z i d a s n a s
le is . .uun lrn c n re nâo.

Te rmi n a n d o . p CI.,:U d c - c- ul ­
p us p e lo c o mc n rari o e u prn
Ich o apc na s a r ú ulo d e co­
la h o r-a ç f io, Dcrm y A ff o n so d e
F ác c lo - 14 .70 0 - Bebe d ou­
r o - S I' .

n.: D e fal o . co uco r dn m o s
plenament e c o m V .Sa . de q u e
as b o us c o . su s n o s dc i xn m
suu d c sc s : j ú se v âo Ilwi s d e
c in co a no s d e p u b l jc n ç fio d o
Inf'c rm urlvo Ru r- al , d c st n Ed i­
Iara duran te o s quais re c e h eu
~ . o r- Ie m a ç ão de in e g ;:í vcl e o m ­
pcléncia d o dr . n o~cmhcrg

M ... r sc n . Fo i urn a á r -d u n JU IH .
mio lem e s dú vida s. em hu sc a
de melh o ri a s e a p e rfe içoa.
m e nj o s eO JJs !Un les .

E is que . n o fil wl d o a no
de IY76. teve o dr, R o ce m b crg
lH..c cssi d a d c d e, qu nsc .ab r- u p­
tamc.ntc, dcsf igur-se d e s u as
fun ções uquf , p orque n om e a­
do p ara cargo públic o d e
rea lc e .

Per- esp ,-c ;a l defer ên cia d o
a m igo que se rcf irn va . C igual
concess ão d a Dire to ri a dest a
Em p resa. a ssum lmos a funç fio
que se vagava.

N ão foi eem .11 certeza de
ser el a es p in h o sa que a a c c i­
tamc s, muito e m bo ra acumu­
lás semos larga experiência em
c ufrn empresa similar. d a
qual n os coube a C oo r d e n u ­
ç âo G e ra l p ar-a o Br-asfl , de
se u Depart a ment o Jurídico .

Sabemos todavia que , toda
n-c c a d e e leme n to hum ano

los em "negri to " ';:I U al ca nce
de lodos, inclusive de p a re­
ce res Ju rí dicos.

Vejamos por e xe mplo o N."
1/77, completam en te so fis ti­
cada (em co res) ctc. , e n tre­
tanto apenas com .. tran sc ri­
ção" de port arias e decre tos
em tod as suas fol has.

Já para o a no de J975, com
relação a declaração de re n­
das, (q ue sempre sofre mod i­
ficações) , apena s fo i trnn scr-ito
o manual de in s tru ções, sem
nen hum co me ntá rio esc la rece­
dor das mod ifica ções int rod u­
l idas e também nos chegou
as mãos q uase nos últ imos
dias do prazo de ent rega d a
declaração.

Data vênia, e por ser assi­
nante do In formati vo supra
desde SUa pr imeira publicaçã~
ano de 1972, tomo a Iiber­
d!l~e de tecer alguns co rnen­
t~rtos a respeito da organiza.
çao das matérias publicada s
no mesmo de um tempo para
esta parte.

Es.tou com saudades das
Publicações nos anos . . . ­
do me . .lnlClalS

smo, onde se via e lia
Com com t"
d , . cn anos abreviados

as eIS p bli dli ICa as os aSSUn-

OS BÚFALOS CONQUISTAM O BRASI;:-CENTRAL

Na p' .
d nmElra expo . - .

za o durante • Slçao naCIonal de búfalos reali -
Piratininga da °Sam;s ~e .março, em Tietê, São Paulo,
~ampeã, raça Ja~f: UZI~ levantou o prêmio Grande
clnll,o da S·, rabadl . Propriedade de José Ja-

I va, Franca , São Paulo .

o INFORMATIVO
RURAL NA
BERLINDA

:
45 anos

1930 . 1977
A SERVi ÇO DA
AGROPECUÁRIA

REVISTA DOS CRIADORES

AGENDA ~~sÁRIO Dos CRIADoRES
INFOCRMRJADORES E AGRICULTORES
T ATIVO RURAL -

IMPRE RABALHISTA E FISCAL
SSOS PADRONI ZADoS RURAI S
FICHAS ZOOT tCNICAS

EDITO Publicações d a
RA DOS CRIADORES LTOA.

Av. Pornpé '
Tel s. : la , 121 4 - Fundos . C.E,P. 05022

' . 62 -6826 e 65-0 116 - S. Paulo

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada e m 1934)

QUEM SABE O QUE VAL E
UM CAV ALO E: O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VE RIFIQUE O SEU V ALO R

Sede :
Av. Fran cisco Mat a r-a zzo , 4 55

(Pa rqu e Fe rna nd o Co st a )
05001 - São Paulo - S I'
Tel. : 62-6269 (DOI) 0 11)

Hola n d ês preto e
branED

Venda permanente de matrizes,
novilhas e bezprr~s PO e PC

(Mareio E. de Freitas)
15 km n a Rodovia d e Bragança 11 Socorro
Teldone : 433-0952 _ Caixa PosllIl 34
Bairro das Araras _ Brügan ça Paulista · SP
Em S ão Paulo : tel. : 247-4444 - R. 418

Jt EVI ST A OOS C IUAOORE S - J\I1 n r co de IL)77
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FAZENDAS SWIFT-KING RAN

Dan's Boy
Skippy

••• 1

Mon tan h d e
s ua filh a ,

a m bas Campe â s .

LElliio de
SAbTA GERTRUDI5
:. qUARTO DE miLHA : :-;. .
. IQ 2& de moio ,
05 10 horos.



Financiamento
agrfcolague o financlarnento do Me,canUl é um • .

enlo~da
estimulante para qualquer atividade agropecuana.

Fale com o gerente de uma
das 234 agências do Mercantil.efazcrescer Com o Mercantil você colhe resultados.

J~ BANCO MERCANTIL DE SÁO PAULO
~ -o m a is alto padrao de serviços

' ....



MERCADO & TENDÊNCIAS
o acucar

•
está passando por maus bocados

A euforia que o café (p r!n­
cipalmente) c a soja estão ca u­
sando no momento junto uo
Governo c às fontes de pr o­
dução, foi vivida num passado
recente, precisamente em t 97-t.
pelo setor açucareiro . O a ç ú­
car nesse ano co nstou co mo
um dos nossos principais itens
de exportação, destronando o
café (na época em rrance d e­
cllnio) c da soja , iniciando u
sua escalada comercia l. Em
1974 c 1975 co nsiderado o s
anos de ouro do comér cio in ­
ternacional, a to nela da de a çú­
car chegou a ser ve ndida a
1.500 dólares, c hoje co m d i­
diculdadc consegue-se US S .
230,00 a ton elad a , q ue n ão
chega a ser vexatório, se lc­
vannos em consídcrnção que
hã meses atrá s estava sendo
colado até a USS 170 , preço
a nível de cinco anos a trás.
Quem mais está p reocupado
com a situação atua l é o G o­
verno, que através do In stitu to
do Açúcar e do Álcool m an­
tém o monopólio da comerci a­
lização do prod uto , qu e é obri­
gado a subsid iar o produtor
nacional, que vende para o
IAA a produção ao preço de
280 dólares a tonel ad a, e que
o IAA vende no mercado e x­
terno a 216 dólar es, criando
portanto um preju ízo de 76
dólares por tonel ad a expor­
tada. Com o produto nacio­
nal gravoso, o governo est á
lançando mão dos recursos li ­
berados pelo Conselho Mone­
tário Nacional pa ra cobrir o
rombo, num total de CrS 2,2
bilhões. :

Diante de tal situ ação , com
remota possibilidade de re ­
cuperação a curto prazo. e o
acirramento da crise polít ica
entre o Ministério da Indús ­
tria e Comérci o (via IA A) e
o Ministério da Ag ricult ura,
que por 16gica deve ria ser o
condutor dos negócios açuca­
reiros, agrava-se ca da vez m ais
a situação na área . Apontam­
se como conseqüências dire­
tas da crise, ação contrária dos
altos preços de 1974. que est i­
mulando fortemente a prod u­
ção inibiram o consumo nos
países importadores. A situ a­
ção crítica não é somen te no
Brasil. mas em todos os países
produtores, que agora estão
reunidos em Ge nebra para de­
fenderem seus interesses. Vão

REVISTA DO S CRIADORES

ten tar im por um visr c mn d e
co tu -, e preç o s conside ra dos.
rcrn u nc ra d o rc s . dcnt ro d os li­
mire s nui xi ruo e míni m o d e
USS ) ) 0 a U SS 66 0 d ó lares
por ton elada de n ç úcu r d c ru c ­
rara . E~ t ar ;-\(J re unidos m ai s
de cem pa i ~ l.: ~ p ar tic ip antes
d a Orgnrri z nc üo In te rn a c io nal
do Açú ca r (O IA). q ue vota­
rú o U 111 acordo q ue tc r ú u m a
vige nciu d e c inco un os ( 19 78 /
82 ) . c q ue p ruti carnc u tc va i
d efini r ; 1 renta b ilid a d e nos
p t- óxi tu os ;: 1Il 0~ . corno t cntu ti vn
de rcco rupo r- o s p re ços a ní­
ve is cs tiru u lnrucs . Com o o s
es to q ues d os p aí se s consu mi ­
d o re s '; s tflo b a ixo s. e tendo
q ue rcinici nr ns ne go c ia çõe s
c co m p ra, a ume nta sc ns tvc l­
meru e o pod e r d e b argun ha
do s pa íses p rodut ores .

LE ITE

Enq ua n to que em S;IO Pau lo
o mini stro Paulin e lli ga ra n tia
q ue n ão ir ia h a ve r co la pso no
abast eci ment o d e leit e " in na­
tura " p ara a cidade d urante
a e ntressafra. o m ini stro S i­
mo n se n em Porto Ale gre , du­
ran te um e ncontro com os
sec re tá ri os d e faze ndas es ta ­
duais , in formava a no va t r i­
bu ta ção do lei te , que se rá
ise n to de l CM quan do se d es­
ti na r ao consu mo n at ural c
re cebe rá ca rga integral do im­
posto quando se destinar à
industr ia liza ç ão . Essa medida
que originou n u m pedido de
Mi nas Gerais terá m a is re­
pe rc u ssões trtb ut ár ins , que rc­
muncrnção para o p rodutor e
le it e para o consumidor. Pa u­
linelli a o fa zer a afi r mação
primeiramente citada , rcco­
n hcceu q ue o a u to -abasteci­
m e nto durante a é poca das
sec as som e n te se rá possível
com a im p o r ta ção (Arge n ti ­
na, Pol ôni a , I rl a nda etc . . . ) .
A importa çã o , nos primeiros
anos u ma m ed id a de emer­
gê ncia e passageira. pratica­
m e n te v ir ou ro t ina , pois inu­
mero s in te resse s e s tã o e m jogo.
Sabe-se que as mais in teressa­
das seria m as es ta tais (CO­
BEC, INT E RBR AS) , que pa­
gam lá fo ra u m produ to que
vai se r vendido aqui dentro
com mais d e 100 % de luc ro .
As li deranças r u ra is do Brasil
Ce nt ra l (A BC em São Paulo
e CNA no R io de Janeiro)

Abril de 1977

p cdi rntu a a n teci p a ção d o nu­
m en ta p re visto p ara julho
tC rS 3 .20 ) pn ru o im cdlnto
vi go r (CrS 2 .40 a tu a is. que
p:l~ sar;i a C r$ 2 ,85 e m m ai o) .
A nte o sll õn cio d e quem de­
ver ia d ar a resp osta . foi u ma
infru ti fc rn in vest id a di a n te d o
rod o -p ode roso M in ist ério d a
Fa ze nd a. que num a medida
de a u to-sus te n ta ção a ta as
mãos do Mi ni s tér io d a Agri­
c u h u ru. tradi çã o c ult ivndu jti
luí te m pos , e que reflete est a
s itu nç âo : fa lta d e leite B c C .
fa lta de leite p ara a in dust ria­
ltzac üo (a N c st l é afirma que
es tá co m .1 ca pacid a de Indus­
u-ia l oc io sa ) . m at ri ze s leit e ira s
in d o para o m at ad ou ro , e iru­
po rt nç ão de le ite a rodo . E o
G overno put-a ju sti fi cnr todos
esses dcsrnandos b a te na te­
e la: num tempo . seca.

CAFE

O s preço s d o ca fé no mer­
cado e xterno nnvcgnn do em
mar tt nnquilo c se re no. c com
as pequenas o sc ilaçõe s n ão
ch ega n do n m odifi ca r a pano­
rama , cnrrenra m pa ra os co­
fr es do Governo no primeiro
trimes tre deste a no O total de
US$ t b ilhão para o vo lume
d e 4,5 m ilhões de sa cas, cra­
vando m a is u m recorde e m
to d a a hi st ó ri a da nossa calei­
cultu ra . E se os preços m a n­
ti ve rem o s m esm os n íve is es ­
sas rece itas vão chegar a US S
4 b il hões no fi nal do a no,
apesar dos USS 135 q ue são
confiscados por ca da saca co­
loca da no mercado exte rno , c
cujo val o r a umenta. se mpre
que au menta as co tações. Ce­
la znn s , ardoroso defensor do
confisco ca m bial, importante
instru mento d a polí tica m onc­
túri a n a cional , u sa do p ara co­
brir os defícits do T esouro ,
emprést imo d o setor p~i~ad~ ,
quer dizer a agropecuurra fi­
n an cia nd o a indús tria. es tá
passan do tal vez pel o momento
mais difícil em todo o tem po
que esteve a fr ente do IBC,
ao ter que op tar pelas vanta ­
ge ns do m e rendo externo que
p aga m ai s , con tra os interes­
se s do cons umidor b rasileiro ,
que não pode pagar aqu i den­
tro os mesmos preços do con­
su m ido r estrangeiro . por mo­
tiv os evidentes é lógicos. 0 5
importadores estão p agand o a

snce de ca fé Cr$ 4 .000.00 . q u e
n o m e rcad o interno é vendido
pnrn ;:IS indústrias a Cr$ . . .
1.200 .00 . que torram . m oem.
empacota m . e ve ndem o quilo
a CrS 55 .00. Ca so o \BC dei­
xe d e su bs id ia r o p roduto. o
quilo d o ca f é poderá chega r
a bem mais d e Cr$ 100,00,
mais cures que o s a mericanos
pagam . D o im p asse , su rg iu fi

medida conc ili a dora, m as alta­
mente prejudici al ao p aladar
b rasilei ro : o café mis turado
com m ilh o . c com a casca d o
próprio ca fé, que já rece b eu o
a pelid o d e café milhorado. A
realidade é que a p art ir d e
julh o o 1BC d e ixará d e vcn­
d er às to rrefações ca fé su b si­
d iado . e as n ovas normas de
comerc ializa çã o interna deve­
rão se r dec id idas p elo Conse­
lho Moncrdr io N a c ional a té
o fina l de junho. No p ac ote
de medidas suge r id as su rg iu
a d o con tinge nciam en to d e
20 Q/o sob re o volume da pró­
xima sa fra , es tim ad a e m 14,8
m il hões de sa ca , que já teve o
contra do presid ente do IBC.
por ac h á-la " medida pouco
sim pática " .

SO JA

As cotações in te rnacion ais
da soja re agira m vio le ntamen­
te (para ci ma) logo q ue o
Departamento d e Agric ult ura
dos EUA de ixou vazar a in­
fo rmaçã o que os se u s estoques
do produto estão caindo, su ­
ga dos pel as compras d a In­
dia e União Soviética. N o a n o
passado estavam com 23,6 mi­
lh ões de sacas , e h oj e estão
p or vol ta d e 16,7 milhões.
quase 30% a menos. O Bra­
sil a proveita a onda a u m e n­
ti sta e consegue colocar n o
me rcado externo ao preço de
4 10 a 411 dólares FüB, e que
poderá alcançar a 500 dól a­
res, o mesmo n ível que at in­
g iu a soj a b ras ileira em 197 3.
se o mercado continuar fir­
m e , O q ue p ode rá dim inu ir o
impeto exportador brasile iro
é o " co n tin ge nc ia m e n to bran­
co" que exis te para o produ­
to. como mecanismo para evi­
tal' a su a f alta no m ercado in­
terno. Enquanto a Cacex não
a p urar as n ecess id a d es inter­
n~s , o s regis tros de exporta­
ça o ~ co?tmuam suspe n sos.
ts to c. e proibido exportar.
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DI ARIO DE UMA VIAG EM À AUSTRALl A ( I )

,

num50
Ano, o
[ASTIIiO D -VinTE E IRES IiEADAS .
Foi uma das consta tações de J oão So ares Veig a durante a
sua permanência em terr as austra l ia nas , logo após ter
deixado a Nova Zel ãndia (ta mbém obj eto de reportagem na
edição passada da RC) . e resu Itado de suas visitas a fazendas .
estações experim entais, sempre em contato direto com os respons ãvei s
pelo excelente desempenho da agr ic ultura e pecu ãria daquele
país-ilha. Veiga. autor das fotos. conti nua seu relato nas próxímas ediçô es.
temperando as informaçõ es téc nicas com as econômicas,

o gad o de corte para as áreas tropica is não po deria deixar de ser mestiço d e Zebu . As p as tage ns,
embora secas, mantêm o gado gordo .

•
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A seleção do Zebu foi fe ita visando a produção de ca r n e e fertilidade

[

he gada a Sidney : 19-10-76 - Hora
local 16 horas. População : 3 m i­
lhões de habi tantes. Cidade moder­
na, com grande s ave nidas, a mplas

e bem tratadas . A zo na reside nc ial que
nos foi mostrada m e par eceu menos
at ra en te e men os " residencial" qu e a de
Auckland (N.Z .) .

Impression ante, em Sidney, como obra
arrojada e moderna é o Opera Theatre .
Um a extensa pon te sobre o mar co mpõe
a paisagem do O pera T heatre con struí do
sobre a rocha , à beira-m ar.

Jan tamos em Sid ney num restaurante
ins talado no último andar de um ed ifíc io
de 47 a ndare s . Desse rest aura n te , cujo
piso é rola nte, pode-se d ivisa r toda a c i­
dade durante o período da refeição .

D eixamos Sidney n o di a segu in te e
a tingimos. apó s uma hora de vôo , Bris­
bane às 10 horas da manhã e fomos re­
cebidos por Robert De Vies, re prese n­
tante de YATES.

Hospedamo -nos no Crest Hotel e, na
tarde do mesmo di a (13 hora s) . sa ímos
para vi sitar a Bee rwah Pa sture Resea rch
Station a 80 km ao nor te d e Brlsb an e .

BEERWAH PASTURE RESEARCH
STATION

Essa es tação experimenta l tc m uma
á re a de 460 ha, locali za-se a 1Q.-30 fi de
a lt itude sobre o nível do mar, numa re ­
gião de clim a úm ido, cos teiro, com pre­
cip itação média anual de 1.650 mm . A re­
gião es tá sujeita a leves gead as c a esta-

ção experime nta l é u tiliza da para pesqu i­
sas so b re nut riçã o de plan tas e a n imais.
para eco logia c desen volvim ento de p as­
tagen s. Su perviso r da Est ação: JACK
BIGG S. Na Esta ção Ex perimen ta l d e
Bcerweh reali zam-se ex perime ntos a ca r­
go d a Divisão de Ag ricu lt ura Tropical
do C.S./ .R.O.

O solo , arenoso c de bai xa fertilidade
presta-se para tra ba lhos básic os so b re nu ­
tri ção de pl antas e de a nima is e para b ac­
teri ologia de leguminosas.

As principais pesq u isas que se rea li­
zam na Estação de Beerwah gi ram em
torno de :

1. Introdução de pl an tas forra ge iras ;
2. Melhoram ento gené tico de plantas

for rageira s;
3. Bac teriologi a de pl antas legu minosas ;
4. Fisiologia vege ta l;
5. Nutr ição de plantas e de animais;
6. Ecolog ia de pastagen s e
7. Produção a nimal.
A Estação ini ciou o preparo das terras

em 1951 e os p rim ei ros exper ime n tos com
pastejo começaram em 1957.

A população bovin a co mp ree nde cer­
ca de 450 ca beças de ga do Hereford com
dei s rebanhos de reprodução com 25 va­
cas ca da um e com dois touros Hereford
mochos.

O regime de ch uvas é m ais in tenso no
verão, de dezembro a m arço . Entret anto,
há chuvas durante todo o ano e mbora se­
jam re duzidas as precipitações de julho
a se tembro .

As médi as de temperatura m áxima são

ma is c lcvu dus de no vembro u m;:ltço c
va r ia m d e 27.s °C a 28 .5 °C .

As méd ia s de tcrnpc ruru ra m ínima são
m ai s ba ixas e m junho , julh o e agos to
variu ndo d e 8 ,4 "C a 9 ,7 °C. .

As geadas sã o m a is fr eq üentes em ju­
lho e agos to (um a m édi a de 6 a 8 por
ano) m as pode m ocorrer também mais
ce do , em m ai o e a té m ai s tarde em se­
tembro .

Há regist ros d e 23 geadas num s é an o
mas ela s não são su fic ie nte mente fortes
pa ra m at ar tota lm ente as plan tas fer ra­
ge ira s.

A topograf ia é lige irame n te ondulad a
se ndo as peque nas e le vações constitUíd as
d e so lo arenoso , b ast ante p ermeá vel. Nas
á reas m ai s b ai xas a drenagem d as ág uas
n ão é tão rá p id a , mantendo o terreno
alagado por vários di as após as chuvas.

A mata d e e ucaliptos domina n as par­
tes m ai s e levadas.

O so lo é arenoso e por vezes pe drego_
so . N as b ai xadas é úmido e pantanoso.
De u m m odo gera l, e m toda a área, a
capaci d ade d e troca d o so lo é b ai xa es­
pecialmente em se tratando de Ca e de
K . De um m odo geral também , as terras
sã o d efici entes e m N it rogê n io, Fósf oro .
Enxofre. Cobre , Zinco e M olibdênio .

PESQUISA S QUE S E REALIZAM NA
BEERWA H P A STUR E RESEARCH

STATlON DESDE 1952

À p artir de 19 52 , os primei ros cinc o
a nos foram despendidos n a d et ermi nação

10 REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1977
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End . p/ co r resp.: Cai xa post a l 2 - SERRANA - SP - - Te!. Se r ra na 2 3 4 ou 3 17

~--------------------------------------,

IMARCAI
FF

Enc he n te
de Faz e ndi n hc
NilSC. 15 -11 -7 5
Ce n t ro 5 18
Pa i: Ga dy
Reg . 1.7 5 3
Mãe : Bússo la
RClJ. AO-91 9

O s result ados indicaram , para aquele
ambiente d a Es tação Ex perimen tal. q ue
a taxa de lo tação óti ma p ara pastagens
que receb iam anualmen te 250 k g de su­
pcrfosfntc e 65 kg de Cloret o de Po tássio
po r he ct are / an o e ra de 1.65 cabeç as por
hectare so b um regi me de pastejo con­
tínuo (3.96 cabeças por alquei re paulis­
tn L

INSEMINAÇÃd
ARTIFICIAL

t\ estab ilidade da compostçno bot âni ca
d as pastagen s (equ ilibrio ent re gra míne as
c legu minosa s) foi fo r temen te influenci a­
d a pela taxa de lo tação (número de ca­
beças por hect are) e esses efei tos co nsc­
qüe nte mente se refl etiam no tem po de s­
pe nd ido para termin ação do animal pa ra
o cor te bem como sob re a p rodução por
á rea .

Ver if icou-se que h avi a u ma correla ção
slgnificutiva en tre q uant idade de lcgumi­
110 :'<15 nas pastagen s e ganho de peso p or
..i rc n.

b U IOO::> , e m parte, nos eleitos que os 111·

vc ls de fo sfat o exercem sobre ::1 cornpo si­
ção botàu lcn das p as tagens est im ula ndo
o desenvolvime n to de leguminosas. Em
par te ta mbém , o melh o ramento da p ro­
duçã o an imal o correu porque, co m fe rti­
lização adeq uad a , o valor nut rit ivo d as
Iorragcir as m elhorou.

DE

1200 fêmeas e m in se mi n ação
800 fê meas reg is t rada s

Y ENDA PERM ANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO BI A GI

F A ZEN D I N H A - BRODOSQUI - SPFAZENDA

\MARCAl
BB

NELORE

Aplicando a nua lmente 250 kg de su per­
Io sfat o por hec ta re a produção a nimal
foi m a ior q ue aplicando a penas 125 kg.
O~ ru oti vos d essa diferença foram nu-i-

Esse ex pe r im e nto d urou seis anos e 1'1.'­

vcl o u import a n te s fatores que influem nas
pa s tugens e na produção dos an imais.
Pcr c xc .mplo: a prod uç ão dos un ima ls fo i
inflncnc iudu pelo n íve l d a op licncão do
Iosfruo ununlmcnt c .

U m a á rca de 43 .7 ha fo i se lec io nad a
\1( ,1' rc prc sc rn a r o tipo de so lo mai s fre­
qüen te na Es tucão Ex per imen ta l e para
a loj a r sufi ci c rn c número d e uu imai s que
pcrrni ti ssc lim a muilisc e sta t ís tic a e urn a
a n álise eco nôm ica .

Su hscq ücu tcru um c cst u d uru rn-sc o s c íe í­
tos d o tir-o de solo . da lot ação por úrcu
c d a npl icaç ão a nu n! de d iferent es fcr tl­
lizn ut c s so br c a co m posição b ot ún ico das
pil :-ta ~en s e sob re o ga nho d e pe so do
j.! :Hh ' ne la s mn n ti do .

:-q': ll H I ~ I :- cm pa~lagç ll ~ l: 0111 d itcrc ut c s
co tu-orciaçó cs de gramí neas c legu m in osas
I (l gnn ho m cdt o UI.' p es o po r hect are/ uno.
I h l Ih a :- il Ccnt rn l . co m p ree nd endo o Nor­
11.' d v M in ns . o Su l d a Hnh in c o Nor te do
F :-p i r ilt..1 San to gi rn em tor no d e 40 k g
po r ltc c tnrc yuuo - not a d o relat or) .

das necessidades do so lo p a ra I O Tm a l.,: :I U

de pastagens.

Para essa lor mnçüo ficou cstnbcl cci do
que deveriam ser ut iliza dos 62 :; k ~ d e
supcrfosfato (com 9 ,6% d e P ) . h2'i l... !:
de calcário. 125 kg de Clo ret o d e P0 1 Ú ~ ·

sio, 8 kg de Sulfato de Cob re . ~ h. ~ d e
Sulfato de Zin co c 280 ~ d e i\\o lihd0ni t)
elementar por hectare .

Numerosas plant as forr ;l ~c i r a :-. Ioruru
experimentadas desde qu e n ão havi u -u ­
Hcientes iulormaçõcs O ll rc co nu..-u d ucõ,..':­
para qualquer delas n aque le t ip o d e: ~O l l\

C de clima. Fórum c xpcrimcn tnd ns vú rins
centenas de gram iucu s c d e h: ~1l 1ll ; 1l 0 ~ ô1 :- .

Desses estudos pn ssn rnm :J --c r 1I1 i li/. ;I ­

das as seguintes p huuas ro r ra )!.l..'i r ;' ~...:
1. Gramíneas:

1.1 - Paspulu m dil atu huu (G ra m a
comprida . Ca pim d e A u s t rriliu - D all! s ­
-grass. pé-de-galinha}.

1.2 - Paspalum not utum (G ra ma fo r­
quilha, grama de Bnnnui s . gram a com u m .
Bahia grass) .

1.3 - Pa spalum prlca tu luru C\' . Rodd 's
Ilay.

1,4 - Digitaria dccu mhcns tl 'nn pohn .
1.5 - Se téria a nccps.
2. legumi nosas:
2.1 - Trifolium rc pc ns (t revo b ra nco) .
2.2 - Lctononls bain csii (lo tonon is ) .
2.3 - Dcsmodium lnto r tu m (C arra pi -

cho, Dcsmodium de folh as prn tcn d as) .
2,4 - Dcsmodium intor tum (Carr a p i­

cho, Dcsmodium de folhas ve rde s) .
Formadas as past agens e com sua uti ­

lização pelo gado , a fc rt flid nd c do so lo
começou a melh orar .

Após oito ano s, o Fósf oro di spon ível
passou de 3 ppm (p a rtes p or mi lh ão) IH!

terra virgem para 20 ppm. O Potássio
de 14 ppm para 30 pprn : o Z inco . de
0,38 ppm para 0 ,63 ppm ; o Cálcio de
191 pprn para 276 ppm : a m a t éri a orgú ­
nica passou de 0 ,90% para 1.64 % . O pH .
entretanto , permaneceu igual (5.3 n a ter­
ra virgem c 5,2, oit o anos a pós nas tCI" ­
ras de pasta gen s) .

Os micronutrientcs não foram ap lica­
dos posteri ormente para corrig ire m dcfi ­
ciências. Desd e que fo ram aplicados no
início, não se verificaram sin to mas de
carência tanto em plantas como em teci ­
dos animai s. Embora tenha sido co m p ro­
vado baixo nível de cobre em fí gado d e
zcnda, nenhuma resposta foi co nsegu id a
bovinos em regime de pastagem n a In­
cem suplementos contendo cobre ou co­
balto. Também a aplicação de magnésio
e de micro-el em entos nas pastagens m a is
velhas não apresentou qualquer tipo de
resposta favorável com re la ção à produ­
ção das forrageir as.

Os experime ntos com bov inos nas p as­
tagens foram iniciados em 1957 e revela­
ram que numerosa s gram íneas e legum i­
nosas poderiam se r u filizadas com suces­
so naquele clima e naquele so lo e que mo
pastagens e os animais promoviam o rnc­
lhoramcnt o de fer tilidade do so lo .

Ganhos de peso vivo equivalentes H

230-240 kg por hectare/ano foram COI1 -
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EMPREGO DE NITROG2NIO

Em uma região de elevada pluviosida­
de existe a possibilidade de se empregar
o Nitrogênio como fertilizante em pas­
tagem exclusivamente de gramíneas (sem .
leguminosas). Alguns experimentos feitos
com Capim Pangola, fertilizando-se a pas­
tagem com 476 kg de N/ha/ano permi­
tiram uma lotação de 7,5 novilhos por
hectare e um ganho médio de 1.200 kg
de peso vivo por hectare/ano, durante
um período experimental de 6 anos.

Este nível de produção de Peso Vivo
em áreas não irrigadas é tão elevado
quanto as produções que se podem obter
em quaisquer outras pastagens situadas
em climas tropicais ou temperados (30

vezes mais que a média do Brasil Central
na região já citada - nota do relator).

As Tabelas a seguir dão um resumo
das principais observações feitas na
Beerwah Pasture Research Station.

OUTRAS PESQUISAS

I. De todas as leguminosas experimen­
tadas na área apenas duas (Lotononis c
o Trevo) sobreviveram à lotação de 2.5
cab/ha. Por esse motivo realizam-se vá­
rios testes com essas duas leguminosas.

2. A aplicação de 250 kg de Super/
há/ano em pastagens de gramínea + lc­
guminosas determinou uma produção de
peso vivo maior que aplicando 125 kg.
Procedem-se pesquisas para encontrar o

mínimo que possa ser aplicado para mano
ter uma produção considerada 6tima e
para se conhecerem as conseqüências de
uma reduzida aplicação.

3. Inlegração de pastagens com Des­
modiurn, Trevo branco e Lotononis: vá­
rios tipos de manejo estão sendo estuda­
dcs para preservação dessas leguminosas
nas pastagens. Por exemplo: um repouso
de pastagem no inverno aumenta a pro­
dução do trevo. O pastejo no inverno
reduz o trevo e aumenta o Desmodium.
Este resultado é bem verificado no pri­
meiro ano. porém, com o passar dos
anos a produção do Desmodium também
cai (em 3 anos).

4. Fertilização com Nitrogênio: pro­
duções de 1.200 kg de Peso Vivo/ha/ano

1 - Ganho de peso (kg/ha) influenciado pela taxa de lotação por hectare c pela aplicação de superfosfato.

1.1. - Aplicando 125 kg de Super/ha/ano

I I I
I

Lota -o
1966 1967 1968 1969 1970 197. I Médiaport'a

f
2,47 484- 291 241 211 241 158 271
1,65 362 257 290 294 251 176 271
1,23 252 211 189 238 i 195 168 208

I I I I ,
250Média 363 253 240 248 229 167I I

1.2 - Aplicando 250 kg de Super/ha/ano

Lotação 1966 I 1967 I 1968 1969
1

1970 I 1971 I Médiapor ha I
2,47 519 391 301 247 1 253 I 250 327
1,65 421 341 316 323

I
288

I
268 325

1,23 330 344 269 277 271 243 289

I I 294 282
,

271 I 253 I 314Média 424 359 I iI

2 - Efeito de diferentes níveis de aplicação de Superfosfato sobre a composição botânica das pastagens. (*)

(.) As porcentagens foram calculadas sobre o peso da matéria seca das forragelras.

Níveis de Totais de Composição (0/0) Plantas
Superfosfato Data P (kg/ha) Gramfneas Leguminosas I Daninhas

125 kg/ha Dez/1965 I 85 45 40 I 15,
250 kg/ha Dez/1965 109 50 39 ! u
125 kg/ha

I

Dez/1971 157 34 7 , 59!

I I250 kg/ha I Dez/1971 254" 56 12 32

.

3 - Efeito da taxa de lotação sobre a composição botânica das pastagens (% em pesos de matéria seca).

GramÍDeas Leguminosas Desm. , Loto. I Trevo I Daninbas

1,2 cab/ha 47 39 8 25 I 6
f

14
Dez/1965 1,7 cab/ha ! 48 38 10 21 ! 7

I
14I

I, I
2,5 cab/ha 53 I 34 6 22 6 13
1,2 cab/ha 73 14 11 O I 3

1
13

Dez/1971 1,7 cab/ha 49 13 8 O I 5 38
2,5 cab/ha j 36 la o 1 I 9

I
54

Desm, = Desmodium / Lot. = Lotononis
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Corrcsp. : Cai x a Postal 82 - 12700 - Cruzeiro - SP

F A Z END A

Prop. Tilso

Pai : Pac lama r Doubl e Tr iune . Mãe : Coyne Fa rm s Ast ro
K ing Mona . 2- 10 2 )( 305 15 .0 40 I 3,2 % 483 g. Avô pater­
no : Pecl e m a r Bootmaker : Avó p ate rna: Skyway Est eem .
9-6 2x 365 2 3. 0 10 I 3, 5 % 8 12 g . Bisavô m at erno: Pa­
c fe m e r As trona u t

Obtenho

A tô n ica nas pastagens é a consorciação gramíneas-leguminosas. Ninguém
na Austrália ou na Nova Zel ândia compreende uma pastagem sem esse
aspecto . As qr-arrrin eas iso lad am e nte e xige rn adubação nitrogenada, e esta
não ap resenta resultados eco nô m ico s , embora possa apresentar melho res

resultados de produção por á rea.

rOTllm conseguida s I..:UIIl Pun go !u uduba... I \..,

COm Nitrogênio. Pesqui sas sob re a f r c ­
qüência necessária d essa a d ubuçâ o t: SI ~I O

sendo feitas.

Duas gramínea s (S elari a Nan d i c Pa u ­
gola) estão recebendo diferent es n íve is de
N (280-176 e 672 k g/ha / :lIlo ) . Apó s ,
anos já se constatou que. npnrcnt cmcutc .
não há mais resp ost as em n íve is d e N
acima de 476 kg c q ue lo ta ções a cl m u
de 8 cabeças/ h á não são poss íve is .

Com o Pangoln ve ri fico u-se q ue a m ai o r
resposta é ob tida co m 280 k g d e N / 11<l.
Não há aumentos com m aiores q un n tidu ­
des de N.

Com a Selaria h á aum en to de p rod u­
ção c maior ca pac idad e d e lo tnçâo a té
COm 378 kg de N/ ha. Aci ma U CS:-i C n íve l
não se consegue mais resp ost a fuvorüvc l .
Cem esse nível de N (3 78 k g/ ha) a
SCliJria suporia. em média , 6 cah / ha no
verân c 3 cab / ha no inverno. d esd e q u e
as condições cl im átic as de sen vo lvam-se
favoráveis. no amb ien te d a E~ I ~h; fJ l) Ex­
perimental,

Vários fatores climá ticos a p rcscn t.un
efeitos adversos:

a) excessiva umida de 110 ve rão p rcj u­
dícn mais a Selaria que o P nn uoln :

h) as baixas temp eratu ras no in verno
c a sccn da p rir nnvc rn nfctn m Il w i ...
o Pangola que a Sc tari n:

c) Secas intermi tentes te nd em i.! rncll ui ­
rar a produção d os an ima is 110 vc ­
râo (época das ch uvas } o que va le
dizer que invernos chuv osos não ~ fH l

favoráveis (como aqu i - not a d ( l

relator) ;
u) O Pan gola é a tuc udo pela .. Ic rr u ­

gcm" (Puccin iu oa huensis) mas rn cs­
mo assim é tão p rod ut ivo quan to
fi Selaria Nand i.

Ainda na Estação se real izam out ro s
trabalhos den tre os qu a is :

a) Melhora me n to G enético d o S irru ro
(Macropüliu m a lro pu rpureu m) ~ l

cargo do Dr. E .M, Hutton} _ P ro cu­
rum-se linhagen s m ais p rodu tiva s d e
forragem c de seme ntes de ll1 u i ~

longa dura ção na esta ção de p rodu ­
ção e mais resistentes ao Rhi zoct o­
nia solanl,

h) Melhoramento do Dcsm odium in­
tortum (a cargo do D ,', H.C . I r nric ) .

c) Introdução de novas forragcirus es­
pecialmente Digitar ia , em a mb ic» .
tcs diferentes como em N uraycn .
Sanford e Becrwah. En tre essas D i­
gitarias incluem-se : a d ccumbcns , n
macroglossa . a mil anjiana , a pc n ­
taii , a polcvan sll , a setivalva, Li sm u t­
sii, a swaz ila ndensis e a valida .

Estuda-se princ ipalme nt e a D. dccurn­
bens em relação à produção n o in ve rn o .
a tolerância às geada s e a re sistência ti
"íerrugcm" (Puccinia oa hue ns ls) .

d) Nutrição de pla ntas. Pro cura -se de­
finir um cr itér io para av alia ,' de fi­
ciência de nut rientes em forrageiras .
Um trabalho sobr e as ncccssid ud c­
de Enxofre por par te -de Icgum ino-
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Pastage ns bem m anejadas, bovinos com adeq uado n ível de sangue pa r a o s t rópicos resultam em
excelentes produções de ca r ne.

sas está em andame nto. As necessi­
dades mínima s de Fósforo para gra ­
mín eas ta is como Pan gola, Pan ico
Pet rie e Rhodes Pioneer ta mbé m
estão sendo pesquisadas. Os efei tos
de d iferen tes n íveis de N e de P
so bre a produç ão e a composição
das plantas estão sendo ob servados.

e ) Estudos sobre bactérias de legu mi­
nosas. Linhagens de Rhizob ia são
postas em co mpetição com Rhizobia
n a tivas.

f) Nutrição animal. Estuda-se o efe ito
dos n íveis de Ca - P e S sobre a
diges tibilidade do Pangola (em ov i­
nos e bovinos).

g) Repro dução em p astagens melhora­
das (a ca rgo do Iack Biggs) . A Es­
tação tem doi s reb anhos separados
cada um com 25 vacas e um touro
H ercford moc ho. Um re banho per­
manece em p ast agem de gramíneas
adubad as com Nit rogênio. O outro
locali za-se em pastagen s de legumi­
nosas + gram íne as . Os índices de
reprodução têm-se revelado seme­
lhan tes bem como o desen vo lvime n­
to dos bezerros (0 ,800 kg/ dia do
n ascimento à desmama com 6 me­
ses) .

h) Avaliação de 6 gramíne as p ara a
p roduç ão de ca rne. Seis gra m íneas:
Setaria sphacela ta (cv. Nandi, cv.
Kazung uln e cv. Na rok}, Set a­
r ia splendld a, Di gitaria decumbens
(pangola ) e Pennisetum clandcstí­
num (quícui o) es tão sendo avalia­
do s sob regime de p astejo contínuo
com lotação de 4 • 5 e 6 eab/ha . A
produção dos a nim ais no primeiro
ano foi melhor com a Setaria Na­
rck e co m a Set aria splendida e a
meno r fo i com a Setaria Kazungul a .

Nota: Est es d ad os são um resumo do
folheto d istri buído ao grupo pel o Sr . J.
Biggs intitulado C.S. I.R.O. D ivison of
T ropical Agr onomy Bcc rwah Pa sturc Rc ­
search Sta tion .

Dia 21.09.1976

Visita a um a propriedade produtora d e
lelte na á rea de Upper Pinjarrew - Pro­
prie tá rios : Messrs J.K. & Maher.

A propried ade compree nde uma á rea d e
560 acres ou, ap ro ximadamente 233,3 h u.

A topografi a é bastante ondulada, tal­
vez tanto quanto no vale do Paraíba .

Ness a propriedade são mantidos a tu a l­
ment e 250 cabeças de bovin os leite ir os.
m as já se mantiveram 350 tendo esse
núm ero sido reduzido fac e às cond ições
desfavoráveis do mercado.

A área- re almente exp lorad a compree n­
de 225 ha dos quais 125 são ocup ados
pelas vacas em produção e 100 vacas

.secas e novilhas p ara rep osição .
H á, na propriedade , grande variedade

de p lan tas fo rr ageir as : Set a r ias (Nandi e
Kazungula) , Green pa nic, capim gord u ra
e leguminosas co mo Soja Perene Tenaroo,
Desmodium in tortum, D . unclnarum , e
8 ira tro.

Fe r tilizações: São efe tu adas a nu almen­
te , empregando -se o Superfosfat o n as
qua ntida des de 24 0 kg por acre (600
kg/ha) distribuídos por avião .

Nos primeiros cinco anos o Supcrfo s­
fato aplicado continha molibdê nio p ara
favorecer a impla ntação e o dese nvolvi­
mento das legum inosas. Um ca mpo d e
pouso rudimentar (na encosta de um
rríorr<;,) se rve de base p ara o a vião que
é rapidamente abas tecido, m ecanicamente,
com um a tonelada de fer tilizante po r ve z .

o S u pc rfos fnt o pos to nas p ast agens custa
ce rc a de C rS 1.200 ,00 por tonelada.

Com a co n t ín ua fe r tili za ção p ra ticad a
a n ualmen te , a pro dução p or á rea vem
a u me n ta n do se ns ivel me n te desde 1963 até
o p re se n te. Um m a nejo bem o rie ntado
também a u xil ie ob te r m elhores re ndi men­
tos . O propri e tá r io . reve la ndo elev ado
níve l técn ico . apresen to u os resultados
que vem o b te n d o , a través de gráficos por
e le m esm o e la borados.

A ut ili za ção d as p ast agens se fa z num
sis te m a ro tacio nado. O p eríodo de pas­
tc]o o u tempo d e o cu pação d e ca da pi­
quet e e m ge ra l é de J2 h oras com tempo
de re pouso d e 7 a 9 d ias. Essa ro tação
é p rat ic ad a p a ra o gado em produ ção
que permanece d uran te a n oite em pi­
q ue tes d e 3 ,2 a 4 ,0 ha e no perío do di úr­
no em p asto s d e 4 a JO h n.

A li m p eza das p ast agens (combat e às
pl antas d aninhas) é p ra ticad o co m her­
bicidas (2 ,5 - D n a base d e 480 g por
ga lão d e ól eo diesel , n ão afe ta ndo as
legumi nosas) .

Na prop riedade trabalha apena s o casal
prop ri e tá rio. De quando em vez, ° casal
ser ve-se d o trabalho d e um vizin ho, tam­
bém prod utor , o q u al , por essa colab or a­
ção, rece be 10 d ólares a us tralia nos por
d ia de trabalho (Cr$ 150,00) .

A ordenha das v acas é procedida me­
cani ca men te, com as carac te rís ticas do
t ip o já descrit o n a e xposição sobre a
N e va Zelândia .

A s vacas em produção recebem , em
média , u m su p lemen to d e 2 kg de con ­
ce n trad o por ca beça e m ai s ce rc a de
J JO g de uma mistura mineral vit am i­
nad a, d iluída e m 1 o u 2 k g de melaço.
por di a .

A té 1973 a su p le m e n tação se faz ia nu
base d e concen t rados protefnosos. A p ar-
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R.São Francisco.81- 5' andar - CEP01005
Teís.:32-4148 e 35-1433 - São Paulo- SP

l ' Leilão da Bentoca • Fazenda Bentoca
Reginópolis-SP - 9 de julho
Animais de Joio Leit e Sampaio f llrrn Jr.: Gado d e Leite - 200 fêm eas cr u­
zada s 1/ 2 sangue, 3/4 e 5/8; ceve los Mllnglllarga : 1O machos e .10 fêmeas da
mais alta linhagem . Animais de Ser gio Pin : 25 mach os e 20 fêm eas selecio­
nados , da reça Nclore e 4 eqüi nos . Na p róp ria Fazenda e entcce, e m Regi­
nópoll s - SP.

2.' Leilão de Animais de Sela e Tração Serviço e
Esporte Avaré-SP - 14 e 15 de maio
Anima is p are reproduç iio e uso, da s m e ts va riadas raç as . pa ra o s mais diversos
fin s. Cr iou lo. Quarto de Milha . Mangalar ga. Inglês. Cam polina , Árabe e tc . An ima is
d e paio, tr ote e salto. Part icipaçlio dos mais destacado s eüectcnedcs . Presença
do equipe d e pala e cri adores argent inos .

3: Leilão de Gado Leiteiro da Média Noroeste
Região de Lins - Lins-SP - lo' de maio
As Iemo se s p rcdv tc res da regilio de U ns, tão conhecidas em -tcdc o paí s , es ta rão
liber almente à ven d e nes te cpoetvnld ede . 500 Iême es leiteiras, pu ra s e cru zadas ,
d e alta categoria, 50 eqüinos (Mangalllrga, Mang alllrgll Marc~ador et c . } e raças
zebur nes de co rte . patrcc lnio : Sindicato Rural de Lins q ue, nesta ceestêc . ester é
ina ugu rando recin to p róprio para leilões .

3.' Leilão de Animais da Mogiana
1.' Leilão Mangalarga Oficial do interior
São João da Boa Vista-SP - 21 e 22 de maio
400 fêmeas leit eira s cruzada s, 300 fêmeas Holllndesas regisl r lld lls (PB e VB),
150 eq üinos ( Ma ngalarg a, Mang alllrga Marchador. ClImpolina e tc . }. Pat rocl nio :

. Sind icato Ru rel de São Joã o da Boa Vista .

·~programa
LEILOE S DE ANIM AIS

Es tuç à o de Mon ta: de outubro a janei ro
Iudiccs d e Nnsclrncntose de 70 a 90 C:: ó.

t\ reprodu ção é praticada com iu scmin a­
çüo ar tificial a part ir de ou tubro.

O s bezerros snc tat uados no verão. Com
Ires me ses sêo marcad os e ca strad os (o s
41.11: se de st inam no co r te) . Ne ssa ocasião
tam bém recebem vacin a contra o carb un­
culo . gang rena e brucclosc ,

Banhe s carrapatic idas : São aplicados
til' :3 em 3 semanas (n ote-se que o gado
é Sa nta Gertrudis e mestiços dessa raça).
Vcrrn if'ugos também silo aplicado s , po­
rém . não regula rme nte .

A su plc rnc n tnç ão de minerais, espe cia l­
m en te: de Fósforo para o gado de crio.
é fei ta a través de uma mistura Fósforo
- mel aço - uréin.

A Icrrilizuçüo das pastagens é feita na
base de 480 kg de supcrfosfnto por hcc­
tarcyano. No plantio aplica m-se cerca de
9SG kg de su perfos fato por hectare.

Anualmente são vend idas 600 cabe ças
(3(,0 nov ilhos c 300 novilhas e vacas dcs­
car tu d as j .

O peso at ingido pel os novilh os é de
450 kg aos 18/20 meses. Um novilho
que com 1.000 libras de peso vivo produz
540 libras de p reço morto. em médio
(54 % de rendimento ) dever ia ser vendi-

Esta propriedade tem cerca de 4.800 hn
(2.0oa alqueires) sendo os pastos divid i­
dos em áreas médias de 90 alq ueires,

Na ocasião a propriedade esta va com
3.000 cabeças de bov inos e nela trab n­
Ihavam três (3) homens. Cada peão rc­
cehe AustS. 107,00 por sema na (Cr$
1.605,00) . Peões extras, quando n eccssá­
rios, são pagos a AustS. 26,00 por dia
(Cr$ 390,00). Os peões efetivo s têm mo­
radia, luz, água, quatro semanas de féri as
por ano, cinco dias de trabalho semanal
(44 horas por semana) e direito a 8 di as
de [altas por doença.

Solicitado a falar sobre sua atividade
na propriedade, o Sr. Ha rt ex pôs mais
ou menos o que segue :

I. O gado mais fino, reprodutor, re­
cebe uma pastagem especia lme nte prepa­
rada para o inverno. A área recebe for ra­
gclras de inverno de abril a maio. Esta
área é vedada e manejada com cercas
elétricas.

SANTA GERTRUDlS ST UD

tir de então a suplementação visa a urncn­
Iar a energia da ração. Os efei tos Invo­
ráveis dessa mudança tam b ém fo ram nprc ­
sentados n 0 5 gráficos expostos.

Valor das Terras na região : Aust S. 300
POr acre ou 720 dólares nustrnllanos por
hectare (Cr$ 11.250,00 por hectare ou
Cr$ 27.000,00 por alqu eire paul istu) .

A Venda do Leite é feita na base d a
Matéria Graxo. Urna libr a de ~ 1.G . do
leite é vendida por AustS. 0 .75 (cerca de
Cr$ 24,50 por quilo) . Como o teor médio
de gordura do leite produzid o na p ropr -i c­
dade é de 4,2% de M .G., são necessári os
23 ,8 kg de leite paro o produçâu de I kg
de M.G. Por conseguint e , o valor do lei ­
te vendido ccrrcspondc . aproxim ndnmcn­
te, a Cr$ 1,03 por quilo.

Os bezerros são vendidos com 9 meses
de idade o AustS. 0,18 por libra de peso
morto (Cr$ 6,00 por quilo ou CrS 90 .00
por arroba).

Vacas velhas ou refugos são vendidas
de Aust$. 0,09 o AustS. 0 ,1 3 por qui lo
de peso vivo (CrS 1,35 o CrS 1.93 por
quilo de peso vivo) . Uma vaca de 400
kgé vendida por CrS 540,00 o CrS 780 .00.
Produzindo cerca de 13 arroba s. conclui­
-se que a venda, por arroba, equiva le p ar-a
vacas leiteiros de CrS 41,50 o CrS 60 ,00.

O casal tem dois filhos: um filho cas a­
do trabalha em Drisbane e a fiIha em
Melbourne.

Ne semeadura são usados 8 kg de urn a
m~stura de gramíneas (4 kg) e de lcgu .
mIDcsas (4 kg) . O capim gordura en tra
nessa mistura, prin cipalmente nos morros
devido ao seu rápido crescimento.

Depois de uma clara exp osição sobre o
melhoramento das pastagens e sobre o
aumento da produção, o casal serviu-nos
Um agradável lanche em sua residê ncia.

Várias fotos foram tomadas, pe los com­
ponentes do grupo, incluindo quadros de­
monstrativos da exposição.

Dessa propriedade dirigimo-nos a um a
(azenda de propriedade do Sr. l an Hart
- a Senta Gerl rudis Stu d em Oakwood.

- - - - --+--
do na opiníúo do Sr. Hart , por AUS1S·
216 .00 (CrS 3.240,00) . Tal preço equivu­
leri a à vendo de CrS 188,00 o CrS 200,00
por arrob e. Mas. na realidade. esses pre-
ços nüo são atualmen te obtidos. .

O s preços na oca sião eram be m mais
baixos q ue o desejado pelos cr iadores
australi ano s.

De acordo com o Sr. Hart , os preços
era m os seguin tes :

Vacas: AustS. 160,00 ou CrS 2.400,00
(No ano passado 8 situação ainda era
pior: vac as for am vendidas a 90 dólares
australianos (CrS 1.350,00) .

Novilhos de sobrenno: AustS. 30,00 ou
C'S 450.00. Novi lhos do mesmo idade
porém melhor preparados: Au stâ , 50,00
(CrS 750,00) .

No vilhos termina dos: com 45-t. ks de
peso vivo de 16,2 arroba s de peso morto
são vend idos o AustS. 0,66 por quilo de
peso morto ou Cr$ 148.50 por arro ba.

Regressando a Brisban c jantam os em
companhia do Dr. E.M. Hutton, Di re tor
Cien tífico da Divisão de Pasta gen s T ro­
picais do C.S.I.R .O. (Commonweallb
Scicnn fic nnd Industrinl Rcscarch Orga·
uizution) , num restaurante instalado numa
an tigo Igreja. • (Con tinuo)

..
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BÓIA-FRIA

A d en únci a part iu da Co n·
fe d era ç ão Nac io na l dos Tru­
b alh ado res R urai s e int egra
um d ocumento e n ca m inhado
ao SEN A R (Serviço Nacio nal
d e Forma çã o Profiss ional Ru­
ra l) : dos 8 milhões d e traba­
lh a d o re s ru ra is ex iste nt es no
Brasi l, a penas 1,2 milhão go­
zam d os b ene fíci os socia is
(regi stro e m car te ira , féri as.
aposen ta d o r ia e tc _.. ) . O s 6,8
m ilh õ es rest an tes são de bóias­
-Fr-ias , m arg in a lizados profi s­
s io na lme n te e soci almen te , c
e ujo probl em a ainda está dis­
lan te d e se r resolvido pelo
im obilismo d as a u to r idades
com pen le n tes .

ARROZ :
QUEBRA NÃO

PREJUDICA O ABASTECIMENTO

I~ h u rn ifh n n tc a post çao do
Bra s il na lis ta das co nsum i­
dores d e p ro du to s de o rigem
le i tei ra . E st a é a list a : NOVIl

Z e lân d ia. lidc r e m consu mo
d e ma n te iga (17 .72 kg/hab/ a
co n rru o s 0. 45 d o Brasil) ; fran­
c a li clcr e m q uei jos (14 ,59
I ~ g/hab/a co n tra 0 ,78 do Brn­
:; j i) ; S uéci a líde r em leite em
nó (7 ,54 k g / h ab/a contra
0 .96 d o Brasi l) : Noruega li­
d er e m le ite n atural (246
kg / ha b / a co n t rn 60 kg/ hab /a
d o Bras il) .

A rn di og rafia do solo pau­
li st n fo i mo s tr ada pela CAr l ,
qu e p n rti c ipou do Programa
Nac io n a l d e Conservação do
Solo . le va d o a efeito em 17
mu n ic íp íos: ocu pando uma
arc u d e 24 m ilhões c 800 mil
hc c tnrc s , 5 milhões e 500 0111
he c tares s ão d e a gricultu ra, 9
m ilh õe s e 500 m il sã o de pas­
tngcn s , 1 m ilh ão de silvicultu­
ra . e os re s tantes 9 mi lhões c
~OO mi l são ocupados por
c e n t ros u rb a nos c/ ou solos
a b a n d o na d os , suje íto li erosão
c cobe r to s po r den sos cerra­
d o s . O p la n o de conservação
d o so lo ( rec u rsos SA e EM·
liRATER ) . mobi lizou toda "
il1fra-cs tru lUra d a CA T I, c
rei': ver a 2. 25 0 ag ric ultores
at e n didos a im p or tâ ncia da
con sc r va c üo d o so lo. Para o
, 1110 c m ' cu rso o obje tivo é
a te nd e r 89 m un icípi os.

EROSÃO

G rundc d o Su l cstú havendo
polêm ica na id en tificação do
virus.

LEITE

p reço d e CrS 2U.00 . A prr m cr ­
rn fa se d o go lp e j;.í fo i dad a .
ago ru vem a seg u nd a. A o p n­
~ .. r co m c heq ue . \..· :"o:"o'l u u p or.
tánc in POUl: Facilmen te se r
a c rescid a d e o u tros n úm eros
na fre nt e . E m Pindam o n hnn­
ga ba fo i p reso o pr-ime iro
mem bro d a qu ndril h u . a o tc n­
ta r desco n tar um c heque ini ­
ci a lme n tc p rc c n chi d o c o m o
va lo r de CrS 20,00 . m a s trnns­
Forma d o e m C rS 820 ,00 . A
q u nd r -ll h u cs uí a gf nd o n o V n­
lc do Pa ra íba . J<.Í que o assun ­
to é fe b re a f tosa , a o p a sso
que e m S ão Pau lo e la c st ú so ­
fr en d o um rígido co n t ro le .
com se ns íve l d imin ui ç ã o d e
unimu is ufe tudos , no R !o

AFTOSA

va i te r na CA T I a p ont a d e
lança.

O s p ecu arist as que se c uidem.
pois u m novo ti po de con to
do vigár io aparece u: "c onto
da feb re a ftos a " . O s m a lun­
dros se a presen ta m com do­
cumento fa lso , ex igem a a pre­
sen taç ão da " ca r teira de con­
tr oIe de vacinação contra a
febre a fto sa " , documento que
os c ri ado res não têm , é lógico ,
po r que nunca ex is tiu . Ac ua­
dos na sua igno râ nci a, acci­
tam de ca da co m prar a ta l
" car te ira" fru to da ima gi na.
cão cr iado ra dos go lpis ta s. ao

Mesmo sofrendo uma qu b .
dutores (RS o m . e ra d e 50"/0 nos m urorcs e s ta dos

pro ala r, com t i - d 21 4 0'du ção brasilei ra, MT, GO e p p ar I CI P.aç~1O e , ,o n a p ro-
falta de chuvas na ocasião R) deY1do ~or e,,:cesso o u p or

O a ba stec i to I da colhei ta , na o V ai falta r a r rozpara tmen o interno ~ .
ern 7,7 milhões de ton ., O nosso c on sum o es ta .cs tlm a do
c . _ eladas c a safra para es te ~1J10 s it uo u em
mrn o de 8 6 milh ões de ton I d I 'b d 900 ' c a as , tavendo p or c on se guinte
uma 50 ra e ~II toneladas, que som ad as ao es to q ue a tual
se elevam a. 1.g00 mil ton eladas O ex cede nte es tá preocupando o
go vern o, pOIS a ~elh<:.r sa lda possíve l ser -ia a exp or tação. M as
neste aspe: to a situação se co mp lica p or ca usa dos a l to s cus tos
de p rodução ~ do ar~oz brasileiro, p oi s enq uan to n o m ercado
externo ele e vendido a USS 200 a tonel ad a in ternamen te o
a rroz é co me rcializado a USS 350 a tone lad a . Pa ra e vita r o
excesso de estoque, qué fat alment e inibi rá a próxima safra, o
govern o es tuda o subs íd io às exp ort ações, p a ra e vita r o av il ta­
me."to do preço no merca do interno, que es tão cota dos no in­
ten or de SP de Cr$ 100 a Crg 130 a sa ca de 60 quilos. No
RS, o IRG A (I nsti tu to Riogra nde nse d o Arroz ) ao fo rm a r o
seu es toque reg ulador , pagando preços aci ma do m erca do a tu al,
assinou com o Bll um con tra to no val or de Cr$ 1 b ilhão para
a estocagern,

Com uma pop ulação de 813
m ilhões de cafeeiros , dos quais
13 1.600 mil de novas culturas ,
São Paulo recuper ou a lid e­
rança d a ca feicult u ra brasilei­
ra . Dep ois de SP. vem MG
eo m 700 milhões. PR eo m 500
mil hões (400 milhões a menos
antes da gea da de 1975) . O
IBC esti ma que o Brasil possu i
hoje 3 b ilh ões de pés. Seten­
ta por ce nto d a cafe icult ura
pa uli sta está esco rad a na va -

. r iedade Mundo Novo, que
juntam en te com outras varie­
dades vai d ar a produção de
6 .6 m ilhõe s de sacas , co ntra
as 1.800 d a sa fra passada.

CAFÉ (11)

SEGURO

Iudí us Ka tz , d a equipe de
acess a res econômicos do pr e­
siden te Carter, ao mesmo tem­
po em q ue é consider ad o um a
d as maiores auto ridades no
assunto café, é também reco­
nhe cido pelos represen tantes
brasileiros que participam das
reuniões da O'IC, pela sua po­
s ição implacá vel contra os
pa íses produtores. D efende os
in teresses dos países importa­
dores com unhas e dentes.
Nessa condição, o que di sse
recentemente peran te co ng res­
s is tas no r te-american os, me­
rece ser registrado : " os atuais
alt os preç os es tão fund ad os
num jogo ar tifici al de merca­
d o , pois n ão h á rea lmente Ial ­
ta d o produ to. Isto p ossibili ­
ta u ma q ue da sú bita, se a l­
guém começar a desovar os
est oq ue s escondidos."

CAFÉ (I)

A Compan hia de Seguros
do Es tado de São Paulo
(COSESP) . órgão da admi­
n istração ind ireta p aulista res­
po nsáveJ pelas operações de
seguro no se to r agrícola (lem­
bram d a propaganda " Pla n te
que o gove rn o gara n te"), as­
s inou convên io com a Sec re­
taria da Ag ric u lt ura, que do ­
ra va n te será a re sponsá ve l
pelo atendimen to dos irueres­
sados. Inspe ção de riscos,
avalia ção de sin is tros, in for­
mações sobre as oc orrências
em todo o in terio r , tra ba lho
educ ati vo para a d ifusão do
segure rural, campanhas p ro­
mocionais são a lgumas das
at ribuições do convênio , que
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SERVICO BC
LEILÕES & FEIRAS & EXPOSiÇÕES

• o Sindica to .tu ra l d e
Lins c Program a promo ve no
dia 1.0 de ma io três leil ões :
3: leilão de Gad o Leitei ro
da Média Noroeste (400 fi:·
rneas PC c mestiças d e a l tn
produção leiteira ) : 3.° Leilüo
de Gado de Cor te, registr-ados
e controlados. c 3.° Lc ll âo d e
Eqüinos.

e 11 Remat e d os Cr -i ado­
res Paulistas, em Unu ru , 30
de abril, às 13 hora s. Coordc­
nação da Associa ção Pauli sta
dos Criadore s de Nclo rc. Se ­
rão vendidos anima is do plan­
tel de Achillcs Scat cna Sim io­
ni, Adir do Carmo Leone l.
Neusa Consoni Gui mar ães.
Carlos Eduardo Assurnpcão
Novacs, Jamil Nicolau Aun c
WilIiam Koury. Os grupos
Atalla c Scmawi (\Vilt on c
Sergio Paes de Almeida) es­
tarão também com <mimais ~I

venda.
• 1.° Leilão de Es trelas

das Raças Leiteiras, dias 25
c 26 de junho. São Paulo. O s
melhores plantéls , que ganha­
ram a Medalha de O u ro ou
Melhor con tagem de pontos
em exposições de raças lci tci-

rn s e m tod o o tc tr i t ó ri c na ­
ci onal. vão se r ve nd ido s no
mart e lo pe la Rcrn nt c .

.. 1.° Lc: liio Celso Grlr·
el a C id . 28 d e mn ío. Lo nd rina.
prom o ç ão d a Re m a te .

• 2 .° Lc ilüo Nova In dla
c Hr-urundo . e m Ba rret o s . :IS 9
de ju lho . p romo ç ão Rc nuu c ,

,. 2.° Lei lão de An imais
de Se lo c Tr-ação p ara Ser vi­
ço e Espo r te, e m Ava ré . 14 c
15 d e m a io . Promoção Pro­
gr nm n.

e 3.° Le ilão de A n imais
da Mc glann - 1." Lc ll üo Mau­
gnlnrga O fici a l d o In ter ior ­
São ' a fta da Boa V ista - ,
2 1 c 22 d e m ai o . 40 0 fêmeas
le iteiras cruzad as . 300 hol a n­
dCS ;;I ~ ( P I\ c \, 1\). 150 cav a ­
los. P ronu -câo d o S ind ica to
Rural d e S ão Jo ão da Boa
Vis ta . e organ iza çüo d a Pro­
gra m a .

«> 1.° Le it ão ü cntocn . Rc-
gino pólis, S P . 9 de julho , na
Fuzc nd n Bc ru o cu. Gado de
leite (20 0 I êm ca s) . c a va los
Mn nga lur gn , Nclore (25 mu­
e hos e 20 I êrn ca s) . Promoção
e or-gn rriz aç âo Progr-ama.

• I Expole ilão Intern e-

cic n ul de Nclore , em U r u­
gun inun (RS). d e 5 a 11 d e
dezembro . p romoção Traj a­
no Silva . e p atrocínio Asso­
ciação Pau lis ta d os Criado­
rc s de.': Nclo rc ,

• 5.- Ex posição Feira
Agropcc urir!a c Industr ial , de
1·t a 22 de m ai o . no Parque.':
d e.': Exposições P residen te Emi ­
lia G urrnst nzu Médici, e m
Ma rin gü. Pa r te d as comemo­
raç ões d o trigésimo a n iversá­
rio d a c idade .

• 111 Ex pos ição Es tad ua l
d e Agropec u éeln c A basteci­
mcnto e XXXV Exposição
Agrc pecuúrj n de Cordeiro, de
2 a 10 d e julho , no Pa rq ue
Ra u l Ve iga , na c ida de de Co r­
d e iro (R I) . Pro moção da Se­
cretaria de Agr icu lt ura do R I
c Associu ç âu d e Cri adores d o
Estado do RJ.

• 6: Exposiçã o de G ado
Lc ltciro . 24 ;;1 31 de ju lho,
Lin s.

• T orneio Leite iro de 24
h oras nas fa zendas. a ser rca­
lizndo n n primeira quinzena
de julho . em Lins.

., Pro mov ida pe lo Sindi­
cn to Rural d o Vale do Rio

Grande. encerrou fi 13 de m ar­
ço pp, 3 VI Exposiç ão Irttcr­
naci onal d e G ado Nc lorc, Ex­
puin cl , realizad a. em Ba rrc t.os.
Na classificação fin a l Rubi co
de Carvalho fi cou em 1.0 lu­
gn r com 3 13 ,5 ponto s, e m 2 ....
Her áclito Mo u a Luiz com
109.5 e em 3.° Alvaro Frnn­
c isco Amcndoln com 76 ,S
pontos. Com o presidente
Geisel prese nt e , fo i en tregue
um memorial con te ndo reivin­
dicações da p ecuária pauli sta .

• O Leilão 77 da m a rca
Taça . realizado na Fa zenda
In di ana , d e Durva l G arcia d c
Me neze s e filhos , n5 0 re pet iu
o sucess o do ano a nterio r, em
parte pela contribui ção do
m au te mpo. Foram vend idos
135 a nimais, se ndo 27 POI.
q ue a lcançara m o preço tot al
de Cr$ 3. \0 9.500,00. Os ma­
chos POI chegaram aos CrS
88. 142.00 c as fême as CrS
98.800,00. A méd ia foi Cr$
24.300 .00. O m aior comprador
fo i Hugo Rivadenci rn, da Ca­
banã Itncuã, Santa Fé , Argca­
tina , co m um tot al d e CI'S
1.300.000.00.

o LEILÃO CAIU NO GOSTO DOS BAIANOS

- " Primeiro lote em p ista . Ve nde ndo p ara [otamachado
Engenhari a S/A, Fcbo do D iam an te - um macho PO , Nclorc
21 meses, Campeão Fri gorífico da XV Ex po sição Regiona l de
Animais c Prod utos Der ivados de Vi tó r ia d a Co nquista . .. "

Assim, o leiloeiro b a iano Roberto Lago deu in íci o ao 1.0
Leilão do No rte e Nordeste Brasile iro , no sáb ad o, 12 de m arço ,
por volta da s 11,30 horas.

Após seis horas consecu tivas de trab alho . o siste ma de
vendas através do leil ão estava impla ntado n a região , com
resultados amplament e sat isfató r ios : 1 milhão, 46 4 mil e 800
cruzeiros .

No dia seguinte (13 /3) . cumpriu-se mais uma jo rnada de
seis horas e meia , com a venda de 10 3 lot es que at ingiu ma is
1 milhão , 551 mil e 800 cr uze iros, perfazendo entre os dois

Idias quase 3 milhões.
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ANIMAIS DE SÃO PAULO E RIO

Criadores do s estados de São Paul o C Rio de Jan eiro le­
va ra m ce rca de 200 ani ma is para serem ve nd idos em Vi tória
da Co nqu ista . Valentim Lopes Filho lev ou Q uar to d e Mil ha
Pu ro de Origem c Im portado ; W ashington Calfn t Aun , ga do
Hol an dês import ad o da Argen tina, Sta. Gcr tr udis e cavalo s
Ma ngalarga e Quarto de Milha ; Boa Vista Empree nd imentos
Agro pecuários c João Lei tc Sampaio Ferra z I r ., gado cruzado
de le ite ; Ovidio Miranda de Brito, Tosa na Agropecuá ria SIA
c Ed mu ndo Penna Barbosa da Silva, Nclore e Nelorc Mocho .

BO NS OS RESULTADOS, PARA OS BAIANOS

Entre os c riadores da Bahi a que ve ndera m, des ta que para
Ic te machedo Engenharia S/ A, Eduardo Catal ão , José Machad o
da Costa , Neda Sylvia Tavares Amado. W illiam Bernardino d a
Ce sta , Geraldo Ed mundo de Queiroz e José Rodrigu es da Silva.

PREFERENCI A PELOS PA GAMENTOS À VISTA

Apesa r du s amplas fae ilidades de fi nanciamento ofereci­
da s pel os cinco bancos instal ados n a exposição (2 estata is e
3 part iculare s), cerca de 80 por cento dos co mpradores tivera m
p referên cia pelos pagamentos à vista .

O fato su rpreende u os criadores de São Paulo e Rio que ,
comu me nte , n50 verificam essa mesm a facili dade nos ne gócios
fei tos em seus estado s.

O s criadores bai anos a tri buem a isso , dois fatores: o café
qu e propo rcionou boa safra no ano passado (V itória da Con­
quisto é hoje um dos m ais imp or tantes pelos cafeeiros da re­
gião: possui cerca de 40 m ilhões de pés pl antados) assegurando
bon situaç ão fin anceira aos agropccuarista s e a a usência de res­
triçõ es bancár ia s verificada na região .



na VI ExpoinelA Fazenda São

~'f..E.~\·~IT·>IJ.'l u •" ~ -v - . '
I! ." ;.-}. ."

Na raça Nelore Moc ho, me receu des taque to d o especi al a a lta qu a lidade
do gado apresen tado pe la Fazend a São Lu iz dos Coquei ros

dos irmãos Ibrahim Su leima n e Abdo Ca r in Su le ima n, d e Ba rre tos .
Qualidade esta realment e co mprovada no Leil ão real izad o na V I Expoi nel ,
onde a ven da de se us produt os a lca nçou p reços m ui to acima da m édia .

O p lan tei da Fazenda S. Luiz dos Coque iro s, con ta com ma is de
1.000 anima is con trolados e registrad os, obedecendo a um ava nçado s is tem a de

contro le e manejo, re sultando sempre su cesso onde se ap resen ta m .

Its .".i1 de 1977



oEXECUTIVORURAL
Amazônia: eis a Cal ifórnia brasileira

posseiro s porque ele s têm di ·
rei to a posse d a te rra dc acor­
do com a lei" .

O Brasil esp era que a Ame­
zônia Legal , c r iada pel a le i
5173, de 27/10 /1 966, e com­
pr eendendo os estados do
Acre, Amazonas, Pará", terrí­
tórios de Amapá. Roraima e
Rondônia . e ain da pel as te rras
do Maranhão ao oe ste do m e­
rid iano de 44.0 • Goiás, ao nor­
te do paralel o de 13.0 e M a to
Grosso ao no r te do paralelo
16.° , se desenvol va . p ara que
só assi m ele possa integrar o
reduzido número d as gr an des
nações, escorado n a su a agr f­
pcwer, que represe nta a ter­
rível arma d o futuro: comid a .
Essa é a visão p rofé tica dos
empresários amazôn ico s trans­
ves ti dos em m odernos b an­
deiran tes do século vinte .

tc nsiva . Assim sendo fei to , ga­
ra nte Mcirellcs, q ue todos os
tipos de atividades est ari am
integrados, e ap oiados por
núcl eos urbanos com lnfra -es­
lrutu ra socia l e técnica . No
bo jo desse modelo est á tam­
bém a defi nição das reserv as
eco lógicas indígen as e os p ar ­
ques naci onai s , estes sim. os
verdadei ros sa ntuár ios amazô­
n icos.

Ao dep or re ce n teme nte na
CPI da Câmara. Mcirelles rei­
tero u que os confl ito s que
ocorrem na região são co nse­
qüências da falt a de ap rove i­
tamento da ter ra em projet os
integrados. " N ão é a presença
dos possei ro s que provocam
confl itos na A mazônia , m as
a de gru pos inescrupulo sos d e
grileiros profi ssionais. · So mo s
os p rimei ro s a defender os

~t"r> ,"
• ·'l ' V- '" .'
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Legítinlo representante das novas lideranças rurais que

estão despontando, João Carlos de Sou_za Meirel,ll:s é
um nome que dispensa apresentaçao. A pohtlca ,

descobre quando estudante universitário. Começa a
pr-atjcá-Ia, no sentido clássico da palavra, em 1963,

quando é eleito para a Câmara de Vereadores de ~P,
pelo extinto POC. Em 1972, expontaneamente, ?e,xa
a política mun icipal e converte toda a sua tarImba

de político e vocação no trato das coisas do a!!r? para
a presidência da Associação dos Empresarl?s da

Amazonia. Meirelles, 42 anos, casado, quatro filhos,
engenheiro pela Politécnica, misturou no passado

pecuária e cafeicultura em terras da Média Sorocabana
(Ourinhos e Salto Grande) e norte do Paraná

( Bandeirantes). Hoje é fazendeiro em Mato Grosso
(Aquidauana e Aripuanã). Dirige também uma

empresa de colonização (Juruena), que pr,? ":,ove
a ocupação de terras amazonlcas .

diret a. e a te rceira a ad rni ni s­
n-a ç ão p ur ticular faze m d a
A uu.z óu iu o m ot ivo da p ró ­
pria c xi stênci n , e convivem
h armonio same n te n a busca
da sa ída econ ôm ica d a ú lt ima
regi ão virgem q ue a inda rcs­
ta no p la neta .

D estruir o s m ito s que c r -ia­
ram e m torno d a regifio é tam­
b ém uma d as pro post as de
Mclrcll cs. d uran te a sua gcs­
tão . U m d eles . é a de q ue est á
h a ve ndo lim a verda deira p i­
lh age m dos recu rsos natu ra is
na a be r tura dessa nova fron­
teira agríco la e eco nô m ica .
Mcirc llc s rebate : " as gran des
e m presa s são co nscrvac ionis­
tas . n ão p red at óri as . Q u a l é o
c rnp rc súrio q ue va i q ue re r es­
t raga r as pró p ri as terras?
Q u em vai qu e rer a plic a r o
agen te la ranja no d esm a ta men­
to . ao sa be r que este desfo ­
lhamento mata a te r ra p ara
se m p re? São m ai s re aç ões
e mocio na is e se m resp al d o n a
verdade.

Ao fa la r sob re a ocu p aç ão
d e te r ras na Amazônia , Mel­
re lles põe o dedo n a fe ri da .
In di os , possei ros , gr ile iros, re­
se rvas ecológicas. parque s nu­
cio na is não se constit ue m e m
m ero e xe rcício re t óri co. mas
sim em fe rmento de u ma si­
tua ção q ue pode d escambar
para a a narqu ia e v io lência.
se o G ove rno n ão sair do seu
im obilismo. p ara efet u ar um
tr abalho profilá t ico.

Meirelles dese nvolveu um
medeio p ara a ocupação da
A mczcnte Legal. Em pt -imcl­
ro lugar d ev e vir a posse ju­
r ídica . p acífica . d efi n ida lí­
quid a e cer ta . Em segun do lu­
gar ve m a criação de proj et os
in tegrados de desenvol vim en­
to ao longo d as ro dovia s jà
im plan tadas ou em implanta.
ção (Tr ansam azônica , Cuín­
há-Perto Velho, Porto Velho-­
Manaus e tc . . . ) . Na de fi ni­
ção de uso d as áreas (agricul­
tu ra, pecuária . ref lo restamen­
to) . os p equenos propriet ários
ficariam com os so los m ai s
nobres ; os solos d e m édia Ier­
tifidade ser iam destina dos à
pecuária & ag r icu lt ura feitas
pelo s médios pro prietário s, e
fi na lmen te os solos m a is fr a-
cos, ser iam destin ado s aos
grand es prop rie tários. que de­
sen volve riam a pecuária in-

João Carlos de Souza II1ci­íclles usa a autoridade da pa·
Ôvr3 para a afirmação acima .

ucm fala não é um Iuturólo-
~oi' mas um empresár io ru ra l

ider de classe, qu e faz da
Amazônia a ma téria-prima do
seu trabalho. Ela tr ad uz o
verdadeiro destino da região .
que até agora trouxe mais
problemas que soluções. mas
que no futu ro va i ser o grande
vetor do desenvolvimen to na­
~ 1?na1. No curto prazo de
tinta anos, a Am azônia vai

representar para o Brasil o
que a Califórnia representa
para os Estados Unidos: a
r "-
dCgl 80 mais rica, estado fon te

e progresso e alime n to da
nação.

Meircllcs. preside nte da
AESociaç iío d os Empresários
da Amazônia, um a ent ida de
que emergiu do restrito cír­
culo de interesses de urn a
classe, para se inseri r n o vi-
tal e atribulado forum de de­
bates que a região pro picia .
deixa bem claro os ob je tivos
da AEA: "colaborar com o
Go~~rno na formula ção da
POhtJC8 de de senvolvimento
da Amazônia. ba seada na ex­
periência não só da empresa
na região. mas também como
o result ado d a vivênci a em­
presarial de outros setores".
Essa vivência empre sa rial , a
que MeircUes se refere, reprc­
senta o saldo de trabalho de
um. grupo de 150 emp re sa s,
munas delas in tegr an do a lis­
ta das "dez mais", e que têm
na Amazônia o segundo ou
terceiro ite m no vo lume dos
seus negócios. Todas ela s de
capital nacional (a Jari , do
milioná rio Daniel Ludwig,
por ser exclusiva me nte de ca­
pital estrangeiro é a ú nica n ão
associada). e representando
todos os estágios de nossa
economia , ligam sem exceçã o
à AEA, fundada cm 1958, pe­
la iniciat iva fr ut ificada de
trin ta empre sários paulist as
(Hermlnlo Ometto , José Apa­
recido Ribeiro, Sebastião Ca­
margo etc .. . ) . H oje pode-se
dizer que a AEA int regra o
triplé de apoio de desenvol­
vimento da região, que se
completa na ação da SUDAM
c do BASA. Essas tr ês siglas ,
a primeira rep resenta ndo a
administr ação estatal d iret a ,
a segunda a administ ração in-

-"
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José Ja cin th o d a Silva (Juca [ a cf nt ho ) com lnu u a c rmç úu
iniciada por se u pai h á m ais de 40 anos a trás, e que es tá tendo
continuida de em seu filh o João , juntos na fo to , na Fazenda
Santa Luzia. Ti etê. Est a cid ade fo i temporariamente a ca pital
do búfalo, na recente Exposição nacional ali reali zad a, e tam­
bém a primeira tot almente dedicada aos bubalinos. A origem
do plantél está nos animais d e An tenar Machado (C éss!e , MG),
que tou xe da 1ndia os primeiros b úfalos p ara o Brasil. Muita
caixa. muita carne , e fac ili dade p ara p roduzir leit e foram os
moti vos alinha dos para se fixarem nos b úfalos , criad os soltos
e sem nenhuma exigên cia qu anto às p ast agen s. So brevivem
em cerra do, c a única coi sa que fazem q uestão é um tan que
de água para o banho diário. A a fto sa desconhecem. Seu re­
banho está hoje com 140 a nimais , c seus acréscimos são levados
para a fazend a que estão abr indo em M a to Grosso e também
vend ido s para cria do res do Par é , Pa raná, Maranhão , aos dois
anos de idade. Não adotam a in seminaçã o arti ficia l, por acha­
rem qu e ela baixa a fert ilidade. Nos duzentos a lq ueires d a fa ­
zenda, à base do [aragu á, gordu ra c colo nião, os búfa los, rús­
ticos, sem cerimô nia . esperam m ansamente a sua vez.

no foi d iret am en te às o rige ns .
Espanha c P o rtugal , o nde c o m
sua tarim ba c olh o c lí n ico,
com prou as melhores linh a­
gens q ue e x is te por aquele s
lados. Abriga em sua Fazen­
da Barra do T Ie tê, Cas tilho ,

GENTE DO BÚFALO

inferio r ao de outras raças .
ao mesmo nível das demais
linhagens ind ianas . A nova
diretoria eleita terá pela fren­
te um mandato de três anos
(1977/ 79) . Winkler presiden­
te. e Peres 1,° vice. terão co­
mo companhe iros de gestão :
Antonio Er nesto Salvo (MG )
2,° vice, Humberto Cesar de
Almeida (PB) 3.° vice. Moa.
eyr ~ri llo de Freitas (PE) .
4.° vice, Joaqu im Bento Ri.
beiro de Castro (RI) 1.0 se­
cretário , Mari o Ribeiro Mar­
ques (RJ), 2.° secretá rio, Luiz
Carlos Adr iano Franco (M G)
1.° tesoureiro e Haroldo Fon­
tenelle da Silveira (ES) , 2 .0
tesoureiro. A Associação tem
sede no Rio de [aneiro, Av.
Fra nklin Rcoseveh 39 _ 2,0
andar.

Tony Perei ra (Antonio To­
Ieda Mendes Pereira) não se
detêm diante de nada, quan­
do o assunto é cavalo . Não
imp ort a quanto tempo leva.
nem quanto vai custa r. Pre­
tendendo melhorar o seu plan­
teI de Arabe, Persa e Luzita..

SEMPRE EM DIA
COM O CAVALO

SAI PERES.
ENTRA WINKLER

CONDE FRANCISCO MATARAZZO JUNIOR

man~o~ ~. morte do conde Francisco Mat araz zo Iunior, na
nascer h~ 7~a 27 de março úl timo, na mesma man são que o v iu
ta 1230 s",-nos (14 de agosto de 1900), na Avenida Paulis.
n~mes d:m ?OPaulo•. pe rde a indústria nacion al um dos seus
Francesc :,alor prestigIO. Como o pai, o ren om ado conde
processoode ttaraz~o•. tev~ a sua vida intimament e ligad a ao
Mariâ I n~ustrJahza.çao do Brasil. Casado co m a condessa
FrQnc~~e a. ~~Ixa os ftl~os Filomeno , Maria Pia, Erm eHno,
seu pai o e uardo, A Jovem Maria Pia (33 anos) sucederá
I ndúsl .' P~ von tade deste, à frent e da imensa hollding das

H Tia s eunidas Fábricas Matarazzo S.A.

a ornem avesso a man ifestações pú blicas em J937 assum iure spon sabird d d . ,
te do . 1_ a e c gerir as empresas da famíli a, após a m OT-

tomob~le.u .Jrmao Errn elindo, em Turim, It ália, num desastre nu-
I rst íco.

Nesses 40 anos de trab alho ininterrupto mant eve os ideais
~~e nortearam a vida do seu pai. o iniciado~ do impé rio onde

d~ve:n e trabal ha m cerca de 23.000 pessoas Começava'o seu
la as 7e30e '.d somente encerrava o seu expedie nte por volta

tas 1~8 horas, qua ndo voltava para a sua residência. Para sea ua Izar nos ~ . . .. negoc íos, viajava ape nas um a vez por ano para
o exter-ior De uma de sea ví . . _ .. s as viagens, surgiu a decisão de more-
rnentar o setor de produtos básicos. Ulti mamen te pensava em
operar em novas áreas industri ais. •
a 1 Do testa~ento feito pe lo conde Francisco Matar azzo Junior

d~ fevereiro ~este ano consta a cer ta altu ra: "Tudo o que
re cebI de meu par e o qu e acresci a tal patrimônio por força de
me u trabalho: desejo tran~mitir aos que hão de' me suceder.
a tend:ndo acima de tudo a continuidade da obra dele qu e é
ta mb ém a contribuição da família Mat arazzo à gra nde;a e ao
progresso do País que abraçou!'

~ Ilus tre extinto possuia d iversas condeco rações e títulos
hOnOC1~) COS c . ent~e. eles. o de "Cidadão Emérito", concedido
pela Camara Municipal de São Paulo.

Após 13 anos de profícua
p residência e co nsolidadora
atuação, José Resende Peres,
atual secre tá rio da Agricu ltu­
ra do Rio de Janeiro, pa ssou
as ré deas da Associação dos
Criadores de Guzerá do Bra­
sil pa ra Bernhard Karl Georg
Winkler (fot o), criador da ra­
ça em Bot uca tu, Faze nda 4
Menlnas, e empresário no RJ.
Peres qua ndo preside nte ele­
vou o número de sócios em
1400 % e conseguiu elevar o
preço do s reprod utores Guze­
r é , que há J5 an os era muito
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SCH WYZ

DEGED

DE ORIGEM: TRADiÇÃO NÃO

PARALISOU O AVANÇO GENÉTICO

IMPORTADO DA SUrçA - RG - ABGS • No· 3991. NASCIMENTO: 16-07·70

, .

PAI

MÃE

ZOBEL, 14868 Luzem
96 pontos
Vai. Gen . +203 kg de Iette co m
3.78% de gordura

RAST. 5739 Fr umsen
Prod ução :
645 8 kg de leite em 297 d ias com
3.9 % de gordur e (6 .- lactação )

Venda permanente de sêmen e reprodutores nacio nais e importados

Agropecuária Suiço­
Brasileira Ltda.

Av. Paulis ta , 1754 ~ 13 .- Anda r
Tel. 289-0 30 5 • S. Pau lo, SP Representa nte excl usivo da Comissão das

Associações Suiças de Criadores, Berna



No recente concurso de ganho de peso real izado em 8otucatu,
o bufalo comendo 6 kg por dia, superou o chianino,
guzerá e o nelore , que comeram 8 kq. Um fato isolado,
ou uma verdade desconhecida até agora por criadores e
técnicos? Melhor pesquisado não seria uma saída
para a nossa pecuária, redundante de fó rmulas e experiências?

•dasez
",

BUFAl D5

, ,

u[hegDu

ORIGENS

Ori ginár io da t di
sitUada na f . n la, qua se toda ela

arx a trop ical d -COntrados cli , on e sao cn-
sertos. sem i_~~~s quente e seco nos de­
nas úreas úmid~s nas sa~a~as e chu voso
clima Subt ropical e subumldas, além do
no rte do paí s . e temperado na região
c~r,. o búfalo s~c l:; a do ,Trópi c~ de Cão.
sllclras, idênt icas ~~sta as c?nd lçõcs bra-
D' seu pa is de origem.

as diversas ra .
do, estão fixadas ças eX I~ ten te.s no m u n­
te as Murrah ,"~r BrasIl,. pnncipa lmcn_
considerada n: l ad.arabadl. A pr imeira ,
du tora de mant e.n Ia co~o grande pro .
de Punjab e I g~ ~ leite, é originária
f. rahad' ' provinela de Delhi A , f

I vem da me ,_. at-
a floresta de Gi (d s!Ua regiao do zebu ;
em Kathiawa r ai. o !10m~ do gado) ,
sas duas raç s, oe~te indIano. Além dcs-
h..o M .as, ex tstem também a C

e cduerrâ neo ara-
SC l1 tação S d' com menor repre-

. egun o as Ilt i
cus o reban ho . u rm as estatísti-
na casa dos 2 17~~~ona l ?e búfalos está
mo pri ncipal '. d ' surgindo o Pará co­
de São Pau lo er( ~7~~o? 20,000) , seguido
qua ntidade rn . , que perde em
pois a sua ' . a~ ganha em qualidade
d crlaçao é co d ld 'cs aVançado . I . n UZI a nos mol-
cão em prov : ; InC usrve com participa­
última h id de ganho de peso Na

, ' aVI a em Bot I 'Prime iro lu ucatu , evantou o
qUasc um q~~lr. com o ganho diário deno,

Daqui para frente a h is tória do bú­
falo no Brasil po de ser dividida
em du as fases: antes e depois du

. Ex posição de T ietê, a primeira
C':Cl USIV3 brasileir a qu e se realiza . A

f1:80 ser em algumas esporádicas e exó­
t1~as aprese ntações em ex posiç ões de bo­
~~nos . o bú falo jamais teve tr atamen to
~o_ especial como esta recente I Expo­

srçao Especializada de Búfalos promoção
da A ' - 'B ' f Ssoclaçao Brasileir a de Cri adores de

u aIos, dos Sindicatos dos Trabalh ado,
~~s ",Rurais. Sindicato Rural , ambos de
t retê,de 8I.:0io da Secretar ia de Agri cul­
c~í~urae São Pa,ulo, Ministério da Agri­
6 e Prefeitura local. Serviu não

jSadPadra mostrar o esforço pio neiro e iso-
o e algu ' d •V....I d os erra ores concentrados no

ta; ~ . o Rio Tietê, mas tamb ém dcsper-
. mteresse de outros pecuaris tas qu e

eValapmr'1 hno cria tório do búfalo mai; um
c o ou " h bb ..tor- il S o . Y , qu e ativida de pas-

gem' sa~~pre tido como animal selva­
ser ' u I ~-se pouco sobre eles, a não
M q, .e tinh a nos alagados da Uh d

3r3Jo seu h bi . 3 e
receb ida . da ita t natural, Inform ação
Esta ex o:'ln_ a nos tempos de ginásio .
inúmer~ plf;eaco de . Tietê jogou po r terra
tegra o Ic or_ce ltos_c a sua criação in­
de leite eq~~rt~C nopçócs •para a pecuária
lermos de S- p o Brasil. Inclusive em
das solucõc: o aulo, pode se! uma par te
do Ribei~a P~~a a OCUpaçao do Vale
zada em d' rc g13°

1
que não está sintoni-escovo v'do Estado I JJ~ e!.' to com o resto

úgun c cli~~ as cond lçoes locais de- solo.

EX PO SiÇÃO E LEILÃO

Sendo a primeira e . -
os rcsult ado s xposlçao no genero.

podcm ser considerados se-
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tisfatôrlos, não só pe lo públic o prcsc n tc.
inclusive de ou tras regiõ es e esta do s. c
até mesmo de um grupo de pccuuri stu­
americanos, mas também pelo resu ltado
do leilão, onde tod os os an im ais in sc ri ­
tos foram comercializados .

o grande campeão foi Z o rra d a Yur­
gem Grande, da Cio. Agro pc cuÍlr ia da
Vargem Gr ande, de It abo rn t. R I. fi ca n­
do como grande cam peã Plrnr in in ga d n
Santa Luzia, propriedade de Jo sé Jacinto
da Silva, Franca , q ue levant ou u unb érn
com Apolo da Santa Lu zia . a c a te goria
campeão touro jovem , c co m Pl atin a d a
Santa Luzia a categor ia ca m pe ã vaca
jovem. O cam peão b eze rro ficou co m I I

criador José Lau ro de Arrud a Ca m a rgo .
de Tietê, com o nn im nl Julio Cc su r d n
Sabaurm, e a ca mpe ã bezcr ra fo i para
lonas Camargo Assurnp ção . com Bnr tlru
da Boa Vista.

o movimento to tal do le ilôo a lcançou
CrS 555.000,00 , tud o à vis ta . se m n enh um
banco presente. O ma ior preço foi alcan ­
çado por um m ach o JaHnrub ndi , com
dois anos, vendido por Cr'S 20.000.00. O
maior vendedor foi Jo sé Lauro de Ar-t-u­
da Camargo, e co mprador foi M nr;o Cl u­
tra Leite, de Ourinhos, SP. O leilão fo i
feito por José Eduardo Junquci ra C ald as .

Foram vend idos 140 <mi mais, c pe lo
lugar de or igem dos co rup rn do rc s , (So­
rcccben a, Arar aquarcnsc , P a uli st a , Mato
Grosso, Maranhão) p er cebe-se que a sua
criação irr adia-se por tod os os can tos .
sem o confina men to a d eterm inada regi ão .
A semente gcrrninndora fo i p lant ad a . c
agora cabe às autoridade s o es ta bele c i­
mento de uma polí tica pa ra o b ú falo . co­
mo complemen to e re tagu ard a da in i­
ciativa priv ad a. Q uem sab e a solu ção
para os nossos problemas de ca rne e lei ­
te está aí, na nossa cara, bast ando ape­
nas um empurrãozinho? Ao invés de im­
portarmos fórmulas, caras e oca s, por q ue
não investir um pouco no "descon h eci ­
do" búfalo ? • o grande campeão de Tietê, Zorro da Vargem Grande, raça Jaffarabadi.

o turritulum uitue do búfulo
• O Búfalo é u m animal ex­

tremament e útil como produtor
de leite e carne. É exeepelc nal ­
mente manso e dódl, qu ando
bem costeado .

• Brasil conta com um reba­
nho de 300.000 cabeç as de b ú­
falos. São Paulo é o segundo
Estado maior cr iador d e búfalos .
O rebanh o mund ial é d a ordem
de 90 milhões de cab eça s .

• A pele do búf alo é quase
sempre escura , va ria ndo do el na a
ao preto. As fêmeas pesam d e
360 a 680 quilos e os machos
de 700 a 900 quilos, conforme
a raça.

• O búfalo tem gr au d e lnte­
Iigênc.i a superior ao do bovino e
vive mais do que este . Há búfa-

los que atinge m 40 a nos d e
id ade .

lS A m aioria das raças domés­
ticas de scende dos búfalos da
Ásia .

8 A principal função do bú ­
falo é produzir leite . Búfalas d e
campo produzem , em média, 5
litros d iârios. Há fêmeas qu e
che qarn a produzi r 20 litros, em
du as ordenhas.

49 O teor médio d e gordura
do leite de búfal a é d a ordem
de 7 ,98 % e o da vaca ap en as
de 3 ,50 % . O leite de búfa la é
muito b ranco e bastante adoci­
cad o .

• A carne do búfalo é ligeira­
mente m ais escura do que a do
bovino e tem fibras m ai s gro ssas .

o pal ad ar é idê ntico . Ótima para
o preparo de excelente charque .

• O 'co uro do búfalo corres­
pondo a 10 ·12 % do peso do ani­
mal. É mais grosso do que o do
bovino e apresenta textura mais
porosa . Dá sola frac a, porém
presta-se à curtição para preparo
d e cromo d e ótima qualidade .

• O búfalo tem aptidão para
ap roveitar alimentos e past agens
pobres . rejeitados pelos bovinos,
transformando-os em carne e lei.
te , d e excelente qualidade.

• Uma fêmea búfala d á ' 2
a i 6 crias.

tD O búfalo é praticamente
imune às infecções de berne c
de car rapa to . E altamente resis•
tent e à aft osa , qu e só o atinge
beni gn amente .

• Além d e produzir leit e e ear­
ne o búfalo é também utilizado
como anim al d e traç ão e d e mon­
tari a .

• A búfala leiteira é mansa
e dócil .

• Em rendimento de carne o
b úfalo é equivalente aos bo víd eo s
de raça de corte .

• O búfalo q ue você co stuma
ver no cinema, em filmes e me­
r leencs , não é búfalo; é bi são.
O búfalo é manso . O bis ão é
br avio.

• O búfalo é si nô ni mo de caro
ne, leite , manteiga e trabalho.

• A Associação Bra sil eira d e
Cri adores d e Búf al os te m sede
no Parque d a Agua Branc a .
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SUCESSO NO 2.° LEILão MaRca Taca - 1977

Filhos dos importados GODAR, THALAIVAN e
THANJAVUR, e dos POI NITUR e ENADU VR

batem os recordes de preços de 1977,
com suas linhagens novas.

MtOIA DE MACHOS POI: Cr$ 88.000,00
MÉDIA DE FI:MEAS POI: Cr$ 90.000,00

MACHO POI DE MAIOR PREÇO ( 18 meses): Cr$ 300.000,00
Comprador: Hugo Rivadeneira
FEMt:A POI DE MAIOR PREÇO (17 meses) ; Cr$ 126.000,00
Comprador: Agro-Pecuária Boa Vista Lida.
MACHO PO DE MAIOR PREÇO (21 meses ) : Cr$ 33.000,00
Ft:MEA PO DE MAIOR PREÇO (22 meses): Cr$ 42.000.00

FAZENDA INDIANA LIDA. DURVAL GARCIA DE MENEZES E FILHOS
REBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 _CAMPO GRANDE. RI O DE JANEIRO

EarrespandêílEia: Durual Gania -de meneIes
Avenida Heitor Beltrão, 29 - T i j uca - Rio de Janei r o .

Telefones: 248-3125 - 228·7678 e 264.0585



Faze da Camargo: .
um p a tel de alta qualidade.

HIPOCROMO.
filho de EVARU.
Reservado Campeão
Cuiabá,1973.

Lote de Novilhas.

FAZENDA CAMARGO
Rodo via BR-364, krn 204
No rtelând ia, M T

ARROSSENSAL AGROPECUÂRIA
E INDUST RIAL S.A.
Escritórios:
Av. Getu lio Va rgas, 179 - te l. 3137 - Cu iabá . M T
Rua Fu nchal, 487 - le I. 210.3322 - Sâo Pa ulo . SP



Saiba porque a Fazenda Sta

L otc

d e
vece s,
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A Fazenda Santa Luzia
de José Ja cin tho d a Sil~a
( Juca Jacintho l. '

ao se fixar na .
c r iação de búf~los,
estava nada mais faz endo
q ue obedece r as leis
que regem a na tureza
an ima l e vegeta l.

O búfa lo é a
es pécie anima l
q ue não precisa
de adaptação,

já nasce adap tado .

Pasta qualquer ca p im,
desco nhece enfe rmidades
e mes mo qu an do a tinge
a ve lhice,

jamais dei xa perde r
a SUa fe rtilidad e
e resistênc ia .

Numa ho ra ,

em qu e se procura

um cam inho pa ra a
pecuár ia b ras ileira
o búf a lo pod e se r '
a so lução,

sem grande s investimentos.

Como só a experiênci a
dá a autoridade
da palavra,
Juc a Jacintho

define bem as qua lidades
do búfa lo:
" m uita caixa,

m uita carne,

e muita fac ilidade
para produzir
le ite " .

• • •Porque é a espécie anima



Iuzacria Búfalos há 40 anos...

Fazenda
Santa Luzia

l affarabadi
da Santa Luz ia

o b tev e o m ai o r numere
d e pontos na

I Exposição Espec ia lizad a
de Búfa lo s

( Tie tê-SP, março d e 1977 )

Princi pa is p rêm ios :
Grande Campeã e Campeã

Vaca Adulta
PIRATINI NGA DA SANTA LUZI A

Res . Grande Campeã e Ca m peâ
Vaca Jovem

PLATI NA 11 DA SANTA LUZI A
Reg. 959 - 475 kg

Campeão To u ro Jovem
APOLO DE SANTA LUZI A
Reg . 956 - Peso: 589 kg

Con junto d e Raç a - 1.° Prêm io
Con junto Pr ogênie de Pa i ­

1.0 Prêmio

Itirapuâ - SP
JOSE JACINTHO DA SILVA

.......

'~~~~
.~ - -------I

\
I

em
Tietê / ? ?

lote d e
no.... llhes

Jele rebedí

do
Conjunto
Campeão
Progên ie

de Pai _
1,· prêmio

ne I
Exco slçêo

d e
Búfalo !>

APOLO
DE

SANTA LUZIA
- Reg. 95 6 ,

589 qullo s ,
Campeão

Touro
JOvem

ClT>

Tiele! n .

em
Ti'!lê/n

F1RATlNINGA,
Grande

Campeã
Jafarabadi

no
I EKpos iç50

Especializada
dc

Bú falo~

Rodovia Eng," Ro na n Rocha, km .>
(33 km de Franca p or

estrada as fa ltada)
End. para correspondência :

Ca ixa Postal 5 11 - Te!. 22 .326';
FRANCA - SP

VENDA PERMANENTE DE

que exige pouco e dá muifH~ ",.,"

.,



N + ltos crí d S eg u n d o dad os do DIFRIAes"e momento,mUI os cna ores t D i uis âo d e Fisi op rüol oçia da

e +- d dotl íd d R errrod u ç âo e Inseminaçãos"ao aumentan Oa pro UtlVI a e Arlifi cial). Conforme quadro

do b hos utlll do do abaixo . a Laç ãa da Serra f oiS seus re an os uthlzan -se quem no ano de 1!J75, m ais

".::1110( zocrecnco dos to ros e da 7J!'o(luziu r: co m err--i a l izouTV I UI ' semen. nactonat.

fertilidade do sêmen da leq õe cfa Serra

PRODUÇÃO NACIONAL DI;' Si;MEN 1!J75 J!),7gÕMERCIA LlZA ÇÃO nt: Sl?MEN NACIONAL
1.542.67 5 doses HH4 ..17!J doses

~.~ - Lagôa da Serra _ _ 218.!)!)(j_ _ 11, 20 % 1.0 _ Lap ôu. ria Serra __188 ..'J(j;; 21,37 %
3'0 - p,rodulora B 212.5 17_ _ 1.'1,78 % 2.0 - P rod u t o r a JJ J(J!) .J(J.'1 12,31%

. - I rodutora C 147.751__ .'l / i 8 % .'J.r' _ I 'rori u l o r a C !J8.U92 11,09 %
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
REDATOR: L. PACHECO JORDÃO - CRMV-4- 0322

N.· 16 - ABRIL DE 1977 - ANO 1I
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Variabilidade do teor nutritivo dos alimentos para gado leiteiro

A hipertrofia muscular hereditária (músculo duplo) na
produção de carne

Hábitos de novilhas bubalinas e zebus, em pastagens de terra firme

Notas zootécnicas

nutritivo
gado leiteiro

do teor
poro o

uriillb" ido e
dO!!ii liment 5

I
desenvolvimento de fórmulas co m
produtos alimentícios par a gado
leiteiro é uma tar efa difícil c com­
plexa, devida principalmen te aos

seguintes fatores: A gra nde var-iedad e de
tipos de for ragen s usadas na alimenta­
ção; os diferentes níveis de in gestão da s
forragens; a ampla vari abilidade no teor
nutritivo entre as forragen s ; as diferença s
consideráveis na produção c composiçã o
do leite c os numerosos métodos de arru­
çoamento.

Além de encontrar as ne cessidades
usuais de nutrientes é importan te que a
ração para vaca leiteira atenda a cer tos
requisitos físicos, tais como o tamanho
das partículas e as características do vo­
lumoso. Além disso a fibra aprese n tada
à vaca deve ser de certa qualidade c os
alimentos não devem ser tratados pelo
calor de man eira que possa resultar em
metabolismo e composição do leite anor­
mais. A proporç ão de concentrados da
ração preci sa ser limitada em ce rt a me­
dida, a fim de manter as vacas em estado
normal. Mui freqüenteme nt e, a comple­
xidade da alimentação do gado leiteiro é
negligenciada em detr imento da produção
de leite, da saúde , da reprodução ou do
lucro.

Por vezes, a variabilidade do teor de
nutrientes pod e ser usada vantajosamente.
Por exemplo, a silagern de milho e a le­
guminosa forrageir a se complementam.
Este fato freqüentemente pode ser usado
para a confecção de rações perfeitas tanto
do ponto de vista nutritivo como econô ­
mico. A natureza complem entar do s ali­
mentos mais largamente usados para gado
leiteiro é apresentada no qu adro 1. H á

co ns ide rávei s diferen ças qu ant o ao teor
de pro te ín as. cá lcio e enxo fre da silagcm
de milho e da s leguminosas. Mesmo os
teor es de ene rgia e de fibra dif erem apre­
ciavelmente . O far elo de soja pode ser
usad o para balancear o baixo teor pro­
t éico c mineral do milho em grão.

Ce r tame n te, a variabilidade deve ser
co nside rada no desenvolvimento de ra­
çõ es co nce ntradas, pr é-misturas minerais­
-vit nm íni cus. nutricion alrncn tc adequada s
para o gado leiteiro. Objetiva-se com
es te tr ab alh o ajudar o criador neste sen­
tido .

VARIABILIDADE DA COMPOS iÇÃO
DE NUTRIENTES

Ded os ob tidos do program a de testes
de ferrugen s da Uni versid ad e Estadual da
Pen silvânia propiciam excelente oportu­
nidade para avali ar a situação Io rrageira
do s es tados do Nordeste e Mci o-Atl ênti ­
co s do s E.V.A. Dados sumaria dos sobre
várias forragen s e algun s grãos foram an­
tes divulgados (Adams, 1973. 1974 c
1975) .

O s coefi cientes de variação servem co­
mo expressão da variabilidade. Foram
obtidos dividindo-se o desvio padrão pe la
sua média e expressando o valor em por­
centagem . O s coeficientes méd ios para
os teores nutritivos de forragens volumo­
sas e do milho estão no quadro 2. A
variação para nutrientes dl gest ívci s totais
(NDT) é muito menor do que para qu al­
quer outro parâmet ro. Contudo. alguns
nutricioni stas estão ma is preocupados
com os n íve is de energia, em gado leitei­
ro , do qu e com qualquer outro fator .
Lon gos anos de experiência com o trato

de problemas de reb anhos mostram que
esse procedimento não se justifi ca. por di­
ferentes razões. As variações de proteína
e fibra são 4 a 6 veze s maiores qu e a de
NDT, ma s são consideravelm ent e mcnc­
iCS q ue a de muitos minerais-traços. O
fósforo exib e menos vari abilidad e que
muitos ou tros elem ent os, seguido logo
após pelo enxofre, magnésio e potássio .
O cá lcio tem variação na forragem serne­
lhunte a de outros elementos maior es,
mas consideravelme nte maior cm grão s
de milho. O sód io e o alumínio mostram
ampla variabilidade. Manganês e ferr o
s50 mais variáveis que o cob re e o zinco .

A gama de valores en contrad os pat a
qualquer parâmetro também dá indica­
ção da variabilidade . Isto é ilustrado no
qu adro 3 que mostra a múltipla dif eren­
ça da s forr agens mista s de leguminosas c
gramíneas. Há uma diferença de 1,4 vc­
zes no teor de NDT, em comparação a
de 7,5 vezes no nível de prote ín a. Exi ste
uma diferença de cerca de 10 vezes para
a ma ioria dos elementos. A omissão de
alguns níveis extremamente baixos de
cálcio significa a múltipla diferença desse
elemento em relação a outros minerai s
maiore s. Muitos minerais menores apre­
sentam uma d iferença de 45 vezes, co m a
exceção do ferro que chega a ating ir mai s
de 250 vezes. Mu itas forragens ap resen­
tam um teor de ferro abaixo da média.
Isto é compensado pelos valores extre­
mam ente elevados enc ontrados quando
há contaminação do solo , na forragem ou
qu ando ela fo i plant ada em solos com pH
baixo.

Haveria certo milagre pel o fato da nu.
triç ão protéica e mineral es tar mais em
condi ções de ser envolvida nos problem as
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do rebanho do que a energia? Este qua­
dro da variabilidade também é uma ra­
zão pela qual a exatidão da previsão do
valor energético das forragens por pro­
cessos laboratoriais é posta em dúvida?
O cuidado deverá ser com a detecção
dos prejuízos ocasionados pelo calor, tan­
to nos níveis de proteína como nos dos
minerais?

Quadro 1. Teor Nutritivo Comparativo dos Principais Alimentos para Gado Leiteiro

Item Proteína Fibra TNT Ca P Mg S
% % % '?'O ~O % %

Sílagem de milho .... 8,5 24,4 67,4 0,27 0,23 0,18 0,14
Forr. leguminosas .... 18,7 33,0 59,6 J ,18 0,30 0,24 0,26
Milho descascado .... 10,2 2,9 94,2 0,03 0,31 0,12 0,14
Farelo de soja, 44% .. 49,8 7,2 86,4 0.36 0.75 0,30 0.48
Os valores citados são à base de matéria seca.

Quadro 2. Coeficiente de Variação Médio para Teor Nutritivo

Quadro 3. Amplitude de Variação do Teor Nutritivo de Forragens Mistas de
Leguminosas e Gramíneas

Ingestão total em Proteína bruta mínima
equivalente de feno em mistura de grãos

% do peso vivo 0A,
1,5' J4
~O 16
2,5 20

• 3,0 27
:reSUmIDdo que s~ ministre principalmente forragem mista de leguminosa na pro.porção·

de 45jJ4h3 de eqUivalente de fenol45,4 kg de peso vivo com o restante de silagem
em o.

Normal, %
20,7

1,7
J9,0
13,3
36,2
63,0

Diferença, vezes
1,4
7,3

22,9
261,0

10,6
10,7
9,5

44,2
259,9
46,0
37,5

Combinados
%

26,67
19,76
29,09
19,71
5,67

24,58
31,84
73,41
29,55
27,79

169,96
83,96
71,08
45,57
58,04
57,35

115,98
Est. de PensUvâ-

A. de Variação
51,0 - 7J, J

5,5 - 40,3
0,42- 9,63
0,01- 2,6J
0,07- 0,74
0,07- 0,75
0,04- 0,38
6,0 - 265

10,0 -2.599
2,0 - 92
8,0 - 300

Milho em grão
%

7.J6
8,48
8,50

37,89
3,34

22,36
32,80

196,JO
J7,22
24.34

317,61
115,85
82,95
58,01
61,46
38,73

J71 ,83
Forragens da Unív.

Parâmetro Forragens
%

Matéria seca 31,55
Proteína bruta 22,58
Proteína digestível 34,24
Fibra bruta 15,17
Nutrientes Digestíveis Totais 6,25
Fósforo . . . . . . . . 25,21
Potássio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 ,56
Cálcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28,36
Magnésio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33,08
Enxofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28,89
Sódio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J27,77
Manganês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74,85
Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67,69
Boro 42,02
Cobre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57,06
Zinco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62,63
Alumínio . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . 100,03
Baseados no Sumário do Serviço de Provas de
nia, 1969-74.

Psrâmetro Média
Nutrientes Digestíveis Totais % 59,4
Proteína bruta, % :... 16,4
Potássio, % 2,26
Cálcio, % J 02
Fósforo, % 0'29
Magnésio, % 0'22
Enxofre, % O'23
~anganês, ppm 48;J

erro, ppm 222,0
~~bre, ppm 13,1

mco, ppm 27,2
Valores expressos à base da matéria seca.

Quadro 4. Exemplos de Prejuízo às Forragens pelo Calor

Prejudicada, %
Proteína bruta 20 4
Proteína alterada ·p~i~ 'd~I~~': :::::: ::::.: : .:: ::: 6;9
:rote!na disponível J3,5
F~bte1Da digestível 6~5Nra detergente ácido 49,4
Outrientes Digestíveis Totais 53,0

s valores para estas silagens de leguminosas são à base da matéria seca.

Quadro 5. Teor Mínimo de Proteína Bruta na Mistura de Grãos Ministrada com
/ uma Forragem Mista

lo Emddecorrência deste problema os va-
res e proteína di '.

substituíd I lSPODlvels deverão ser
programa;:op~ os ~roteína bruta, se a
valores brut os . entos for feita com
di '. os, ao Invés de com valores

gestlVels. A proteína dispon' I é
putada SUbstraind rve com-
pelo calor do rse a proteína alterada
de proteína ~t~;a~s brtos. Os níveis
ser usados para r pe o calor podem
teína digestível PEever ~s valores da pro­
sivo pelo calo· xefmp o de dano exces-

dr r nas orragens é d d
C)ua o 4. A digestib·lid d a o ,no
e 51% menor ar I. a e da protema
para feno. O ~ra d~ ~~e~ de plantas
baixo devido ao d r e 16% mais
e outras razões ano pelo aquecimento
~ente os níveis loss!vels:. }ndubitavel­
Insolúvel Podem e DltrogeDlo solúvel e
te como parâmet ser usados rotineiramen_
lores nutritivos JOsfde ~valiação dos va­
~a medida em qu: o orrag~ns e alimentos
sicas sejam obtidaS nutras I~ormações bé­
P~ndida em vãrí a pes~ulSa agora em.
tais. as estaçoes experimen-

Um levantamento das forragens subme­
tidas ao laboratório da Universidade re­
velou apreciável dano pelo aquecimento,
ocorrendo em 12% das amostras de feno,
40% de material para silagens e cultu­
ras para feno e 0% para as silagens de
milho (Goering e cols., 1974). A perda
média das amostras prejudicadas pelo ce­
lor foi de um terço da proteína digestível
esperada. A digestibilidade da energia
também pode ser diminuída pelo calor
ou pela ação do sol, não' enzimática. Isto
t~bém pode constituir problema em
graos, subprodutos e alimentos tratados
pelo calor. Certo grau de dano pelo ca­
lor pode ~~lh~rar a utilização da proteí­
~a pela ~nulção de sua solubilidade. O

pr
an.0d~x~lsslvO pelo calor, no entanto é
eju rciai. '

PARA ENCONTRAR
.NECESSIDADES NU AS

TRITIVAS
l! difícil a ministr _ ,

denominada bal açao de uma ração
em todos os mo,:ceada a todas as vacas
zação da maioria e~tos, mediante a utili~
ÇOatnento. Isto se v~s·ff!Jétodos ~e arra­
q~ando se usa some ~ rca espe~lalmente
graos no rebanho n e u!Da ..mistura de
para atender a sit:a e~a n~o e designada
mais. Um métod dçao vIgente nos ani­
próximo do bal o e. arraçoamento bem
no conceito de anç~ Ide~J da ração está
complet raçao mtsta, denominada
do se u:arou t?tal, particularmente quan-

1pleta no rebalhs do que uma ração com­an o.
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As dife ren ças na ingcs túo d e íor ru gc m .

composição do leit e , quant id a des prod u.
zidas de leite. peso vivo c estad o de prc­
nhez torn am difícil o b alanço d a 1". \1';:10.

mesmo sob as mel ho res condi çôcs. As
provas com Io rrngcus e u ma c u id a dosa
programação dos alimentos podem aux i­
Iiar. O balan ço exa to d a ração purn to­
dos os an ima is , em todos os m o men tos .
não é indu bit avelm ent e essenc ial para o
satisfatório de se mpenh o c b em po uco s
rebanhos leva ri am van ta ge m so b re o q ue
fazem agora. Is to é verdade, cspcci nlrncn­
te quanto li ene rgi a . Contudo . todas ,I ~

tentat ivas ra zoáv e is para obter U Ill bu la n­
ço da ração deverão se r fe itas den tro d a
capacida de de ar ra çoamcnto e d e m a ne jo
do criado r de gado leit ei ro .

E muito mais fácil obter el evad os n í­
veis de produção nos re banhos de ho je
do que ob ter saúde e re produção snti s­
Iat órias paralelamente il produç ão e levo­
da. Num estudo de campo e m que foram
usados reb anhos q ue se su pe ra ram em
todas as tr ês fases do desem penho. so ­
mente 11% deles , co nsiderados o ri gi n al.
mente bons de produção, tamb ém ex ibi­
ram saúde , reprodução c produçã o to ta l
da vaca satisfa tó rios .

O uud ro 6. Es peci fi ca ções Su geridas para Rações Básicas para G ado Leiteiro

I te m A B C
P ro tc irra bru ta . o · 12-14 16 20. 0 .. .. . .. .. ..
E n xo fre . 0,. .. . .. .. . . . . 0 ,17 0 ,23 0 ,33
Po uissio . °0 .. .. .. . . .. . . . . 0 ,62-1 ,20 0 ,62-2 ,20 0 ,63-3,27
F ósfo ro . 0,. .. . . .. . . . . ..... . . 0 ,60 0 ,60 0 ,60
C á lci o . C; (1 .. . ... ... . .. . . . . 0 ,2·0 ,4 0,6-0 ,8 1,10
i\ t ngn éslo . o ' 0 ,20 0,24 0,32o ... .. ... . .. ..
i\ la n ~;II1 ':~. p ptn .. ... .. .. 70 70 70
Ferro, p pru .. .. . .. . . .. . .. . 200 200 200
Cob re . 111'111 . . .. . . .. . . . . . . . . 15 15 15
Z inco . ppm ... .. ... .. .. . ... ISO 150 150

Su plc mcn tn r ;
CUb 'l \ IO. ppm .. .. .. . .. .. . 0 - 2 ,3 0 -. ,0 _ ,0
lo do , ppm .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 3,7 3 ,7 3 ,7
V ita m ina A , U I/ kg .. . .. .. . .. 13.200 13.200 13.200
V ita ru in u A , U I/ kg . . . . .. .. .. 11,000 11,000 11,000
Vitam ina E, U l / kg .. . .. .. 13 ,2-39 .6 13 ,2-39 ,6 13,2-39 ,6

As especifi cações são il b ase de seca-ao-ar c deverão se r co nsideradas míni mas.
e xce to quando a a m pli tu de de variação é dad a . O nível superior de u ma amplitude
d e variação se rá considerada o méxi mo . Estas rações b ásicas para gado leitei ro
Icrum d cscnvolvid ns p ri ncipalmente para serem usadas com as seguintes forragens : ­
A - Legum inosas ou mi s turas p rincipulmente com legu m inosas; B - Combinação
de s ifagc m de milho com leguminosa s ou gramíneas cortadas precocemente; C ­
Sílagcm de m ilho ou gra m íneas de baixa qualidade.

Q uad ro 7. Especi ficações Sugeridas para Concentrados Básicos para Gado Leiteiro

A s especific ações são it base se ca-no-ar e deverão ser consideradas mínima s, ex ce to
quando uma amplitude de variação é dada para mostrar o n ível m úximo. Foram
de senvo lvidas para o a tend imen to das necessidades minerais c vit amínieas , assim
como para os requisitos de proteína sem posterior suplementação caso os conccn­
irados sejam ml sturedos com gr ãos da fa zenda aos níveis de uso ind icados prima• .
riumcntc pa ra balancear as segu in te s rações de fo rragens: D - legumi nosas ou
mistura principalmente de leguminosas; E - combinaç ão de silagem de m ilho co m
leguminosa ou gramínea cortada precoceme nte; F - Silagem de milho o u gramínea
de b ai xa qualidade .

A complex ida de d o p roblem a co m que
se defronta um nutricionist a é ilus trada
até certo ponto pelo qu ad ro 5. O b serva­
-se que o nível de prot e ína b ru ta e m um a
mistura de grãos para va ca s que recc­
bem uma com binação de silugc m d e m i­
lho e mistura de fo rragen s pr-inci pulmcn­
te legumin osas, va riou de 14 a 27 (>/0 , de­
pendend o da proporção d e forra gen s con­
sumidas e da in gestão to tal de forra gem .

Tam bém pode haver co nsideráveis di ­
ferenças quanto às especificaçõ es d e nu­
trientes necessários p ar a a su ple men taç ão
com min erai s C vit aminas lipossolú vei s .
Por exemplo, os níve is de v ita mi na A de
um alimen to poderá se r cer ca d e d u as
vezes superior ao de uma r ação COTn 50 0/ 0

de Matéri a Seco da fo rragem de fen o e m
relação a tod a de s llagcrn. A nece ssidade
de suplemen tação de vitam ina E pode
varia r de O a 1 unidad e/ t .000 ; a de v i­
tamina A em uma ra ção toda de si lagcm a
cerca de 3 unidad es/l.OOO dessa v ita mina
em uma ração rica de feno.

ESPECIFICAÇÃO DAS F Ó R MU L AS

Como se deve proced er para desenvol­
ver um a linha de alime n tos pura ga do

I te m

Prot eína bru ta, ~~ .
Enxofre, (~ o .
Po résslo . ~f, .
f ósforo, ~ó .
Cálc io . 0;'0 ..• • • •. • . .• • .. • • .. . • . . . ..
Ma gnés io. ~ó .
Manga nê s , ppm .
Fe r ro , ppm .
Cobre . ppm .
Z inco . ppm .

Sup le me n tar:
Cobalto . ppm .
l odo, ppol .
Vita mi na A U I/ kg .
Vitamina O U l Zkg .
V ita m ina E UI /kg .

Nível d e uso , % de alimen tos mistu­
rados

D E F

36 38 40
0 ,39 0 ,45 0,66

1,31--1 ,64 1,20-6 ,39 0 ,78-7 ,16
2 ,00 1,30 0 ,99

0 ,86-2,09 2,59 2,55
0 ,67 0 ,57 0 ,62
362 220 156
876 548 399

54 32 24
742 467 --oD .

13,2 7,9 5,5
2 1,2 12,8 8 ,9

77.000 46 .200 33.000
63.800 37 .400 26 .400
77-231 46 ,2-138 ,6 33·99

33-44 55-66 77-99
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Quadro 8. Especificações Sugeridas para Rações de Gado LeiteilO

I. Desenvolvidas principalmente para serem usadas na formulação de rações com­
pletas para gado leiteiro, de misturas de volumosos e grãos. As quantidades para
proteína, cálcio e fósforo podem vsriar de acordo com o nível de produção e
as provas de gordura.

2. Os valores para proteína disponível poderão ser substituídos por proteina bruta
se eles são citados para forragens prejudicadas pelo calor.

3. Usar 1 g de earoteno como equivalente a 400 UI de vitamina A.

4. Usar 1 mg de tocoferol alfa como equivalente a uma UI de vitamina E.

- Adams, R. S. - Variability in the nutritive content of feeds for dairy cattle­
Feedstuffs, Minneapolis, Minn., 47 (22) :22-3, 1975.

nível na mistura de grãos provavelmente
não deverá exceder apreciavelmente de
0,23%, especialmente se estiver. em jogo
o sulfato suplementar. O fósforo não pre·
cisa variar apreciavelmente e assim tem
sido mantido constante. O nível mínimo
recomendado é menor do que aquele co­
mumente usado em algumas rações manu­
faturadas. O nível sugerido está de acor­
do com nossos achados em estudos de
campo, em que o nível desse elemento DO
soro sangüíneo raramente esteve abaixo
da faixa normal. Um máximo de cálcio
é necessário para a ração A, a fim de
evitar um aumento da relação excessiva­
mente larga de Ca: P, a medida que o ní­
vel da leguminosa na ração diminui.

Algumas das especificações recomenda­
das para uso dos concentrados básicos ri­
cos de proteína para gado leiteiro são
mostradas no quadro 7. Elas foram de­
signadas para o atendimento das neces­
sidades suplementares de minerais e vi­
taminas, assim como de proteínas, quan­
do misturadas com grãos da fazenda nos
níveis indicados. Os níveis para uso têm
sido dados, de sorte que as especifica­
ções para minerais e vitaminas poderão
ser alteradas, caso os níveis de proteína

leiteiro, com especificações nutricionais
q~e .a~endam às muitas situações de sua
v~abilidade? Aqui vão algumas suges­
toes: Primeiramente estabelecer que tipos
~e rações de volumosos prevalecem numa
a!ea. Em alguns casos uma ou duas ra­
ÇOdes básicas predominam em uma localí-

ade, Em muitas áreas dos E.U.A., como
no Nordeste, haveria três ou mais rações
de forrageiras principais que obviamente
~equerem consideráveis diferenças quanto
e sup}e.ment~ç~o. Elas podem ser usadas
d~ vanos nlvelS e em combinações muito

I erentes. Assim, as vantagens de uma
pr.ogramação alimentar e de um centro
mlsturador seriam aparentes.

As Principais rações volumosas que re­
querem ~o~sideração na formulação são
as constltpldas unicamente de legumino­
sas, ~e silagem s6 de milho e de um
combmaçao na base de 50:50. a

As especificações das misturas d -
para balanc f e graos
detenni d ear essas orragens podem ser

na as usando determinadas hi 6­
~htei;avendo predominância de g~O
está trabJ::::e melhor admitir que se
a 591 kg de do co~ um rebanho de 545
a 22,7 kg di~~~t:lVo e produzindo 18,2
gordura) . As vac (com 3,8 a ~,O% de
m~x!mo de cerca ~ee~ l~eral atll?gem o
m~dla da prodUÇão d' bkg aCUDa da
mma-se a média d . o re_anho. Deter­
lente em feno par: m~estão do equiva­
Durante alguns anos a area em questão.
de cerca de 0,91 kg/4~~ ~ordeste ela foi
Contudo hoje está mai ' l ~e peso vivo.
a 1,04 kg COm o au s pr XUllo de 1,0 kg
à ministração de v~ento da ênfase dada
criar especificações ::srno~os. Preferimos
um melhor ajuste da uals paseadas em
cas que produzem a s ne<:essldades de va­
cerca de 1 14 kg . média do rebanho e

, aClMa dela.
Imp~rtante parte das . . .

mentares, na ausência despeciflcações ali­
ragem, é a determina _ e provas de for­
devem ser Usadosp çao dos valores que
Pode' ara as várias fr-se-Iam usar ai orragens
e~istentes em Vária: fres tais COmo o~
!DItem algum deSVio daontes .ou que per­
Ideal o uso de 1 a 1,3 drné~la? Pode ser
bre o valor esperado esvlos padrão 80­
metros. Isto teoric par~ alguns parâ­
as necessidades pOda:ente Significaria que
68 a 80% do tem nam ser atendidas em
para fazer isto, P:r~ tO custo necessário
no mercado de hoje s odos os nutrientes
b~tivo. Além disto' ena entretanto proi:
VIOS padrão pOderi: uso de 1 a 1,3 des,
suplementares dos p ~u~en!ar Os níveis
ao ponto de red . nnClpalS elerne t
digestibilid d UZIr a apetibilid d nos,a e, além d a e e a
nutricional. Como a m ~ caus~r diarréia
re com os elementos-traior vanação OCOr­
USar Os valores espe r parece melhor
que se acham um d:a.os para aqueles
da média. Uma ex 8~1O pa~rão abaixo
ferro_ que apresenta~~ a 18to seria o
padrao. Em virtude d' grande deSVio
rado razoável para o ;:to Um yalor espe_
da média aproxun' d rro serIa de 65~, a amente. o

No. ~uadro 6 Podem ser
espeCIfIcações sugerida encontradas

I s para os alinten-
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Item
Proteína bruta, % mínimas .
Proteína digestível, % mín. . .
Fibra bruta, % mín, . .
Fibra detergente ácida .
Nutrientes digestíveis totais, % mín. . .
Cálcio, % mín, • ••••...•........................
Cálcio, % máxima .
Fósforo, % mín, . ..
Magnésio, % mín. . .
Potássio, % mín. . .
Enxofre, % mín, . .
Ferro, ppm mín. . .
Manganês, ppm mín. . .
Zinco, ppni mín. . .
Cobre, ppm mín. . .

Suplementar:
Sal, % .•...................................
Cobalto, ppm .
Iodo, ppm ...•.................... , .
Vitamina A, equivalentes a UU.S.P./cabeça,

diaríamenteà .
Vitamina E, equivalentes a UI/cabeças, dia-

ríamentes .
Vitanima D2 ou D3 suplementar, UU.S.P./cabeça

diariamente .

to~ básicos do gado leiteiro. Eles não
eVitam as variações decorrentes de textu­
ra, teor de nitrogênio não protéico e mes­
mo níveis de energia. Note-se que ocor­
rem diferenças de especificação em te0­

r~s de proteína, enxofre, cálcio e magné­
SIO. OS níveis de minerais são mantidos
constantes a fim de facilitar o uso de
premisturas para fins de suplementação.
O~ níveis de cálcio e de enxofre para o
ahmento básico B são um tanto mais ele­
vados que os exigidos por uma ração de
50:50 de silagem de milho e mistura de
forrageiras principalmente leguminosas.
O. desenvolvimento de f6rmulas de pre­
Imsturas para suplementação de elemen­
t~s-traços estaria dependendo dos ingre­
dl~ntes usados e podem variar entre os
ahmentos básicos. A vitamina A suple­
m<:ntada pode ser reduzida a 2.500-3.000
unidades e a E a 25-3 O unidades/454 g
em ,,!ma ração toda'de'silagem. O nível
~e Vitamina D, sugerido deveria ser con­
sl~erado o mais importante entre as vita­
mmas lipossolúveis.
. 0_ quadro 6 mostra que há ampla va­

naçao nos teores mínimos de enxofre re­
comendados. Embora não seja indicado
o máximo de enxofre para a ração A, o

Matéria seca total da raçãol
14,0-16,0
9,4-10,4
18,0
21,0
67-70

0,68
0,87
0,38
0,22
0,70
0,22

150
44
70
11

0,40-0,45
1,0
2,0

160.000

800

60.000
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variem apreciavelme nte em relação aos
dados. As diferen ças no teo r dos grã os
da fazenda com os alimen to s m isto s tam ­
bém deverão ser co nsiderados em tnis
ajustes. J:: melh or esta belece r níve is de
uso de concentrad os ricos de pro teí na
para gado leiteiro c que tenh am sido de­
signados para atend ime nto de ce r tas rn­
çõcs de volumosos. A necessidade de de­
senvolver concentrad os pa ra o ate ndi men­
to de várias situações co m vo lumosos é
evidente no quadro 7. A altcm utlvn usa ­
da por alguma s fá bricas d e rações é a
venda de concentra do s pa ra o gado Ici rcl­
to com vár ios níveis de prot eína em For­
mulações padroni zad as m as com mai s cs­
pecilicaçõcs para m ínimos de minerai s c

vi tn minus, H á várins prcmisturns b ásicas
m in e ra is-v ita m in as p nrn se rem usadas se­
gu udo os nívei s recome ndados em ali­
m en te s mi sto s pa ra b al an cear vâ rlns rn­
có cs .

Um co njunt o de esp ecificações de ra ­
c ôcs qu e pre fer imo s usar em algu ns pla­
no s de arrnçoarnc n to e em tr ab nlh os de
Ioruurluçâo UI.: ra çõe s é a presen tado na
qu adro ~ . Eles sâ o propic iados com base
na m at é ria scc u. O s níveis de pr ote ína.
c úlcio lo: fós foro sã o ap ro ximados, por­
quanto e les podem vn ri nr um tanto d e
acordo com o nível d e p roduçã o e a por­
ce nt age m de go rd u ra .

Ne nh u ma espec ificaç ão é d ad a para o
n ível d e energia nas rnc ôcs ou co ncen tra-

dos pura gado lei teiro. Desd e q ue os .n í­
vcis alimentares geralmente não variam
co m o teor de ene rg ia, esse nível não é
im port ante e seria a rr iscado es ta belecer
esp eci ficações de n utrien tes co m base na
ene rgia. O s n íveis de en ergia va riando d e
70 a 80So em equivalente d e N DT estão
dentro , p ra tica me n te. Por vezes as normas
aliment ar es podem variar em teor d e ene r­
gia , mas os a lime n tos co mple tos dentro
de uma norma devem ter um te or d e ene r­
gia m ínimo espe ci fica do .

Esper a-se q ue esta informação es timule
ainda ou tras conside rções so bre os mét o­
dos de formulação c ajude m , a té certo
ponto , a a tende r os requisit os d a pecu é­
ria leiteira. .

R hipertrofia mUSEulor
hereditário no produçõo de [orne

músculo du plo é li den omin ação
da co ndição d e hi pertrofia m us­
cula r que resulta d a exp ressão
de um par de gé nes in comple­

tamente recessivos. O s an imais que uprc­
sentam esta cara cterística exibe m um uu­
mente de tecido muscula r e redução de
gordura nas carcaças . Est a co nd ição é
para todas as raças , mas co m m aior fr e­
qüência nas raças Chu ro lcs a e Piemon­
tesa. O po rtador de músculo duplo é
melhor que os normais em crescimento ,
eficiência de conversão d e alimen tos, rcn­
dimento de carcaça, e tc . (os caracte re s
mais importantes para a produção d e
carne) . Alguns probl em as re p ro du t ivos c
metabólicos c , par a ce r tos co nsumidores ,
a qualidade da carne, são as d esvanta­
gens observad as nos animais duplamente
musculado s,

Para a produção mundial d e car ne é
necessário es tudar esta co nd ição com
afinco e assim co nhecer dct alhad amcnt c
a utilid ade que possa of erecer para o me­
lhoramento da produção an im al.

O deficit da produção mundial de carne
tende a aumentar continuamente , se os

sis tem as de explo ração não fo rem modifi­
cndos de forma tal que p ropiciem melhor
produtivid ade. Todos os fat ores que in­
fluem d a produção d e carn e devem se r
uun li sndos p rofundamente p ura se obte­
rem novas di retrizes que po ssa m deter­
minar as al te raçõe s ncccss úrlus que per­
mit am o b te r fi p rodução máxima possí­
ve l . por an irn al e por re ba nho.

ll á cer tos gru pos de ani ma is domésti ­
cos . d e impo rt ânci a econ ôm ica. q ue np rc­
se n tam urn a carnctc rfsticn conhecida co mo
" m ús cu lo duplo" . Ela co nsiste de um in­
c remen to de certas m assas musculares, o
que red unda em maior p rod ução de ca rne
por an imal.

Por esta rnzâo ju stifica-se a análise dcs­
ta inte ressante alt erna tiv a .

A hipertrofi a muscular ou " músculo
duplo " (111m) é u m aumento "ano rmal"
d as fibras musculares, com urn a redução
co ncom ita n te da gordu ra int ermuscul ar ,
su bcu tânea e da reg ião perirrenal . Esta
condição é par a todos os múscul os do
indiv íduo, ex istindo relat os de que o a UM
menta é mais pronunciad o para os mú s­
cu los d o quarto posterior (Kidwell e

cols ., 1952) . O mm é a ex pres são de um
pa r sim ples de genes , que se caracteriza
por ser inco m ple tame nte recessivo. O ho­
mozigot o dominante +/ + é o indiv íduo
normal . O heterozigoto + / m apresenta
um aume n to d as fibras muscul ar es. Este
animal pod e se r reconhecid o com Iacil i­
dad c, em bo ra os anima is extre ma mente
gordos possam se r confu ndidos Ienotipi ­
ca rnente com o hom ozi goto m /m. O ho­
mo zigot o recessiv o mim é o indivíduo
que ex pressa clar amente o aume nto mus­
culnr, pelo que se den om ina "d uplo mus­
cul ar extre mo" (Oliver c col s., 1969) .

A expressão dest a caracterís tica fo i des­
crita pela primeira vez por Cully (1807)
e Yu att (1834) , os q uais ob servaram que
alguns anima is d a região centro-oriental
da In glaterra (Vales do ri o Tees) ap re­
senta vam uma ca rcaça de co r escura , in­
filtrad a com muito pou ca gord ura. A cor
escura provinha da maior proporção de
mú scul o. Em estudos recentes, Ashrnore
& Robinson (1969) rep ortam uma pro­
porção maior de fibras mu scular es bran­
ca s, que têm uma área tran sversal .maior
de fibra s vermelhas.
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REV~STA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
~urice (1962) assinala que DOS pri­

metros anos do século passado, animais
Durahm ou Shorthom-brancos foram ex­
portados para a França a fim de cruzá-los
com os precursores da hoje conhecida
raça Charolesa (Augerone, Maine-Anjou
etc.) •

Atu~meJ.1te é muito freqüente encon­
trar annn.als mm nessa raça. e interes­
sante assmalar que em algumas regiões
fr~cesas o público prefere a carne pro­
ventente desse tipo de animal (Lauverg­
ne e cols., 1963).

Luci:~ (1903) indica que o caráter
nnn fOI mtroduzido na Itália ao recíor de
1886, através de uma importação de gado
~!tarolês, proveniente da França. Ramon-

I (1965) relata que a raça de corte Pie­
liontesa, muito popular no Norte da Itá­

a (700.000 sabeças, aproximadamente)
apresenta 80% de machos m] + ou DUn.

A condição mm seria para todas as
r~~!ls•. mas é encontrada com maior fre­
~~:ncla ?~ Charolesa (França) e Piemon­
.d (ltalia) porque nelas tem-se prefe­
~ o esta qualidade. Também existem

suns .es~dos recentes sobre este caráter
~ ammals Aberdeen-Angus (Rollios e
co . e Holmes & Robinson, 1970).

VANTAGENS DO
MÚSCULO DUPLO

Os animais mm crescem mais rápida­
m:~te d~ral?-t~ o primeiro ano de vidad .os IndlVlduos normais· entretanto

epoís de~se período seu cre~cimento tor~
na-se ~als lento. Paci (1935) assinala
Uma diferença positiva de 15% para o
pesof com um ano de idade dos mm em
con ronto com os normais. Ao que pa­
rece a ficiê .. ' . e ..IClencla de conversão para estes
ammal~ e maior. Ramondi (1956) relata
~:~r:á~erença de 122 g de alimento con­
b por g de aumento em peso dos

ezerros mm, O mesmo autor (1964)
encontrou um aumento de 25% no ganho
de peso e cerca de 140~ de redução no
~onsumo .de alimento por kg de ganho

e peso, quando comparou animais da
cruza de mm com va I·· ..d .. cas eltelras (animais
de raças leiteiras destinadas à produção

e Carne).

v' O rendimento em carcaça é, sem dú­
ctai uma das diferenças mais notáveis.

~ et e cols., 1965 e Ramondi 1956
aSSinalam uma diferença de 6-8% ~ favo;
da carcaça do~ animais m.m comparados
com os normais.

. Conquanto o peso da carcaça seja supe
rior para os mm, em comparação ao;
normaiS, torna-se necessário destacar que
o. peso dos despojos dos últimos é supe­
rror aos dos indivíduos mIm ou SUas
cruzas.

~ indiscutível que a redução da gor­
dura .está associada à mm. No trabalho
de K~dw~II (1952) pôde-se observar que
os ammalS mm praticamente não tinham
gordur~ de cobertura e muito pouca gra­
xa perlrrenaI. Butterfield (1966) encon­
trou uma redução de 50% da gordura

encontrada normalmente na carcaça. Não
obstante, a redução não foi desse porte
para a gordura envoltória dos rins (30~ó).

A quantidade de gordura dissecável foi
de 5,6% do peso corporal, comparável a
de um animal emaciado. Como o rendi­
mento dos cortes depende da gordura
subcutânea e da região perirrcnal, os ani­
mais mm eram superiores aos normais
no que se refere a esta qualidade. Ra­
mcndí (1956) e Charlet & Poly (1965)
indicam que os indivíduos mm têm me­
nor ossatura que os normais. Sem em­
bargo, Pomeroy & WilJimas (1962) ao
efetuarem estudo detalhado das carcaças,
não encontraram diferenças nos pesos dos
ossos.

Butterfield (1966) encontrou uma rela­
ção músculo:osso de 5,16 para os ani­
mais mm, contra 3,45 para os normais.
A diferença na relação se deve à maior
quantidade de músculos nas carcaças dos
animais mm.

Um rendimento maior na carcaça. maior
proporção de cortes de primeira catego­
ria. menos graxa e maior tenrura são os
atributos· proeminentes que esse caráter
oferece. Não obstante, os caracteres orga­
lolépticos estão relacionados com as exi­
gências particulares do público consumi­
dor.

Em suma, as carcaças dos animais mm
oferecem maior quantidade de carne. de­
vida à redução da graxa e o aumento do
tecido muscular.

DESVANTAGENS OU POSStVEIS
OB'EÇOES AO MÚSCULO DUPLO

Os aspectos reprodutivos parecem ser
as desvantagens que se mencionam com
mais freqüência, ao se considerarem os
animais mm, As alterações reprodutivas
se apresentam em ambos os sexos. As
novilhas mm mostram maior problema de
esterilidade que as normais e em geral
demoram um pouco mais para atingir a
puberdade.

Hanset (1961), Ramondi (1965) e Kíd­
well (1952) citam que as vacas mm apre­
sentam maiores dificuldades para o parto,
o que aumenta a incidência de interven­
ções cirúrgicas. Isto é devido aos maio­
res diâmetros do bezerro, assim como a
um aumento de cerca de 20% no peso
vivo desse animal. Alguns autores, entre
os quais Ramondi (1966) observaram uma
redução na concentração, motilidade e
longevidade dos espermatozóides, além de
aumento de formas atípicas de zoosper­
mas no sêmen de touros mm,

l! possível que estas anomalias seminais
se devam a razões próprias dos touros,
porquanto Neury & Vissac (1962) não
encontraram diferenças no sêmen de tou­
ros mm, comparado com o de normais.
Presentemente usa-se em França uma nu­
merosa proporção de touros mm em inse­
minação artificial, com resultados bem
satisfatórios.

Em resumo, a literatura indica que as
inf'Iuê nc ias do caráter mm sobre os aspec­
los reprodutivos são muito variáveis, o
que sugere o seguinte:

I. Que provavelmente o gene mm não
está ligado a nenhuma anomalia repro­
dutiva;

2. mediante seleção é possível superar
as desvantagens antes citadas:

No gado mm a graxa subcutânea e in­
tcrmuscular (marmoreio) é reduzida e
esta situação causa uma desvalorização
na classificação da carcaça. O marmoreio
é considerado relacionado com a quali­
dade da carne como alimento. Sua escas­
sez nos animais mm reduz asuculência,
a tenrura e o sabor da carne. Não obs­
tante Laerie cols. (1963) relatam um
dcsccnso da quantidade do aminoácido
hidroxiprolina nos músculos dos animais
mm e isto indica uma redução em tecido
conectivo. influindo conseqüentemente na
tcnrura da carne. Por outro lado encon­
trou-se um aumento da relação potássio:
sódio nos indivíduos mm, o que significa
haver um aumento de tecido muscular,
posto que o potássio está confinado no
interior de células musculares, ao passo
que o sódio permanece nos espaços inter­
celulares, Lawrie e cols. (1963).

Os trabalhos sobre a qualidade da carne
dos animais mm são limitados, mas há
uma tendência geral para aceitar que, ~

despeito da redução da gordura, a quali­
dade da carne como alimento é semelhan­
te ou superior a dos indivíduos normais.

O raquitismo e a degeneração muscular
se evidenciam mais freqüentemente no~

mm do que nos normais, segundo Pací
(1935) e Ramondi (1965). Nos trabalho.s
em que se mediu a capacidade dos an!-
mais mm para suportar o "stress" nutri­
cional, Holmes & Robinson (1970) en­
contraram uma habilidade menor par~

mobilizar as reservas adiposas desses ani­
mais. Nas condições de exploração a
campo, predominantes do clima venezue­
lano e onde há periodicamente escassez
de alimentos, os animais mm teriam que
recorrer à mobilização da proteína mUS­
cular para atender à demanda energética
nos períodos de penúria de alimentoS.
Esta característica dá ao animal mm uma
pequena vantagem ante o indivíduo nor­
mal, no que se refere às possibiIi~ades
de mantença, já que é menos efiCIente
enf:rgeticamente a proteína muscular que
a gordura do tecido adiposo para esta
função.

Com uma seleção efetiva e adequado
melhoramento do ambiente e especial­
mente estudos tendentes a elucidar o r~­

lacionamento com as necessidades nutri­
cionais, essas anomalias poderiam ser s~­

nadas e o uso do músculo duplo contri­
buir, assim, para solucionar o grave pro­
blema da produção deficitária de carne.
- Hahn, K.; M.V. & Mathinson, V.L.E.

- La hipertofia muscular hededitaria
(musculo doble) en producion de car­

ne, Ciencia8 Vet., Maracay 1 (3) :116-21,
1972.

-
34

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1971



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
f

I!

Hób i t 05
zebu5 em

de nnunnas
p05togem

bubolin05
de terro f irme

O
S hábitos de buballn os d evem se r
comparados ~I OS dos bo vi no s para
que sejam estabeleci das as dife ren­
ças ent re os dois , sob iclêrutcns cou­

diçõcs de mei o. o que cvidc nc inrú as van­
tagens c desvantagen s d e cada gru po. con­
tribuindo largamen te p ara a escolha d o
animal a ser criado c e xplorado econo ­
micamente em ca da am b ie nte .

Este trabalho ob jetivou es tu dar compa­
rativamente os h ábit os d as du as citadas
espécies, atrav és d a ohtenção dos te mpo s
de pastcjo, ruminação e descanso . inicia l­
mente em pa stagem de te r ra fir m e . com
animais de ap tid üo lei te ira e seg u ndo
Bastos (1972), nas cond ições de t ip o cl i­
mático Ar, carn ctcrizndo po r c h u vas rela­
tivamente abundante s du ra nt e o 41110 tod o .

co m um p e r-Iodo de m a io r p luviosldadc
ele dezembro a mai o.

Dados d e tempo d e pu stc jo . rum in aç ão
c d escanso d e b n ovi lhas hu b ali nas pre­
I;I S 1..' 6 zcbu inas , d e up roximndn mcn tc 20
meses de idade. em pastngcm d e ter ra
fir m e. fo ram a na lisados cor nparnt ivn mcn­
te e m rel a ç ão às época s d o a no aos pe­
r ío d o s do dia c m ost raram freq üe n tes
fo rn es d e vnrlac ãc sign ifi ca tivas .

A~ Icmcus b u ba linas pastaram m ai s do
que as zc b u inn s n a cstn çâo c h uvo sa . De
di a. as bubnl lnas p ns tnrruu m ai s q ue as
zc bufn as n a é poca m a is chuvosa. e nqua n­
to as zc b uí nus pas taram mai s na m en os
chn vos n, A n oit e . n as es tações m a is e
m e n os chuvosas as bubaliuns pasturnm
m ais d o qu e ns fêmea s zc b u tn es . As bu­
balinus ru rui narurn m a is do q ue as zcbui-

nas n as épocas m a is c m enos chuvosas.
A noit e , as bu bn linas ru m in aram m ais do
que as zebu ína s na es ta ção m ai s chu vosa.
As zebu inas p assaram m ais te mp o e m
óc io do que as bub al inas nas es tações
m a is c m enos c hu vosa s. Duran te O di a .
a s fê meas zebuínn s p ermane ceram m ais
tem po em descanso do q ue as bubulinns
na estação m a is ch uvo sa, p orém na época
me nos chuvo sa as bubnlina s pastaram
m ai s. A noite , a s zcbufnas permanece­
ram m ai s tempo em óci o do q ue as buba­
linas. n.IS épocas m a is c menos chuvosas.

Nasci mento . C.N .B. & Moreira, E.D .
- Es tudo co mp ara tivo sobre hábito s
d e novilhas bubaliuas c zcbu ínas em
pastagem de terra firme. B. Téc.
II' E AN . Belém (58) : 4 3·53 , 1974.

Jl()tas z(),utê~ni~as . .
' . .

EFEITO DA QUA NTIDADE
OFERTADA DE UMA RAÇÃO
DE COMPOSiÇÃO
CONHECIDA NA
ENGORDA BOVINA

Rocha , F.H .S. e co ls . (A n XII R eu u .
Seco Bras. Zoot., Sa lvador , 73-4 . 1976)
realizaram exper ime nto em 197 5, 110 Cen­
tro Técnico de Ex . Pecuária d o Pe ríme­
tro Irr igado de Lima Campos . lcó , Ceará .
para determinar a quant id ade d e rnç fio
concentrada de co mposição conhec ida. em
animais mest iços re presentativos d os bo­
vinos da região, co m id ade de 22-24 me­
ses, submetidos a deli neamento com 4 re­
petições. Os animais For am ca strados .
vermifugados e va ci na do s n a fase expe r i­
mental de 10 d ias c colocados e m ba las

d e l ti m :': / a n im al , lendo 4 ,5 m :': d e área
cobc rt n. A ru ç âo fo i composta de 60 %
d e m ilh o desin tegrado e 40~<, de to r ta
d e al go d ão de melhor q ua lidade, o fer ta­
d a e m doi s períodos : 7:00 e 16 :00 h . em
q ua nt idades con forme os trat amen tos :
A - 3.0 kg ; B - 4 ,0 kg ; C - 5.0 k g
(tcstc m un hn) : D - 6.0 kg ; E - 7.0 kg.
Todos o s nn imni s rece beram 20 kg de
vo lu m os o (cupi m-e lefante, um a h ora de­
poi s do concen trado). O período econô ­
mi co do exper imento fo i de 90 di as, ob­
lendo-se os seg u intes re su lt ados : ganho
de peso méd io por a ni mal: A - 104 kg;
B - 103 k g; C - 119 kg: D - 139 k g
e E - 123 kg . Ganho de pe so médio /
d ia; A - 1.155 kg; B - 1,144 k g; C ­
1.344 kg; D - 1,544 kg e E - 1.367 kg .
A a n álise es ta tí s tica re ve lo u ausência de
sígnl flc ância en tre os tra ta ment os c evi -

dcnciou q ue o ga n ho de pe so tio unirua I
au menta até 6,0 kg d a ração ofer tada.
se ndo os met hores resu lt ados , em termos
econômicos, ob tidos para os tra tamentos
C e O e q ue fi escolha entre 2 tratamen­
tos fica condic iona da ao peso d os ani­
ma is no início da engorda.

COMPARAÇÃO DE
QUATRO TIPOS DE
RAÇAo PARA
VACAS LEITE IRAS EM
CONFINAM ENTO

Rocha, F.H.S. e cols, (An, X II Reun.
Soe. Bras . Zoc t., Salvador , 75·6, 1976)
mediram o comportamento de 4 tipos de
ração, n a exp ressão da p rodução de leite:
em vacas mest iças re pre sen ta tivas do re-
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ha/ano. Este valor de carga é aplicável
em pastagem nativa que apresenta 100%
de área útil.

O modelo de simulação foi validado com
um sistema real existente na Estação Ex­
perirncntal do INTA, de Balcace, Argen­
tina, sendo que os parâmetros econômi­
cos e de crescimento da pastagem foram
adequados a cada situação, mas com a
mesma metodologia de trabalho.

EFEITOS DE NfvEIS DE
PROTEfNA BRUTA EM
CONCENTRADOS SOBRE A
PRODUÇAO DE LEITE

Equipe encabeçada por Faria, V.P. (An.
XII Reun. Soco Bras. Zoot., Salvador:
82-3, 1976) relata que o teste de desem­
penho levado a efeito na E.S.A. "Lu~

de Queiroz", Piracicaba, SP teve como
objetivo verificar o efeito de 3 níveis de
proteína em misutras de concentrados
sobre a produção de leite. As rações
(Anhanguera S/A), eram BLE (21% de
proteína bruta) e o concentrado CBL di­
luído para duas concentrações de proteí­
na (18,5% e 14,5%). Foram utilizadas
6 vacas HPB e VHB, sendo 3 de 3.° cria,
1 de 2.'" e 2 novilhas. Duas estavam pro­
duzindo no início, de 15 a 20 kg de
leite/dia, duas de 10 a 12 kg e duas de
7 a 10 kg. A entrada dos animais na ex­
periência deu-se entre 60 e 80 dias ap6s
a parição. Cada período experimental
teve a duração de 28 dias, sempre prece­
dido de 7 dias (pré-experimental) para
eliminar os efeitos residuais dos trata­
mentos anteriores. As vacas foram con­
troladas por 121 dias, diariamente, com
amostragem semanal para análise de la­
boratório (1.0 e 2.° ordenhas e da amos­
tra conjunta). Às 6:30 h as vacas eram
recolhidas e ordenhadas mecanicamente.
As 8:00 h recebiam a 1.0 ração de concen­
trados (1/2 da quantidade para o dia, com
base na produção do dia anterior) sendo
norma distribuir 1 kg de concentrado para
3 kg de leite produzido. Entre a 1.0 e
a 2.° ordenhas os animais eram confina­
dos em baias individuais de 4,6 x 2,5 m,
onde recebiam feno, capim-jaraguá e
água à vontade. O consumo de feno era
controlado diariamente.

Após a 2.° ordenha (15:30 h) as vacas
eram incorporadas ao rebanho e levadas
ao pasto onde passavam a noite toda. Os
pastos eram manejados em sistema rota­
tivo e as vacas consumiam diferentes for­
rageiras (capins gordura, jaraguá, rodes,
napier, além de soja perene consorciada
ou solteira). As vacas eram anotadas para
inseminação artificial entre 50 e 60 dias
após o parto; recebiam sal mineralizado
e farinha de ossos à vontade, além de se­
rem vermifugadas 3 vezes ao ano. Eram
pulverizadas contra bernes e carrapatos.

A análise estatística dos dados revelou
não haver diferenças significativas quan­
to à produção de leite, peso corporal, con..
sumo de concentrados, consumo de feno
e componentes do leite. Os valores para
acidez, densidade, teor de matéria graxa,

MODELO DE SIMULAÇAO
PARA BOVINOS DE
CORTE E SUA APLICAÇAO
NA DETERMINAÇAO DA
MATÉRIA BRUTA
POR HECTARE

Otero, J. & Martinez, O.L. (An, XII
Reun. Soco Bras. Zoot., Salvador: 80-1,
1976, dterminaram a margem bruta por
ha de distintas cargas de animais em um
sistema de engorda para bovinos de corte,
na Depressão Central do Rio Grande do
Sul, levando em conta que 80% das pas­
tagens dessa região correspondem a cam­
po nativo. O modelo matemático era com­
posto de três setores: pastagem, animal
e avaliação econômica.

O submodelo de pastagem, com dados
reais, apresentou média anual de 5.700
kg de matéria seca por ha e com distri­
buição deprodução relativamente alta de
janeiro a abril, baixa de maio a setembro
e intermediária de outubro a dezembro.
A digestibilidade da pastagem foi estima­
da em função da taxa de crescimento das
forrageiras.

O submodelo animal teve em conta os
requisitos do animal e a variação do peso
vivo, baseado nas recomendações da
A.R.C. e o consumo foi estimado em
função do peso vivo ajustado pela dispo­
nibilidade e digestibilidade da forragem
presente.

O submodelo econômico teve em apre­
ço a margem bruta por ha (preço de
compra, juros, gastos veterinários e preço
de venda). O preço de venda foi deter­
minado em função do peso vivo, sendo
prejudicados os animais mais leves no
mamemo da venda. Os preços de com­
era, juros e gastos foram constantes para
todos os tratamentos.

I Os. animais ingressaram em outubro
com 300 kg de peso vivo e foram vendi­
dos um ano após. A. carga variou de
0,3 a 1,5 animal por ha. Os animais
perm~neceramsempre na pastagem nativa
e a carga foi mantida constante durante
todo ri ano, para o mesmo tratamento.

Os resultados demonstraram que para
0,3; 0,6; 0,9; 1,2 el,5 anímal/ha/ano, a
produção de peso vivo foi de 33; 86; 98
e 98 kg/ano. De acordo com estes dados
é sugerido que a carga mais conveniente
seria de 1,2 ou 1,5 animal por ha, mas
como o produto final vendido é o animal,
teremos que considerar seu peso vivo. Os
pesos vivos foram: 411; 405; 395; 382 e
366 kg para as cargas variando de 0,3
a 1,5.

Na avaliação econômica a margem bru-
ta por ha foi de 108; 193; 237; 222 e
137 CrS/ha para cargas variando de 0,3
a 1,5 animalj'ha, respectivamente. Pode-se
observar que a margem bruta aumentou
de 0,3 a 0,9 animal por ha e logo come­
çou a diminuir com cargas maiores. De
acordo com estes dados, a carga animal
que permitiu maior margem bruta estaria
SItuada ao redor de 0,9 animal por ha,
com uma produção de 86 kg de carne/

banho médio em Icõ, CE. Os animais fo­
ram submetidos aos tratamentos em se­
tembro dê 1974, 10 dias ap6s aparição
e em regime de confinamento, com 45
m2/ animal. A composíção da ração foi
baseada na produção média do rebanho
e o peso médio do animal. Os tratamen­
tos foram: A - 25% de Proleitina e
75% de milho desintegrado; B - 50%
de torta de algodão, 32% de milho desin­
tegrado e 18% de farelo de trigo; C _
64% de torta de algodão, 26% de milho
desintegrado e 10% de melaço de cana;
D - 60% de torta de algodão e 40%
de milho desintegrado (testemunha) • A
quantidade de ração concentrada e volu­
mosa (capim-elefante) foi uniforme para
os tratamentos e na razão de 5,0 kg e
~,5 kg, em dois e três períodos, respec­
tivamente.

Os animais foram submetidos a 2 orde­
nhas com o bezerro ao pé e os resultados
fC?ram os seguintes: tratamento A - pe­
rfodo de lactação 343 dias, produção to­
tal 1.958 kg, média diária 5,7 kg, % de
gordu~a 4,96; B - período de Jacta ão
343 dias, produção total 2 037 kg ça
d - diâ " pro-uçao u~rIa 5,9 kg, % de gordura 5 13'
C - período. de lactação 347 dias ' ,
~UÇão total 1.757 kg, média diária 5' l~ko­*' ~e gordu~a 5,00; D - período d~ la~
taça~ 3~7 ~bas, produção total 1.873 kg
m~dIa diâria 5,4 kg e % de gordura 479'
Nao houve diferença significativa e~tr~
os tratamentos, ficando a escolha do me­
lho~ baseada no me~or custo diário da
raçao, para as condições do projeto o
que favorece o tratamento B. '

VALOR NUTRITIVO DA
BORRA DE CAFI!

Caielli, E.L. (An. XII Reun Soe B .
Zeot., Salvador: 79 1976) • ô· .ras.
rações para medir quantida:mp

S CinCO
de borra de café seca combI'ns cdrescentes
~ d' , an o-a com
reno e <:apun-pangola e melaço de ca
nas seguintes proporço-es (fe I na
borr ) . 100 O O no:me aço:'

a. :: (A); 90: 10:0 (B)' 80'10'
10 (C); 70:10:20 (D) e 60:10:30 ('E)'
Estas raço.es foram fornecI'da d .

4 • scaauma
a .carneIros machos castrados da za a
Corríedale, com 4 anos de id d E ç
fornecidas à vontade até ue a e. ram
ficasse estável por t;ês di;s o consubmo
de 10 a 150~ O . ' com so ras

7(,. regIStro d r
consumido e rejeitado e das feo a lmen

f
t?

to nos 7 dias posteriores· Ozes fra ei­
NDT de A a E for . .va ar em
50,5-53 9-52 8-55 6 am respectivamente:
díãrí , , e 72-2. Os consumos

I nos. em matéria seca, em g/kg de
peso. VIVO 0,75!oram: de A a E, 24-27­
23-18 e 16. ASSIm a borra de fédá' ca secapo _er ser usada como ingrediente d
raçao e dentro das condições de t e
rimento não deverá participa s e exp~
de 100/ d t I r com mais. 7'0 , o ota. O emprego de defen-
S!V~S agrícolas na cultura de café poderá
Iimítar seu uso em vacas leít .d - 1 eiras em
pro uçao, pela possibilidade do apareci-
mento de resíduos no leite.
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teor de sólidos lota is e d e s ó lid o s n áo
gordurosos foram con sid e rado s corn o ~ l :-'

médias espe radas parn o lei te da raça
holandesa.

RELAÇÃO ENTR E
PESO DE CARCAÇA E
RENDIMENTO DE
PERNA EM CORDEI RO S

Müller, L.; Figuc rú , 1'.; H nll . G . (An.
XII Reun. Soe. Bras. ZOOl. , Salvad or : ~4 .

1976) utilizar am 20 cord e iros de np ro xi ­
madamcnt c 4 meses de id ad e , d as r:H;:JS
Corric dalc , Ideal, Rom ncy M arsh e mes­
tiços aba tido s p ara an álise de ca rc aç a .
para determinar a m agnitude da inf lu ên­
cia do peso no re ndi mento da p orção d e
maior impo rtância pa ra o consu mido r ­
a perna, após 24 h de re sfr iamen to a
1°C. A área do mú sculo Iongisshuu s d orsi
foi medid a nu 12.- costela e a esp essu ra
da gordura refere-se a esse local. " pe rna
englobou a garu pa, se pa rad a d o lom bo .
O peso méd io das ca rcaças rc sf rtadns
(PC) foi de 7,5 kg, va riando de 4 .9 a
14,2 kg. A confo rmação (C F) médi a foi
3 (Inferior), o comp rimen to d a cn rcuçn
(CC) 50 cm; o co mprime nto dn p e rn a
33 em; a espessura d a go rdura ( EG)
1 mm; a área do 1. d orsi (A ML) 7 .9
cm-: a porcentage m de pe rna co m osso
( 'lo PCO) 18% ; sem osso ( % PSO )
12% ; a po rcentage m de osso n a p erna
(% O) 33% (d e 25 a 43 % ) : e a rc lnç üo
comestível: osso (I' C jO) 2 .05.

A análise csta tlstlc a d as carcaça s a gru­
padas por peso em leves ( - d e 7 k g)
e médias ( + de 7 kg) m ostrou d ife re nça

:. i~n i f i c a t i \' u para C F. CC , com p rime nto
d n perna . EG c A M L. As m ai s pesadas
np rv scrn a rnru m ai o r p eso d a perna c m aior
peso de o ss os . A C:ó reo não vario u
e n tre o s d o is gru pos . se n do de 18 ,04 C: ó
(H S leves ) c d e 18 .06 (as m édias) . A
C' :~ PSO foi m a is e le va d a p urn as m éd ias
(1 2 5 1) coru rn 11,31 <:' ó (le ve s) . A por­
ccm ugc m de osso s foi 30 'Y(l (méd ias c
,)7 C' p) le ve s . A re laç ão PCjO foi maio r
un s m édi ns ( 2 .33 ) con tra 1.7 1 (leves) .
O P C apresen to u coefic ie n tes de corrcla­
"; :I l ) e levados e si gn iü cu rivo s com tod as
a s m c di dus efe tu adas. co m exceç ão da
('" P C O ( - 0 ,13) , te ndo sido de 6.93
(C F): - 0 .84; ( ~~ O ) : c o s AA co u­
c luc m que o p eso da ca rca ça é e le mento
im porta n te p a rn est im a r o rend imento d a
pe r na de co rd e iros e m peso, n ão nprc ­
scrn nn d o e n t re ta n to a mcsma im po r tân­
ci a qu ando u t ili zado p a ra es timar a pro­
1'0n.; 5 0 q u e esse e lemen to re prese n ta em
rc lnç úo ao todo .

Mü ller. L.; F tgucrõ. P .; Buli . G. (A n .
X I] l\.e ll l1 . So e . Bras . Z oot., Sa lvador :
86-7. 1976 . co n ta nd o co m 20 cordeiros
Co vricdu lc , Id eal. R oru ncv Marsh c m es­
tiços . dc tcrruina ru m de q ue m a neira a
con fo rrn nc ão c ou tras m edid as d a curou­
cu afcuun o rendimento d a pe rna q ue é
par te de mai or procura no meren do con­
su mi dor. A con íonnoc âo (C F) foi a valia ­
da s u b jc tivutuc n tc de 1 a 3 (i nfe rio r ' ,
4·6 (Regu lar). 7·9 (Boa) c 10· 12 (Supe­
rio r) . As dc tcr rrrinu ç ôcs foram efetua das
a pós resfr ia men to d as carcaças p or 24
horas a 1°C .

A cou f'orrn ac ão m édia d e tod as as car­
caç as fo i 3 ( infer io r) var iando d e 1-8 .

sendo que duas foram cl as s ifi cadas como
boas. O peso méd ío (PC) foi 7,5 k g. A
a n álise d as carcaças em dois grupos de
co nformação: infe rio r ( - 3 ) e regular
( + 4) mostrou q ue as de melhor confor­
m aç ão apre se n ta ra m m ai o r peso d a pe rn a
com osso. (P I'CO) 1,7 vs 1,1 kg e p eso
da perna sem osso (P I'SO) 1,2 YS 0 ,7 kg.
A ~b rco nã o variou e ntre os dois gru­
Pç's (18 vs 17,98% ) . A % rco favoreceu
as de melhor co nfo rmação (12,67 vs
11,6% ) pa ro as de CF infe rio r. O mes­
rn o acon teceu e m relação à ~ó O que foi
de 29~b para as C F regu lar e de 3S<; ó p a ra
as CF inferio r. As ca rcaças m el ho r con­
form adas foram as de m ai or comprimcn­
to . o mesmo não ocorre ndo em rcla­
cã o ao comprime nto d a perna que n ão
variou signifi cativa mente ent re os gru­
pos. A rel ação PCjO foi de 2,4 c 1,8
para as CF re gu lares e in fe rio res . A CF
apresentou coe ficiente de co rrelação alta:
mente significa tivo com PPSO . PPCO.
PC j O e % O (0,94; 0,94; 0,86 c - 0,8 1,
re spec tivamcntc) ; o coeficien te de CF
com ~b PS O , 0 .67 fo i alt amen te significa­
tivo, o m esmo não ocorrendo com a
% I'CO (-0 ,06). P ara estimar o peso
d a perna co m c sem osso , o peso da ca r­
ca ça foi a vari ável m ais im port an te.

Fina lme n te , em cordeiros, peso c con­
fo rm ação d a ca rcaça são fat o res que de­
ve m ser levad os em consideração na co­
merci ali zação e em e ventu al sistema de
cl assificação d e ca rcaças, tendo em vista
sua es tre ita relação co m o rendime nto
da perna .

,
E a '\74 Z d ( ) 0110
Ique (~ngo"da o boi
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1976) utilizaram 377 leitegadas Duroe­
-Icrsey do antigo fZ. da Secretaria da
Agricultura do E. de Minas Gerais, cujas
informações foram avaliadas para deter­
minação dos fatores que contribuem para
a variação do tamanho da leitegada ao
nascimento. A época ou porcentagem de
machos contribuiu com menos de 0,40%
para a variação total do tamanho da Jeí­
tcgada. Ano e ordem de parição contrí-
buirarn com 7,480/0 para a variação total.
O modelo utilizado para correção dos
dados indica que o tamanho máximo da
leitegada ao nascimento ocorre em por­
cas de 6." ordem de parição, As constan­
tes de ajustamento para tamanho de lei­
tegadas (número de leitões) de acordo
com a ordem de parição, respectivamen­
te da l." a 1l." ordem, considerando ano
fixo, foram: 1.84, 1.20, 0.70, 0,33, 0,10,
0.00, 0,03. 0,19, 0.49, 0,92, 1,48. A média
de tamanho de leitegada ao nascimento
foi 8.2 ± 2.5 e a herdabilidade obtida
através de correlações intraclasse de lei­
tegadas de meios-irmãos paternos foi
0,008 ± 0,086.

A análise de 282 leitegadas revelou
efeitos não significativos dos fatores ano,
época de parição, porcentagem de ma­
chos na lei tegada e ordem de paríção
sobre a variação da leitegada aos 2l dias
de idade. O modelo de ajustamento de
dados explicou 2,940/0 da variação total
do tamanho da leitegada aos 21 dias, em
contraste com o modelo completo que
incluía fatores simples e todas as íntera­
ções de primeira ordem que ex!'licavam
4 77 % da variação total. A média de ta­
~anho de leitegada aos 21 dias de idade
foi 6.9 ± 2.1. As constantes de ajus­
tamento em relação às ordens de parição,
respectivamente da 1.11 a 11.0. ordens fo­
ram: 0,24, 0,09, 0,01, 0,00, 0,06, 0,19,
0,40, 0,67, 1,01, 1,43 e 1,91. A herdabi·
lidade foi de 0,052 ± 0,108.

O estudo de 269 Ieitegadas revelou que
as contribuições dos fatores de meio so­
bre o número de leitões desmamados (56
dias) não foram significativas, sendo: ano
3,05%; época de parição 1,10%; porcen­
tagem de machos 0,01 %; e ordem de p-:
rição 2,06%. O modelo utilizado exph·
cou 5,290~ da variação ocorrida no ta­
manho da leitegada nesta idade, enquan­
to o modelo que incluia todos os fatores
e suas interações de VI ordem explicava
6,73%. O máximo relativo para tamanho
de Ieitegada foi obtido em torno da 3.0.
ordem de parição. A média do tamanho
da leitegada foi 6,7 ± 2,0. As constantes
(número de leitões) para ordem de pari­
ção da 1.0. a 11.'1, tornando o ano fixo
foram respectivamente: 0,19, 0,06, 0,00,
0,01, 0,09, 0,24, 0,46, 0,75, 1,12, 1,44 ~

2,15. A estimativa de herdabilidade fOI
0,067 ± 0,118.

de peso ao nascer obtida em 339 leite­
gadas foi 1,20 ± 0,20 kg. O fator meio
mais importante foi o ano (13.94°~). se­
guido da ordem de parição (1,15 % ). épo­
ca de parição (0,94%) e porcentagem de
machos (0,01%) sendo estatisticamente
significativo apenas o efeito de ano.

O efeito de ano e ordem de parição ex­
plicou 15.08% da variação e o modelo
que incluia todas as variáveis e sua inte­
ração de primeira ordem explicaram
18,20%. O peso médio máximo ao nas­
cer foi obtido em tomo da 5.- ordem de
parição. As constantes de ajustamento
de peso médio de leitões ao nascimento.
de acordo com a ordem de parição da
1.ll a 1VI foram respectivamente: 0,05,
0,02, 0,01, 0,003, 0,00, 0,003, 0.01, 0,02,
0,05, 0,08 e 0,11. A estimativa de herda­
bilidade obtida da correlação de meios­
-irmãos foi 0,008 ± 0,049.

A média de peso dos leitões aos 21
dias de idade, de 282 leitegadas foi 4,37
± 0.75 kg. As contribuições dos fatores
do meio sobre o peso médio dos leitões
foram: ano 9,30%; época de parição
1,80; porcentagem de machos 0,12% e
ordem de parição 1,52%, sendo apenas
significativo o efeito de ano. O efeito
de ano e de ordem de parição explica­
ram 11,43% da variação do peso médio
dos leitões, enquanto todas as variáveis e
interações de 1.0. ordem explicavam
15,66%. O peso médio máximo foi obtido
em tomo da 6.11 ordem da gestação. As
constantes de ajustamento de peso médio
dos leitões aos 21 dias, com a ordem de
parição, da 1.0. a 11.- ordem foram res­
f1ectivamente: 0,01, 0,05, 0,12, 0,21, 0,33
(omissos os demais) . A herdabilidade
através de correlações intraclasses de
meios-irmãos paternos propiciou o valor
-0,009 ± 0,048.

Em 269 leitegadas obteve-se uma média
de peso aos 56 dias de idade de 10,39 ±
2.60 kg. O fator do meio mais importan­
te foi o ano (43,49%). As demais con­
tribuições foram: época de parição 2,44%;
porcentagem de machos 0,12 e ordem de
parição 2,10%. O efeito de ano e de
ordem de parição explicou 46,26% da
variação em peso médio, enquanto o mo­
delo com todas as variáveis e suas inte­
rações de primeira ordem explicativa
47,83%. O peso médio máximo foi obti­
do em torno da 7.- ordem de parição. As
constantes de ajustamento de peso médio
dos leitões aos 56 dias de idade, de acor­
do com a ordem de parição da LA a 11.a
ordem foram respectivamente: 1,25, 0,87,
O,5~, 0,28, 0,10, 0,00; - 0,02, 0,03, 0,15,
0,37 e 0,67. A estimativa de herdabili­
dade foi -0,013 ± 0,053.

FATORES DE MEIO E
GEN~TICOS COMO
CAUSAS DE VARIAÇAO DE
TAMANHO DE LEITEGADAS
DUROC: I, 11 e 111.

Martinez, M. L. e cols. (An. XII Reun.
An. 80<:. Bras. Zoot., Salvador: 232~4,

O peso final, aos 128 dias, foi 22,310
kg para o grupo implantado e 20~660 kg
para o testemunha. O peso da carcaça
quente foi de 8,285 kg para o grupo im­
plantado e de 7,710 kg para o testemu­
nha (rendímento de 37,13% e 37,31%.
respecttvamente) . O peso da carcaça
fria à temperatura média de 5 °C foi de
7,863 kg vs 7,170 kg para testemunha O
rendimento foi de 35,24 e 37,70 com que­
bras de 1,82% (implantados) e 2,61%
(testemunhas), em relação às carcaças
quentes. A produção de lã foi de 0,590
g vs ~,~ g no, testemunha, Entretanto,
~s anáhs~s e~tatlSt1cas revelaram que o
Zeranol n~o atua significativamente

sobre ? ~resctmento, a produção de car­
~e, o índíce ~e quebra e a produção de
~a, em cordeIrOS com até 128 dias de
Idade.

EFEITO DO
ANABÓLICO ZERANOL
NO CRESCIMENTO,
PRODUÇAO DE CARNE E
PRODUÇAO DE LA
EM CORDEIROS

Figuer6, P.; Silva, O.L.; Savian, J. F.
(An. XII Reu. An. Soe. Bras. Zoot, Sal­
vador: 88-9. 1976) avaliaram o efeito do
anabólico "ZeranoI" sobre o crescimento
ponderai, produção de carne e produção
de lã em ovinos jovens (cordeiros). Fo­
ram utilizados 20 animais em 2 grupos,
formando blocos por idade e raça, sendo
que a idade era de 25 dias com peso
inicial de 10,190~ e 10,600 kg respecti­
vamente. Um dos grupos foi implantado
com "Zeranol" na face externa da ore­
lha, subcutaneamente, com pistola pr6­
pria, com grânulo contendo 12 mg. O
outro lote constituiu a testemunha. Am­
bos os lotes foram mantidos com as ove­
lhas em campo natural, com suplementa­
ção de sal comum. Ap6s período de 128
dias foram tosados e tomados dados de
carcaça.

FATORES DE MEIO E
GEN~TICOS COMO
CAUSAS DE VARIAÇAO DE
PESO M~DIO DE
LEITOES DUROC
DURANTE A FASE DE
ALEITAMENTO: I, II e 111

Silva, M. A. e cols, (An. XII Reuo'
An. Soc. Bras. Zoot., Salvador: 231-2'
.1976) e8tu~aram dados do antigo I.z:
d~ Secretana da Agricultura do E. de
MInas Gerais, perfazendo 377 leitegadas
para verificar a influência dos fatore~
d~ _meio e genéticos no peso médio de
leltoes Duroc-Jersey. Após eliminação de
3~ leitegadas (10,1%) que apresentavam
numero de leitões igualou inferior a 2,
ordem de gestação da porca igualou su­
perior a 12 e aqueles cujos reprodutores
apresentavam-se no máximo com três in-

I formações, analisaram os dados. A média

18 REVISTA DOS CRIADORES - Abril do 1977



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
EFEITO DA DENSIDADE DA
SEMEADURA SOBRE A
COMPOSIÇÃO BOTÂNICA
DE AZEVÉM
TREVO BRANCO E
CORNICHÁO

Restle, J.; Ot ero ; Sllva. J.II .S. (An.
XII Reun, An. Soe. Bras. Zoo t.. Sa lvador :
277·8, 1976) cond uzira m exper imen to na
Depressão Cen tra l do E . do R io G rande
do Sul em terreno lavr ado. d iscad o. co rri ­
gido (pl-l) • aduba do co m fósforo c po t ús­
sio antes do plant io c se mead o a la nço
em abril de 1975. O s trnt nm cn tos fora m :
Azevém: 8. 12 e 16 kg/ h:I. T revo Brnu ­
co: 1, 2 c 3 kg/ ha c Corn ic hiio: 3, 6 c
9 kg/h a.

Em relação às demai s co mb inaç ões de
densidade, as porce n tagens de uzc v érn n a
mistura foram au men tadas sign ific a t iva ­
mente pela u tilizaçã o d a densid ad e d e
semeadura de 16 kg/ ha de a zcv érn co m
quaisquer das de nsid ades de tr evo c cor­
niehão estudadas ou de 8 ou 12 kg/h:I d n
gramínea comb ina da com 1 k g/ h a de
trevo branco e 3 kg/ha d e comichã o .
Não se veri fica ram d ifcre nças s ign ifica­
tivas entre as dem a is comb in ações de d en­
sidades.

As" densidades do trevo branco q ue
proporcio naram as porce ntage ns desta
leguminosa significa tiva me n te m ai o res
que" as demais fo ram aquelas em que o
trevo bran co foi semeado na de nsid ade
de 3 kg/ ha. associad a com 8 kg/ha de
azevém com q uai sque r das densidad es
de ccr nlchâo ou com 12 ou 16 k g d e
azcvém e 3 kg de cornichão .

As porcentagens de corni chão signific a­
tivamente mai s altas que as d emais com­
binações foram consegu idas q u ando q u a n­
tidades de 6 ou 9 kg d e co michão fora m
semeadas juntame nte com 8 e 1 k g, 12 e
1 kg/ ha ou 12 e 2 kg de azc véru e tre­
vo br anco, res pe c tiva me nte.

Os resultados deste estudo p ermitem
concluir qu e as den sid ades médi as utili­
zadas parecem proporci ona r m is turas d e
gramíneas e leguminosas equilib rad as
quanto à composição bot ânica n orm al ­
mente desejad a para esta con sorciação.

EFEITO DA ALTURA
DE CO RTE SOBRE A
CO MPOSIÇÂO BOTÂNICA
DA CONSORCIAÇÃO
DE AZEVÉM , CORNICHÃO
E TREVO BRANCO

Rcstlc . J.; Silva. J.H .S.; O tcro , I. (An ,
X II R cu n . Scc . liras. ZOOI .: 279 ·80. 197 6)
L fct u nrn m experi me n to IHl Dep ressão Ccn­
I rn l do E. do Ri o Grande do Sul para
det ermi nar o s e fe ito s de d ife ren tes altu­
ru s de cor te n a co mposição bo tânic a de
a zcvém-corni cb üo-trcvo b ranco. A pasta­
ge m fo i se mead a em ab ril d e 1975. nas
de n sid ades de 12 k g de azcvém: 6 kg de
corni châ o e 2 kg de trevo b ranco , após
correçã o c adubncão d e acordo com a
an álise d o so lo. As alturas de co r te Io­
rnm 4. 8 e 12 cm ac ima do solo . Os re­
su lt ados foram o s segu in tes:

1. Azcvém : A alt u ra de co r te a ume n­
tou sig ri iflc a ti vu rnen tc a porcen tagem d e
uzc vé m na m assa ve rde cortudn . As por­
cc rnngc n s m éd ias p a ra trat ame nt os de 4 .
8 e 12 cru fo ram : 57,98 a , 7 1,82ab e
8 1.6 1b , re spec tivame n te. A rela ção en tre
as va r- iáveis a lt ura de cor te e porce n ta­
ge m de uzcvérn foi essen cialmente linear.
N ão hou ve d iferença significa tiva en tre
b locos e nem e n tre época s de cor te .

2. T re vo Branc o : a porce ntagem de
tre vo b ranco d ecresceu sign ifica tivamen te
q ua n do a a lt ura fo i aum entada de 4 p a ra
12 em . As porcentagens m édi as de p ro­
teína b ruta n a m a té r ia seca cortada de
cada parc ela fo ram 25 ,5a . 20 ,7ab e 10 ,6b
pa ra as a lturas de 4 . 8 c 12 em, rcsp cc ti­
vnmc n tc . A relação en tre as duas cit ad as
va r iá ve is foi s ignificutivnmcn te linear.

3 . Co rn ieh üo : a a lt ura a fe to u significa ­
tivamente a porce n tagem de com ichão.
As porce nt agens méd ias de co mich ão n a
m a téri a seca cortada de cad a p arcela fo ­
ram d e 7 ,Oa. 3 ,6a b c . 2,9 0 para as altu ras
d e 2 , 8 e 12 e m . res pe ctiva me nte. A re­
lação e n tre a ltura d e cor te e p orcenta­
ge m de co r-nich ão foi signific a tivamente
linear.

Concl usões : o azc v ém e o trev o bran­
co co n tr ib u íram co m os ma iores porcc n­
tu nis d e m a téria seea n a consorc iuçâo e
su as porce ntage ns na mi stura foram afe­
tad as pela altura . À med id a que a al­
tura de corte aumen tou a po rcentagem
de azevé m fo i a u menta da, co m a consc­
q üe n te d imi nu ição do trevo branco. A
p orcentagem de comich ão na mi stura dl -

m inuiu co m as alturas de corte maiores ;
ent re tan to . es ta re dução não afe tou as
porcen tagens dos ou tros dois co rnpone n­
tcs devid o às pequenas porcentage ns des­
tu leguminosa.

RESPOSTA DO
CAPIM-ANON I AO
PASTEJO COM OVI NO S

Figue r ó, P. do Dep ar tamento de 2 00­
tccnln da V.F. de Santa Mari a. RS. (An.
XII Reun. Soe. Bras. Zoot. , Salva dor:
28 1-2, 1976) observaram de 15-4 a l l-Ll
de 1974 o desemp enho de ovinos em p as­
tejo e m ca pi m-ano ni (Eragros tis pl ana)
co m parativa me nte ao campo nativo. U ti­
lizaram-se 189 ovelhas Polw or th. O p eso
fina l foi observa do com 34.631 kg para o
lc te em capim-anoni e 35,855 kg p ara o
em ca mpo n ati vo , não h avend o d iferença
significat iva . O peso da lã de velo fo i
3,408 kg para o lote em capi rn-ano ni e
3.743 kg para o em campo nati vo , sendo
fi di fe ren ça sig ni ficativa. O peso ao nas­
ci me nto dos co rde iros fo i 2,614 kg pa ra
o lo te dc capim-anc ni c 3,206 p ar a o em
ca m po nat ivo, sendo a diferença alta­
mente significa tiva . O peso dos gêmeos
foi 1,93 kg vs 2,050, re sp ectivamente, não
sen do a difere nça significa tiva . O por­
cc n tunl de co rde iros mort os em rel ação
ao to ta l de nasci dos fo i 27,08% para ca­
p im-an oni e 19,44 % para ca mpo nativo,
não havendo diferença significa tiva. O
peso dos co rde iro s mortos foi de 2.378
kg vs 2.622 . sem diferen ça signific at iva.
O peso ao desmame, aos 105 dias , fo i
17,543 kg para caplm-anoni e 16,348 kg
pa ra ca mpo nativo, sem diferen ça signi­
ficat iva .

Pelos re sult ados, ho uve u m desem pe­
nh o melhor das ovelhas e cordeiros em
ca mpo nativo. sendo p ar ticu lar mente im­
porta nte o peso da lã de velo e o peso
ao nascer qu e é fundamental para a so ­
brev ivênc ia dos cordeiros dentro da s pri­
meiras 72 horas de vida. A menor po r­
centagem de mort es perinatai s e o m aior
peso dos co rdeiros gêmeos ao nascer t am­
bém devem ser conside ra dos . Pelos resul­
tad os, parece que o capim-a no ni n ão ofe­
rece supo r te nutri cional suficiente p ara
manter as ovelhas em gestação e lactação ,
diminuir a mor tali dad e p erinat al e deter­
minar m aior produção de lã do q ue o
ca mpo nativo no período do outono a té
a primavera .

A5S0[IA[ÃO BRASIIEIR
•

DE [RIADORES DO
IiADO lAUlnlA

Av. Francisco Mata razzo, 455, Tel. 263-1738
SÃO PAULO - CEP 05001

BOM SENSO EM PECUÁRIA
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seleção
de Milha

Fazenda California apresenta
sua alta criação e
de Cavalos Quarto

e Nelore
COM INSEMI NAÇÃO ARTIFICIAL HÁ MUI TOS ANOS.

ACEITAMOS ÉGUAS PARA COBERTURA

JAO - NaS(. 29.1 1·7 2, PO - Reg. P·949.S .
Pai: Mr . Rack X4 - P·90·0 . Mãe : Dover ' s DarJi n P·9 2-1.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

I D~NTJCO DA ZEBULÂNDJA - Nasc. 5-8-71 , Reg. 8.673 , filho
de Karva di, Campeão Bezerro em Tupã e Campeão J únior em

Uber aba, além de outros prêmios.

FAZEnDA EALlFORDlA
PROP. DR. HANS AUGUST SCHWEIZER

Criador de QUarto de Milha:

Dr. Pedro Schweizer
End. para corresp . : C. Posta l 62 - Tel. 6 - Inúbia Paulist a· SP

4Q

DATAS

PROVAS DE
li nHO DE PESO

OmEmORAm
SEU 25.0 AnlUERSÃR O

no BRAS i
PRO VAS DE GANHO DE I'ESO COMEMO RAM SEU

25 .0 ANIVERSÁRIO NO BRA SIL

Rca flzada pela pt-irnciru vez no Brasil e m 195 1, a provi!
de ga nho de peso . como m ét odo ge n é tico-fis io lógico para se­
leção c melhoramento de bo vinos c zebuínos, fo i introduzida '
11 0 Parque "Pa ulo d e Limo C orrêa ", n a c idade d e Ba rretos, sr,
para demonstraçã o tecno lógica aos zootccnlst ns e empresários
rurais, u ti liz a nd o-se d e zc b u ínos G lr, Nelorc e Indubros il da
Es taç ão Experimental de C ri ação de Sertãozinho, estab eleci­
men ta su bo rd ina do ao ant igo D epartame n to d a Prod ução Ani·
ma l da Secretaria da Agri c ult u ra . sob a re sponsabilidade e
or ientação do zootccnist a João Barisso n Villarcs, e ntão Chefe
da Se ção de Bovin os de Cort e e Z cbuínos da Divisão dc Zeo­
tecnla e N u tr ição A n imal d a referida u nidade adm inistra tiva .

Fora os E.V .A. , era o único lu ga r no m undo onde se
aplica va esse m étod o , a mais avançad a inova ção pa ra o me­
lhora mento ge né tico da produção d e ca rne bovina , mesmo
a ntes d a Ingla te r ru, Canadá, A u strá lia c outras nações.

A p a rt ir d e 1951 a té 1966, as provas de gan ho de peso
difundiram-se pelo Est ado de São Paulo, alcançando A raça tuba ,
Fra nca , Ba uru, Ba rretos e Sertüozlnho, le vadas peJos lécnicos
do referido Depa r ta m ento, com o des taque para Adernar Cor­
re a, Alfonso O .A . T undisi , A lc id es Chagas, Armando de Limo,
Arar! P ru dente Co rreu, Fa us to Pe reira Lima, Geraldo de An­
drade Ribeiro, Romeu Pard ln f, a lgu ns j á fal eci dos e mu itos
aposen tados, se mp re sob a orien ta ção d e João Ba risson Vílleres.
seu in trodutor.

Por m oti vos de força maior, o Depa rt a men to da Pr odução
Animal da Secretaria d a Ag ricu ltura d e São P aul o deixou de
realiz ar as provas de ganho de p eso na q ue las ci nco loculidn­
de s em 1967 e 1968, m as o Departamento de Zootecnia da Fa­
culd ade de Ciências Médicas e Biológicas d e Bo tucatu re intro­
duziu-as na "Fazenda das 4 Meninas" em 1968, o que esti­
mulou a Secretaria da Agricult u ra a re to mar aq ue la prát ica
nos ano s segu inte s.

Apro ximadamen te 3 .500 ze b ufnos c t .500 p rod utos de cru­
za me ntos experimen ta is , a lém de cerca de 40 bubali nos já pu­
deram ser a va liados pela su a h abilidad e de gan har peso no
Estado de São Paulo , no período de 1951 a 197 6, ci nco lustros,
graças li inexcedível cola boração de nu me rosos pecu ari stas,
sempre prontos a adotar novas técnicas do progresso zoatécn ico.

Presentemente, o M in istério da Agricu lt ura. reconhecendo
o va lor genético do teste de ga n ho de p es o, inc1u iu-o en tre as
exigências zootécnicas para o credenciamen to de touros de
raças de corte n as Centrais de Inseminação Artificial no Brasil,
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nos próximos anos. E a prova de ganho de peso também
irradiou-se deSão Paulo para o Rio Grande do Sul, Paraná,
Minas Gerais, Mato Grosso e outros Estados, seja de maneira
.sístemãtica, como em Ube.raba, seja eventualmente, como em
Campo Grande, Avaré e ainda outras partes do País, como a
mais modema metodologia genético-fisiol6gica para identifi­
cação de indivíduos superiores na produção de carne bovina.

Levando a cabo a presente prova de ganho de peso em
1977, na E.E. "Presidente Médici", o Departamento de Z0o­
tecnia da F.C.M.B. de Botucatu teve por objetivo comemorar
os 25 anos da introdução deste método de aferição na pecuária
brasileira, montando o duplo teste de desempenho individual
e de progênie de sementais, com 40 indivíduos meio-irmãos,
filhos portanto de quatro touros, segundo o Projeto 14 8-76.

Para comemorar o auspicioso evento o Prof. João Barisson
ViIJares, chefe do aludido Departamento, redigiu a presente

nota que constitui a abertura de um livro que recebeu, na data
escolhida, 9 de fevereiro de 1977, a assinatura de várias auto­
ridades e participantes, a começar do sr, Diretor da Faculdade
de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, Prof. Or. José
Carlos de Souza Trindade, docentes responsáveis, técnicos de
vários órgãos (inclusive do Território do Amapá) e nume­
rosos pecuaristas c jornalistas.

Anexo, é apresentado o resumo do desempenho dos lotes
na prova de ganho de peso.

No decorrer da apresentação dos resultados foram fome­
cidas diferentes informações sobre ração e manejo utilizados,
pesagens periódicas, consumo de alimentos, índices de conversão
dos lotes, desempenho individual etc. Foram enfatizados os
bons resultados obtidos pelos animais de sangue chianino e
os interessantes índices apresentados pelos bubalinos. L.P.'.

·Resumo do Desempenho de Bovídeos na Prova de Ganho de Peso Encerrada a 9/02/11 na E.E. "Presidente Médici" -
. Estação de Provas de Touros

Ganho de peso máximoBovideos

Nelore1

Idade
final

média
dias

425,4

inicial
kg

166,10

Peso

final
kg

271,29

Ganho de peso médio

em 140 dias por dia
kg kg

105,19 0,751

em 140 d.
kg

135,33

p/dia
kg

0,966

Ganho de
peso p/ dia

de vida
kg

0,637

3/4 Chianina2

1/4 Guzerá

3/8 Chianína-s
2/8 Charolês­
3/8 Zebu

Bubalínos s

Jafarabadi

459,5

479,4

385,0

247,26

196,90

192,90

447,06

359,73

347,76

199,80

162,83

154,86

1,427

1,163

1,106

221,66

219,00

181,00

1,583

1,574

1.292

0,972

0,750

0,903

OS D.OS de 1 a 4 referem-se aos proprietários dos animais testados (lO em cada lote, meio-irmãos): 1 = Fazenda "Bar­
reiro Rico" do sr, José Carlos Magalhães, Anbembi, SP; 2 = Fazenda "Quatro Meninas" do sr, Bernardo Winkler, Botueatu,
SP; 3 = Fazenda Cachoeirinha do Prof. C.A. Carvalho Pinto, Amparo, SP e 4 = do Sr. José Arruda Camargo, Tietê. SP.

Um a5~unta que interessa aas fazendeiras
Relação dos assuntos tratados no Informativo Rural· Trabalhista e Fiscal número 3, de fevereiro

IMPOSTO DE RENDA

Turismo - Aplicação em in­
centivos. Oec.- lei n," 1.514, de
30 de dezembro de 1976;

Imposto na Fonte. Frações de
Cr$l,OO desprezadas. Portaria n,"
498, de 15 de dezembro de 1976.

Programa de Alimentação do
Trabalhador. Instituição de Co­
missão Especial. Portaria n,? 651,
de 22 de dezembro de 1976.

Programa de Alimentação do
Trabalhador. Aprovação pela Co- .
missão Especial. Portaria n,? 652,
de 22 de dezembro de 1976.

Programa de Alimentação do
Trabalhador. Credenciamento das
entidades que manipulem ou ela­
borem as refeições. Portaria n,?
653, de 22 de dezembro de 1976.

Imóvel cedido gratuitamente a
dependente. Não Tributação. Ato
Declaratório (Normativo) CST/
OU n.? 37, de 09 de dezembro
de 1976.

Rendimentos pagos ou credi­
tados a terceiros. Informações

através de microfilmes. Norma
de Execução CIEF n," 41, de 7
de dezembro de 1976.

O que mudou no J.R. rural.
Comentários de Rubens B. Mattos.

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS

Prazos de Recolhimento do im­
posto. Portaria n." 475, de 03
de dezembro de 1976.

Exclusão do direito ao crédito
de exportação. Portaria n." 503
de 17 de dezembro de 1976.

Elevação de ai (quota para cré­
dito de exportação. Portaria n."
505, de 17 de dezembro de 1976.

Elevação de ai (quota para efei­
to de crédito de exportação. Por­
taria n," 507, de 17 de dezem­
bro de 1976.

Prorrogação de prazo de vi­
gência da Portaria n." 122, de
12-4-76. Portaria n." 508, de 17
de dezembro de 1976.

Fixação de aI(quotas para efei­
to de cálculo de crédito de ex-

portação, aos produtos mencio­
nados. Portarias n.os 501, de 17
de dezembro de 1976; Portaria
n." 504, de 17 de dezembro de
1976; Portaria n." 512, de 20
de dezembro de 1976.

IMPOSTO DE CIRCULAÇAO DE
MERCADORIAS

AI(quotas do Imposto nos Ter­
ritórios Federais. Dec.-Iei n."
1:517, de 31 de dezembro de
1976.

Nova redação a cláusulas do
Protocolo n," 2/72, de 23-03-72.
Protocolo ICM n." 51, de 07 de
dezembro de 1976.

Alteração no Regulamento do
ICM. Decreto n.? 9.452, de 1.°
de fevereiro de 1977.

Protocolo firmado entre Minas
e Goiás, para suspensão do leM
nas sa (das de gado bovino. Pro­
tocolo n." ICM 54/76.

DIVERSOS

Organização da Comissão Co-

ordenadora da Criação do Cavalo
Nacional. Oecreto n." 79.109, de
11 de janeiro de 1977.

Reposição Florestal - Recur·
sos para execução. Portaria n."
934 de 30 de dezembro de
1976.

Sistema Nacional de Crédito
Rural - Limites de financlamen·
tos. Circular n.? 332, de 26 de
janeiro de 1977.

Idem - Aquisição de colhei·
tadeiras. Circular n," 333, de 26
de janeiro de 1977.

Conselho Nacional de Coopera·
tivismo. Resolução CNC n.o 15,
de 27 de outubro de1976.

Superintendência Nacional do
Abastecimento (SUNAB) - Pre­
ços do arroz. Aditamento à Por­
taria Super n." 54, de 23·09-75.
Portaria n.? 67, de 30 de dezem­
bro de 1976.

Programa Nacional 'de Desen­
volvimento da Pecuária • PROPEC
- lnstltutco. Circular n,o 334.
de 26 de janeiro de 1977.
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• ( Defensivos )

Afina I o que e o agentl! larania?

I
rnediatos protest os no s m ci o s ~O \ c rn u­
mentais. técnicos c cu h n rn is do Brn­
sil Iorarn desencadead os pel a o po r­
tuna denúncia Ich n pela cicnti stu

norte-americana Debora Sh uplc y (Asso ­
ciação Amer ica na para O P ro gresso da
Ciência - AAAS) . em 197 3. de que t c n­
tava-se introduz ir 110 Brasil o hcrbici cl a
conhecido como "agent e lnrun ]n" . F uc e
à gravidade do assu nto. ; IS nu to ridndcs
competentes. tão logo f 0 1"<I1ll in form adas.
criaram em ucc lcrudu tru rni tuç âo di spc e-i ­
tivos legais que impede m a iruportnç üo
c fi venda, bem como a su a u tiliznçúo em
território brasileiro (P e r ta r ia 11 .° 326 do
Ministério da Agricullurn . de a gosto d e
1974; c Resolução 11," 90 . do Conccx).

Recen temente . face ü not íci a pu bli ca d u
na imprensa . de q ue o peri goso p roduto
estaria sendo utilizado e m o pc ru çôcs d e
desmatamento em a lgu mas rc ui ócs do
País. a And ef - As socln ç ão N a c .o ua l d e
Defenslvcs Agrícolas e o S 'ind a g - Sin ­
dicato da Ind ústri a de D ef e nsivos A gr i­
celas do Esta do de S. P aulo anu nc iaram
ao público e às au to r idades que o agente
não usad o aq ui, aludi ndo li p ro ibi çã o e
também lembra ndo q ue qualque r produ to
químico está cl ar am ente pro ib id o p a ra
esta finalidad e.

0: 0 ....· 111..1111\) . I H l\ ll~ csclu rcc imc m os a
rc s. pci to d o a ge n te la ran ja podem se r p ro­
\ cito-o« . poi s com p le to m a ter ia l foi pro­
d uzi do pclo p rofessor d e Mnlolo gia Paulo
N ogu eira de Ca marg o . do Es ccln Superior
de Agro nc m la Lu iz de Q ue iroz (USP) .
d e P irnc icnbn.

VI ETNÃ

S,.:gu ud o o professo r. I,) age nt e la ran ja
lo i u m dos p rinc jpa is nn tip lnn tas u sad os
,- IH o pcrucôcs m il it a res . d urante a G uc r ru
do Vtc tn ü. pela Fo rça Aérea dos Es ta dos
U rridc s. Trut a-se de " u m a mi sturu, em
pa rtes iguuis . d e u-b u t ili cos d e 2 A-D m ai s
2.4.5·T" <herbi cidas). Sua apllcncão causa
o dcsf'olh nmcnto pe rmane nte (mort e) das
Ilorcstns .

Nu guc rru . " c ru aplic ad o se m d ilu ição
- in form a Ca m a rgo - . na dose de três
gnl ócs por ac re (cerca de 27.75 kg/ h a) ".
o u sc j u . o su fic ie n te pu rn dcsfo lhar as
árvores. irn pcdindo , e n tão. que força s ini ­
m iga s a li se ocultassem . " t de se not a r
q ue o age n te la ra nja e ra aplica do pu ro .
su a dose no rm al co r-respo nde a 25 vezes
a d o se de 2 .45-1' no rma lme nte usada para
lim peza d e p ast a gens.

Ac o n tec e que tanto o 2.4 -0 co mo o
2 .4.5-T são come rc ia liza dos no Brnsfl: u

pr ime iro co rno herb icida puru cunu-dc­
uçúc ur (maio r cultura consumidora) . c o
segundo . mais usado co mo arbusrici dn .
para a instal ação de pastagen s. Ad mitin­
de -se . por ém . q ue se proceda à mistura
d esses produtos. em partes igu ais . n ão se
chegar á nunca ao age n te laranja.

Ccmargo explica que " talve z pelo fat o
de es ses her b icidas lerem sido fa b ricado s
pur-a uso bé lico . aparen temente não me­
rcccrnr n os mesmos cuidad os de purifica­
cão ded icad os aos her bicidas agrícolas" .
O 2 .4.5-T co ntém uma im pureza de fa bri­
caç ão do grupo q u ím ico das d ioxinas
T COO. de alt o poder tera togê nico.

Pa I' Isso, a Agêncin de Proteção DO Me io
Am bien te dos Es ta dos Unido s. em proce­
d ime nto também ad otado pelo Gov erno
Brasileiro , de terminou que o teor de
Teor> não pod e ult rapassar de 0,1 ppm
(pa rte por milhão) c restr ingiu seu uso .
No Bras il o Mini st ério da Agricultu ra
es tabelece. en tre O UI T3S , as seg uintes li­
mitações no uso de p rodut os q ue con te­
nh am 2.4.5-T : proíbe o uso em flo rest as.
cu lturas aliment ícias c nas proximidades
de habi tações c de éguas : as aplic ações
terrest res co m equipam ento moto rizad o
não in d ividual so me nte pod er ão se r Ici­
la s sob superv isão de engenheiro agrô-

GORI DA PRATA - com 19 me­
ses, 4 84 qullos de peso e raça .
Campeão da prova de ganho
de peso em Ser têozfnho, 197 5.

Eu ou 0 _Tabapuã mais pesado
i~ Fazenda morada da prata

CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAMS

• É " " . PESO é mesmo conosco!

1, 5~ANO CONSECUTIVO
vencedora do concurso de

GANHO OE PESO
em Serlãozinho - SP • 1975

Aguarda mos sua visita na Fazenda MOfada da Prata ,
"em Betatais, SP, TeJ.: 2026. Em São Paulo : TeJ. 852·5716

VENDA DE
REPRODUTORES

E S~MEN

DAS RAÇAS
TABAPUÁ E NELORE
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S O B A G U ARD A D A FO RÇA A EREA

o a ge n te lnr rmj a , c uj as so bras estão
urm uzcnadn-, so b gua rdu da Força Aérea
d os Estudes U n id os (cerca de 8.653.930
litros ) . c he ga a apre se nta r . segundo Ce­
margc , at é 28 ve zes o m áximo limite
a cc itúvc l d e di o xi nas . H á , pois, uma
enor me d ife re n ça e n tre o age nte c o
2.4 .5-T U S í.H..lO para a p licações agrícolas,
diz o p rofesso r . O nome agen te " laranja"
d e ve-se ü cor d a t intu utilizada na pintura
d os b arri s d e a condic io namento.

To d o h cr'bi c icla à base de 2,4,S·T é
agen te lilw nja 7 E lc a firma q ue não : "em
ru is he rbi cida s, qua n do a u to riza do s para
uso a gríc o la . o 2,4.5-T de ve ap resentar
um te or de d ioxi na T CDD in ferior a 0,4
pp rn , com pro va do por análise química
o f ic ia l. q u a ndo Fab ric ad os até abril de
197 3. e in fer io r a 0.1 ppm , p a ra os pro­

d U l O S p rod uzidos a pós esta d at a ".
.. No caso específico d o 2 ,4,5-'1' - com­

p lc mc n tu - . e s te h e rb ic id a já vem sen do
usa d o 110 Bras il hd m ai s d e vin te anos,
se m q ue se te n h a n otíci a d e um s6 caso
co m p ro va d o d e e fe ito s te ra togênicos por
e le cau sa do . E as amostras de 2,4,5-T
una flsu dus p or ci cntist a s norte-americanos,
c ila das nes te p a re cer, já co mprovaram
q ue o 2.4,5-T . fa b ri ca d o pa ra fins agrf­
co lus , te m o se u teo r d e di c xinas dentro

I ti ;. f ;l i); ; , c11 ~ s e p ll n r ; l l1c :t l e ~:Hll " . G

num o . lo: 01 :- ap licuç ôcs uércus somente
po d erã o se r Ici tus po r firmas ou cn tida­
dcs rcgi st rnd us no MA .

;~";'rll =-­
Quan do prepa rar e aplicar defensivos, use mangas co mpridas, chap éu de aba larga, bot inas
e másca ras, quando se tra ta r de produtos t óxicos.

EXPLORACÃO LEITEIRA,
A MELHOR E MAIS ÚT IL PUBLI CAÇÃO QUE O S NO SSO S

ESPECIAL ISTAS PRODUZIRAM PA RA O PRODUTOR DE LEITE

PUBLl CACÃO PATROCIN ADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONÁ L DE PROGRAMAÇÃO ECONOMICA E SOCI AL

A MÁQUINA AN IM AL
SUPLEM ENTAÇÃO DAS PASTAGENS
A ROTAÇÃO PASTAG EM-CULTURA
CON SIDERAÇÕES FI NAI S

CAPITULO 1 - INTRODUCÃO
CAPITULO 2 - M ELHO RÉS PASTO S, CHAVE PAR A A PRODUÇÃO

MAIS, ECONÔMI CA DE CA RNE E LEITE
CAPITULO 3 - ALGUNS FATO RES QU E AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FO RRAGEIRAS
CAPiTULO 4 AS FO RRAGEI RAS, G RAMINEAS E LEGU MINOSAS
CAPITULO 5 ESTAB ELEC IM ENTO E ' M ANUT ENÇ ÃO DE PAS-

TAGENS
CAPITULO 6
CAPITULO 7
CAPITULO 8
CAPiTULO 9

Preço do exemplar : Cr $ 80,00
Pedidos à EDITO RA DOS CRIADOR ES LTO A.

AVE.nid a Pompéia , 121 4 - Fu nd os B - São Paulo
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIAD ORES

RU3 J agu a ribE' , 6:J4 - São Pau lo
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\
• Seção urídica

A emprasu, o mprl!itl!iro, o Bóio-Frio

Um ccnsu lcn te mandou-nos lo ugn ca r tu, n u q unt nprcscntu vn rros p ro b lemas de
caráter tra ba lhis fa - O s trnbulhad orc s cou rra tudos p or empreiteiro c u rc sponsn­
hilidade da empresa pel as cbr. gacõcs trnb uthi st us - O fnlso empreiteiro - O c ru­
preiteiro inidônio - O mc rnr o u n iio m ornr 113 fa ze n da - A figura do bóia-Irlu ­
O serviço de natureza even tua l - Carnc tcr isfi cns essencia is d o e m pregado - O s
direitos reclam ados nu Ju sti ça do T ra balho - A iücom pct ênci n d o tr nbnlh nd or co mo
ctusa de desped ida - Re sp onsabi lid ade so lld áriu d os e mpregadores - Co ntratos
de parceria agrícola : Corm nli d nd cs.

ROSEMBERG MARSON

L
citor de nOSS,1 publicuçâo cn vlou-nc»

longa consu lta , que passa mos a
transcrever , a fim de q ue os int c­
ressados co mpree ndam a solução que

propomos ao assunto.

Diz a carta o seguin te :
" 1.0 - O trabalh ad or m orri na c id ad e .

vai ao serviço rural co m ve íc u lo do pro-

p ri c tar io ou do e m pre ite iro . sa indo d e
su a rcs idê nciu m a is ou menos ~IS 6 horas
c iuicin ndo o trnbulho :IS 7 ho ras . com
um a hora d e de sca nso no a lmoço c uma
hora puru o ca fé. Um pouco antes das
17 ho ras vo lt a n a mesma condu ção.

"2 ." - Ele tem os se us se rv iços re lu­
ci on nd os pelo empreiteiro e recebe o che ­
que se m a na l diretamen te do empreitei ro .
q ue te m coruruto co m o propr-iet ár-io, re ­
g is trado no Car tó r io de T ítulos c Docu ­
m ent os. O cmpre iteiro a pr esenta a folha

de c m prci tud us , capinas, plant io c replan ­
tio etc .. c um a folha de diarista s. neces­
sa rlos na lavoura. O empr e iteiro recebe.
por meio de depósitos bancários. o to tal
dos servi ços prestad os e paga , em SU 3

casa . o trabalh ador. Sobre 05 diar ista s
ele paga o mesm o que recebe. mas tem
um a co missão di ár ia de 0,50 por pe ssoa .

" E entôo pergu n ta mos sobre os ite ns
1.11 c 2.": Tem o trabalhador denominado
"B óia-Fria ,. di re ito s junto ao proprietário,
aci onando inclusive açõ es trabalh istas? E
o que poderia reivin dicar?

" 3.° - Um tr abalh ad or prestou serviço
- tam bém por intermédio de empreitei ­
ro - de 1970 a ou tubro de 1973 a deter­
minado ru ralista, que não era o dono da
propriedade, mas tinha contra to regi stra­
do para exp loração , medi ante certas con­
d içõe s. Essa propriedad e foi vendida c
o trnbnlhador pa ssou a prestar serviços
11,' propriedade do pa i de quem explorava

R uolt o do [ mponheir o (e mestre) Rosemberg
Conforme informou a
" Revista d os Cr ia d o­
res" do mês de novem-

bro de 1976 , desli gamo-nos
da Edito ra dos Crledcrcs.

Em verdad e, o a fas ta men­
to do convívio desta Casa ê
tão-som ent e material , vi sto
que espiri tualmen te conti­
nuamos ligados aos bons c om ­
penhelros qu e tivemos a hon­
ra de granjea r ao longo de
muitos c nos de feli z convi­
vência.

Per força de investidura
em cargo público. fomos obri­
gados a fixar domicílio fora
da Capital do Es tado de São
Paulo, de tal arte que não
ncs foi permit ido continuar
oferecendo açs leitores da
"Revista dos Cr iadores" c do
" Informativo Rural - T rab a­
lhista e Fisca l" a ass istê ncia
pronta e diár ia que po r tan­
tos anos prestam os àquel es
que nos disti ngu iram com
sua confi ança.

Desta rte, outra alterna tiva
não nos res tou se nã o deso­
cupar o lugar e ind icar um
cclega - o dr. Mnsatakc Ta-

ku hcsh i - a ll és m a is ca paz
d o que nós p ara dcsincu m­
b ir-sc de tão honrosa qu ão es­
pinhosa mi ssão.

Sem e m bargo di sso . com­
p rometemo-nos com a dirc­
çüc da Ed itora d os Cria do­
res d e continuar escrevendo
regularment e p nru as p ub1i­
cuç õcs da Casa.

O trabalho que ora se vai
le r ne st as p áginas é o primei­
rc d e se gund a fa se de nossa
passage m por tão meritória
em p res a, quc por quase meio
séc ulo - lemb re-se que a " Re­
vis ta dos Criadore s" é ed itada
desde 1930! - tem prestado
c s mais assinalados serviços
no campo da pecuária, da
zootecnia , da veterinária , da
ag r-ono mia, da economia agrí­
cola c do di re ito aos seus mi­
lh ares de leito res, q ue hoje se
espalham n ão somente pelo
Es ta do de São Paulo e do Br a­
s ilo senã o que também por
v ér lc s países das Américas e
da Europa.

O pio ne ir ismo da Edit ora
dos Criadores é inc ontes tável.
Has ta que se avalie a messe

de public ações especiali zadas
pos tas U disp osiç ão do em pre­
sdr!o rural para aquilata r da
ve rac id ade de semelha nte as­
ser tiva .

Especifica mente no ca mpo
da di reito, que nos diz mais
de perto, a Editora do s Crie­
dores teve a coragem de lan ­
çar, em 1972, a obra com o
tí tulo sugesti vo de "Tnformati­
vc Rural • Trabalhista e Fis­
cal", publicação quinzenal,
que desde logo se impôs ao
respeito dos leito res. Apesar
do gr ande investi mento a que
c brIgc u a direção da Ca sa,
esse fator nunca foi mo tivo
de hesit aç ão para levar aven­
te o empreendimento. Ass im,
me smo em se tr at ando de pu­
blicação que exigia e exige ­
mormente ne stes tempos de
inflação galopante - gra ndes
gastos c pouco re torno, a Edi­
tora dos Cr iadores houve po r
bem continua r com a obra ,
posto que o objetivo maio r
continua sen do a pr estação de
servlçcs à gra nde aldeia de
leitores qu e sempre apoiaram
as nossas ini ciativas no carn-

po editorial. O respeito e o
acata mento 8 0S comentários e
aos ass untos agasalha dos no s
fascícul os do " Infc rrna tlvc"
são comprovados pelo exp res­
sívc número de consultas (ver­
bais, telefônicas e po r escrito)
qu e nos chegam de todos os
qu ad rantes do Paí s e de cert a
form a são a mol a propulso ra
da cont inuaç ão de sta notável
inicia tiva pioneira da Ed itora
dos Cri ad ores .

A par disso , a " Revista dos
Cri adores" ade ntrou fase de
completa re modelação edito­
rial e modernização esté tica
(esta sob a batut a de u m ver­
da deiro artista) J a fim de ofe­
rece r aos le itores uma obra à
altura das necessid ad es dos
anos se te nta qu e estamos at ra­
vessand o.

Em conseq üência, novos co ­
laborad ores, de reco nhecida
competência, d iga-se, incorpo­
raram-se aos já ac reditados
especialistas que a "Revista dos
Criadores" sempre primou por
manter em suas p áginas.

(continua p ág. seguin te )
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a mesma. Cremos que houve paralisação
de serviço. A seguir, trabalhou uns dois
meses em outra propriedade, de gente
estranha e veio depois para onde traba­
lha atualmente. De uns meses para cá
passou a trabalhar em serviços alternados,
como tratorista ou como trabalhador co.
mum. Não dando conta dos trabalhos de
trator apesar de ter· feito curso - foi
para o trabalho comum. Sentindo.se des­
!D0ra~ado, pleiteou junto à justiça uma
~demzação. E na própria petição ele
~lZ que NÃO FOI DISPENSADO, con­
ttn~do portanto no trabalho. Dias de­
POIS, sem justificativa, "sponte sua", dei­
xou de comparecer, procurando serviços
em outras propriedades.

"Ele terá DIREITOS e quais seriam?
O advogado produz uma elevada" soma
de direitos. Pleiteia desde 1970, quando
trabalhava em propriedade distinta. NÃO
~ORA na propriedade, recebe do EM­
hREITEIRÇ); ~a primeira audiência não
f ,:uve conciliaçao nem tentativa. A outra

OI marcada para 27 de março.

"COMO DEVEMOS PROCEDER?

"4° .". - Foram feitos, de nao para ano
COntratos com PARCEIROS AGRtCO~
;A~, referentes a lavoura de café. São
d~ trad<;»s e estabelecem 6 meses antes

vencunento como aviso para novo
contrato ou não. Porcentagem de 40%
para os meel·ro .s, uma vez que assim pro.
puseram, uma vez que todo o ADUBO
~::: ser d~ responsabilidade da Fazenda.
de certo esse procedimento? Eles ven­
osm on~e querem e trabalham, quando
QU~~~~~ em dia, também ONDE

Eis aí o inteiro teor da carta Passe-
mos a examinar o problema. .

ITENS t.o e 2.°

Nos itens 1 o e 2 o I
onde o trab Ih d . o consu ente explica

..a a ar mora, a condução de
~~e se utthza para ir à fazenda, o horã­
o ruq'!e obedece. Esclar~e também que
tel rtcola recebe diretamente do emprei-

Ira, com quem mantém vínculo.
O pro . ,.

serviç pnetarlo paga o empreiteiro pelos
soaI Epresltad.?s e este remunera o pes-

• m re açao às diárias que paga o

-

empreiteiro faz jus li uma comissão <J~

Cr$ 0,50 por pessoa.
O consulente denomina esses trabalha­

dores de bóias-frias e quer saber o que
podem postular do proprietário pela via
judicial.

Afigura-se-nos irrelevante a circunstân­
cia de o operário rural morar na fazenda
cu na cidade, porque, para a caracteriza­
ção do empregado rural é preciso reunir
as condições do artigo 2.0 da Lei n."
5.889/73. Ali está regrado que empre­
gado rural é a pessoa física que, em pro­
priedade rural ou prédio rústico, presta
serviços de natureza não eventual a em­
pregador rural, sob a dependência deste
e mediante salário.

Pouco importa que o operário more
aqui ou acolá. Também não apresenta
grande relevância o período de duração
do contrato de trabalho. Basta que a
atividade desempenhada pelo obreiro se
enquadre dentre os serviços permanen tes
da empresa. Importa, também, que haja
dependência ou subordinação do traba­
lhador ao empresário rural.
~ preciso verificar se o empreiteiro cor­

re tod,:s os riseos e assume os encargos
trabalhistas e sociais em razão do con­
trato que f~rmou com a organização rural.

Temos dito em nossos comentários que
a empresa rural - em casos semelhantes
- deve tomar algumas providências acau­
teladoras, que poderão ser de muita valia
no. futu~o. Assim, pois, cumpre verificar
a Idoneidade moral e financeira do em­
preitei~o, ou seja, se o profissional que
se cogita contratar goza de boa reputação
no lugar em que desenvolve suas ativi­
d~des costumeiras. Mais: se tem condi­
çoes econômico-financeiras de assumir os
encargos trabalhistas e sociais do con­
trato de empreitada que se propõe levar
~obo~_termo. Em não preenchendo essas

ndl.çoes enão podendo honrar seus com­
~roml~sos com os trabalhadores, poderá
b Justiça do Trabalho entender que arn-
~s - empresa e empreiteiro _ tiveram

a mtenç~o fraudulenta de escamotear uma
verd~deJra relação de emprego. ~ bem
posslVel que a Justiça veja no negócio
o que se costuma chamar de falsa emprei­
~~da,_falsa ~arceria. Nesse caso, a orga-

rzaçao sera considerada a real empre­
gadora e será condenada a pagar as ver-

bas rcc lum ad ax. Isso porque o empreí­
tciro em geral, não tem condições eco­
nórnico-f inunccirns para responder pelos
encargos trabalhistas.

Destarte, não pode rotular-se de em­
preiteiro quem não ostente as condições
preccndentemente referidas para assumir
05 riscos da relação empregatícia. Para
que haja verdadeiramente um contrato de
cmprcitada , regida pelo Estatuto da Ter­
ra e pelo Código Civil, e não um mero
pacto laboral, faz-se mister convencionar
- POR ESCRITO - que o ajuste tem
por finalidade única c exclusiva a emprel­
tada c que os auxiliares do empreiteiro
são empregados dele, não da empresa.
Estipular que na espécie não há os ele­
mentos curactcrizudorcs de um contrato
de trabalho, visto que: a) não há depen­
dência econômica; b) não se verifica suo
bordinação jurídica; c) o empreiteiro não
se sujeita a qualquer disciplina ou regula­
mento de serviço baixado pela empresa;
d) não há obediência a qualquer horário,
na execução dos trabalhos empreitados;
e) a forma de remuneração é típica da
empreitada; f) os serviços executados pel?
empreiteiro não sofrem a fiscalização di·
reta e quotidiana da empresa, salvo uma
certa vigilância, que objetiva a assegur~r

o cumprimento das condições contratuats-
Deve-se, ademais, estipular um prazo

de entrega do trabalho e que a resp~n·

sabilidade pelo paagmento dos sa.lm:los
dos operários é exclusiva do empreiteíre.
o qual pode admitir e demitir, segundo
seu próprio critério, sem interferência da
fazenda, os auxiliares que necessitar para
cumprir o contrato. Finalmente, é boa
prática convencionar que os empreg~dos
ou auxiliares do empreiteiro não têm qual­
quer vínculo com a empresa.

O ajuste típico de empreitada pressu­
põe a prestação de serviços certos e de­
terminados, cuja duração é limitada .ou
previsível. Daí se tem que o empr:ltelro
não pode ser um mero intermediáriO en­
tre os rurícolas e o empresário, uma vez
que é muito comum arranjar um test~
de ferro, que se apresenta como empret­
teiro, mas em verdade é um falso em­
preiteiro, é apenas um atravessador. Ora,
nessas situações, tanto o testa de ferro
quanto seus auxiliares são trabalhadores
da empresa, a qual, certamente, respon­
derá pelas verbas objeto da lide judicial.

• E essa revolução editorial
~~corporou a nossa Seção Jurí­

Ica: que apenas por mera ca-
:;andade nos foi confiada.

urante o tempo que manti.
vemcs 8 Seção procuramos
dar-lhe cunho prático e objeti­
vo, UJna vez que entendemos
~~~e ~ Pá~inas de um mensá­
dI, nao sao o palco apropria-

o para a defesa de teses Ion­
~as e controvertidas, as maisr:i vezes meramente aeadê­
p caso Muito ao contrário
.rocuramos, em : Iinguage~
~;mple8 e direta, expor os pro­
d emas, mostrar a orientação

_ cutrinária dos estudiosos,
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apGn~r. o c~minho trilhado
pela Junsprudencia e dizer cla­
ramente e sem vacilação qual

d
o nosso ponto de vista acerca

o assunto.
A praticidade e o didatismo

par:cem-nos a melhor orien­
tsçao para seções desse .O I . d Jaez•

.eltor e revistas quer ler
enslOamentos que dispensem
consultas a obras que
sem - nempre estao ao alcance fácil.

De qualquer maneira, pre­
tendemos continuar, Da medi.
da de nossas disponibilidades
de tempo, a transmitir aos lei­
tor:s da "Revista dos Criado­
res e .do "Informativo" algu.
ma cc:usa que lhes possa ser

Íítil no campo de nossa espe­
cialidade.

--c-o-
Jl nossa intenção, aliás anti.

ga, resumir num livro os arti­
gos publicados desde 1972 nas
páginas da "Revista dos Cria­
dores". Para tanto haveremos
de proceder à atualização dos
textos, assim como à ordena­
ção dos assuntos, de modo que
possa resultar em obra coor­
denada e harmônica.

-0-0-
Os dois trabalhos que a se­

guir os leitores vão ler dizem
respeito a um tema objeto de
açâo trabalhista interposta em
cidade do Interior do Estado

de São Paulo, envolvendo res­
pcmsabilidade do empregador
rural e do empreiteiro nos dé·
bitos de natureza trabalhista.
Os artigos, a par de tentar
dirimir dúvidas, devem ser re­
cebídos como advertência pe·
los demais Ieitpres, pois eon­
Iiguraram situações encontra­
diças nas relações trabalhis·
tas rurais. Outro ponto ana­
lisado é o que diz respeito
aos trabalhadores denomina­
dos de bóia-fria. Tendo em vis­
ta a atualidade do te."
ma, prometemos voltar
ao assunto em breve.

Rosemberg Marson
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Assim, se o empreiteiro contratado pelo
consulente não puder responder pelo- en­
cargos trabalhistas, cremos que a crnprc­
sa será condenada. Ouais seriam l>~a~

parcelas? Podem ser: a) indcniznç áo. em
caso de despedida sem justa causu: h)
aviso prévio; c) Iérias: d) salários at ra­
sados; e) horas extras; f) décimo tcrcc i­
ro salário; e g) outras que o estudo da
ação poderá indicar.

Mencionou o consulcnte que se trala
de reclamação trabalhista interposta por
bóiss-rrias. Os direitos do bóio-fria S:-IU

muito discutíveis, pois, em principio. nâo
têm o amparo da lei trabalhista. Mas. a
condição de bóia-fria e sua caracteriza­
ção dependem da situação [áct ica de c:!(b
postulante, de cada processo. Portanto.
somente a prova carreada para os mitos
dirá se a Justiça está ou não diante do
trabalhador chamado bóia-fria,

A propósito do serviço de natureza
eventual, muito se tem discutido esse pro­
blema, principalmente nestes dias, em que
anora a situação dos bóias-frias,

Lembra M. V. RUSSOMANO ('"Co­
mentários à Consolidação das Leis do
Trabalho", vol. I, 8.ft cd., J. KONFINO,
R. de Janeiro) que o trabalhador cvcn­
tual, que presta ocasionalmente serviços
ao empregador, não é empregado c por
isso não está sujeito aos princípios tute­
lares da lei trabalhista. Dá um exemplo
de trabalho eventual: se há enchente e
a empresa necessita de grande número de
operários que façam a remoção de mer­
cadorias existentes em depósito. é claro
que não celebra com eles contrato de tra­
balho, porque o fim do pacto não é per­
manente, mas transitório, por excelência.
Há mera locação de serviços.

Todavia, diz o autor, o conceito de even­
tualidade não é tão fácil quanto o exem­
plo faz supor. Se o proprietário, sempre
que as necessidades momentâneas o exi­
girem, contrata trabalhadores para exe­
cutar tal e qual tarefa, é claro que esse
trabalhador não é empregado. Seu serviço
é meramente eventual. porque fortuito.

. embora decorra diretamente da atividade
. ~atural da empresa e seja indispensável
a sua existência. Ensina o mestre que
trabalho eventual é o que depende de
acontecimento incerto, causal, fortuito. Os
fatos é que revelarão se a tarefa do tra­
balhador na empresa é eventual ou per­
manente. Não é o critério da maior ou
menor duração do serviço, nem o crité­
rio da continuidade do trabalho, que in­
dicarão se o trabalho é ou não eventual.
Nada impede que um empregado autên­
tico seja' contratado para trabalhar apenas
por três dias. e nada impede também que
um trabalhador eventual, durante o tem­
po de seu serviço, execute tarefas todos
os dias. Nada impede, ainda, que um
legítimo empregado seja admitido para
trabalhar apenas dois ou três dias no
mês.

Acontece, porém, que só a prática e
os casos concretos dirão se o trabalho é
eventual ou não. Não se classifica como
eventual o operário que executa serviços
ao mesmo empregador todos os dias, du­
rante muitos meses. e. que aí o serviço
perdeu o caráter de ocasional e se inte­
grou na vida normal do estabelecimento.

tcrrhu-sc em mente o que dizia o antigo
I·~tallllu do Trabalhndor Rural. no artigo
.' ...: ele-ele que o contrato de trabalho ru­
r.il provisório. avulso ou volante ultra­
pas~a:-sc um ano, incluídus as prorroga­
I.;úcs. cru considerado permanente, para
IlJOS os efeitos legais. Logo, se o tra­
hul ho e-c mantivesse - mesmo com inter­
tu pcócs - por mais de doze meses, não
>L' poderia definir como trabalho eventual.
:\ jurisprudência é pacífica a tal respeito.

Refletindo um pouco mais diremos que
vrnprcgudo é o trabalhador que presta
:-C1"\ icos ~IO empregador com três carac­
tc r ís t icas essenciais: a) carütcr não even­
tual do trubalho: b) dependência hicrár­
q u icn do empreendo diante do crnprc­
!!-ador: e c) salário pugo na forma da lei
I.: do contrato. r por isso que o parceiro
:lIHÍl:0Ia nüo se considera empregado: ele
c uabulhador autônomo, ou seja, entre
l'1c c a empresa não há dependência hie­
r.irquica.

Cabe registrar aqui urna distinção, que
vem desde II Direito Romano entre loca­
tic opcris (locação de obraj, em que o
trubalhudor é autônomo, não subordinado
~l cmprcsu, e locatio operarum (locação
de scrv içosj , em que o trabalhador é em­
p~regado, portanto subordinado à empresa.
Tudo o que dissemos é vâlido. senão hou­
ver. lI.m vício, uma burla por trás do
negocio, ou seja. se não ocorrer uma si­
mulucão encobrindo a falsa empreitada.
o .falso e.mpreiteiro. o falso parceiro. e
coisas assim. consoante já alertamos nou­
rro lugar desta exposição.
. I: nec~ssário. pois, que o operário se

vl~cule a empresa - vinculação traba­
lhista - e exista um elo hierárquico que
o submeta às deliberações disciplinares
do empregador. Destarte. os serviços hão
de ter caráter permanente. Se o traba­
Ih? for ev.entual, não está ao abrigo da
lei trabalhista, a menos que os serviços
se estendam por tempo superior a um ano.

ITEM 3.°

Dá-se no item terceiro da consulta o
caso do operário que trabalhou para uma
m.csma organização, entre 1970 e 1973.
Fê-lo po~ intermédio de um empreiteiro.
A propriedade foi vendida e a rurícola
passou a trabalhar na fazenda do pai de
quem explorava o último im6vel. Em
seguida ·labutou cerca de dois meses em
outra fazenda, propriedade de outra pes­
soa. após o que passou a trabalhar onde
se encontra atualmente,

_A pergunta não está muito clara, pois
nao traz todas as informações para um
bem exame e uma resposta segura. Quan­
to ao período de 1970 a 1973 não ficou
cscla~ecid~ se o vendedor ou o compra­
dor .tn~~mzou. o operário. Com efeito,
o rmssrvtsra diz que o trabalhador "pas­
sc,':l a prestar serviços na propriedade do
pai de quem explorava a mesma". não
tnf<?,rmand~ nada a respeito dessa "mes­
ma , ou seja, se era outra propriedade ou
se era a que foi vendida. Pensamos que
se .trata de propriedade diferente da an­
te~lO~, .bem como acreditamos que os pro­
prtetártos são diferentes: o da fazenda
do período de 1970/73 não é o mesmo
dono do imóvel posterior. Se assim for,

não houve paralisação de serviço, por­
quanto o empregado passou, com certeza,
de uma propriedade para outra sem qual­
quer intervalo. Houve, sim, interrupção,
quando ficou dois meses num emprego e
depois passou a trabalhar na atual fa­
zenda.

Na segunda parte da proposição o con­
sulente informa que o empregado passou
a executar serviços alternados, ora traba­
lhando em tarefas comuns, ora desempe­
nhando funções de tratorista. Mas, como
não desse conta do recado como trato­
rista. ficou definitivamente no trabalho
comum. Narra o missivista que o operá­
rio se sentiu desmoralizado e recorreu à
Justiça para reclamar o que julgou de
direito. confessando, porém, na peça ves­
tibular, que não foi dispensado, tanto
que continuou no trabalho, e s6 alguns
dias após é que deixou de comparecer à
fazenda, quando começou a procurar ser­
viço em outras propriedades.

O consulente quer saber quais os di­
reitos do reclamante.

De início diga-se que se não houve
sucessão trabalhista não é possível falar
em indenização de todo o período do últi­
mo empregador. Portanto, se depois do
espaço de tempo compreendido entre 1970
c 1973 o empregado passou a trabalhar
para outra empresa, cujo titular é outra
pessoa, que nada tinha a ver com a antiga
organização, parece que o operário não
faz jus ao que pretende junto ao segundo
empregador em relação àquele tempo
questionado. l! preciso, porém, provar
que não houve sucessão trabalhista, por­
que. conforme dispõe os artigos 10 e 448
da CLT, qualquer alteração na estrutura

. jurídica da empresa não afeta os direitos
adquiridos pelos empregados, assim como
a mudança na propriedade ou na estru­
tura jurídica da organização não atinge
cs contratos de trabalho dos respectivos
empregados. A jurisprudência é uniforme
no sentido de que a sucessora responde
por todas as conseqüências dos contratos
de trabalho existentes, ainda que ante­
riores ao advento da sucessão. Vê-se que
a simples possibilidade de continuação da
atividade carcteriza a sucessão. Destarte,
se não houve essa continuidade - tal
prova deve ser levada aos autos - des­
cabe postular junto ao atual empregador
o tempo de serviço relativo a 1970/1973~
Para fazer jus à indenização desse perío­
do, incumbe ao empregado comprovar
que ocorreu a continuidade da prestação
de serviço no mesmo estabelecimento,
pouco importando quem fosse o proprie­
tário. Essa dúvida será elidida com a
instrução- do processo.

Quanto à incapacidade profissional do
obreiro para executar as tarefas próprias
de tratorista, cumpre assinalar que a lei
não enumera qualquer causa que possa
permitir a demissão do empregado. Ao
tempo da vigência do Estatuto do Traba­
lhador Rural (art. 86, § 1.°) era possí­
vel a medida extrema, mas ela s6 se
aplicava aos contratos de prazo determi­
nado. Mas, mesmo assim, a lei estabele­
cia o prazo de seis meses para o empre­
gador denunciar o contrato, e a prova de
incompetência do rurícola tinha que ser
convincente. Hoje, contudo, não vemos
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como alegar a incompetência do rurícola
para efeito de despedi-lo. Cremos que a
Justiça não consideraria como justa causa
para demissão o fato de o empregado ser
incompetente, salvo se o empregador pro­
var que houve desídia, isto é, o descum­
primento voluntário de obrigações por
parte do camponês. Daí porque se acon­
selha o empresário a que faça um con­
trato de experiência com o obreiro, con­
soante prevê o artigo 443, § 1.°, letra C,
da CLT, sendo certo que o prazo máxi­
mo desse tipo de ajuste é de noventa dias
(art. 445, parág. único, da CLT).

Em todo o caso, parece que o rurícola
não foi despedido, nem forçado a isso
pela empresa. Em princípio, pois, pensa­
mos que não poderá pleitear indenização
nem aviso prévio. Não obstante, convém
considerar o que ele está alegando e a
prova que produzirá nesse sentido. So­
mente o exame dos autos da reclamação
Dferecerá elementos de convicção. Outros­
si~, a circunstância de haver um empreí­
teíro nessa relação jurídica já foi por
nós estudada na resposta aos itens 1.° e
2.°, à qual remetemos ao consülente. Sem
embargo, queremos registrar algumas pa­
lavras a respeito dos que exploram a ter­
ra e se convertem em empregador, assim
como da co.responsabilidade pelas obri­
gações trabalhistas. Linhas atrás já deixa­
mos esboçada alguma coisa a respeito.
Agora aprofundaremos nosso estudo.

Não ~ l1~c~ssário que o empregador seja
o propnetano da empresa rural. Confor­
me ensina o conspícuo M. V. RUSSO­
MANO ("Comentários ao Estatuto do
Trabal~ador Rural", 2.a ed., vol, I, Ed.
R. Trlbs.~ ed. 1969), basta que ele se
encontre a testa da exploração agrícola
correndo, naturalmente, os riscos e gozan:
do as vantagens resultantes da atividade
desenvolvida. Lembra o autor o caso de
quem explora a empresa rural como ar­
rendatário, por cessão ou a qualquer tí­
tulo, que se equipara ao proprietário da
terr~ para todos.os fins da legislação tra­
balhl~ta: Nem Impo~ta que a atividade
econo~c!l tenha carater permanente ou
temporário. Igualmente se nos afigura
Irrelevante que a exploração econômica
da terra se exerça diretamente pelo em­
pregador ou pgr intermédio - preposto
- por ele contratado.

Enfrentemos o problema da responsa­
bi!idade solidária pelos encargos traba­
lhistas. Trata-se da responsabilidade soli­
dária de todos os empregadores envolvi­
dos na relação jurídica, no caso relação
de ~~prego. Configura-se aí a co.respon­
sab!hdade ~e todos para a perfeita pro­
teçao dos dIreItos do trabalhador.

Na impossi~ilidade. de o empreiteiro
ostentar Idoneidade fmanceira para res­
ponder pelos direitos dos trabalhadores
provavelmente o dono da terra arcará
com o débito. Esse entendimento deflui
da regr~ co~s~bstanciada no artigo 904
do Código CIVtl; a ação proposta contra
o empreiteiro a nosso ver não impede os
credores de demandar o proprietário, bem
como nada os inibe de preferir acionar
o devedor mais solvável. Poderão, ainda,
os credores, intentar a citação de todos

os empregadores coligados, ern face da
comunhão de interesses.

Do exposto resulta que os .trabalha.do­
res receberão aquilo a que fizerem JU~.

0U seja, tudo o que estiver na <:0!'1form!­
dade do estatuído pela lei: salários, f~·
rias aviso prévio décimo tcrcelro sala-

, , d ho asrio, descanso semanal rcmuncra o, r
extraordinárias e o que for apurado n.os
autos da reclamação trabalhíste- E ~aJs:
se o empreiteiro não tiver Idoncldadc
econômico-financeira para rcspondcr pelo
débito, é nossa opinião que a empresa
rural responderá por tais ver~as, p:los
motivos alinhavados nestas conslderaçoes.

Nesse sentido, o Tribunal Superior d~
Trabalho já teve oportunidade de rnaru­
festar-se:

"Desde (que) a contrataç~o. por em­
preitada se faz com o empre~tel.ro, ~ons­

trutor sem idoenidade economJco-fman­
ceira, em flagrante desvirtuamento ~o.s
preceitos da CLT, cabe a responsabili­
dade por salário inclusive ao ~r~prJeta­

rio ou dono da obra, parte legitima no
processo trabalhista. As razões que leva­
ram o legislador à elaboração do a~t. 455
da Consolidação induzem à ad?çao .de
medida protetora do trabalho, mcJ'!sIve
atendendo a co.responsabilidade derivan­
te do contrato também aquele que se
beneficia pelo' trabalho realizado pelo
operário. A responsabilidade do dono
da obra em tais casos está no art. 79.
VI da Lei n.? 3.807 (LOPS). e. aceitável
o enquadramento da hipótese, por ana­
logia do art. 455 da CLT." (Ac. TST -I
2.° Turma - Proc. RR 2.933/69 - Re .
Min. HILDEBRANDO BISAGLIA ­
proferido em 17-3-70 - in B. CALHEI­
ROS BOMFIM no contrato de trabalho
visto pelo TST':, ed. Trab., R. de Janeiro,
1974) .

Dír-se-ã que a decisão em apreço se
refere ao artigo 455 da CLT, o qual trata
dos direitos do trabalhador de acionar,
além do subempreiteiro, também o em­
preiteiro principal. Não obstante, confor­
me se vê na ementa transcrita, o TST
ampliou o alcance da norma, a fim de
fazê-Ia abranger também o dono da obra.
Se é verdade que os trabalhadores da
espécie ora examinada são titulares de
direitos trabalhistas, exercidos, em prin­
CíPIO, somente contra o empreiteiro, a
essa realidade se contrapõe a índole pro­
tecionista do Direito do Trabalho, que
faz com que a garantia econômica dos
direitos do empregado não fique entre­
gue à eventual inidoneidade econômica
dos empreiteiros e subempreiteiros, mor­
mente se se caracterizar que um e outro
não passam de meros intermediários.

Em todo o caso, arriscamos o seguinte
conselho ao consulente, para fins de de­
fesa. O proprietário, no tempo oportuno,
poderia ter: a) requerido a carência de
ação, por falta de qualidade processual
para agir, ou legitimação para agir (legí­
timatio ad causam); b) a carência de
ação também se sustentaria pela inexis­
tência de vínculo empregatício entre o
proprietário e os empregados reclaman­
tes; ou c) requerido também a citação
do devedor solidário, no caso o ernpreí-

terro, a fim de que fosse chamado a inte­
grar o processo.

ITEM 4.°

No item 4.° o consulente Conta que
an~almente se assentam contratos de par­
c~na agrícola. cujo objetivo é a explora- .
çao de lavoura de café. Os contratos são
registrados e os interessados pactuam que
até seis meses antes do vencimento as
partes se devem avisar do desejo ou não
de est"belece r novo contrato. Do resul­
tado da plantação os parceiros agricul­
tores têm 40~ó e os proprietários ficam
com 60~'Ô. visto que a fazenda fornece
todo o adubo necessário à lavoura em
apreço. Os parceiros agricultores vendem
a prc.dução onde querem e trabalham
onde querem. O missivista pergunta se
tal procedimento é correto.

Não atinamos bem com o que pretende
o consulente. Será que considera injusta
a divisão (40% para um e 60% para
outros)? Ou será que é o fato de os par­
ceiros venderem o produto da lavoura
onde bem entendem e trabalharem onde
querem?

Do ponto de vista formal, desde que
os contratantes observem as regras im­
postas pela Lei 4.504 de 30 de novembro
de 1964 (" Estatuto da Terra"), por seu
Regulamento (Decreto n." 59.566/66). e
demais legislação complementar, na~a Im­
pede que os interessados convenclOn~m

livremente aquilo que for ~ s~u desejo.
Mas, repetimos, as partes sao Iivres par~

estabelecer as condições de:> pa~to, respei­
lados os parâmetros da leglslaçao atinente
à espécie. Algumas normas devem cons­
tar obrigatoriamente dos contratos de par­
ceria. Basta ir ao artigo 13 do Regula­
mento e lá se verá quais são.

Logo, se cada parte vem cumprindo
sua obrigação contratual, não se" pode
censurar um e outro pelo que ~em fa­
zendo. Importa saber se os parceiros ru­
rfcolas estão descumprindo o aco!do ou
prejudicando os proprietários; ~I estes
podem intentar as medidas que Ju!ga!em
necessárias para resguardar seus díreítos-
~ bom relembrar que uma das grandes

diferenças entre os contratos de. pa~cerla

e os contratos de trabalho reside Justa­
mente na autonomia de ação do parceiro
agricultor, autonomia que não existe no
pacto laboral. No último caso, o traba­
lhador se subordina ao empregador, queí
hierárquica, quer juridicamente, o qlhua
dá ordens, impõe horário de traba o,
remunera o operário em épocas certas
(diárias, semanas, quinzenas etc.) , dá-lhe
ti vales", fiscaliza diariamente o traba1~o
do subalterno empregado. Ora,,,n.ada dIS­
so ocorre nos ditos contratos agranos (par­
ceria ou arrendamento), de tal arte que
o proprietário não pode queixar-se do
modo como a lavoura é tocada. Resta-lhe.
quando descontente, não prorrogar mais
esse tipo de pacto. ~ a opção que l~e
oferece a lei. Cabe-lhe, na época própria,
denunciar ao parceiro que no futuro. não
mais deseja prosseguir com a parceria.

e o que temos a dizer ao consulente.•
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TRanSTORnos mETABÓll[OS Em

As vacas leiteiras, especialmente
as de alta produção, são freqüente­
mente acometidas de transtornos
metabólicos, alguns relacionados a
desiquilíbrios minerais na dieta ali­
mentar, outros momentâneos e agu­
dos, de origem endócrina e outros
ainda, de origens pouco conhecidas:

FEBRE VITULAR

A mais conhecida delas é a Febre
Vitular, Febre do Parta' ou mais
propriamente Hipocalcemia Aguda
ou Paresia Puerperal. Apesar do
que os nome podem sugerir, não se
trat~ de uma doença propriamente
febr-il, mas muito pelo contrário
os animais afetados apresenta~
temperatura normal, as extremida­
des frias e por vezes, inclusive hi-
potermia. '

Seus sintomas, se manifestam
com mais freqüência decorridas al­
gumas horas ~ em média 72 hs) após
o parto. O animai, a princípio, mos­
tr~ certa instabilidade no caminhar,
dei ta-se apoiando sobre o externo
flexiona o pescoço dirigindo a ca~
beça pa~a o flanco e assim perma­
~ece . ate a morte, caso não seja
Imediatamente socorrido. O olhar
apagado, indiferente, as pupilas di­
latad.as, as fezes ressecadas, as ex­
tremidades frias, a total inapetência
e a temperatura retal normal ou
sub. normal são outros sintomas aos
quais se sucedem o estado de coma
e a morte. Deitando-se sobre o cos­
tad.o, nessa posição se predispõe
facilmente ao meteorismo.

. A ca~sa ,da Hipocalcemia Aguda
ainda nao e bem conhecida, mas se
sabe que está muito relacionada
c~m.vacas adultas de alta produção
leiteira. A taxa de cálcio no soro
sanguínea cai bruscamente da nor­
'TInl;(jade média de 10 mg para 3 a
/ ,ng por 100 ml.

O tratamento da Hipocalcemia
Aguda, em qualquer circunstância,
deve visar o pronto restabelecimen­
to do nível do cálcio no sangue.
Sais de cálcio (formas solúveis de
gluconato e hepta gluconato de cál­
cio) são injetadas para mais rápida
ação por via endovenosa muito
embora, também, possam ser admi­
nistradas por via subcutânea ou in­
traperitonial. Estas duas últimas
vias determinam absorção mais len­
ta e, segundo alguns autores, evi­
tam acidentes (muito raros) de um
colapso cardíaco. A lenta aplicação
por via endovenosa, também, evi ta
acidentes dessa natureza.

TETANIA DAS PASTAGENS

Por vezes à Hipocalcemia Aguda
se associam sintomas de Tetania
das pastagens (baixa do teor de
magnésio no sangue) e, nesses ca­
sos, a associação de cálcio e de mag­
nésio se torna extremamente reco­
mendável. Substâncias adjuvantes,
tônicos cardíacos e respiratórios
(efedrina) e protetores da função
hepática (acetil-metionina) também
provocam o pronto restabelecimen­
to do animal. Em muitos casos, a
recuperação é imediata e espeta­
cular; em poucos minutos ou em
menos de uma hora, o animal se
levanta e recupera seus reflexos. A
Tetania das pastagens caracteriza­
·se pelos sintomas de nervosismo,
tremores musculares, convulsões e
morte. Os animais afetados cami­
nham mal, com os membros rígi­
dos, tornam-se facilmente excitados
aos ruídos e aos sons e urinam fre­
qüentemente. Os batimentos car­
díacos são intensos e o rítmo é bas­
tante acelerado; o nível de magnésio
no soro sanguíneo fica abaixo de 1
mg por 100 ml. A enfermidade é
mais freqüente em pastagens com

forragei ras no início de brotação,
luxuriantes, verdes, tenras e aquo­
sas e especialmente naquelas exces­
sivamente adubadas com nitrogênio.

O tratamento deve ser pronta­
mente realizado e o mais indicado
consiste na aplicação de sais de cál­
cio e de magnésio (gluconatos),
por via endovenosa, lentamente, até
que a excitabilidade e os sinai~ de
tetania sejam reduzidos e o ritmo
cardíaco estabelecido. Esse trata­
mento costuma oferecer pronta res­
posta.

A título profilático, onde são fre­
qüentes casos de tetania das pas­
tagens, recomenda-se a utilização
de suplementos minerais con~e~d?
quantidades adequadas e asslmlla­
veis de sais de magnésio.

ACETONEMIA

A Acetonemia é outra afecção
metabólica, que pode atingir. vac~.~
leiteiras. Trata-se de uma hlpog I

cemia de origem pouco esclare~ida,
relacionada à deficiência de hidra­
tos de carbônio nas dietas alimen­
tares e/ou uma deficiência no me­
tabol ismo desses compostos. A en­
fermidade também pode ser provo­
cada pela diminuição do apeti~e, na
ocorrência de enfermidades infec­
ciosas, retenções da placenta, me­
tri tes, mas t i tes e afecções do afa.
relho digestivo. Também as raçoes
em quantidades insuficientes, mal
equilibradas, são apontadas c?m~

fatores predisponentes para a mci­
dência de Acetonemia. A vaca lae­
tante, recebendo rações deficientes
em hidratos de carbono, não con­
segue ingerir quantidades adequa­
das de matéria-prima para ser trans­
formada na lactose segregada CO/11,

o leite.
Uma outra hipótese levantada.

como causa de Acetonemia, seria
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urna alteração no metabol ismo he­
pático provocada por uma insufi­
ciência adrenal temporária, no ca­
so de afecção da hipófise e das
glândulas suprarrenais. A vaca,
nos últimos meses de gestação é
submetida a um considerável es­
forço que determina maiores se­
creções do hormônio adreno-corti­
Cotrópico (ACTH). Este estimula a
produção de glucocorticóides pelas
sUprarrenais destinadas a ativar o
metabolismo da glicose. Com um
desgaste excessivo haveria esgota­
mento desses hormônios e C0l110

Conseqüência o metabolismo dos hi­
dratos de carbono ficariam prej u­
dicados.

Os sintomas de Acetonemia sur­
gem geralmente poucos dias ou al­
gumas semanas após o parto e qua­
Se sempre consistem de inapetência,
prisão de ventre com fezes envolvi­
das de muco, rápida queda na pro­
d~Ção leiteira, sintomas de depres­
sao, perda de peso, incoordenação
de movimentos, paresias. Há, por
vezes, letargia, ou outras vezes exci­
tabilidade; o ar expirado pelo ani­
mai tem forte odor de acetona. V á­
rios órgãos poderão ser lesionados:
hipófise, glândulas suprarrenais,
pâncreas e rins. O fígado pode re­
velar sintomas de infiltração de gor­
dura e baixo nível de glicogênio. Os
sintomas de Acetonemia podem ser
confundidos com os da Hipocalce­
mia aguda, Metritis, pneumonias e
paralisia post-parto.

O tratamento de Acetonemia é
feito mediante o emprego de gl icose
por via endovenosa, diariamente,
durante 3 a 4 dias. Em casos mais
rebeldes, utilizam-se glucocorticoi­
des por via intramuscular.

Como medicação adjuvante, re­
comenda-se a apl icação de gl ucona­
tos de cálcio e de magnésio, de tô­
nicos cardíacos e respiratórios e

agentes antitóxicos e protetores da
função hepática, seguida de alimen­
tação conveniente.

FEBRE DOS TRANSPORTES

Há urna outra afecção, por vezes,
grave que pode levar à morte bovi­
nos, especíe lmente vacas em gesta­
ção ou em lactação, embora bem
nutridas, durante ou logo após urna
vi aqern em carninhôes ou vagões. ~

a chamade Febre de transporte ou
Tetania da vlaqem.

A or iqern dessa afecção é desco­
nhecida, mas parece relacionada
também a uma súbita Hipocalcemia
determinada pelo " s t ress" , pelo
desconforto, pelo calor ou pela fal­
ta de ventilação. Logo após o de­
sernberque, o animal manifesta-se
inquieto, caminha com dificuldade,
vacilante e às vezes é acometido de
paralisia parcial dos membros pos­
teriores. O pulso acelera, e os mo­
virnentos respiratórios são curtos e
rápidos. A sede é intensa e o ani­
mal se recusa a comer. A vaca ges­
tante pode abortar e a lactante re­
duzir sua produção súbita e consi­
deravel men te.

O tratamento deve ser imediato
e rnais uma vez, coma no caso de
Hipocalcemia aguda, de Hipomagne­
semia e nos casos de excitabilidade
animal, de paresias e de intoxic_a­
ções, recomenda-se pronta aplicaçao
de injeções de sais de cálcio e de
magnésio (gluco e heptagluconatos)
associados a tônicos cardíacos e res­
piratórios e de protetivos hepáticos.

OUTROS DISTÚRBIOS

As vacas leiteiras ainda estão su­
jeitas freqüentemente a distúrbios
de origem alimentar, intoxicações,
retenções de placenta, metrites,

rnastites, depressões oriundas de
partos distócicos, todas elas influin­
do diretamente na sua produção de
leite.

As altas produções promovem
desequi Iíbrios, momentâneos ou
permanentes, na relação cálcio.fós­
foro, especialmente quando esses
elementos não são fornecidos em
quantidades satisfatórias ou entram
nas dietas com relações inadequa­
das nas grandes produtoras de lei­
te, o deficit desse elemento é ine­
vitável, pois, o animal nem sempre
consegue ingerir as quantidades
que diariamente elimina pelo leite,
pela urina e pelas fezes.

Nesses animais de alta produção
e quando se visa uma lactação nor­
mal, persistente e intensa, nada
mais correto que utilizar suplemen­
tos minerais bem equilibrados e
com quantidades suficientes de vi·
taminas A e D .

Para amenizar sensíveis perdas
de peso, manter as vacas em bom
estado e para que suportem altos
níveis de lactação, a administração
de uma série de aplicações de sais
compostos de glicose, cálcio e mag­
nésio, associados a hepato-proteto­
res (acetil-metionina), torna-se bas­
tante recomendável para que esses
animais retornem normalmente ao
ciclo estral, refecundando-se dentro
do limite normal de tempo. Da mes­
ma forma, no último período de
gestação e no período de descanço,
a recuperação dos tecidos ósseos
desgastados pela intensa lactação e
pela formação de novo produto, é
beneficiada com uma correta ali­
mentação, pela administração de
suplementos minerais e por esque­
mas de aplicação via endovenosa de
reconstituintes, desintoxicantes e
hepa to-protetores.

PROF. JOÃo SOARES VEIGA
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Suinocultura

[anuerso E! leit fO , 0 5 passos iniEiais

Eng.o Agr ." LUIZ PAULI N N ET O

I
c há m uit o v imos nfi rmnu d o 'l u to,

an lc~ de , i~li c iar lim a c x p lo rnç âo
porcmn, c Intere ssante q ue o prc­
tend ent e a su inocu lt u r vi sit e em-

presas que se dediquem a esse ra m o d a
exploração animal c que h aj am ob t ido
sucesso no em preend im ento . A ss im . tcrú
oportunidade de conversar lo n ga me n te
com o proprlcuirio c co m o s cn c urrcpn­
dos, de man eira a se n tir d e pe rto o s p ro­
blemas que envolvem essa ati vidade. in ­
clusive os d a co me rcialização. c co n cl u ir
se realmente go s ta d esses a ni ma is . Se
acaso estes n 50 lh e d cspcrt nm in teresse
c nâo lhe s50 " s lrn p úti cos ". é melhor
pensar em ou trn co isa .

O passo segu in te é a lc ituru d e li v ro s
C revistas so b re a criaç ão d e su ínos . D e­
pois, é co nsultar técnico cspcci uii zu clo
para dirimi r dú vidas quant o a to dos o s
aspectos dessa a tivid ade. N u nc a é d emai s
afirmar qu e a su in oc u lt u ra d e ve se r con­
siderada um processo in teg ral e que to­
d~s os seus as pec tos devem esta r em pe r­
feita coorden ação c coordenado s também
CO"; as dem ai s atividades da propriedade
ugrfcoln,

AP?s outros levantamento s sob re cap i­
tal disponível , quest ões d e a li m cu tnç ão
~os suínos , raças, tipo de e xpl oração etc ..
c part ir para um pl anej ament o co m p le to
~o qu e se tem em mira. N ão d e ve pro­
jetar Instalações para su ín o s quem 1'1 5 0

carreg ue exc elente b agagem té cnica c co­
nhecimento acen tu ado d o que acon tece
numa cr iação, do m anej o ge ral d o s se us
hábitos, de como respondem a este o u
àquele estímulo , a es ta ou àquel a si tu a ­
Ç?O, ~um a palavra , d o que o corre n o
dia-a-dia de uma empresa porcina .

LOCAL DA CRIAÇÃO

o luga r destinado à su inoc u lt u ra d e ve
sei' selecionado , n a propriedade, pro cu­
rando-se observar, d entro d o p o ssível .
que seja alto , ensolarado, seco , arejado ,
solo permeável e fé rtil, sem pedra s, com
boa declividad e para o fác il escoame n to
da s águas das ch u vas c residuais .

É de todo interessante que as in st al a­
ções sejam loca lizad as num ponto le ve­
mente elevado. voltadas p a ra o no rte . No
Bra sil, isto é , na m ai oria d os Estado s , os

ven tos nol.u-cs , fr io s . pre judici ai s aos a n i­
mai s . p a rt icularm ent e aos leit õe s. vê m do
Su l p a ra o N o rte . ao passo que do Nor­
te p nrn o S u l sop r a m os ve n tos quentes.
P C I" con se gu in te . a o r lc n tuc üc d as in s ta­
la çõ es . n a rnui or' p a rt e do nosso Pais , de­
ve pre ver aber tura e ex posição p ara o
N o r te . ist o é . eleve receber tanto quanto
p o ssí vel o so l da m an hã e protege r, ao
m úxim o , d o ven to Su l. Exc e tuam -se as
in st a laçõ es situ ad as n o N o rt e c Nordes te ,
o n de o c u id a d o b ásico é p ro teger os ani­
mai s d o excesso d e calor .

I ~ e rro irn p cr-do úvc! in stalar a c riação
d e su ín o s e m lu ga res úmidos, esc uros,
fr io s. b anhado s. em conson ân cia com a
vel ha a f irmação d e que se m brejo n ão
se c ria porco . Em verdade, os su ínos pro­
c ururu esses lugares em v ir tu de da su a
quase nul a transpiração.

N as in st al açõ es planej adas, onde exi s­
tam abri go s ven t ilad os e p iquetes gr ama­
d o s. os su ínos d ispensam inte iramente os
c h a rcos , cspojadouro s, v e rd adeiros cen­
tro s d e distribuição de parasítoscs e ou­
trn s doenças.

O lugar esc olhido deve se r servido por
estrada que perm it a fúcil acesso. D eve .
p o rém, fi ca r di stante do s bovi nos, p arti­
c u la rm e n te d e est radas b oiadciras, devido
ao problem a d a a f tosa, que gra nd es p rc­
juízo s pode causar aos su ínos.

N u nca localizar a criação d e p orcos
muit o próximo d a se de d a propriedade.
A di st ância deve ser tal que n ão a traia
m oscas, a s quai s d ificilmente p odem se r
to ta lmen te el iminadas nas p ocil gas; con­
tudo . não tão di stante que dificulte ao
propric tá ri o um a const ante fi sc a lização.

Portan to, un tes d e ini ci ad a u co nst ru­
ção d e q ualq uer d epend ênci a para fi c rfu­
ção pro p riamente d it a , é aconse lhévc l que
se faça um estudo geral do terreno , con­
s td c ra ud o os fat ores favorávei s c desfavo­
níveis li c riação.

EMPATE DE CAPITAL

A funci onalidade d as ins ta lações de­
pende diretamente d e quem as planejou.
Um b om p lanej amento , c r ite rioso, enlea­
do e m sólid a cap aci dade técnica e b om
se ns o d o auto r , normalmente d im inui o
cus to d as construções c a u men ta a re n­
ta bilidad e da exploração.

A virtude estú na sim pli cidade e n o
bom se nso . A p rú tica tem demonstrado
que n 50 s50 as construções su n tu osas e
e xage rad as que o fe rece m os maio res lu­
cros. Aliás, e m regr a, levam a u m gasto
irrcclI pen ível.

Ao pla ne jar as construções para suínos.
é se m pre van ta joso fa zer um le va n ta m e n
to do m at e ria l ex is te n te n a regi ão onde
vai se r inst al ada a e m presa, para que se
po ssa m est abclclecer os q ue devam ser
ut ili zados, a q u antidade e o c usto.

Co ns truções de alvena r ia d e tij ol os, d e
ped ra , de m adeira , de tela e tc ., podem ser
tccnicamente perfeitas , sem pre d ependen­
do d e quem as planej a e também d a ccn ­
ve niê nci a d a u tili zação dest e ou d aquele
m at erial.

CERCAS DAS PASTAGENS

Pa ra impedir a p assagem dos suínos d e
um p ara ou tro pique te , fazem-se cercas.
D esd e que os piquet es es te ja m b em gru ­
mudos e os a n imais e m bom est ado de
a limentaç ão, as cercas perdem muito d e
su a nec essidade, pois a te n dê nci a dos su í­
nos é repousar a pós o arra çoamento,

Muitos materiais são em pregad os n a
feitura d as ce rcas. Como fator d e ec o­
n omia . podem-se utilizar os que sejam
mais b a ratos na região. A altur a m ai s
adequada vai de 1,00 a 1,10 metro, com
e xc eção d a dos cachaças que preci sam
se r m ai s a ltas e reforçadas.

a} Cercas d e made.ira - As d o tipo
p aliçada , com lascas f incadas n o c h ão e
presa~ ..ror arame o u. de réguas pregadas
a 11100roes, .q uan do feit a s d e m adeira m o ­
le , com o pinho d e eucalipto , d evem p as­
sa r por tra t am ento p révio, a fim d e que
ganhem mai or durab ilidade.
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PIQUETES

ABRIG O S DE CAMPO

la c ta ç ão . P a ra cachaças rtáo é aconselha­
veJ. Na sua fcltu rn u ríllzarn-sc dois fios.
um a 0,20 m d o so lo e o out ro a 0,35 o u
0 .40 m , d epe n den do do porte dos a nimais.
Para le it ões lac tc rn c s , o id eal são trê s
fi o s , se n do o p rimeiro a 0 .10 m d o solo "

e ) C e r c a s de pedr a - ~QS t u ga r cs
o n d e se e ncon tr em p ed r as soltas. costu­
m a -se vedar o s pique te s co m elas . o que
resulta e m Ilmpezn , São eco n ômicas c
de d ura bilidade Ilfm irada .

Os a b rigos de campo des lin tlnl ·se a pro­
p orcionar aos aninUlis sombra , p ro leção
co n lra lIS inrcmpérics , c , n a m aio ri a dos
' n 50 S , .1 con le r beb edouros c co medo uros .

ç pel a própria fi nalid,ade•. ~sses ~I b rígos
d ve m primar pela SimpliCida de c ec o ·
l1~min . O pi so de co ncre to, dadas as van.
tagens d aí de~orrdc l1 les . tO . tel'lhndo c ns

a redes la te nll s c m a Cl'Ill ad cq undo
~l a s os m ai s hn~"nlaS da reRino , podcn;
a tc nd c r às ncccssld ndcs dos lllllmulu ' I"

ro • I ' 111 )0
lo nos lIlS J1 1OJ10S os.

/I Meu de Cllll, lrllçõo dccolI c I
I I J I I, ' " c"p,,_
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, 11 ) I
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MATE/lN//W J/!S

Não '6 ( O IfJ1Jec JC 1111101 c riuç iío J'lIc ;o llu l

E m ou tubro de J9 76 . no traba lh o in ti ­
rul ado " Cr -ia r su ínos em pastagens o u em
co n fi namen to to tn! " , pu bli cado ncst u r c ­
vista acentuamos q ue a á rea d cstinnd a
à fo ;maçâo dos ptquct es ou pas tos é ~;'­
rfé vcl, dependendo do so lo , d? ~ancJo.
da forragcira , da id ade dos ar nmurs et c .
Em piquetes bem formados. em q ue se
p ra tique a rot ação, podem-se calcu lar 100
met ros quadrados por anim~l_ ad ulto c
50 etros quadrados p or lei t ão dcsma­
ma:, Para cachaço~ , 200 metros quadra­
dos por ca be ça. q uando agrupados em

lo r;~tri o é desejável m a nt er p or p'iquctc
. d 20 a 25 porcas ges ta n tes O ~J e m

m a rs e par'} o p lan te I, e n ão mats de
pre pa ro ' d o

O a 80 le ilões d esm ama os, ,
6 A forragei ra a se r p la n ta d a , 5 0 , ou con-

o d d eve atender 8 0 S seg u fll les rc-
~orcla a ,
qu ís itos : brí r pe rfc ila men tc o te rreno , g rn­

a J
d

cobem adap ta da às cond içõ es cf i-
m un o !

,' lieus Ioca rs :
ma d uzlr m ai o r q uantidades de fo-

b) p ro "a r lic uJa rme n te no in,verno ;,
Ih ~l s len ra s , p o o ri ca de p ro tc rna s. VI-

c ) ser nu.tnll v~: ~ d e b a ixo con le údo
o as c rm neral s , e1<I rr1ln

de f ibras; de a lta pal a ta bilidade e
d) se r do ta d a

ucule n ta ; .
se r 5 o ' isol e io e 30 pastorel~ .

c) res istir 30 p o m ai s ac o n selha-
s forra gcl ras

D e n tre a r ça- o de p as tage n 'S p araa a rm a o k Ok o

vcis p a ra rc d estacar o capim -I :UlO
su ín o S, cU~Pàe bU rTO , vindo a 'ScgUlr i.\

c a gratnbertl\u d a e coasta\ bcnnu d a . ca­
swa n n ee o l a nP.nsaco\a bahia c gram a

"Jl\ pan g • y - .p l _ Das \e gum m osas para consor-
b~t.a~al'J> 'a soja p ere ne .
c '\a c;aO.

Tod a a linha de p rodutoS

âern4
CO~TÃnlrL:'~N

Bras.
301 -Ru a da J u ta . _ sp

São Paut o 92_'2'18 6
03010 - ..6859

if!\ s . 29242009 - 29?

d u tadas
Telhas 00 d u t a das
Telhas mO 'cal

Telha tro P·
gate"

Telh a ,/0 90
43 e

CanaletcS d coração
p ara e

VasOS r saS
Chapas I

CaixaS d 'água
T u boS

Acess6 r ios

ec lnllt odo
M -o-d e-ob ro cs p

o c,n telhudo'

p\l.ÓP\l.IC'
ESTACION AMENTO

b) Cercas de reja _ P r é-fabrfca d a e,
do tip o p agé ou s im ilar, preenchem tota l­
men te Os objetivos. p o rém . são rela ti va­
mente onerosas. T emos u sa do com su ces­
so . te la de 0,60 , co m pletand o a alt ura
necessária com três fios d e a rame far­
pado. C ui.d a d o s especiais d e v em se r te:
rnade s n a fi xação e t e n sã o d as tel a s , P O\S
POdem v ir a fi car frouxas . o que e de
d iHcil correção .

c) C erca s de fio d e arame - Q u a n­
do d e a rame farpa d o . têm o inconveniente
de ferir os animais q ue tê m o h áb ito de
se coçar nas cerca~. O a ram e liso pode
não ved ar com efici ên ci a e é caro . Em
ambos os casos, contudo. recomenda-se a
utilização de 10 a 12 fios para perfazer
a altura de r.oo o u 1,10 m .

d) Cercas elétricas _ Em vária~ oc a­
siões tivem os op ortu n idade de onentar
cn ações, em que os piquetes eram veda­
dos com cercas elétricas. Em alguT-~sic=
energia era proveniente d a re~: ~a~:rja .
da propriedade ' em o utras, . b J lo
E '... . f OI a 50 u .

m ambos os casos . o üxrro vem se r
No entan to, alguns cui~?dos ~:elhos de
sug eridos. como : a d qUi ri r. a p cons tan t c~
comprovada efi ciência . ca p in a r a para

d b a í d a cc rc •mente o terreno e a JXO fec hem
o o u ervase vitar q ue as pastagens d '5 Lem -

o • • c maJ .
o Circu ito e gastem c ncrgJ

' . d evem se r
!Jramos tam bém q ue os Ia s t 5 por iso­
Isolados dos m oirões ou pos .~nam bem
ladores. D e m odo gera l f,!nc~ lei tões em
Pa ra porcas. leitões de recrta

IIEVISO
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do se lo, a fim d e q ue haj a C '''P ,I \l' :-- u l l
ciente para que a m ã e se d ei te c 0 :-- 11.' ,
tões circulem Ilvrem cru c . N uma da -, l·'....
trernidades d a ga io la locnli z n ru -sc o co ..·lh'
C O bebedouro d a p o rc a c , n a o ut ra . \1111 ;1

ca naleta para condução d a s d c jc ç ôc s, ~"

vscemotcador cnco nt rnm -sc C' co me-d our ..
dos leitões, a fonte d e calor e . ~l :' vc zc- ...

o bebedouro.

Este tipo de materni d ad e c \: 0 111ph­

mentado pel a creche , que n ad a m a i- v
que Uma bai a, o nd e sã o ag ru padas ., ,.
5 porcas, com se us rcspcc tlvo- lc it ôc ,
para aí conduzidos co m 14. I ") ou 2 1 di " ...
de vida.

A creche consta d e b e b ed o uro c come ­
douro para as m ües e c s c nrno tc ncfo r \:01 11

comedo uro p ara lei tões e , p o r vczcs . d o .
tedo de aque ci mento. I! sc ru p rc in tcrcs­
sante qu e a creche se ligue a um pi q ue te
para os leitões.

BAIA PARA CACHAÇOS

Em mu itas cri aç õ es, o s cacb ncos P C I-'

mronecem isolado s em bn ins e pi q lHcIc s
individ uai s. H á , con tudo , cri açõ es o n d e
cs cachaças p e rm anece m ju ntos num pi­
quete bem gramado, de b ons d huc n s óc s
c pr ovid o de ab r igo co letivo .

Quando os ca c hu cos são dc ixn dos e m
bais individua is cndu bniu d e ve te r us
dimensões m íniJ;1as d e 5 .00 m p o r 2.50 rn
C COm paredes la te ra is d e 1.20 m de a li u ­
ra . O piso d ev e se r de co n c re to . co m
Um mínimo de 5 0/0 d e dec li vid ade . C o n ­
juntamente d eve have r u m p iq u e tc de
50 melros quadrad o s , provid o d e cc rx..' a s
refo rça da s co m 1.30 d e a lun-a . n o qual
o rep rodutor possa praticar e xerc ícios e
efetuar a monta.

TERMINAÇÃO

Estudo s e fe tuados e m v ár-i a s estaç ões
c~pcrimen t a is , rnon st rnrn que ri termina­
ÇUQ ou acabamen to o ferece melhores re ­
sultados quando e fe tuada com o s a n im a is
tOtalmente fec h ados e m bulas apropri a­
das, Evidentemente , por esta o u po r aq u e­
la razão, há os que p refe re m adouu- a
termi na ção em p ique te e ubrig o ,

Quando a te rm in ação é efe tuad a e m
c?nfi namento, o e sp aço m íni m o nc c c ss ü­
n o por ca beç a é de 0.95 m de área co ­
berta, com um solüri o pouco m eno r . Cu dn
baia deve ser d im ensionad a p ara 30 a ni­
mais e não ma is. Aqui , com m ai o r p ro­
priednde , são utili zado s os corn edouros
automático s. O p iso d e ve se r de conc reto
c dispor de bebed ouros em núme ro sufi ­
ciente para o núme ro de a n im a is a ser
juntados.

COMEDOU ROS E BEBEDOUROS

Uma das dificuldades encon tradas POl:
muitos é a co nstrução d o s b e b cuou ro s e
dos co me do u ros. Rarc.lmentc el e s SHO v is­
tos funciona ndo d e aco rd o co m a pres­
cr ição téc nica . D evcm ser d e fo rma ta l
qu e ofereç am fa ci lid ade h limpeza e n üo
per mi tam q ue os :mi m a is p ossam deitar-se
ou ur inar na ração c n a água .

a) Ce mc douros - Dcvem SC I" uti liza ­
dos dois tipos de comeuolll"os: ma nuais

~. ~ 1l 1 1 ~' Il1 ; í l i \..· (h . ;-..;' 0 :- p r irn c i ro s , a ração é
n .ll l rn la d:1 c c ícrc c id u d ua s fi trê s veze s
por d ia . ~o :- segu n dos . U r uç ão é deixa­
d u :1 vontade e ca rrcguda a cada 5, 6 o u
7 di as.

O comcdouro man ual é ind icado para
;1 p o rca na m a ter n id ad e , na creche, baia
o u piq uet e d e ges ta n tes ou em Ia se de
cob c r uu-a . N orma lrncm c const a de uma
cn nnlc t n comu m, q u e pode ser dividida
e m peque n os co mpa r t im e n tos .. para eVI'
la r que o s a rr ima is se p e r tu rb e m d uran te
n ingest ão d o a li mento . Se n cnnulct u
for com m u u, o espaço p or an imnl se rá
de 0.30 01 : se ti ver sc pa rn çõcs , 0,40 m
por cabeça s ão su fic ien tes. A profundi ­
d ad e v a r ia d e 0 .15 a 0.25 m e a largu ra
t il' 0 .35 a 0 .40 J1\ n a fa ce in te r n a . T o d o s
~-. ~ c u n tos clc vcru se r a r red o ndad os .

O comc douro n u tor rn itico v isa a econ o­
mi a d e m ão -dc-ohru c o o fe rcc irnc n to d e
ruç fio Ú vont ad e 3 0 S s u í nos. I! ut ili z udo
p a ra lci t ôc s e m a lcltamc ruo . es te ja m n a
m at e rn idade o u n a s creches, n a fase de
rcc ri n e de termin ação. U ma a b e r tu ra c:
s u fi c ie n te para 4 a 5 le itões at é 35 q u ilo s
e pm- a :; a 4 su m o s de maior p eso .

h ) Bebedouros - A águu é o otirncn­
ro m ai s importante em qu al q u e r fas e d a
v id a d o uutmul c j umnis deve se r negada .
Deve ser lim p a c fresca c estar se m p re
ü di sp o si ção dos su ín os .

T emo s co n s tat ado o s m ai s var ia dos ti ­
pos de bebedouros. Com u men te são ca­
n al et a s d e 0 . 15 m d e a l tu ra e 0 ,25 d e la r­
g u ra. n us quai s o n ivc l d e úgu u se m ano
te m cons ta n te m cd in rtt c li m a b ó ia coloca­
d a e p ro te g id a nu ca ixa de rc gu lnrlz nc ão .
O co m p r im c n to cst urú n a d e pendênc iu d o
núme ro c d o tnmanho d o s a n im a is .. va­
r iando d e 0,25 a 0 .30 m por de z cab:·
Ç: IS . Para que o s a n imais n ão possam d CI­

tn r O ll urin a r n a ..ígua d a canale ta . deve­
-sc faze r p ro te ção m ed iante barras de
fe rro o u d e o u tro tipo .

Muito s preferem o b e bedouro ti po " Fá­
bio Bas tos " , a u tom á t ico c co m água c0':l­
t ro tad a p o r uma vd lv u la de pressão. ~als
recc ntemente , n as criações o n de a agua
c hega por canos e com certa p ressão , n
pre fc rênc in tem rcca íd o no s bebedou ro s
t ipo chu peta . q ue são utilizados na p ro­
porç üo de lIm l.l p nra cada 10 a n imais e a
a ltu ra d e colocação d e conformidade com
o ta man h o d o s a nima is.

RAMPA DE EMBA RQU E

I n d cpcnden(cmc n tc d a ampli tu de d n
c riução . se m p re há necessi d ade de trans ·
portal- a n illHlis pela ve nda p a ra outros

...:1 iudorcs o u p uru o aba te . Ainda q ue
po ssu p arecer operação ro ti n e ira , p ode
o ferece r certos ri scos 30 homem e aos
nu imuis. Vi sando 3 facilitar e dim inuir a
po ss tbitidudc de con trntcrn pos , a criação
d eve dispor de r ampa de e m barque,

A rampa pode ser do ti po fixo , lo cali­
zada no gu lp âo de a cabamento. podendo ,
cont u do. se r m óvel e de fácil cond ução
de um lu ga r para o utro. Geralmente d e
mndcirn. deve se r ripada n as distânc.ias
de 0 .20 111 .. d e modo a facilitar a subid a
dos su ínos , impedindo que escorregu e m .

FABRICA E D EPOSITO D E R AÇÃO

As c ri ações d e m ai o r porre , t écnica­
mcnte orga nízndns e di ri gidas, d e vem di s­
por de uma fáb rica de ração e . e m último
caso, d e um d ep ósito d e ração. A fá b ri ca
de ração b asi camente consta de tr itu ra dor .
mis turador e balança.

O d e pósit o d e ração é onde ração t:

ingred ie n tes são estocados. Há criadores
q ue p lantam milho para o co nsu m o , ad­
q uirindo n o mercado o concentrado p ro­
té ico. Nes te caso, o milho deve ser guar­
dado, se possív el em silos.

CAIX A D 'AGUA

Como é sab ido, a lém da águ a para o
consumo dos animai s, to r na-se impe riosa
uma certa quantid ade indi spensáve l para
a lim peza deles. d as in s tal ações e tc . E
LITO grave e comum , n ão prever- caixa
d'águ a com capacidade sufic iente para o
bom desenvolvimento da criação. Cál­
culos vário s d izem que são necessá ri os
cerca de 100 li tros d e água por dia e por
cabeça, com exclusão do~ leitões que se
encontra m na fase de a lcltu m cn to, sendo
aqui computado o su fi ci e n te para consu­
mo, limpeza etc.

BALANÇAS

Não se co mpreende uma criação de
su ínos desprovida d e b al ança. Aliás, de­
ve d isp or .. no mínimo , d e duns balanças
e at é m esmo de três : uma para a fe rir o
peso dos le it ões; ou tra p ara a n imais adul­
tos e u m a terce ir a p a ra a fá b r ica ou de­
pósi to d e rações. P?r certo , aqueles que
n ão possuem uma srq ucr d e vem , ao m e­
nos .. começar com urn a. ~s balnn ças são
ne ce ss..í r ia s para a obtençao de d ados de
re gi s t ro. trabalhos de seleção e melhora­
m e nt o , para se co nhec e r o peso de em­
barque . p a ra a m is tu ra d os componentes
d a ração fabricada n a propri ed ad e ou nu­
m a composição mais simples de milho,
foreli nho de trigo e u m conc en trado p ro .
téico .

OUTRAS INSTALAÇOES E
EQUIPAMENTOS

A lé m dos aqui comen tados, u m a pocilga
J ev e conta r ai nda com farmácia o u de­
pó sito de m edicamento s, ga lpões , san itá.
rios . ca r ri nhos, equipamentos de li mpeza
de d csinfecção , p icotador d e orelhas se~

ringns , agu lh as, es te r ilizado r , enxadas,' pás
etc. •
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Cinofilia

Um departamento para

ANTO N IO CARVALHO M ENDES

raEa
"

Beagle

Beag les, os menores animais do corso i nglês .

F
· o i com gra nde sa tisfação q ue c hegou

80 nosso co nhecime nt o qu e um gru­
po de cr iadores está com a firm e
intenção de fundar um dep artam en­

to somente para cães da raça Bcagle, no
Kenel Clube Pauli sta. A finalidad e pr e­
cípua dos in teg ra ntes do grupo é difu n­
d ir o mais possível a raça em nosso
País e ta mbé m no ex ter ior.

P ara ta n to eles reu niram-se, prcl im l­
na rment e, no dia 6 de m ar ço últ imo , na
mo stra gera l p rom ovida pelo Kcnc l Clube
Paulista , no parque do lbirapuera . Fo i
o primeiro e decisivo passo.

Eviden temente, após tan tos anos qu e
sou um estud ioso da cinofili a (30 anos) .
não poderia deixar de me par ab enizar
co m esses criadores que. in can savelm en te .
lu tam por uma raça que já possu i inú­
meros exemplares em nosso Pa ís.

Evide ncia-se -u m maior interesse em
procurar os criad or es daqu ela raça , fi ·
chá -los, catalogá-los, enfim saber quan­
tos são e a me lho ra que qu erem e devem
dar a raça , ou com m elhpres cruza men­
tos fe itos na ba se da ge n ética ou com .1
importaç ão de out ros an ima is, par a me­
lhora r cada vez m ais o pad rão.

Em contato com uma criadora de cães
daquela raça, ela dizi a com gra nde entu­
sias mo qu e a idéia dest a vez "era para
va ler ". Ela es tava resol vid a a lu tar , um a
vez que h á m uit os anos criava bcagles
c, assim, achava necessário um encontro
com os criadores, pa ra u ma troca de
idé ias c u m m elh or en trosa mento , "para
que se pudesse me lho ra r a raça ".

Ess a me sma criado ra lembrava o cu ida­
do que tcm tido, indo visitar p ropriet á­
rio por proprictário de cães do seu can il,
para verificar " in loco " como estavam
se ndo criado s os seus beagles.

G ran de surp res a verifico u ao encon trar
a lguns que, pelo excesso de alimentação e
com gra n de fa lta de exercíc ios, mais pa­
re ciam ..pequenas antas ".

O ra , se tudo isso ocorre com os cãe s
d a raça Bea gle , o que não acontecer á co m
as demais ra ça s que a inda não po ssuem

. um departamento, um clubc es peciall­
zado ?

Pelo que pude con statar duran te os
longos ano s de con ta to com cr iadores de
cães, as raça s que m aior dcsenvolvimen­
to t ive ram foram aquelas que tiveram de­
parlamen tos ou clubes esp ecializados, para
com a forç a dos se us in tegrantes, lutar,

prom o ver e melhorar ca da ve z m ais o s
cães. Lembre-se, a gui sa de exemplo , os
do berma nns, boxcrs, past ores a lemães ,
colhes. m ini aturas pinsche r , cockers, sct­
tc rs .

Hoje, os diret or es dos d epartam ento s
ou cl ub es espe cia lizados promovem expo­
sições , palestras, curso s, enfim es tão m a is
em contato, para " u ma troca de idéi as " .

ê. preciso que a id éia se ja desenvol vida
e fin almente , co locada em p rát ica , trans­
forma ndo um sonho em reali d ad e .

Os cães da raça Beagle - em grande
nú mero no nosso Pa ís - tam bém têm
necessidad e de uma prom oção . Eles são
cs menores dos an imais de co rso inglês .
Vivo s, com boas musculaturas, correm
co m grande ligeireza. Q ua ndo pe rsegue m
a caça , não conhecem obstáculo s, ro m­
pen do cercas, espi nha is, valos e fo ssos n a
preocupação única e abso rven te d a presa
que lhes fo ge. Bonit os de as pectos , estru­
turas robustas, dão a im pressão de fo rça
e energia .

A id éia d a fu ndação d o depart amento
já é anti go id eal d e uma criadora que
mu ito tem fei to em pró) da raça. Com
um can il já famo so pelos a nos de t rab a­
lh o e carinho para com a ra ça, el a sem­
p re ag asalhou o sonho d e um di a poder
ve r os se us bca glcs fa zendo p a rt e de um
d epartamento espec ia lizado.

E, preciso que todos os criado res de
beagle estejam unidos agora, para levar
av an te um trabalho que poderá trazer
gran des a legrias : exposições es pe cia liza­
d as , juízes internacionai s , m elhor conhe­
cimento da raça , n ovas matr izes para
um a renovação d e sangue.

C reio que desta vez est ão de pa rab én s
todo s os oria dores d e beuglcs e tod os os
d emais , pois qu ando se vê a lgu ns lu tan ­
d o p el a transformação d e uma id éia em
realidad e , é p o rq ue a ci nofi lia n ão est á
estagnada , m as sim re novan do-se d ia-no
dia com no vo s va lo re s que um dia colo­
ca rão a criação de cães no lu ga r q ue e la
merece e que foi se mpre a n ossa luta . •
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VETERANOS E
PRINCIP IANT ES

Desde 1960
acompanhand o os cr iadores pe lo Brasi l
com seu

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

400 páginas na mais fina
qual idade de papel couchê e com
a relação de nomes e
endereços de criadoras que
controlam oficialmente a
produção de leite ou de carne de
seus plantéis e se dedicam
à venda de reprodutores.
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Além da [atálago de
[riadares, a
AnUÁRIO 197&/77,
a eHempla dos . .
anteriores, publu:ara
ainda uma séri~ de
esplêndidas artigos
não sá para veteranos
E0ll10 para bém
prinEipiantes e, tam ,
para professores e
estudantes.

. 111 pequeno
AqUI, u atéria
resull10 da 111
publiEada :

PECU A RIA DE CORTE

Mane jo e lementar de um reb an ho p a ra c a rne _
Rep rodução. O reb a n ho . Reprodutores .
Co bertura con t ro lada. Novi lh a s . Insemi nação
a rtificia l. Cuidados durante o parto e alimentação .
Bezerro s recé m-nascidos . Manejo dos bezerros.
Manejo do reba n ho repro d u to r. Novos an ima is.
Manejo ge ral. Reg istros d e p ro dução . Es tado
sanitá rio. Doe nças tran sm issívei s. Doença s

do reban ho. Procruza - Pro jeto d e c r uz am e n to s
dirigidos . Regu la mento ge r al do Proc r uza .

ALIMENTAÇÃO

N ecess idades nu tr i tivas pa ra o c resc imento e
engorda d o gado de corte - Dr , T . W p a
Ener gia . Prote ín a . M inera is . V i tami n a s. Re e r:~ .
nutri t ivos do gado de corte: acabamen to qU IS l tos
cres cimento, adu lto, novil ho s, , em
bezerro s, gado ad u lto.
Req u isi tos nutr itivos do gado
lei te iro - Dr . O. H illman .
Nece ss idad es d iárla s pa ra
vacas em lactação .
Ma nutenção d e vac as adu ltas
em lactação e ges tação.
Produção de leite . Novilha s
em crescimento . To uri nho s
Bezer ros. T ouro s e .n . '. se rVIço
Nutrientes p ara n r d • .
leit e ira e p ura o p o ~çaQ
E.xigencias n \ . \lado leiteiro
por' 9~ D UI"itlVas do '
fleqUlsllQS ~ioA, H, Jonsen .
all1 lnoAcid _s porcos em
e/le l ' NOS, p ro te (n a s e
. gla . ecess idades em

vitaminas Re ' .
e; efl9él" ,1'-1 S i,' ~s \!e m\\1er n i ~ . ,V a.lo re s

~/I tj \ r~~ 1!ln.\\Vei eI\\e\à\)o\v.avel: par a al guns
111\1 \ ' . . , S IgeslOeS ~a ra
, II II OS Ijsa(\ s par" <,q\\\QS \ . '

J



níveis de arraç oa m e n to e re su lt a d o s. Cada um d o s
trabalhos vem a comp anha d o d a s re s p ec t iva s
tabela s sobre o s nu tri e n te s req ue ri d o s pel o s
animais, organizad a pel a Natio n a l Ac ademy
of Science, U.S.A.

PECUÁRIA LEITEIR A

o Gado
HOlstein-Frie sia n
- Resumo de
pub licação d a
HOl stein-Fri esian
of America .
Class ificação
descritiva de t ipo .
Desenvolv imen to d o
modelo do ti po id ea l e
o prog rama d e cl a s s ifi ca çã o . O que (, c r iadoo r
precisa sa ber sobre a c la s sif icação da Hols tei n.
Importân cia do tipo . In form e s so b re a c la ss if icação
e avaliação . T er m o s d esc riti vo s dive r sos. E stat ura .
Cabeça. Par te a nter ior. Dorso . Ga rupa. Membros
poster iores. Pés. Sis tem a m am á r io . Ú b ere anter ior
e posterior. Su s te nta ção e piso do úbere . T a m an ho
e coloc ação do s teto s. Co mo f u n c io n a o
programa de c las si fica ção .

o BÚFALO DOMÉSTI C O

EQUINOCULTURA

A As soc ia ção Brasile ira d e
Criadores d e Caval os da
Raça Manga la rga . Consideração so b re
a fo r mação e c r ia ção d o Ma ng a la rga .
Méd . VeLO Ed ua rd o B. Ma rc hi.
A esco lh a d o s reprodutores .
Gi nástica funcional.
Alimen tação. Ap tidões d a
raça Manga la rga . O r ige m d o
Ma nga la rga Ma rchado r -
A. J unqueira. Padrão do
cava lo Manga larga
Ma rc hador. Raças
a mer ica nas de equi nos e Serviço d e Ve teri nária
de Equinos nos EUA. Origem do ca valo na
Amé r ica. A ra ça " Standa rd " . O cavalo " Q ua r te r"
americano. O cava lo Malhado Americano. O cava lo
"Pin to " . O cava lo"Ap pa lloosa". O pônei d as
Amér ica s . O cava lo " Mo rgan " . O cavalo de sela
america no . O ca valo de pa sse io de Tenness ee . O
caval o " Fox-Tro t t ing" de Mis so uri. O cava lo
Alb ino a mericano . Raças im po r tada s. A Associa çã o
Norte-Am erica na de Ve te rinár io s Pr á ticos d e
Eq ü in o s . Estado d as d oença s eqü ina s . A Escol a
Es p anhol a d e Eq u itação , cust ódi a da equ itaç ão
cl áss ica .

SUINOCULTURA

Aspectos da su inocu ltura - Eng .o Ag r.o Lu iz Pa ulin
Neto - Carne de s uínos . O s s u íno s e a Amé r ica
Latin a . So lici ta ção d a carne d e su ínos. Rea lidade
brasi l e~ra . Dis tr ibuição do reban ho pau lista .
Evo luçao do ab a te de s uínos em São Pa ul o .
Rep rodutore s suí nos . Compo s ição racia l.
Raças criadas .

Hara s J ahu e Rio d as
Ped ras, lid er em 1975
- An tonio Carvalho
Me nd es . Os grandes
ganhado res : criadores,
proprietários, animais,
rep rod u to res, a v ós
ma te rnos . Criadores de
p rodu tos nascid os em 72,
tre in ado res, jóqueis . Os
gra ndes prêmios no
Hipód ro mo de Cidade
Ja rd im e Gávea (RJ) .

TURFE

CONTROLE LEI TEI RO

Res u lta dos do Serv iço de Co ntrole Lei teiro da ABc.
Recordistas . Produção média por rebanho.
Rebanhos com 20 o u mais lac tações contro lad as
em 1974 , cu jas médias fo ram s uperio res a
média d a raça no S. C. L. Reprodutores com 10
ou mais fi lhas con tro ladas, cu jas médias
supe ra ram a méd ia da raça . Desempenho
dos touros .

O b ú fa lo d omé s tico _
W . R. Cock r il l
Ti po s d e p â n tano e d e
ri o . M ecanização e
p rod ução d e ca rne . O
b úfalo com o pro d uto r
d e le ite . Ca rne d e búfa lo .



CONSTRUÇÕES RURAIS ENDEREÇO S

Sei s cUr r a is
Ca n tos d para gado d e co rte .

e cercas p .
e ma ng ue ir D ' 1 orte lras, e m b a rcadou ro
t r a nca s Pa a. eta hes de ferrolho s e

. ss age n s p .
pa ra a n im a is U . a ra ce rcas e c u r r -a is . Beb ed o u ro s
O u t ro ti po d' ;; t ip o Simples de b ebedou ro .
dados aproXi~ debed o u ro . Capacidade e

a Os p a ra o rçamen to .

M in i sté r io d a Ag r icu ltu ra . Mi n is té r io d a Indústr ia
e Comé r ci o . Min is téri o da Fa zenda . Se c re ta r ias
d a Ag ri c u lt ura . Con fede r a ção e Fe de raçõ es Rurais.
As so ci a çõ e s d e Re g is tro G enealógico. Confederação
Bras ile ir a d a s Co o per a ti vas d e La t ic ínio s .
Coopera t iva Cen t ra l d o s P rodut o res d e Leite .
Coop e r a t iva Ce n t r a l d e La t icinio s d o Estado de
S ão Pau lo . Escola s de Ag r o n o m ia e Ve te r iná r ia.
P ub licaçõ e s e s pec ial izada s. B ib liotecas ag r íco las
d o Est ad o d e São P a u lo . Con se lho Fede ra l de
Med ic ina Ve te r iná r ia . J n sem in a ç ão Ar t if ici a l:
fi r rn e s d e in d u s t r ia liz a ç ã o d e s êrne n : de comércio
d e sême n e d e p r- e s teç âo d e se rv iço s .

EXPOSIÇOES

CATÁLOGO DE REPRODÚTORES

~o~es . e ende reços de c ri ado re s de dive rsas ra ça s

b
eb °l.v lnos de corte; le ite iro; de eqüinos , ca p ri nos
U a mo - ,
b s e caes . End e reço s de c r iadores cu jo s

re a n ho s são con tro lados pela ABC.

Ca m peões d a s e xpos ições
d e 1975 e m
G uara tinguetá , São Pau lo ,
Ub era b a e Estei o .

Preencha o c upom aba ixo, so lici ta nd o o An uá r io dos Cri adore s e r e meta -o
jun ta m e n te co m o pagamento co rrespo ndente ao número d e exemp lare s so lic itados.

So licito e nviar exem p lar (es ) ao p reço unitário de Cr $ 120 ,0 0 . O

Data .

Cidade Estado

Ped idos e
reme ssa de c heques

à
EDITORA DOS
CRIA DO RES LTDA.

Av. Pompé ie, 1214
C EP 0 5022
Te lo.: 62-6826 e 65-011 6
São Paulo - SP
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( Tur fe e Criação )

n. Zelândio, 3D produtof do pUfo-sangue

~NTONIO CA RV ALHO M EN DE S

,,ANova Z cl tmo in c.: o terc e iro
pa ís produto r de c a valo s p u­
to-san gu e de corrida no m u no

S do" . afi rma Henrique As­
\,~~pÇão que acaba de regressar d e uma

ISlta, a diversos cen trus de crl açüo .

~cnriquc Assumpção - edito r-chefe d n
seÇao de turfe de "O Estado de S. P a ul o " .
~pcrVisor do Stud T ibagi c memb ro do
Co.nselho Administrativo d a Sociedade de

n adores -e Prop riet á rios de Cavalo s de
Corrida de São Paul o _ fo i conv idado
~el a Associ ação de Criadores d o Puro

anguc Inglês da Nova Z e lând ia para
Conhece r o estágio at ual d a crtaçüo d o
cavalo de corrid a naquele pa ís.

DUAS ILHAS

Ali. há mais de 4.000 nasci me n to s po r
ano, superando o Brasil e m mai s d e 700.
~IS a1icn te.se que o pais, formado por duus
I has, cabe ria no Estado de São Paulo ."
ti A terr a da No va Z elând ia é a mel hor

o mun do para a criação do cavalo de
Corrida . Seus pastos permanecem verdes
o Doa inteiro e os an l rnai s ob têm tudo o
Q~e ~necessitam, para sua perfeita consí í ­

tU lçao, do solo e past agen s.

As éguas de cria ficam so ltas 36 5 di a s
por ano, não perman ecen d o em coch cí­
raso O produto 56 vai receber a primeira
r~ção aos 9 meses, po is at é essa id nd c .
Vive do leite materno c do past o .

Hen riqu e Assumpção - e x-pres id ente
em 3 perí odos da Associação d e C ro n is­
tas de Tu rfe do Estado de São Paulo e
que transmiti u pela Rnd lo Eldorado, po r
longos anos, as ca rreiras d e Cidade [a r­
dim - ficou imp ression ad o co m a pre­
~ocidade do potrinho . Com 16 meses ele
c um cavalo formad o. Ne ssa id ade, é lc­
vado à leilão. "Fazendo- se um co nfrc ruo
com o po tro do Brnsil, dá a im pressão
de que ele possui 24 meses ."

" Dessa maneira a cr ia ção to rna-se rnui ­
to fácil e eles confessam essa re alidade ."

O clima do pais é est ável, isto na ilh a
do Nort e, onde est ão local izados quase
todos os haras. A tem pera tura varia d e
14 a 26 graus du rante o ano todo . A s
chuvas caem em ou tu b ro c novembro .
As denom inadas secas - 15 d ias sem
chover - ocorrem no s meses de março
e abril. "Tudo isso faci lit a a criação. "

Na ilha do Sul já é d ife re n te . H á mais
fr io , ma is ch uv as, e a tempera tura chega
a O grau .

AS D OEN ÇA S

As d oenças d e um modo gera l, princi­
palmen tc aq uelas que mais fr eq üenternen­
te tê m ating ido os nossos centros tu rffs­
t lcos, tai s co mo a gr ipe eqüi na e a ane­
m ia in fecciosa - males dos trópicos ­
eles d esconhec em a existência .

Apenas a verm inose é uma constante.
De 45 em 45 di as, em méd ia. o potrinho
toma verm ífugos.

H á 72 hi pódromos esp alhados pelo
país. fora um grande n úmero de centros
de tr einamento . As co rridas são realiza-

das em rod íz io pcrruancnter Ires dias de
um a semana num hi p6dromo; três di as
em ou tro hipód romo e, assim , sucess iva­
me nte.

O principal hi pódromo, o da cid ade de
\Velli ngton - capital do pais - promove
corridas 18 dias por ano, nada mais, por­
q ue esta é a sua quota,

Os J6queis Clubes - escla rece o jor­
nnlist a - ret iram das apostas 17,5lJó dos
quais 7lJó são par a o governo. Os rcs­
mn tcs 10,5~ó são destinados ao pagnme~­

ro dos prêmios e à manutenção dos hi­
pódromos. Nestes, a presença d? grande
público é uma constante, valoriza ndo o
chamado "esporte dos re is ".

O mov imento de apo stas chega a ser
trê s vezes maior do que o regi strado em
Cidade Jard im.

Quando da di sputa da " \Vclli ng ton
Cup", o movimcnto de apos tas atingiu Cr$
36.000.000 ,00, co ntra CrS 12.000.000,00
apos tados no di a da prova máxim a do
hi pódrom o pa ulis ta no , o Grande Prêmio
São Paul o de 1976.

Naq ue le di a, u m público de 28.000 pes­
soas lotou as depcndências do hip édro­
mo. "Apenas para efe ito dc regi stro , Iem­
bre-se que a cid ad e tem apenas 300.000
habitante s."

TR~S HARAS

Hen rique Assumpção vi sitou tr ês haras:
Re Ora . Rodmor e Santa Rosa. Eles
estão localizados entre Auckland c \Ve .
llington. Ne les, há um a médi a de mais
de 30 e menos de 40 éguas co m dois ou
tr ês reprodutores.

Os tr ês haras receb em elevado número
de reprodutoras-pensionaistas, chegando
a 100 no Ra Ora q ue fornece as cober­
turas dos seus "renomados sementals."

Não há problemas de alojamentos para
as éguas . porque ficam soltas no pa sto
O di a inte iro. "I! um a questão de espaço
e isso é o que não falta nos haras visi­
tados."

Um só empregado che ga a cu id ar de
30 éguas. sem dificuldades.

Henrique As sumpção conclui d izendo
qu e, pelo que v iu, "se ria impossível im­
plantar o método de criaç ão no Brasil ,
porque o nosso clima, o nosso solo c as
nossas pas tagcr-s não permitem."
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A N O V A Z EL Á N D I A

Co m uma área de 26 8.767 km a, a No va
Z cl ún di a te m uma po pu la ção estimada
e m 3.0 90 .0 0 0 huh itnn tcs . segundo estatís­
t ic a s de 19 75 .

A c n pi ta l d a N o va Zelând ia é \Vclling­
ron . A lín gu a que p redomi na é o inglês
lo: a rel ig iã o scau id u po r 65 % da popu la­
ç âo é o p ro tc s turu ismo . O s demais, 20%
seg ue m o u tras c re nças c 15% são cat ô­
lico s romano s.

A Nova Zc lán d !a es tá local izada no
Pa c ífi c o S u l. cc rc u d e 1.900 km a sudeste
da Au s trá lia. E la co nsis te de du as ilhas
princi pai s - do Norte c do Sul - sepa­
rud es pe lo cs t n.: ito de Cook , da ilha Ste­
wu rt . ao la r-go da ex tre m ida de sul da
ilh a d o No r te c d ns ilhas Chn tha n, cerca
C/ (,.. 6 '50 k m u le s te da ilha do Sul.

A ilh a c.1o N o rt e a b riga m ai s de metade
d a po pu lnc âo d o p a is , A parte norte da
ilhu possu i col inas arredo nd adas e mono
ra rrhn s b u ix ns ; a p a r te su l elev a-se das
fért c is plnn íc ics cos te iras até as monta­
nh n... v ul cá ni c n s cl(l c- c n t ro

. ' ' .~
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O s cavalos passeiam no Pad ock do Jockey Cl ub d e Wellington .

Produtos de 2 a nos sendo leilo ados no Tattersall de Well ing to n .

,.
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, \ ilh u UO S u l é cs trc i tu c ub ngu U Ill

tcrço d a popu fa ç âo. O s A lpes do Sul
es te n d e m -se de um lad o ao ou tro da ilh a
c inclue m o po n to c u lm inur.te d a Nova
Zelâ nd ia , o m onte Cook com 4.000 rn.
A ilh a S tc wu rt e s té cob e rta de picos
esca rp ados, q ue se e rg ue m , com suas flo­
re s ta s , a m ai s d e 1.0 00 m . O s seus rios
p ri nci p a is são W a ik at o , C iu thu. W aihou ,
Rang tt a lk l , Mokau .

A s c t-la d cs principa is sã o A uck land .
W e flin g to n , C hristch u rc h e H a mil ton .

Ma is d e 90 0/0 d a p opulação d escendem
d e ingleses ; o s m ao r is representam 8% ;
2 0/ 0 sã o c h ineses, india nos e n a tivos das
il has d o P acífi co .

A m oeda e m v igo r 110 país é o d ólar
neo ze landês, co tad o a penas com 4~ó d e
d eságio ao d ólar n orte-america no.

Com 52 estações d e rádi o e 4, de tele­
v isão . h á 40 jo rn ai s d i érlo s , d a ndo u ma
m édia d e 376 exem pla res p or 1.000 h abi­
ta n te s.

As linhas aé reas Mou n t Cook , N ew
Zca la n d N a tion a l e Sa fe A ir operam os
vôos d omésti cos c a A ir N ew Zeala nd .
os vôos in ter nacion ai s.•
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Resultados
de controles
de produção
leiteira e
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doa
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ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACão BRASILEIRADE CRIADORES
REGI!!.TRADA SOB N.o 35 COM JURISDIÇÃ O NACIONAL

ASSOCIAÇAO NACIONAL DE
CRIADORES ("HERD BOOK

COLLARES")
Rua Anchieta , 2043 -- Fone 2-4576

Pelotas - RS
Presidente : Fern ando Otávio da

França Mascarenhas

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHlM
Av. Francisco Mata razzo , 45 5 - Pav ilh ão 4

Tels. : 65-4131 (PA BX) - 262-0098
São Paul o -- SP

Presidente : Roberto Lu iz de Souza Barros

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Ru a Monte Alegre. 1.715

T el .: 262-0060 - 62·2011
São Paulo - SP

Pre sident e: Dari o Frei re Meirelles

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede P rovisória : Rua Anchie ta , 35 _

11.0 andar -- sala 1112­
Fon es : 239-1822 - Caixa Postal 8.129

01000 -- São Paulo
Presidente : George An thony Frarikla nd

ASSO CIA ÇAO BRA SILE IRA DE
CRIAD O RES DE GADO GUERNSEY
Av . Pres iden te Varga s, 417 - sala 402

Telefone: 221-2065
Rio de Janeiro - RI

Presidente: Custódio Almeid a Cabral

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS
CR IADORES DE MARCHIGIANO

Av. Francisco Matarazzo, 455 - Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - S P .
Presidente : Mário G orla

ASSOCIAÇAO DOS CR IADORES
DE GADO JERSEY

A v. Franc isco Matarazzo . 45 5 • Pavilhão 4
T cls .: 65-4 131 ( PA BX) - 262-0098

São Paulo - SP
End . no Rio de Janeiro :

Ca ixa Postal 3.945
20 .000 - Rio d e Ia nciro - RJ

D iretor-Preside nte : Mário Lo pes Leão

ASS O CIAÇÃO BRASILEI RA DE
G AD O SCHWYZ

A v. Francisco Mat a razzo , 45 5 - Pavilhão 4
Tels.: 65-413 1 (PABX) - 262-0098

São Pa ulo - SP
Presidente : Lui z An to n io d e Souza Barr os

ASSO CIAÇAO BRASI L EI RA DE
SANTA G ER TRUDlS

Av. Francisco Meta razzo, 455 - Pavilhão 4
Tels .: 6 5-4131 (PABX) - 262·0098

São Pau lo - S P

D ire tcr-Prcsidcm c :
Dr . Rudncy Ala lla

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CR I AD O RE S DE CHAROHS

Av. Fran ci sco M atsrazzo, 455 -
Pavilhão 4 - Telefones: 654 131
(PAB X) 262·0098 - 05001 ­

São Pa ulo - SP
Presid cn te : Ma noel Correa de

Souza Ne to

A Associa ção Brasileira de Cr iadores,
atendendo à so lici t a ção de seus associados

e de outras Entidades, das quais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

ou de Provas Zooté cnicas , está a mp liando
e desenvolvend o os trabalhos de Regist ro,

de Controle Leiteiro e d e Desenvolvimento Po nderaI,
além de s uas ativ idades no campo

da Assistência Agronômica e Ve te r inária.

A ABC, registrada no Min istério da Agr icultura,
sob n," 35, como Entidade Na ci o n a l, estabeleceu

Convênios ou Termos d e Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIACÃÔ DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILE IRA DE CR IADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CR IADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROLES,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CR IADORES

DE BOVINOS DA· RAÇA CANCHIM e
ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DOS

CRIADORES DE MA RCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Co ntrole seu planfel.
A participação em Exposições , Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

esta rá na dependência de Provas Zootécnicas.



leiteira[DntrDlede5eruiED•
Relatório ri ," 387 ( Fe vereiro de 19 7 7 ) da Ass o c iação Bra s ile ira de Cr iadores

DESTAQUE

RAÇA HO LANDESA - va r ied ad e ve rm e lho e b ra nc o

CRISTAL LARRY M OORE RIBEIRA , Rg. 6 1.600, GC·3 , REPRODUTO RA EMt: RITA , com novo Li vro
d e Escol. Pa i : LARRY MCORE JAC K'S WI SH Rg . 5 5 ,703 . mê e : CR ISTAL REDAÇÃO Rg. 5 1.370 .

31)701 2x 365d ~ .075 193 ,8 3 ,8 1 %
4 1)901 3x 326d 5 .8 2 2 2 14 ,2 3 .67 Cl ó
Se 1 1m 2;0; 3 6 Sd 6.383 234 ,5 3 .6 7 ~o

7<1 0 01 2x 293d 5.796 2 13, 1 3.67 ~ a

7.1901 2x 30Sd 6 .649 2 66.5 4 ,00 ° "
Prop. : JO ÃO PAS~ ARELU

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA :

2 . BO~o

2 ,74 %
3. 13 o,Q

196,3
220,2
2 10 ,6

6 .993
8 .0 15
6 72 8

15 / 16 , obteve " LE U a o s
3x 30acl
3x 263d
2x 3 05d

FAR IO VA M lt-l

RIZA CO RONA ,
41)1 1m
ôe Om
61)1 001

Prl"ln' AM II C A P

R5S0EioEão Brasileira de [riadores
•

Taxas e emolumento s - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

OBSERVAÇÃO: Essa s taxas te rão 50 % de
desconto qu an do a coleta d o materia l

LABORATÓRIO VETERIN ÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EX AMES

(POR UNIDADE OE ANI M AL )

CANINOS E FELINOS
1 C r$ 80,00
2 Cr$ 7 0,0 0
3 " " ,. , Cr$ 60 ,0 0
-4 • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • C r$ 50,00
5 C r$ 30,00

Tax i!II
Cr$ 180 ,0 0
c-s 24 0, 00
Cr$ 2 80,00
c-s 320,00
Cr$ 6,00
Cr$ 5 ,00
c-s 4 ,00
c-s 2 0 ,0 0

N .O d e Animais
01 a 20 _ .
2 1 a 30 .
3 1 a 4 0 _ .
41 a 50 ~ .
De 5 1 a 100, por an ima l .
De 101 a 20 0 , por a nima l .
De 200 em di ante, por an ima l
Cer tif icado emit ido .
TAXA de pu blicação de result ado

pa rcia l na Revist a do s Cri ad o-
re s (facultativa) por an im al Cr$ 14 ,0 0

NOTA: As de sp esa s de viagem e est ad ia do
CONTROLADOR cor rerão por 'con ta do
cr iador .

C _ TAXAS OE SERViÇO DE CONT ROLE
PONDERAL .

Coo per a tiva s e Organi zaç õe s p a r ­
tic u la re s com despesas de con­
tro le a seu ca rgo:
Taxa po r anima l controlado .. Cr$ 4 ,00
Taxa de pv b ltcc çãc d e resul te -
do parcia l na Revist a dos Cr-ie-
dores > Facu lt ett ve > po r a nima l Cr$ 14 ,0 0

NOTA: - As des pesas de via gem do Cont ro­
lador deve rão se r p aga s pe lo Criado r e
me d iante rat eio, se for o caso.
Não as soc iados pagarão todas as taxas
em dob ro .

OBSERVAÇÕES : 1) Cr iadores não
Associados pagarão Tax as em
dobro ,

2) Os Criad o res insc r it os no PRO­
CRUZA - Plano d e Cruz amen·
tos Dir igidos, goza rão descon­
to de 20% sobre todas as
taxas.

c-s 2 5,00

c-s 120 ,0 0

C r$ 50,00
Cr$ 40 ,00

Cr$ 65 ,00
Cr$ 6 0 ,0 0
Cr$ 45,0 0

Ass ociad os
C r$ 40,0 0
c-s 2S,00

REG ISTRO PROVISÓ RIO
P.O . - Pu ro s de O r ige m
P.C .O .c. e Mes t iços .....

REGI STRO DEFI NITIVO
P.O . . .
P.C .O .C . . . _ .
P .C. O .D. c Mestiço s

REVALIDAÇÃO
P.O . e P.C.O .C .
P .C .O .D. e Mes tiços .
T RANSFER~NCIAS

Po r Certif icado _ .
2 .~ Via d e Ce rtificado ­
ig ual ao va lo r do Reg ist ro
O r igi na l.
DI ÁRIA OE INSPEÇAO

DESPESAS OE VIAGE NS
Por con ta do cri ad o r me­
d ia nt e rateio , se for o ca so .

TAXAS E EMOLU MENTO S

fo r c fc rc cd e p elo no sso Médico veter tn é­
r io , na p rop r ieda d e d o in teressado, ac re s­
c id as da taxa d e vis ita e m ais as despe ­
sa s de v iagem.
N50 a sso ci ad o s p agarão tod a s as taxa s
e m dobro.

B - TAXAS OE SERV iÇO DE CONTROLE
LEITEI RO

N ." d e An imais Taxa ú nic a
01 a 10 .. . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ ' 150 ,0 0
11 a 20 . . . . . . . . . . . . . . .... c-s 250,00
2 1 a 30 . . . . . . . . . . . . . . .. . . c-s 350,00
3 1 a 4 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00
4 1 a 50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . c-s 450,00
d e 51 e m di ante , por ani m al . . Cr$ 9,00

S

6

4_

2 -

3 -

1 -

A - TAX AS DE SERViÇO DE REGISTRO GE­
NEALÓGICO

10 ,0 0
7 ,50
5 ,00

25,00
22 ,5 0
20,00
17,50
15 ,0 0
12 ,50
10 ,0 0
7,50
5 ,00

c-s i .ao

Cr $ 450 ,00
a combina r

AVES a Cr$ 2,50 po r cabeça
Teste de , Soro e Aglu t inação rápid a para

Brucelose
01 a 20 Cr$
21 a 50 C r$
5 1, em di ante, por -e nl rn a l .. Cr$

Exames de feze s (Métod o s de MAC MASTER
e WYLLIS) BOV INOS, Eq Üi NO S, SU rNOS,
CAPRINOS e OVIN05 :

01 a 10 Cr$
11 a 20 C r $
21 a 30 c-s
3 1 a 40 C r$
41 a 50 C r$
51 a 60 Cr$
6 1 a 70 Cr$
7 1 a 80 Cr$
81 , em diante, por an im al c-s

Taxa por visit a do Agrônomo o u
do Veteriná r io da ABe , livr e de
despesas com t ranspor te c de
materi ais pa ra Exame d e La-
boratório, por dia .

Intervenções Cirúrgicas .
Condução própr ia (km pe rco r -

rido ) .
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LAC TAÇÕES TERM I NADAS
r DIVISÃO - AT f. , 0 5 DI AS (CO M NOVA I'A R I<':Aü lJ ENT I10 1)1' 1·1 ~ I ES E S )

Produção

PROPR IETÁRIO
~ ~
> oo •

7.:

..J
U

'"
2:

-c ,

NOME 00 ANIMAL

RAÇA HOLANDESA - variedade prelo e bran co

PO

PO

PO

PO
PO

I

Cabana São N icol au
Cebe üe São N icol au
Cia . Agr. Fuz . Ste . Ma r ia da Posse
c.J. de Jonge • Arapo ti
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
S.A . Faz . Pa r aise Agro-Pec .
Ct e , Agr. Faz. St<:1. Ma ria da posse
João Figueiredo Frot a
Joaquim Peixoto Rocha

Fazend a For taleza Ltde .
Pecuária An hu m as sIA
Pecuár ia Anhumas 51A
Pecu ár ia Anhum as sIA
João Figueiredo Fro tn
S.A. Faz . Para iso Aqrc-Pec .
Pecu ária Anhumas siA
Pecuá r ia Anhumas si A
João Fi gueiredo Frota /A
Faz. Sant'Ana do R. Aba ixo 5
M ari o Berna rdo Garnero

N. A. Bronk ho rst - Arapo ti
Cta . Agr . Faz . S te, Ma ria da posse
Fern ando A. Pinto 51A
Ma rio Berna rd o Garnero
Lair An toni o de Souza
Junqu eira Dias
C te . Agr. Faz . Ste . M aria da posse
Fern ando A . Pin to sIA
Belchior Fernande s Bati sta
Atla s Aqrc-Pecu ér ie Lt da.

Faz enda For tal eza Ltd e .
M anoel A lves de Castro

Jc eq v.m Peixo to Rocha

Jocqu tm Peixoto Rocha

M anoe l Alves de Ca stro
M anoel A lves de Ca stro
Joaq uim Peixo to Rocha
Manoel A lves de Cast ro

Jc eq vi m Peixo to Rocha

C .J. de Jonge - Arapot i
Pecuár ia Anhumas 51A
H elio M ore ira Salles
Fernando A . Pint o si A
Luiz Gu ilh erm e 5 .P. Mazzilli
Coop . Agro-Pecuári a Hol ambr a
Angenor Cesar io Ricci
M ar io Ber nardo Garnero
Gu ido Fabroci ni

ComI. l nd }. e Agdcola I. A.O. Ltda.
Y akult sIA Ind. e Comé rcio
Ma r io Bernard o Garnero
Ma rio Bern ardo Garnero

Fern ando A. Pint o sIA
L. Noordegraaf - Arapoti
Helio Moreira Sall es
Jan Kok - Ara po ti
At las Agro-Pecuá ria Ltd e .
Ma rio Ber nardo Ga rnero
At las Agro -Pecuá r ia Ltd e .

2 0 9
177

15 6

194
208
15 3
204
108
203
16 2
15 5

6

20 1
15 5
161
2 0 1
15 8
2 1 1
15 5
19 6
18 3

BO
18 8

18 2
19 6
17 4
17 7

17 8
2 0 6
15 7
19 7
257
19 5
15 0

13 3

150

17 7
170
17 5
19 5

15 3
163
2 2 4
18 9
17 5
203
18 0
2 18
2 10
12 8

19 5
203
2 1 1
19 8
216
156
225
2 09
22 5

8 7

4 02
358
4 23
399
368
38 1
4 24

386
358
427
352
35 3
377
41 8
407
420

366

3 59
425
4 19
373
4 2 2
369
377
38 4
397
383
336

3 85
377
344
3 6 9
34 1
424
355
3 4 8
3 5 5
3 63

392
360
38 1
3 4 8

4 24

35 2
4 0 3

4 25
4 17
339

3,66
405
377
400
3 6 2
370
3 76

348

4 0 3
41 0
352
3 85

3,10
3 ,03
3 ,8 1

4 , 18
3,72
3.64
3.6 1
4 , 12
3,78
3.82

3 ,52
3,46
3 ,38
3.25
3 ,78
3 ,80
3 .32
3,86
3.8 1
3,7 1
3,7 7

3. 5 3

3 .67

3 ,3 3

3.56
3 ,5 2

3 ,6 5
3 ,89
4 .01
3.65

3 .60
3 .61
3 ,25
3.82
3.7 0
3,6 1
3 .8 7
3, 11
3. 9 6
3 .26

4 , 12
3 .23
3. 80
3,57
3, 62
3, 76
3 ,80
3. 56
2, 99

3 ,25
3.56
3 ,76
3.62

2, 8 8
3, 4 1
3 ,85
3,64
3,58
3, 57
3 .60

180 ,1
14 8 ,4
14 1,6
132 .2
14 4 .0
13 2 ,6
11 4 , 1
11 8 .8
111 ,6
93,3
84,7

18 5,3
184 ,5
16 6 .2
14 2 .0
12 6,1
11 9 ,2
127 ,0
87.2

101 ,5
77.9

280,0
156 ,8
171 .0
14 9,1
14 8 ,8
14 7 ,8
14 0 ,9
111 ,3

64 , 1

206.6
14 3,2
1 12 .3
104 ,3

204,3
2 15,4
223,6
18 2.3
172,1
14 6 ,7
14 5 .9

5 .111
4 .28 8
4 .18 8
4 .0 60
3 .8 04
3 .482
3 .432
3 .074
2 .928
2 .5 10
2 .244

5.1 36
5. 109
5 .107
3 .7 17
3.40 3
3 .296
3. 28 0
2 .800
2 .55 8
2.3 87

6 .780
4 .850
4 .4 93
4 .174
4 .0 92
3 .927
3 .7 0 1
3. 125
2 .138

6 .35 1
4. 0 13
2. 980
2 .875

7 .09 1
6 .309
5 .800
5.007
4 .807
4 .097
4.042

Tr ês ordenha s ( 3 x )
44230 2 24 4 . 122 14 5 ,8

4 4 23 1 2 23 3 .874 14 2,5

38306 3 0 5 8 .400 280, 1

37696 28 6 6 . 172 2 19.9
43534 305 4 .324 15 2 .6

3 7737 305 5 .046 184 , 2
275 2 7 305 5 .007 195 ,1
32327 25 2 4 .5 2 3 181 .8
35605 30 5 4.487 16 3,8

Duas ordenhas (2x)
43 404 303 6 .704 208 , 1
4 340 5 3 05 6 .6 26 200,9
4 4539 288 5 .0 78 19 3 ,8
43963 28 0 5 .0 4 0 2 10 .8
4 4 162 3 05 4 .670 17 3 ,9
44 158 305 4 .259 15 5 .2
4 3 835 305 4 .192 151 ,5
44 20 3 30 5 3.7 16 15 3 .2
44 163 30 5 3 .24 2 12 2,7
44 008 2 29 3 .137 120 ,0

43 392 305
40726 29 1
40 168 30 5
41 3 65 2 8 1
44452 186
40094 3 05
4 3946 305
43983 287
4 36 88 151

4 117 1 29 9
4 4002 28 1
44 179 28 0
4448 1 250

39 10 1 305
3 80 76 289
40 380 305
4 0 76 3 305
4 3 85 2 30 5
4 4 18 6 30 1
3 9062 29 9

44552 2 B5
4 3884 305
4 38 85 305
44 3 28 299
43603 305
4 3833 30 5
4 3970 257
44 327 30 5
44 156 305
4380 1 18 8
4 44 83 249

4 4897 30 5
4 1172 305
4 137 0 28 0
4 122 1 292
4 44 17 282
43920 305
4 1 173 305
44 458 282
4 384 3 30 5
4420 1 175

2-11
2-7
2-8
2-7
2-7
2· 11
2·6
2· 6
2-6
2- 11
2-10

3-9
3· 11
3· 10
3·8
3-9
3-10
3· 10
3·6
3- 10

3-3
3·5
3·5
3·5
3-4
3- 1
3·5
3-5
3-0
3·5

4-1
4 ·2
4- 0
4·4

2-3
2-1
2-3

2·5
2-4
2-2
2-4
2·4
2·4
2· 3

6- 10
8·4
7· 1
6·8

2·2

4-8
4-11

4· 4

2· 1 1

4 ·6
4-6
4 -11
4- 6
4-8
4· 11
4. 9

PO
PO
GC·4
pc
GC·2
PO
GC- l
PC
GC·3
pc
PO

3 1/32
PO
PO
PO
GC- l
PO
GHB
PO
PO
pc

GC· l
GC· l
PO
PO

PO
PO
PO
GC·2
31/32
PO
GC· l

anos.
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 'h anos.
J .P.R. Ga rbosa·B37 15 6
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
J.P.R. Gamboa-B354 01
CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 anos.
J.P.R. Eliani!l-B31 09 0·LE
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
A.F. Fortaleza Japona·B3096 3·LE
Ar lete Poema-B29544
CLASSE O - Adult as, de mais de 5
Arlete Esmeralda 2:·826874
Arlete Mi!l rciana D. Platera· B21 9 84
Fruitlands Salomé Mode l-B26636
Arlete Morgana-B26880
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
S.N. Corruira IV Majority·838709·LE PC
S.N . Maravilha V Capsu le-B38 7 10·LE PO
S .M.P. Jurana C. Miche lita-B38594·LE PO
A. de J. Magda Paula 7 Kyland-224 17-LE GC· 3
55 . Quietude-B35662-LE PC
Quatiara SS-26 08 4-l E GC-l
Par. Vampira Rondon-4P-B13733 PO
S.M .P. J uçere Tina-RAJ/1 85-lE GH8
Qu ina Max -23598 GC-1
J.P.R. Grei-B36771 PO
CLASSE AS - De 21(:z a 3 anos.
A.F. Fort aleza Madona-l E
S.Q. Urbana P. Quemel·B37428
São Quirino U 1 7~SP/55673
São Quirino U 26-55 683
Queb radeira SS-HB/MG-2243 2
Par. Vangua rd a Burke Kate-B37 038
São Quirino U 25~5 5681

São Quiri no U 36 -55688
Quel uz SS-HB/MG-225 10
Clunia 4 .- de Paraiba-22 25
Par . V intena Rosafé Junior-8 37068
CLASSE BJ - De 3 a 31(2 anos.
Arapotl B. Urca Betty-276 14-l E
A.M . Julie Hagas Forsyte-B34989- lE
Jang. Navalha L. ~~rfo rmer-B36284 -lE

Par . Usiara Magmflco-B34478
Heliana V ard Color-47903
J.O. Augusta Royal Maste r-7P-B 12 192
S.M.P. Ilusão B. Kate Posse.GHB / 137
Jang. Negrita I A.J. Diamon~-B36286
genccs Delia Dempsey·B354 .... 6
Fr amboesa Atlas
CLASSE as - De 3 V:z a 4 anos.
Dir k Beukie 12 de Carambei-1 8558-lE GC.3
São Qui rino T 10-48263 GC-l
R'o Ve rdinho Elna-B33820-lE PO
J l 9 Nlvee Ir mã 11 Bootmaker-B338 60 PO
l; n Âbr. 737 Brillante Aiutu·B381 28 PO
Holambra Rosdale-B34078 PO
Cir ene Anri·RP/36860 PC
Par . Uli mara Rondon-B3438~ PC
S T M Brasinha B. Eagle Prmce-B32583 PC
c'LASSE CS - De 4 a 4 Ih anos.
Branca Jupiter do R. Isa-8 1O14-lE
H landa 3 Butt erma n S.H .-SP/44294
p Or Uerubé Mil Key-B344 10
P:" Tuba Fidalgo-B3 388 2
CLÁSSE CS - De 4 1(:z a 5 anos.
J M alh . 0 141 R. Butterman·B30573-LE
A' ap Conde Elske 7-B33 724-LE
RrV 'Car ita S. Astro-B3380 1·LE
A ' . Prim avera Slerske 12- 19377-LE
Er:ra 'nte IV de Sta. Ac.lela ide-78803
P r Targana Burke Kate-B334 10
A~ t ista de Sta. Adelai de-788 12
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PROP RI ETÁRIO

Manoe l Carlos Aranha
Man eei Carlos Aranha
S.A. Faz. Pe re tso Aqrc- Pec
Manoe l Carlos Aranha
Pecuári a Anhu ma s S/ A
Atles Agro-Pec uá r ia Ltd a .
Com I. Ind l. e Agd co la I.A.D. Ltda
Fernando A. Pinto S/A
Faz. c Haras Caste lo S/ A
Lal r Anto nio de So uze
João Figueiredo Fro ta
Atlas Aqro-Pecu ér te L1d " .
Pecuá ri a Anh um as st A
João Figue iredo Fro ta
Flavio Castelo B. Gutier rez
Atlas Agro-Pecuári o!! LIda.
Lalr Antonio de Souza
Ryvc Campo s Barbosa
Carlos Osva ldo Rosa Lim a
Lair Anton io de Souza
Colég io Adv. Brasile iro
Cta. Adm . Tec. e Agr. Atagr i
Pecuá ria Anh umas S/A
Cia . Adm . Tec, e Agr . Atag ri
Atlas Agro-Pecuá ri a LId a.
Carlos Osva ldo Rosa Lima
S.A. Faz. Pe rei so Agro-Pec .
Fe rn ando A. Pinto S/ A
Yakult S/ A Ind. e Com ércio
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec .
Cle . Adm . Tec. e Agr . Atag ri
Cia. Adm . Tec. e Agr . Atagri
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atagri
Pecu érte Anhum as S/ A
Yak ult S/ A lnd . e Comércio
Helio Mo re ira Sa lles
Lair Antonio de Souza
Cia . Bap tista Scarpa Ind . e Com .
Yakult si A Ind . e Com érci o
Fern ando A. Pint o S/ A
Rvve Cam pos Barbosa
Faz. Sant'Ana do Rio Aba ixo S/ A
Yakult S/A Ind . e Comér cio
José Saad
S.A. Co rtu me Ca rioca
Cie. Adm . Tec. e Agr . Atagr i
Fer nando A. Pinto S/A
Flavio C.B. Gutier rez
Fernando A. Pinto S/A
Yak ult S/ A Ind. e Com ércio
Ryve Campos Barbosa
Carlos José da S. Bernardes

Mar io Berna rd o Garne ro
Let r Anton io d e Souza
Mario Berna rdo Garn e ro
S.A. Cortu me Carioca
Junque ira Dias

19 5
224
177
20 1
170
220
205
230
2 13
20 9
2 15
170
176
2 18
196
207
209
236
20 1
20 8
156
208
185
19 1
145
224
207
2 11
178
19 4
208
126
156
163
202
208
2 25
159
197
2 13
195
173
157
189
141
164
2 10
25 1
126
134
128
147

16 8
19 1
173
15 6

73

38 5
35 6
4 03
3 79
4 10
360
357
34 5
354
34 1
350
36 8
37 6
36 2
384
37 3
352
34 1
3 79
3 53
4 24
3 70
395
38 2
374
340
373
370
380
3 74
345
38 3
4 18
37 5
378
372
355
4 2 1
34 7
36 1
3 25
36 8
37 0
330
3 52
363
350
329
362
35 1
328
3 10

3" b
336
330
3 11
3 42

3 .25
3 ,4 0
3.75
3 . 14
3 . 1 1
4 .0 6
3. 17
3 ,27
3.77
3 . 10
3 .22
3 .27
3 ,2 0
3 ,4 3
3 .7 9
4 ,09
3 ,37
4 . 1 1
3 ,64
3 ,3 1
3,77
3 ,46
3.35
3 ,45
4 .0 9
3. 9 8
3 .6 9
3,44
3 .6 5
3 .79
4,3 1
3 ,3 4
3 ,76
3 ,44
3 ,6 9
3. 85
3 ,5 0
3 , 18
3 ,64
3, 48
4,22
3, 43
3. 19
3. 63
4, 19
3.93
3, 4 7
4 ,0 6
3 ,40
3 ,62
4 ,27
4. 4 1

3 ,1 0
4 .0 7
4 ,25
4 ,3 2
3 ,0 7

223 ,7
2 18 .7
236,3
19 3 .0
187 ,9
237 ,2
18 3 ,.1
180 .0
20 2.5
164 ,3
16 8 ,3
16 9 ,6
160 ,6
16 9 ,7
186 ,6
200 .9
16 3 ,3
19 7 ,9
16 9 .9
15 2.2
172 . 1
157 ,7
15 1.9
154 ,9
180 ,4
174 ,6
15 9 ,3
144 .9
15 0 ,2
15 5 .4
16 4 ,7
126 .2
13 8.9
12 7, 1
13 5 ,9
13 8 ,2
12 4 .3
10 8 .8
124 ,0
11 7 ,5
132 .5
10 7,5

9 8,7
10 2 ,1
11 3 ,9
10 6 .4
92.7

10 8 ,0
8 1,8
83 ,8
96 ,S
48 .7

100,6
96,5
94 ,6
89 ,S
5 2 , 1

6 .8 79
6 ..120
6 .29 1
6. 13 .1
6 .033
5.829
5.77 4
5.50 1
5.360
5.29·1
5 .2 1·:
5 . 176
5 .017
.1.9 4 1
4. 9 12
4 .9 10
4 .8 3 7
4. 81 3
4.658
4 .592
A. .554
4 .55 1
4 .5 35
4.48 2
4 .400
4 .3 78
4 .30 8
4. 205
4 .109
4 .0 9 1
3.8 14
3.768
3 .69 1
3 .688
3 .678
3 .588
3 .550
3.4 14
3 .4 0 1
3. 369
3 . 13 4
3 . 133
3 .0 9 1
2 .8 12
2 .7 16
2 .7 04
2.667
2.644
2.405
2. 3 10
2 .2 55
1. 10 3

2.7 1b
2 .37 2
2 .2 2 1
2 .0 70
1.69 3

30 5
305
3 05
3 05
305
305
287
300
2 9 2
2 75
2 9 0
26 3
277
305
305
305
286
3 03
305
286
305
30 3
30 5
29S
244
289
305
305
283
293
278
2 34
2 9 9
2 63
305
3 0 5
30 5
3 0 5
269
299
245
26 6
252
2 44
2 18
2 52
2 8 5
305
2 13
2 10
18 1
18 2

239
2 5 2
22 8
192
1·10

.10 9 9 6

.lO99·1
3 1·17 3
.lQ9 9 9
3 77 6 1
.1.119 8
.: 10 3 1
3·1.173
309 0·1
3 38 9 1
3 92 6 9
4 3 8 5 3
3 53 17
303 ·15
30929
3620 1
3 6 6 16
3 5·17 7
.1.13 73
282 19
2920 2
.1.10 9 .1
353 2 1
3879 9
37 13 9
.143 72
302 7 3
40 588
.114 6 ·1
30073
364 18
3934 7
3778 6
40610
440 0 1
12083
362 74
3 534 8
4406 1
4 12 9 1
4 1320
440 16
4400 3
4 160 5
32845
3 4 9 4 7
302 17
33687
32839
44 0 0 5
35656
4 183 5

.: -v -r êo
3636':
·: 2·103
.: .1 7 5 .:
38587

.~ 1 1

.: -11

.1·9

.1·1 0

.1·6

0·8
6·0
7·6
8··:
5· 0
6 ·0
6- 5
6· 2
7· 10
7· 1 1
7· 8
5 - 1 1
7 · 1
7· 7
7· 10
5-· 1
6· 7

10 -.1
7 ·9
9· .1
7·2
7·0
6 · 3
5- 1 1
7·9
6- 3
7·8
5 · 10
6 ·7
7- 10
7· 1
5 ·6
7-5
5 - 1
5- 10

10 · 9
5 · 10
7· 2
5-6
5 -9
8· 1
5· 1 1
5 -6
5 -4
8· 8
7 ·7
7·8
6 - 10
6· 7
5 ·7
7 ·0
5 · 10

i-u
GC· l
PO
3 /.1
PO

a no s .
GC- 1
GC· I
PO
PC
GC -3
PC
PC
PO
GC· I
PC

GHB
GC · l
GC·2
PO
NR
PO
PO
1/ 2
PC
15 / 16
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
GC·2
PC
PO
3 1/32
PC
GC· l
PO
3 1/32
PO
1/2
PC

3 1/32
PO
7/8
GC· l
PO
NR
PO
3 1/3 2
3 /4
PO

Par. Testada Dec Ann·B 3 3 73 5
Galena Arlin da Co lo(·5 5 394
Par. Taguari Prom is· B3 34 3 5
Moça de sre . Cc nste nçe-! " 8 12
~ .D . Ester Reve l Mast c r· 5P· B 15 9 9 6

CLASSE O - Ad ult as. de ma is de 5
linda da Pra la.3 97 3 7·LE
Blence da Prala· 7 559 7-LE
Par. Polonia Exol ico-B26 3 1 1·L E
Jendlre da Pra ta-6 1596-LE
São Quirino S 1·7964 2·LE
Dina Allas·LE
R. tse Segund a Gc m in is ·7 158 9
Ja09. Lidia Hon esta Pro m is·B274 7 5
S~O Quiri no P 33·70 3 79-LE
Color Elena·74 d57
Mademoisellc S5· 1443 5
Maravilha 1\ de São Migue l·7 18 0 2
São Quirino Q 9·70 .48 8
Ar!. Gerda 3 55·624946
Hydra de Morada Nova
Atlas Debuta nl c-B29 8 30 -LE
Color Encan tada Marlona 's· B2 9 174
Gloria de Ste . Hele na-lE
Ga rapa Corli.75 125
Ba lsa Color-49 372
Moeda Colone l C.A.B.-6 30 50 ·LE
S.H. 171 Mairat á 2 Dean-341 5 1
S.Q. Quinta P. Florença·B2 8 11 7
S.H. Atirada 1 Tu fão- 37 9 16
Celandrta Atlas-70607
Hamburgueza Corl i-75 134
Par. Pati lha Magníf ico-3P-B15 79 7
Jang. Light Coari Pro ml s·B2 8 0 2 6
Naveqentes do Kurum in- 402 3 7
Par. Penha Robu rke·B26 2 9 5
Jordania 1 Fayne S. Helena-3 4 15 8
S.H. Guelb a 1 Mer ri t-3 76 7 8
5.H. Laguna 02 Fayne-30296
5.Q. Reforça da Pride Ocada-B30 1 12
Krens da Yaku lt-45 16 2
Rio Verdinho Andori nha- RP/ 267 5A
Fel icia Color -3894 8
Jardim Mondil ka-B274 6 5
Minerva da Yaku lt-4 5 15 6
Janq. Nativida dc K.J . Diam ond- B3 3 8 30
Salieba de Ste . Helena
Narva 2 de Paraiba-174 3
lenqa do Yaku lt·4 5 166
M.E. 434 Desidér-io Domin ó-B34 8 18
Celcerca da Ste . Co nstança-77 0 3
Ada 2 Mayne Sta. H~ l c n a-299 1 5

Jang. Ind iana Maste r Dcan- B2 3 5 71
Donata de Mo rad a Nove
Jang. Juliana Mast e r Dean-B26 9 9 8
Esplanada·4 34 72
Rlscla de Sta . Helena
Hilda Rag Apple Maa ike 2-B296 5 1

RAÇA HOLANDESA - v a r ied a de ve r me lho e branco

PO

GHB
PO

PO
GC·2
PO

4 13 77 28 9 4 .7 76 187 ,7

2 18 João Pessa re!lt

25 1 João Passar e lli
178 Cond . Gabrie l Dias Pere ira
196 Her mengard a de Brito Leme e Ou t ros

222 Cond. Gab r ie l Dias Perei ra

11 5 Pedro Conde
195 Pedro Con de
250 Cond. Gab rie l Dias Pere ira

9 8 Amilcar Farid Yami n

200 Rodol oho F. de Mello

195 Ed uardo Simo nse n
2 13 Eduardo Simonsen

3 33

394
3 12
32 4
389

348

3 10
402
3 80

34 2

38 5
360

4 ,34

3 ,20
3,3 1
4 ,24
3, 07

3, 92

3.62

4 ,09
3 .85
4 ,0 6

185.4

260 ,3
139,6
11 5 .9

5 .112

6.3 6 1
3 .62 1
2 .84 9

4 17 39 286
439 16 305
4 37 7 8 30 1

44743 2 5 8

3 0 723 23 4 7 .2 70 232 ,7
3 56 03 232 6 .4 53 2 13 .7
24 120 29 9 5 .8 7 1 24 9,3
38263 2 12 5 .467 16 7,8

Duas ord en ha s ( 2 x)
4 4 6 90 29 1 5 .32 9 23 1,5

Três o rdenh as (3x)
4 02 19 305 5. 626 2 29,4
399 5 6 298 5. 8 11 243 ,9

2·6

3· 1
3·4
3· 2

3·8
J -8

4 · 1

2·2

8·3
5 -10
9·7
7·3

CLASSE BS - De 3'h a 4 anos .
Maliciosa Revel SS.ES.•GHB/36 7-LE
ES . Morena Royal SS.-BB-303 0 -LE
CLASSE CJ - De 4 a 4 If, anos .
Belinda Noble de Sant 'Ana · RP/3 340-LE GC -1
CLASSE O - Adu ltas, d e m ais d e 5 ano s .
Dulce L.N. Bet in a' s-RP/ 6 90 6 -LE PC
Albertina 's A.B. Gavea·BB-2 660- LE PO
Pecedo re de San t' Ana-5754.LE GC-2
Bragança Corona-7 7467 PC
CLASSE AJ - Até 2 '1, an o s .
J.P. H. Royal Red Sta . Inez-GH B/ 20 6-LE GHB
CLASSE AS - De 2% a 3 enos ,
M.R. Scarle t Rub i-BB-37 53-LE
CLASSe BJ - De 3 a 31;2 ano s.
J.P. ldai P. Red . Sta . Inez· 530 30 -LE
lcné Arion de Sa nt'A na·HB/MG-9 14 0
Leme's Diam anti na J . Wish · BB-3384
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3 1/32
GC-2
3 1/32

Duas ordenh as (2x)
43934 30 1 2 .756 14 8 ,8
43812 305 2.467 12 5 ,1

CLASSE as - De 3 1/ 2 a 4 anos .
S.N. Le na VI Ce nturion-BB-31 7 4.LE PC
C. Sherb rooke 5usan Red·L8B-207·LE PO
ES. Marília Roya l SS-BB-3442·LE PC
Ma r. Hucha Pegassus Red·B B·3136·LE PC
Formosa de São Simão-49773 GC.3
CLASSE CJ - De 4 a 4lf2 anos.
Jol e Esal q-5 64 5 6
America F.L.F.•S l060
Azalea da Cap ituba.46338
CLASSE CS - De 4 1f2 a 5 anos .
Rosei ra do ltapevi-Spj4584 8 PC
CLASSE O - Adu ltas, de ma is de 5 anos .
Riza Carona-LE 15 /1 6
Cri stal L. Moere Ribeiro-6 1600-LE GC.3
L.O.S . Advancer Pau la Red Twin-LBB-116 PC
Alemanha Chic ·9009 PC
São Simão de Dalva-BB-2593 PC
Roseira 's Hol anda King·BB-2761 PQ
Diva de São Simão-B8-2592 PC
São Simão de Danuza-BB-2589 po
Ilusão Esa lq-56451 3 1/32
F.S. Liberdade King-BB-2493 PC
Escalada de Morada Nova NR
S.N. Boa Vis ta -BB-2724 PC

RAÇA JERSEY

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
Sant'Ana Graciosa 6" Pri mo r-1 0 05 8-C-LE PC
S.A . O ra dora 5. - Sove reign-9859-C PO
CLASSE D - Adu ltas, de m ais de 5 an os.
S .A. Lapa 2 .. Sovereig n-783 1-C-LE po
S .A. Cordilheira 2 .. Sovereign-7876_C PO
S .A. Maramb. 2 .. Sovere ign-8033_C_LE PC
S .A. Campeira 3 " Tr ademark-8 20 3_C PC
S .A. Mary 2 .- Wiseman-7852-C PC

RAÇA SCHWYZ

3-7
3 -6
3-6
3·10
3-10

4-5
4 ·3
4 ·4

4 -9

6-10
7-9
6-7
8-8
5-5
5-0
5-7
5-9
5 -10
6 -5
5-4
6-2

2- 10
2-8

7-0
6-10
6-3
5-6
7-4

40879
408 3 7
4058 1
4 15 18
416 14

45606
4441 1
4 1858

44043

38707
29577
34109
40 18 1
38766
368 77
3678 1
3 64 57
4 560 8
35 146
3 73 72
44407

3 3866
3555 1
3 5833
4159 0
3 3593

239
2 99
305
19 5
2 13

268
11 2
13 0

275

305
305
297
305
305
234
292
290
276
236
264
11 3

305
305
304
249
305

5 . 18 9
4 .43 1
4.429
3 .33 1
2 .045

2,84 1
1.6 0 5
1.1 4 9

3 , 1 14

6.728
6 .649
4 .653
4.450
4 .252
4 .0 10
3 .5 5 5
3 .078
2 .4 9 1
2 ,0 17
1.7 37­
, .3 2 6

3 .962
3 .325
3. 278
2 .593
2 .593

16 2,4
15 7 , 5
19 0 ,3
151 ,4

7 1,0

12 5 ,8
5 0 ,3
43 ,0

14 6 ,1

2 10 ,6
266 ,5
15 7 ,9
14 3 ,6
14 8 ,0
14 2 ,0
13 8 ,7
10 7 ,7
111 ,8
78,1
80, 1
49 ,5

18 0 ,5
14 4 ,4
163,7
12 6 , I
124 ,3

3 , 12
3 ,55
4 ,29
4 ,54
3,47

4 ,42
3 , 13
3,7 4

4 ,6 9

3 , 13
4 ,00
3 ,39
3 ,22
3,4 8
3 ,54
3 ,90
3,49
4 ,49
3,87
4 ,6 1
3 ,7 3

5,4 0
5 ,06

4 ,5 5
4 ,34
4 ,99
4 ,8 6
4 ,79

3 49
4 02
370
303
3 28

333
3 2 8
3 14

362

41 2
397
3 85
360
3 7 0
3 48
3 8 2
3 82
330
340
312
3 2 7

3 77
4 12

35 1
39 1
400
320
403

16 5
172
2 10
16 7
16 0

21 0
59
9 1

18 8

16 8
183
18 7
22 0
21 0
16 1
18 5
18 3
221
171
22 7

6 1

19 9
16 8

22 9
189
179
2 04
177

Amilca r Fe rid Ya m in
Jo sé Svlv ic Maga lhães
Ed u a rd o S imo n sen
Jo ão Pa ssa re lli
Anto ni o de T. La ra Ne to

Esco la Sup . de Ag r ic . Lu iz de Queiroz
Fr a nci sco Lo p e s Fi lho
Adhe ma r d e Ba rros Fi lho

Celso W ladím iro Marchesan Jr.

Am ilc a r Fe r-id Yamin
Jo ão Pa ss a rell i
J o se Sy /vio Maga lhães
H u go Re in a ld o Bueno
Anton io d e T. La r-a Net o
Ro b e rt o F . Cantusio
Ant onio de T . Lara Ne to
An ton io de T. Lere Neto .
Escola Sup. de Agr ic . Luiz de Queiroz
Fe r n a ndo Jo sé Sentes
Fla vi o C .S . G utie r rez
Fr<lncis co Lopes Filho

A u q u st o Amelio d a Motla Pacheco
Faz . Sant'Ane d o R. Abaixo S/A

Faz San t 'Ana do R. Abaixo S/ A
Faz ~ S a n t'Ana do R. Abaixo S/A
Ma r io Lopes Leão
Faz . Sa n r' An e d o R. Ab a ixo S/A
Faz . S a nt 'Ana do R. Aba ixo S/A

CLASSE AJ - Até 2 112 anos .
Doca de São Carlos- i 062-LE GC.4 2-4
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih an os .
Balad a de Sta . Madal ena-1229 15 / 16 3-2
Tita Ameri ca no de Sta . Mad .-82712/638 PC 3.4
CLASSE as - De 3 112 a 4 an os .
Ho rt encia d e Sant 'An a-4988 PO 3-10
Hondura de Sant 'Ana -499 1 PC 3-6
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos .
O rquidea de Sta. Madalena-1228 PC 4-1
CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
So ra ya H.P. St a . Mada lena-77652 GC- 1 4-9
CLASSE D - Adu ltas , de mai s d e 5 an o s.
Advlnhhe C. St a . Mada len a·4471 PO 6 . 1
Sug a r Va lley Ar tist ic D.-4501 PO 7-2

RAÇA DINAMARQUESA

Duas o rde n has (2x)
43905 30 5 4 .3 26 17 8 ,9 4 , 13 3 5 4

44248 2 79 2 .364 10 0 ,9 4 ,26 392
43794 204 1.974 76,5 3 ,87 393

43880 283 3 , 1 13 11 3 ,2 3 ,63 407
4 3989 286 3 .086 110,3 3,57 366

44582 17 9 1.05 7 45,4 4 ,29 3 3 6

40756 15 2 1.2 75 5 5 ,2 4 ,32 305

37 143 273 3 .598 127,9 3,55 407
3 154 6 262 3 .123 10 5 .5 3 ,3 7 38 7

226 Ca r los Ca rdoso de A. Amorím

16 2 Cia. Agro-Pec . Ste . Mada lena
86 Cia . Ag ro-Pec. Sta . Mada len a

151 Agro-Pec . Suíço Brasilei ra Ltde .
19 5 Agro-Pec. Suiço Brasi leira Ltde .

11 8 Ci a . Agro·Pec. Sta. Mada lena

12 2 Cia . Ag ro-Pec . S t e . Madalena

141 Ci a . Ag ro-Pec. Sra . Mada lena
15 0 Cia . Agro -Pec . S te . Mada lena

CLASSE O - Adul ta s, d e mai s de 5 a nos.
Sere na Indepe nde ncia-LE NR

RAÇA RED·POLL

Duas ordenhas (2x)
4 1309 28 8 3 .780 179 ,3 4 ,74 372 19 1 Jorge de Mello Sabugo sa

CLASSE O - Ad u ltas , de mai s de 5
Pri mave ra Baca na·5448 1
Fidalgu ia Primave ra-7 2595

RAÇA GIR

anos .
PC
PC

10-8
6-8

Duas o rdenhas ( 2x)
29 2 78 272 2. 8 1 1 10 9 ,6
36588 162 1.951 66,9

3,89
3, 4 2

362
304

18 5
13 3

Livio Ma lzon i
Liv io Malzoni

CLASSE E - Ad u ltas ,
Enfermeira-I-6 92
Humilde-S/ 8- 6 6
CLASSE E - Ad u lta s ,
Go iva-

GIROLANDO

d e mai s de 6 a nos .
RE
NR

de mais d e 6 an os .
NR

10-7
7-2

8-7

Três ordenhas ( 3x)
2472 1 256 2 ,32 1 95 ,7
36070 17 1 1.94 2 88,2

Duas o rdenhas (2x)
343 72 293 1.60 3 8 1,5

4 , 12
4 ,54

5 ,08

360
3 9 0

4 2 2

171
56

14 6

Franci sco F. Barretto
Francisco F. Ba rretto

Franci sco F. Ba rret to

CLASSE E _ Ad u ltas , d e m ais de 6 anos .
Ber rose-aa NR

611

Duas o rde n has ( 2x)
44 596 173 1.60 9 54 ,6 3 ,3 9 322 126 Nag ib Sa lim Had d ad
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I I DI V IS AU - I.,.\ C T ,.\\,:O I.S AT E ;b'i D IA S - rucs O RDEN HA S (3x1

NOME DO ANIMAL ..
z

Prod ução

PROFRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r ie d a de p re lo e bra nco

"

CLASSE AJ - Até 2 'h ano s .
Eçlentina Pow Em pero r- Bâ õ 18 1·LM
Branquinha 26 1 C. Bonise .ACH/ 2 14 1O
lP.R. Glaucia·B267 66

CLASSE AS - De 2 'h a 3 ano s .
Epopeia Skoklson Meda list·B357 12 ·LM
J.P.R. Galba.B35 42 2
S.M. Juweelt le Sea ma n-B36738
CLASSE BJ - De 3 a 3 ' I, a no s .
Marian Carinhosa Ma r-B3590 S
CLASSE CJ - De .4 a 4 Ih an os .
Arlete Jussara 7 1·632 295
CLASSE CS _ De .4 % a 5 a no s .
S.M. Elv. R. Mod e l· B3 18 6 7

PC
PO
PO

PC
PC
PC

PC

PO

PO

2· 5
2·3
2· 1

2· 1 1
2·6
2· 8

3· 1

4 ·4

4 .W 4 0
44 702
43 16 1

43 8 76
4 31 6 2
4 3·12 7

44 326

44 4 5 5

4 0 131

35 0
325

87

36 5
272
3 05

3 4 8

365

16 0

8. 0 14
4.76 1
2 .58 1

10. 4 5 2
5 .724
5 .3 3 8

5 .060

4 .344

4 .000

288,6
154 ,0
72 ,3

34 5, 3
18 3 ,6
19 2 ,5

184 ,2

14 8 ,5

128 ,4

3,60
3,23
2 ,79

3 ,30
3 ,20
3 ,60

3 ,6 3

3 ,4 1

3 ,2 1

Ben ed ito Jose S.M. Pef
Claudio V. Robe r ti
Joaq uim Peixo to Rocha

Be ned ito J .S.M. Pa ti
Joaq uim Pe ixo to Roc ha
Da r io Frei re Meirelles

Olinto Ma rques de Pau lo

Man oe l Alves de Castro

Dari o Fre ire Mei relles

Cla ud io V. Robe r ti
Fe rnan do A. Pinto SI A
Cla udio V. Robe r ti
Claudio V. Robe rt t
Cla udio V. Robert i
Manoel Alves de Cas t ro
Cla ud io V. Robe rt i
Mi!l noe l Alves de Cast ro
Man oel Alves de Cesrtc
Manoe l Alves de Castro
Ma noel Alves de Cast ro
Joaquim Pei xo to Roch a
Joaq uim Peix o to Rocha
Manue l Pontes Neto

C.J . de Jong e-Ara poti
Fe r nando A. Pinto sIA
Fe rn an do A. Pin to sIA
Caba na São Nicolau
Fe rn a ndo A. Pinto sIA
Fernan do A. Pin to sIA
Luiz Ca rlos M. Lessence
Luiz Ca rlos M. Les sanc e
Ferna ndo A. Pinto siA
Co légio Adv . Brasileiro
Fe r nando A. Pinto sIA
Fe rnan do A. Pin to S/ A
Colégio Adv. Brasileiro
Fernando A. Pin to sIA
Ma rio Berna rdo Ga rne ro
Armando Pucci Filho
Luiz Ca rlos M. Las sa nce
Robe rt o Co rdeir o
Ma rio Berna rdo Ga rn ero
João Figueiredo Fro ta
Flavio C.B. Gu tie r re z
Be rna rd ino J . da Cr u z.
Luiz Ca rlo s M. Lassance
La ir Antonio de So uza
Hilbert Kok - Arapoti

Fazenda For ta leza Ltda .
Jacob Roste r Dutilh
Ferna ndo A. Pinto sIA
L. Noordeg raa f-Arapoti
Joa quim Peixo to Rocha
Jacob Rosier Dutilh
João Figueiredo Fro ta
Man oel Ga rcia Filho
C.J. de Jonge - Arepctl
Emilio C. Kluppel-Arapoti
L Noor degr aaf-Arapoti
C!e. Adm . Tec. Agr . Atagri
Cia . Adm . Tec. Agr . Atag ri
L. Noo rdeg raaf-Ara poti

3,37
3 ,8 5
3,23
3,9 8
4 ,0 3
3,53
3 ,3 9
3,20
3 ,27
3,20
3 ,63
3 ,68
3 ,45
3 ,70

3,36
3, 12
2 ,93
3 ,11
3 ,89
3,70
3 ,4 2
3 ,77
3,55
3 ,7 4
3,43
3,8 8
3, 19
3 ,4 3

3 ,20
2 ,72
3 ,46
3,33
3,0 1
2 ,90
3 ,59
3,66
3 ,18
3 ,6 9
3, 4 9
3,03
3 ,8 1
3,14
3 ,56
3 ,6 5
3 ,80
3 ,56
3,54
3 ,8 4
4,43
4 ,08
3 ,72
4 ,03
3.64

236,4
2 6 1,9
185 ,2
2 2 1,4
22 1,5
17 6 ,1
166 ,0
152 ,2
155 ,2
147 ,3
16 5 ,4
145 ,3
125 , 1
126 ,3

260,0
166 ,2
20 2 ,8
19 2,9
172,1
162 ,4
19 7 ,0
19 5 ,2
163 ,7
183 ,7
17 1,0
147 ,9
17 0 ,3
139 ,9
15 3 ,5
154 ,1
159,4
14 8 ,2
140 ,8
14 8 ,8
171 ,3
15 7 ,4
139, 7
14 8 ,6
131 .0

324 ,4
2 64 ,2
205,0
206 ,6
204 9 ,S
22 1,6
194 ,6
20 1,4
189,8
192 ,3
173 ,3
18 5,2
141 ,9

7 8,3

8 .1 17
6 .10 2
5 .854
5 .78 1
5 .708
5 .5 8 2
5.488
5.32 5
5 .14 1
4 .978
4 .898
4.873
4 .4 6 1
4 .35 1
4.306
4 .2 19
4 .19 4
4 .153
3 .9 72
3 .8 67
3 .859
3 .857
3 .752
3 .685
3 .59 1

9. 6 4 8
8 .4 6 4
6 .98 5
6 .63 1
6.4 12
5 .976
5 .6 77
5.3 36
5.33 1
5 .138
5 .043
4 .773
4.4 37
2 .2 7 9

( 2. )
7 .0 0 8
6 .7 9 5
5.72 1
5.5 56
5.49 1
4. 9 82
4 .88 5
4.746
4 .735
4 .592
4 .546
3 .9 4 6
3 .6 16
3 .4 13

365
3 17
34 7
3 6 5
3 15
3 17
3 3 5
3 6 5
324
365
3 16
3 16
365
3 1 1
3 34
356
334
254
3 3 2
329
3 14
3 4 3
264
342
3 50

o rdenhas
3 6 5
36 5
3 16
3 6 5
309
365
3 6 5
3 38
2 70
3 5 1
2 70
3 65
3 63
2 6 9

3 5 7
3 1 1
3 2 4
3 4 1
36 5
36 5
35 2
3 6 5
36 5
3 6 5
3 6 5
19 6
203
14 1

35 17 1
3022 3
35 19 0
.\ 4 343
38384
388 1 1
2 17 6 0
4035 6
35850
24 1 17
3842 7
3452 5
2926 1
4 3 1 19

4427 1
44 7 24
44 722
44 2 70
4 4 7 28
44 7 3 3
4 4443
444 45
4 4 7 30
4 4397
447 26
4 4 727
44396
44734
4 4 4 8 7
44257
444 4 4
4 303 8
4 448 8
4450 1
446 3 2
4 4 50 6
43 3 15
44672
442 73

Dua s
4 4 274
44 385
44 74 1
44 56 0
446 95
44 384
44 5 0 2
44354
42 6 85
4 3 9 60
4 2 9 5 1
4 4 0 9 7
44098
42954

2· 0
2·0
2· 4
2· 2
2· 1
2·2
2-4
2 · 5
2-4
2-3
2 ·5
2· 5
2· 5
2 ·4

2· 7
2 ·8
2·8
2·9
2· 7
2 ·6
2 ·7
2·8
2·6
2 · 1 1
2 ·7
2 ·7
2· 8
2· 6
2-8
2 · 10
2 ·6
2 ·9
2· 9
2· 6
2- 1 1
2 · 10
2· 11
2·7
2 ·6

5 ·9
7· 7
6 · 1
5·6
5·6
9 ·7

10 ·8
5· 10
7·7

10 ·0
5 ·3
6 · 1
8 ·9

3 1/32
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
3 1 /32
PO
GC2
NR
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
GC2
31/32
PO
PO
GC2
GC2
PC
PC
PO

a no s .
G H B
PO
PO
PO
GC2
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE O _ Adult as , de mai s de 5
Intensa do Pau O'Alho -GHBf 16 3 -LM
M's. Victor F. Row 5-B2 5394.LM
l P.R. D;" ina·827 52 5
Casto Ado Riek je ] ·832495
lntellçencle Pau O'Alho-7 3 53 3-LM
Arlete Belqice 11·81 8883
Dornei ra do Pau O'Al ho-GH B/ 009
Arlete Aurora·B29534
Arlete Vanu!>a-B26865
érlete Her me III-B18 8 80
Arl. Henne C. Princc-B2 9 54 2
Elleeta Rockm an Na ne tt c ­
Li nmack Joyce-B3 135 6
l .P.R. Grega

CLASSe AJ - Até 2 'h a no s .
A.F. Fortaleza Nabiça-B37 6 74-LM
Fultonwav C. Jennife r-HBB/B-LM
Jang. Objet iva H. Boomake r-B 3 7 698 -LM
Arap. Conde Elske 13-1 P_B33726_LM
J.P.R. Heresia-B3 778 4-LM
Nogueira Pau D'Alho -LM
Quebra Luz SS.
Glenefton MeTi Maria-B3 S8 SS
Verdum Rainha Ce ntu rio n-ACH/8 10
Aral inga Delicada-2 29 18
Arep. Conde pu kki e 2 1-22 189
Javenesa 2 1 B. Ste , He le na-5 2 5 8 2
Dalila 3 M. Sra . He le na -52560
Arac. Conde Douwiena 12-B3 7 21 8

CLASSE AS _ De 2 '12 a 3 anos .
Arep . J. Ple t le 6 Ma p le-LM
Jang. Ousadia L.J . Dia mo nd -B361 4 0
Jenq. Opera 11 A. Ult ima te -B3 6 13 4- LM
S.N. Pevcna 3 Ma jo rity-B38 7 0 7- LM
Janq. Oyama L. Boo tm ake r -B37 125-LM
Jang. Oculista M.J . Diamond-B3 71 3 3
Cincer ro B. Alde ba r a n-B.6905-LM
Ouality Jan et-B35 84 0-LM
Jang , Ollvlna L. Bootmake r-B 3 7 12 7
Mimica Bootmaker CAB-SPI 5 12 16 -LM
Jang. Otilia J . Map le-B3 7123-LM
Jang. Orelhada J . Seam a n-B3 7 124
Medalha Mento r CAB-SP/ 5 12 15 -LM
Jang . Odineia J . Maplc -B371 3 5
Par. Volgata Ast ronau t-B3 7 079
Guerep. Ult. Piscade la· B3 7 1 17
Cincerro Merrh Cari na -B36720
Cometa R.C.-HB/ SP-5 0 5 19
Par . Vend ra sca Rondon-B370 77
Quicá Capsule-HB!MG-2326 1
Mineira A. Bom Rec re io-LM
Roland 2485 Bea Ma ud- HBU/58885
Cincer ro Bellatri x Bur ke -B34999
Calor Martonas Im posta -B37 791
Arap. Kok B. Celebr ity 3-8375 19

REVISTA D OS CRIADORES - Ab ril de 1977



NOME DO ANIMAL

• o
"O ,~

~

~ ~

~ -. _ u

0 -"

Prod ução

PROPRIETÁRIO

7·8
8·0
7·6

11-6

15/ 16
PO
PO

J acob Ros tc r Dutilh
S ,A. Fa z. Pe r ais c Aç ro-Pec .
Helio Mo re ira Snllcs
L. Noordegraa f-Ara po ti
L. Noordeg raa f-Ara pot i
Emi lio C. Klup pe l-Ara pot i
Marin u s T . Hagen-Ar apo ti
Loir Anto n io d e So uza
Fla v io C. B. Guti e r rez
La ir Anto n io de Souza
Faz. e Haras Caste lo S/A
Faze nd a Forta lez a LIda .
Faz. e Haras Ca st e lo st«
Vivacq ua Vie ira S/A
Vi vec q ve Viei r a sIA
Fla vio C. B. G utie r rez

Fe rna ndo A. Pinto sIA
Luiz G .S .P. Mazzil li
Ma noe l Ca rlos Aran ha
Co lég io Adv. Br a si le iro
Fazenda Fo r ta leza Lrde .
J ecob Ro sier Dutil h
C!e , Ag r . Faz. S.M . Po s se
Mano e l Car los Aran ha
Hel io Mo rei r a Saltes
Wa sh ing ton L.C. V. Silva
lsai us d a Costa
C!o. Adm. Tc c , Ag r . Atag ri
Lu iz Ca r los M. La ssance
Col ég io Adv. Bra s ilei r o
Fla vio C .B. G u tier rez
Pecu á ri a Anh um as si A
Carlo s O sv aldo R. U m D
Manoel Ca rl os Ara nha
Fla v io C .B. Gu tier re z
Fla vio C.S . G u t ie rrez
Vl vecque Vie ira S/A

Wa ld Ir J de Andrccrc
Le tr An tonio de So uza
Ma ri o Berna rdo Ga r ne ro

José Pe res de O livei ra
C te . Ag r . Faz . Ste . M . po s se
L. Noo r degra af-Arapoti
Vasco M il H . Arantes
Pec uá ri a Anhumas sIA
Ruy Manoe l P. Pinto
Emilio C. Kluppe l-Ar apoti
Flavi o C.B . Gut ie r rez
H. va n Ar ra gon-Arapoti
:-: az . e Ha r a s Caste lo si A
Fred Ko k - Ar e po t t
Flav io C .S . G utier rez
Jaco b Ro s ie r Dut ilh
Vl vecq ue Viei r a S / A
H . va n Ar ragon-Arapo t i

Lo,L 7
4 ,3 1
3, 46

3, 64
3,74
3 ,77
3 ,46
3, 39
4 ,0 6
3,2 7
3,78
4, 2 8
3,8 9
3 ,59
3 ,9 1
3,70
3,94
3,67
4 ,3 2

3 ,42
3 ,8 3
3,51
3 ,10
3 ,54
4 ,57
3 ,4 6
4,13
3 ,7 5
3 ,5 5
2,75
4 ,39
3 ,4 4
4 ,01
3,66

3,08
3,4 8
3,75
3,69
3 ,37
3 ,57
2 ,86
4,09
3,73
3 ,7 1
3 ,8 1
3 ,82
3 ,83
4 ,00
4, 10
3,99
4 ,26
3,73
3 ,9 5
3 ,89
3,74

2 ,98 Pecuár ia Anhumas SIA
3 ,57 Jo sé Pe re s de O live ira
3 ,3 6 Ci a . Ad m. Tec . Ag r . Ata gri
3 ,2 8 Armando Pucci Filho
2,99 N .A. Bronkho rst -Arapo t i
4 ,2 8 Fla vio C .B. Gu t ie r rez
3 ,02 Fernando A. Pin to sI A
3,90 Yak u lt si A Ind . e ComI.
3 ,5 7 Fa zenda Fortaleza Ltd a .
3 .24 Cia . Bap t ista Sca rpa I.C.
3 ,2 4 Jo sé Saad
3 ,2 3 Fe rna nd o A. Pi n to S / A
3 ,61 Ca r los A n te rio r Conso n t
4 .2 3 Jo sé Sead

3, 12 Vasco Mi l H . Ara n tes
3 ,26 Mancel Ca rlos Ara n h a
3.0 2 Caba na Sêo Nico la u
2,72 Jaco b Ro st er Outi lh

14 2,7
12 7 ,5
8 4 ,6

232,2
255 ,0
230,7
14 7 ,7
157,0
181 ,9
13 4 ,7
15 5,1
13 2 ,1
1 19 ,1
83 ,8

11 8 ,7
82,8
76 ,2
62,2

19 9 ,9
19 0 ,9
19 0 ,7
16 2 ,8
15 7 ,1
18 5 ,8
14 7 ,3
16 6 ,6
17 3 ,1
14 3 ,8
12 3 ,5
10 5 ,0
97,3
8 1, 5
7 1,9
71 ,4

206,7
2 12 ,5
227,9
2 12,7
18 8 ,3
19 0 ,6
15 2 ,4
20 1,9
17 8 ,3
17 5 ,5
17 8 ,9
172,0
16 7 ,2
16 8 ,0
17 0 ,1
152,7
16 2 ,8
13 9 ,7
10 2 , 1
96,7
7 3 ,9

205,5
242,4
227,7
18 7 ,0
15 6 ,8
207,8
14 5 ,7
18 0 ,4
15 8 ,0
14 1,4
13 2 ,0
11 8 ,2
1 13,6
77 ,8

31 J ,6
3 17,8
264,4
2 24,5

6 .694
6 .100
6.065
5.755
5.583
5 ,339
5 ,326
4 .928
4.772
4 .7 25
4 .696
4 .492
4 .366
4 .199
4 .149
3 .826
3.8 19
3 ,743
2.578
2 .4 82
1.976

3 .3 37
2 .956
2.440

6.779
6 .646
6 .570
4 .75 3
4 .4 32
3.975
3 .883
3.747
3.523
3.346
3 .0 39
2 .698
2.400
1.90 0
1.700

5 .490
5 .098
5.052
4 .696
4 .626
4 .570
4.493
4.40 1
4 .039
3 ,687
3 .438
2 .6 8 5
2 .6 2 7
2.066
1.956
1.64 9

6 .88 8
6 .782
6.768
5 .700
5. 2 32
4 .8 5 1
4 .8 23
4 .6 24
4.4 18
4 .35 2
4.067
3 .6 54
3 . J 38
1.839

9 .96 8
9.737
8 .728
8 .24 0

3 65
347
365
18 8
3 39
234
3 53
3 6 5
270
246
2 8 1
325
127
193
110

300
365
365
296
2 64
352
223
3 18
365
3 3 7
365
3 13
226
203
196
245

365
3 19
302

328
36 5
36 5
3 65
344
335
33 3
329
30 7
308
254
3 38
29 3
205

36 5
320
365
365
350
30 1
245
322
356
353
3 43
344
365
3 65
3 65
365
3 13
264
348
292
19 9

335
365
365
365

44386
4 46 74
43453

40 157
39130
404 20
43333
44532
43093
4077 1
44229
38078
40302
38095
4462 8
38259
42989
42 697

38362
3 5036
3 8 110
37 193
3 79 12
42 8 16
38 80 6
4 1685
3 94 84
448 12
4 04:4
39 100
4 0044
4 15 12

4 44 59
44453
442 12
4 1238
40220
43439
39557
4 1175
4 123 2
4 1436
4 4746
4446 1
4 1095
44395
4 4336
4 1336
44644
4 100 1
44335
43076
42988

40363
44 106
4 1233
42687
42953
4396 1
40906
44666
44333
4 44 16
44223
42003
40670
42986
42987
4328 1

32738
44704
3 15 17
193 72

2· 11
2-8
2· 8

3·0
3·4
3,5
3·2
3·3
3·0
3·5
3·2
3· 5
3·4
3·2
3· 1
3-5
3·0
3·3
3·3

3-9
3·9
3·8
3-7
3·9
3· 8
3- 10
3·6
3- 11
3·6
3· 10
3- 10
3-11
3·7
3-7
3·9
3· 11
3·9
3·8
3·8
3·10

4-1
4·5
4· 5
4 ·3
4-4
4·4
4·4
4· 0
4·2
4· 3
4·2
4·2
4 ·3
4·5
4· I

4· 10
4· 8
4 ·9
4·1 1
4 -10
4· 10
4· 10
4 -1 1
4·8
4 ·8
4·9
4· 11
4·7
4·8

PC
PO
PO
PO
GC2
3 1/32
3 1/32
GC2
NR
GC3
GC3
PO
GC5
3/4
3/4
NR

GC4
PO
PC
GC2
3 1/3 2
PC
PO
GC2
PO
GHB
PO
PO
PO
PO

a no s.
GCl
PC
PO

GHB

Campanha Lins· SP/ 54 2 50
Colar lmpetuosa·B37790
Pa r. Va riação Rondon-B37046

CLASSE BJ - De 3 a 3 'I;: a nos .
Litua na do Pau D'Alho-4 979 B-LM
Par. Ursina Ast ro na ut·B3448 1·LM
Rio Ve rdi nho Aliança-B1876 8· LM
Arap. Co nde Sita 15 -B34 089
Arap . Conde Pukkie 19- 19943
Aret . Ca rquei ja Major ity-2475 9· LM
Arap . Linq uind a Sandra-24685
la iá Ar linda Color-47905
Lecpo ld ina M. Bom Rec reio.
He len ice Arl inda Col o r-47 904
A 30 do Caste lo. 4 646 4
A.F. For ta leza Macu la-B35887
A 12 do Cestel c-Sf>/ 46455
Perob a de Sta . Luci e­
Pescada de Ste. Luci a-
Gata de Mo rada Nova

CLASSE 5S - De 3 'I;: a 4 anos.
Ja ng . Notu rna IJ. Diamond-B33824-LM PO
Jon ia Hage n Ca pitoli o. 16 377· LM PC
Flo ra da Pr a ta-4 994 8-LM GC l
CAB. Casca ta Major ity-B39039·LM PO
A.F. Fo r tal eza Lai s-B33 708-LM PC
Linda Perfo r me r E.P. O'Alho-GHB/ 059.LM GHB
A.M. Dte nne D. Rock man-B34958 PO
Anda luza d a ? rata-49953-Lh\ GCl
Rio Ve rd inho Em a-B338 22 PO
A. Gabr ie la B. Reflect ion -B34 276 PO
Pa n Cita tio n R. Hercu la na-8 33758 PO
Javanesa 3 R. Map le SH.·44328 PC
Cince r ro Mi ra Nic hol es-Bââa ôô PO
CAB. Fo r tuna Centurion-B29496 PO
Lustros a Vard B. Rec re io NR
São Qui rino T 29-48580 31 / 32
Lin deza Corl i-HB/SP-5 8725 PC
Negrit a da Pra ta -49965 GC l
Lorne Pride 8 . Rec re io NR
Lima 2 .~ de Morada Nova NR
Inglesa 3 St a. Luci a 3 1/ 32
CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 an os .
Dec . Ma lva Bootmake r-B34328-LM PO
G .V. Izabel A. 1 Capsu le-B31646-1.M PO
Arap . Conde Sita 14 -8 33 730-LM PO
S .A. 0 3 1 Ce le br ity Romano.824542 PO
Sã o Q u ir ino S 45·43232 PC
Trici a de Gui d a· 12873 7 / 8
Ara ti nga Sa ra 8 R. App le· 194 20 GC2
Ma d re de Morada Nova NR
Ara p . Ar r ago n Lies je 3- 19 4 12 GC 1
A 3 do Cast e lo-S 0057 PC
Ara p . Ba ro nes a Ara ruva 2 -~33722 PO
Lagu na Adem a 4 8. Recreie- NR
Jaman ta M. K. Ant ilh a P. O'Alho-GHB-001 GHB
Pr isc a S te . Lucia 1/2
Arap. Ar ragon Wil lie 6~19414 GC l
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
Sã o Q uiri no S 24- 7 965 1·LM
Dec am p inas Pantera-B2 76 24-LM
Dima 3 Butter ma n S. He le na -4 1400·LM
Na lha Ke te d e Guarapi ra n~a - RP3 7655

Ara p . B. An ne m a r ie 4- 2 76 27
Ka lú 2.~ Ade m a 4 B. Rec re io· l 04 92-LM
Jang. Man ta G. Inf. Duke Ma rk-B315 20
Gai vota 1 Arl inda 49 SH·4 13 12
A.F. For ta lez a Javan eza-B3 11 24
Pe rnalta Ja rd im -1P-GH B/ 0 2 7
T Irmãos R. Gels ke Caesa r-B3 1800
J~ng. Morgana I T . Butt erma n· B3020 5
Ccnsont H. Betty Hage n-B30496
N.S. C. She il a~B33678

CLASSE O - Adu ltas, d e mai s de 5
Elegia W illys de S.A.-6 85 56-LM
Mad u rei ra da Prata-6 1590-LM
S .N. Co r rui ra Ado nis· B24 8 74.LM
Chupa Flor do P. D·Alh o.GHB/00 7.L M
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f ivela do Pau O'Al ho -GHB/ 12 7. LM G t-if:,
Par. Obrigada Exolico-B31 0 5 2·LM PO
Mar/lbá da Pra ta·54 68 5·LM PC
LA. Kerla Adm i ra I 35·8 19 6 ~ 2· L M PO
Iracema do P. O'Alho-GH B/ 2 56 -LM GHI3
Decemplnes L. Rcfl cc tio n· B3 20 6 2 ·LM PO
D/lk Ridges Ormsby Lo la· B2 5 3 5 6 -LM PC
S~O Quirino M 10 7.GHS / 2 18 GH B
Oec. Florid a Arlind a Chi c f-B3 2 0 6 7 ·LM r o
Sio Quirino Q 55·7046 9 PC
Arap. Conde Pict je l O· B2 5 8 9 4 -LM PO
Fleelridge Monit or Suz y·B2667 9 ·LM PO
Dec. Fazendei ra Carit a-B30 9 9 7-LM PO
J/lng. Leia H. Inf. D. Ma rk ·B28 0 17-LM PO
Cn. P. Beuk ic P. 42 3 Ca ra mbci -7 13 6 2 -LM GC2
Par. Odila Robu rkc·B22 6 27-LM PO
Dcwnecres Sta rl ile Anglc-B3036 1.LM PO
Promctre Cclo nel CAB-6 39 95·LM PC
51 /1 . Ang. Skokic S. Walkcr·B 201 7 7 -LM PO
Arap. Conde Plc rie l'·8 30 2 20 ·LM PO
S.Q. Panamá Dineh Row 11 -8 24 3 9 2 PO
Par. Radiat iva Mag nif ico.B26 3 8 6 -LM PO
Hatcrle do Pau O·Alho-6 57 24 ·LM GHB
Ccpel re Palma r-7 38 16-LM PC
Jang. Lote ria H. Prom is-B2 80 4 2 PO
RV. Brigade ira S.R.G. Boy-B2 7 4 44·LM PO
Kemicherce de Pa r ai ba ·504 54 -LM PC
Pe r. Merida Exotico·B225 8 5·LM PO
S.O. Quadra M. Ch umbo R 11 0 -8 2 5 2 0 2 PO
Silo Quirino 0 _125_306 3 3 PC
Sol. Henne B. Ca1ch aqu i· B305 3 2 PO
1Aarla Rocha-59533 GC 1
Arep. li nquinda Ine kc-LM NR
Jardim Maril ia-B23687-LM PO
Svrcdene Ber th a Toro-B25 30 6 ·LM PO
Fita Atlas-LM NR
Arap. Conde I re ne 5-8302 18-LM PO
Par. Reqlnelda Fida lgo-B2 74 3 1-LM PO
Paquequer Melbron Ba iona-B2 24 8 8 PO
Dinamarca Pa ni-58 849 PC
Guará Garça-60877 PC
Arap. Conde pukklo 16-16 5 9 1 GC l
Glendoskey Map le Faith-B 3030 0 PO
5.0 . Salinas O . Pa lmi ra-B29473 PO
Slendoskey Fondci t Kay-B3305 7 PO
Família 4 Va r O. SH .-4 1346 PC
Pista Cor li-75 139 PC
AVde.Wa R. J uli e tt e-Z2 290 8-LM PO
Morganll de Para iba -424 17 -LM PC
Ma rian Ra Cotty-B28948 PO
Par. Revista Fidalgo-B2 63 87 PO
Par. Sultana Dee Ann-B35 151 PO
Par. Prcvl ncle Magnif ico-B24647 PO
Par. Salsa Magnifico ·B33379 PO
Ousada de Ste, Inez-5 89 8 3 1/32
Jang. Lonj ur a j- tedd e R. Mastcr-B28658 PO
l eber Duqueza-2 885 2 3 1/3 2
Arnaz. Mr . Filmada-34230 PC
S.L. Belinha Esp la nada -7 3895 PC
Par. Nata lia Jaguar -1P-B 17 50 5 PO
Par. Salina Sky-Cross-B28064 PO
Par. Sere ia Fida lgo- 1P·B22634 PO
Jang. Ferna nd a Th ree-B18 6 82 PO
Rio Verdi nho Dunga-36038 PC
Durinha ( 010r-340 93 GC 1
Arep. Arragon Maria n 2-16546 GC 1
Oonele de Pa raiba-42427 PC
Par. Jaqueta Fidalgo-4~289 PC
Par. Semelhança Ace-B28635 PO
lntemattcn e l Kay-B28540 PO
Par. Montana Fond Hope- l p-a15 7 8 0 PO
Cbacrlnhe 1 Fayne SH.-34 12 6 pC
Freira ( 010r-38950 GC 1
Par. Sunga Fida lgo-B3338 1 PO
Jenq. Jam aica Diamond-B25924 PO
Arap. Kok Boukje 7- 165 1 1 GC 1
Bariri 796 Stu . Con stença, 112 8 3 7 /8
Marcela 2: Arlinda 4 9 SH-4 13 4 1 PC
Di rk Baukj e 2 de Ca rambei NR

H· IU
8 · 10
9 7

5· 8
5-9
7· 0

\ O· R
5 · 1
6 · 7
·i -:,

6 ·9
6 ·3
6 ·0
7·9
9 1
5 · 8
7 ·3
8 ·6
5- ·1
7 · 10
6 ·9
7 -0
7·5
5 - 10
6 --1
9 - 1 1

10 · 2
7 · 2
8 · 7
7-5

10 ·9

7 ·7
7· 9

5- 5
6 ·5
9 ·7
8 ·6
7·7
5-3
5- 8
5 -0
5-0
5 - 1
6 ·3

12 -6
14 -4

5· 4
6·9
5 -S
7 · 1
5-6

11 · 5
5 · 8
8-7

1 1-8
7- 11

10 -0
6·1
5- 10

10 · 3
7 -1 1
7 -8
5-5

1 2-1 1
12-4

S- 10
5 ·3

10 - 1
7 · 1
5- 10
5· 6
7· 0
5 ·4
5 -1 1
5·0

:'8 23 .:
30 6 9 2
·:·: 5·: 8
~ 5 302

3 5 ·: 9 8
3 c.:.5 17
3 1869
237 78
378 7 .1
3·: 7 2 1
3 2 15 6
33 35 ·1
3 ·16 3 1
3 5289
3 25 .10
2 80·11
36960
3 .1272
25 9 .14
3703 ·1
3 1500
37 .105
3 176 2
.1.15 3 4
35292
3 67 9 2
267 1-S
23 2 9 9
3 2 3 6 3
290 7 1
389 9 6
2 7935
43966
36959
36722
44200
3879 3
38·100
2 5 6 0 2
446 12
:;1 087 5
37567
3 8 5 2 9
4 1139
4 4 433
38 1 14
44 3 75
26 147
17 2 10
37873
374 08
39 10 4
3 195 4
3 8 17 8
44147
4 4 74 0
3 2 7 1 1
19 2 4 1
4 0099
23988
3 5 9 3 2
3 7 66 3
2 337 2
44 122
33894
37084
17 8 5 9
2 0 10 1
3680 1
372 72
2 6080
32 8 10
3 8667
3766 5
3 19 16
375 7 3
4044 1
4 4 47 1
42684

3 6 !l

3 6 5
35 2
3 5 3
3 .11

36 5
307
3 65
365
36 1
36 5
3 6 5
3 26
365
35 1
365
3 65
36 5
33 2
365
32 6
36 5
330
33 3
3 26
3 6 5
3 6 5
365
33~

3 17
322
365
362
365
365
360
335
35 4
309
333
365
229
3 58
33 1
365
35 0
330
36 5
365
36 5
365
32 5
3 64
3 6 5
3 3 1
307
3 13
3 10
365
3 6 5
3 17
3 24
3 2 7
362
3 19
300
365
365
325
233
363
3 10
313
337
3 3 1
2 68
354
3 35
2 4 3

8 .2 13
7 .987
7.923
7 .58 7
7 .536
7 .260
7. 2 0 8
7. 0 14
6.92·1
6 .892
6. 637
6 .833
6.630
6. 7,'5
6 .732
6 .555
6.53 5
6. 489
6 .-124
6 .42 1
6.384
6. 3 69
6.35 9
6 .292
6. 283
6.278
6. 19 2
5. 9 74
5 .964
5. 9 22
5.60 9
5 .7 50
5. 7 35
5.7 18
5 .6 13
5. 603
5 .58 1
5 .550
5. 5 13
5 .5 11
5 .5 10
5,48 3
5 ,474
5,43 1
5.364
5.35 1
5.337
5 .213
5 .20 1
5 . 15 0
5 .142
5 . 11 7
5 .093
5 .0 50
5 .048
5 .0 14
4.906
4 .90 1
4 .888
4 .833
4 .793
4 .7 16
4 .690
4 .638
4 .629
4 .595
4 .578
4. 559
4 .5 4 7
5 .535
4 .530
4 .364
4 .327
4 .2 95
4 .292
4 .272
4 .269
4 .264
4.223

32 5, ,1
29 1,0
2 7 1, 1
230,0
292,3
236 ,7
238,4
19 2 ,4
236,8
2 00 ,9
26 1,7
23 4,3
2 1 1,2
2 16 .0
2 72 ,8
2.14 ,6
259,3
234,8
253 ,2
228 ,5
207 ,3
236,5
209.6
23 3 ,9
202,8
236. 1
203,8
2 18 ,6
17 6,4
206.6
204 ,3
17 8 .6
229 ,4
2 3 1,5
2 12,4
2 14, 6
2 10 , I
209,8
20 1,8
175 ,6
2 00 .7
171 .8
17 3 .5
16 8 .1
19 8 ,6
185 ,0
200,9
2 13 , 1
180 ,2
191 ,6
187 ,9
18 9,2
19 1,0
188 .2
19 0 .9
174 ,5
180 ,5
18 2 ,2
189 .2
176 .5
173 ,4
187 ,9
162 ,4
173 ,1
157 ,4
15 8,3
13 8,5
177 . 1
18 7,8
14 7,8
166 ,5
16 5,8
16 2,2
15 7 .7
16 1,6
124 ,1
170 ,4
16 8 ,7
14 8 ,8

3,96
3 ,64
3,42
3 ,03
3,8 7
3,26
3 ,30
2 ,7 4
3 ,4 1
2 ,9 1
3.82
3 ,42
3 ,09
3, 20
4 ,0 5
3,73
3 ,96
3 .6 1
3.94
3. 55
3,24
3 ,7 1
3.29
3 ,7 '
3,22
3.76
3 ,29
3 ,65
2,9 5
3,48
3 .5 1
3 , 10
4. 0 0
4 ,04
3 .78
3 ,83
3 ,76
3 .78
3,6 6
3 , 18
3, 64
3,13
3 .16
3 ,09
3.7 0
3 ,45
3,76
4 ,08
3.46
3.72
3 ,65
3 ,69
3.75
3 ,72
3,7 8
3. 47
3 ,6 7
3 ,7 1
3, 87
3 ,65
3 ,6 1
3 ,98
3 ,46
3 ,73
3.39
3,44
3,02
3.88
4, 12
3,25
3 .67
3 ,79
3,74
3,67
3 ,76
2. 90
3,99
3 .95
3 .52
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Prcduç êo

PROPRIETÁRIO

Pin tur a Anr i·754 35 PC 6- 10 44642
Guará Draga-48851 PC 12-3 20 144
Meiga de Sta. He lena-2 5535 PC 10· 11 2953 1
Par. Rota Fidalgo- PC 6·5 4 1476
Flanela 3 .& de Paraiba -1769 PC 5-9 4 434 0
Game la Ar-ll nde Color·5 5395 GCl 5·0 44 67 3
S .Q . L 55 Hel e no Cuba-B1731 6 PC 1 1· 6 2324 7
Copauba Reserva 111-31 61 9 PC 7·6 3934 1
S.L.M. 122 Baiana Astro-764 17 PC 8·0 3859 6
J ang. Fani A. Pri nce-B 18681 PO 9- 10 2436 1
S .N. Gre une :4 Cltat lon- NR - 42960
Pa la t ina de Para iba- 1292 PC 9-1 30 425
Pecoradalle Roy a lis t Naom a-8 26710 PO 8·3 33764
Pa r . Pia to ra Magn if ico- B2635 1 PO 7-5 3 1474
Jang. Harm on ia F.O. Ma rk-B2 1653 PC 8-3 26833
Par . Petron a Mag nifico- B26330 PC ]·6 3 1475
Ba rqu inha 2 Cal ybu ry SH·375S5 PC 5-9 447 15
Cha pa 15 2 Malusto-4954 7 PC 10·7 269 12
Borb a-1 74 0 8 ( 1) PC 16-4 17 840
Par. Nagoa Rob u r ke.B2261 0 PC 8-11 28 0 38
Arepot l Kok Rie tj e 7 3 1/32 5-3 39579
Bacia Beai te - NR - 43328
Ara p. Ba ronesa Boneca 6-16600 GC 1 5 ·0 4 2694
Cl uni a de Pa re lba- ôl â ü ã PC 9- 1 27 114
Creou la 1 S. He len a· 341 18 PC 7-6 4 1379
S .H. Magd a Tog iva-B24227 PO 7-7 32805
Ricota Fid a lgo Parai so- 3 226 0 PC 7-1 34324
Anga t uba 3 Sta. Luci a·9 94 8 PC 5-11 3 4 197
J ang . Lili a D.R. Ma ster-B27479 PO 6· 1 35 766
Bond Haven Cen tur io n R. Co Jleen PC 6· 1 1 3 2929
Araçá DN·5765 8 PC 9-2 444 34
Gu ará Famosa-56 522 PC 8-2 28 13 2

• Catita P.D. Bu r ke- NR - 4 4474
Pucu Aalt je R 94· 6 187 78 PC 11 -1 2265 1
CAB. Formo sa Co lonel.B24 724 PC 6· 11 3 1414
Ja ng . Jeny Ma ste r Dean -B2 70 15 PO 6-2 32555
Gre ta Meda list PC - 445 24
Tabel a d e Mo ra d a Nova NR 7-2 34674
Nena Dee SS-3 / 15 19 5 GHB 5-6 35307
J ang . J uraci B.F .D. Ma rk- B27 110 PO 6-0 34 1 12
Canad á Bari r i-9588 GC l 9-2 38997
Pa leta Sta . Con stanç a-14 8 10 3 1/32 5-0 44753
Mar jan Lily Co tty· B27577 ( 1 ) PC 6-4 34748
Pa r . Or izona Rob u rke-B226 4 7 PC 8-5 278 89
Hon eyd e ll Rocky Debb ie-B39 824 ( 1 ) PO 5-6 46 14 0
Ve lita ·6 3 19 0 PC 7-2 37 810
Asso ciação J .B. NR - 37033
Gavina de Sta . Lucia· 2 90 0 3 /4 12·4 2583 7
Alada de Paraiba-4 2 29 3 PC 12-2 24320
J apo na de Sta. Luci a-4 4 5 1 7 /8 8-6 32504
Neve da B.E.-34 5 4 2 PC 7-3 43 129
Manteaux 4 16 Sta. Luci a-9 95 7 15 / 16 6-3 42990
Espera nci n ha J .8 .-5 68 67 PC 5-2 42086
Deca mpin a s Girafa-B32057 PC 5-8 355 16
Ga le ra de Ste , Hele na 1/ 2 1Q·9 36395
Ho r telã de Mo ra da Nova NR 5-9 37 898
Miga r 2 90 Ad a R 1230 -8 22 15 9 PO 10 -3 26097
Sa lly d e Mo rada Nova NR 6-11 3 6 359
Zangada Lin s· 708 30 PC 6-6 3 370 6
Ar m o n ia de Morada Nova NR 6-6 3 7 14 5
V 35 do Ca stelo-73966 PC 9- 10 40 109
Pe rsle de Morada Nova NR 6- 10 36954
Fa r ita 2 .-· 24 64 4 PC 5-3 427 98
Areal Flo ren ce P. Rega l-e25 18 1 PO 6·9 4 370Q
Educad a de Mo rada Nova NR 11 -2 29 209
Mag da 11-6 1023 PC 8-7 3 4977

RAÇA HOLANDESA - va ried ade vermelho e b ranco

3 12
365
3 13
365
3 5 1
3 15
280
307
322
302
2 63
250
2 4 6
3 49
2 12
365
3 17
204
2 17
248
348
29 9
286
292
3 0 8
30 1
329
298
352
14 8
326
296
344
333
2 0 6
27 1
3 10
3 15
24 0
18 0
151
3 16
170
124
136
3 50
339
293
2 3 1
190
220
20 1
3 12
120
154
308
228
23 5
191
3 11
161
250
227
186
235
159

4 .209
4 . 187
4 .180
4 .16 9
4 . 164
4 . 14 7
4 .076
4 .070
4 .036
3 .979
3 .95 2
3 .9 38
3 .897
3 .8 42
3 .8 14
3.798
3 .778
3.77 1
3.767
3 .75 1
3.744
3 .74 1
3 .685
3.624
3 .613
3 .599
3 .486
3.48 1
3.468
3 .454
3.45 1
3.436
3.427
3.3 28
3.26 1
3.238
3 .236
3 .173
3 .15 2
3 .069
3 .035
2 .9 8 1
2 .955
2 .8 89
2.8 88
2 .8 12
2 .699
2 .622
2 .593
2 .494
2.490
2.478
2.4 10
2.325
2 .153
2 .0 9 4
2 .0 3 2
2 .0 11
1.86 6
1.80 7
1.75 5
1.6 69
1.55 8
1.492
1.395
1.3 30

162 ,9
16 0 ,0
16 5 ,2
15 6 , 5
15 1,2
15 2 ,0
15 1,0
14 8 ,5
13 8 ,5
15 0 ,2
12 7 ,4
13 6 ,2
12 1.7
154 ,4
14 6 ,6
13 9 .9
1 16 .8
1 18 , 1
13 4 ,2
13 3 .6
12 5 .9
14 7 ,4
1 16 .9
131 ,2
14 7 ,5
15 1,0
12 8 ,7
13 9 ,0
11 6 ,8
11 7 ,9
13 8 ,3
13 0 ,2
12 8 ,1
12 6 ,1
11 7 ,8
12 5 ,5
10 6 ,6
13 3 ,9
13 7 ,0
12 7 ,6
10 3 ,0
1 16 ,8
95,0
9 8 ,8

101 ,0
11 0 ,7
131 , 8
10 4 ,2

94, 1
10 2 ,3

9 9 ,0
10 0 .9
10 6 ,8

75.0
9 0 ,2
87,8
82,5
7 5 ,0
66,9
7 1,3
64,3
78 ,8
63,9
5 9 ,0
63, 1
46 ,9

3 ,5:6
3 , 8 2
3,95
3,75
3.62
3 ,66
3,70
3,64
3.43
3.77
3 , 2 2
3 ,4 5
3, 12
4 .01
3 ,84
3.68
3.09
3, 13
3 ,56
3,56
3,36
3 ,93
3, 17
3 ,6 2
4,08
4 , 19
3 ,69
3,9 9
3 ,36
3,4 1
4 ,00
3,78
3,73
3,78
3 ,6 1
3,87
3.29
4 ,2 1
4 ,34
4 , 15
3,3 9
3,9 1
3 ,2 1
3,42
3,49
3,93
4 ,88
3,97
3 ,63
4 ,10
3 ,97
4 ,07
4,43
3,22
4 , 18
4 , 19
4 ,05
3,72
3,58
3,94
3 ,66
4 ,71
4 , 10
3 ,9 5
4 ,5 2
3.52

An q<: no r Ccze oo R IC C l

Antonio C. Guime r ées
C !o . Adm. Tec. Ag r . Atag ri
S .A. Faz . Pa ruiso Ag. · Pec o
Faz . Se n tAne R. Ab aixo
L air Anton io de Souza
Faz . e Haras Cast e lo S/A
Cia. Bap tist a Sc e r p e LC.
Faz. e Ha ra s Cas telo S/A
Fe r nando A. Pin to S/A
C nbe üe São Nicolau
Faz. SeruAne do R. Aba ixo
G uido Fabrocin i
S. A. Faz . Para íso Ag. Pec o
Fernand o A. Pin to S/A
S .A. Faz . Pa rni so Ag. Peco
Ct e , Ad m. Tec . Ag r . Atag r i
C te , Ad m. Toe . Aqr , Atag r i
C iD. Ad m. Tec , Agr . Atag r i
S .A. Faz . Pere tso Ag. Pec o
Hilbert Kok - Arepo t!
Ro berto Calmon B. Bar ret o
Frcd Kok - Ar-apor!
Faz . Senr 'An e R. Aba ixo
Cte. Acím . Tec, Agr. Atagrl
C te. Adm . Tec. Agr. Atag r i
Dav id Na sser
Viva cqua Vie ir a 51A
Fe rna ndo A. Pin to si A
O linto Marques d e Pa u lo
David Na sse r
Antonio C. Guima rães
Rube n s V . d e Brito
He lio Mo re ira Sal tes
Colég io Adv. Bra s ile iro
Fernando A. P into si A
Ma nue l Po n te s Ne to
Flavio C.B . Gu t ie r rez
João Figuei redo Fro ta
Fe rnando A. Pin to S/A
Faz . e Ha ra s Caste lo S/A
S .A. Co rtume Ca r ioca
Anto n io Fio ri ni
S .A. Faz. Pa ra íso Ag . Pec o
Manuel Pontes Ne to
Le lio de T . Piza Almeida
Ur b ano J . de Andrade
Vivacqua Vie ira siA
Fa z. San t'Ana R. Aba ixo
Vivacqua Vieira S / A
José Sa ad
V ivacqua V ie ira S/A
Urba no J . de Andrade
José Pe res de O live ira
Ryve Ca mpos Ba rbo sa
F lav io C.B. Gu t ie r rez
David Nasser
Fl avio C.S . Gu t ie r rez
Wa ld ir J . de Andrad e
Flav io c.a . Gut ie r rez
Faz. e Hara s Caste lo siA
Fl avio c.a . Gu t ie r r ez
Flav io C. B. Gu t ie r rez
Em ad e r- Emp. Aux . Engenh .
Flav io c .e. Gut ierrez
Aq ro -Pec . Primave ra S / A

CLASSE AJ - Até 2 112 anos .
E S Nilma Transmitter SS·ee3457-LM
p~ r~i ra Tamara Reno vador-BB3658-LM
Alb . R.R.? Leu za-5 4546

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
Lu ke 's Led v Beti na' s S RR-LM
Liamb a Be tina's M.C .R.-LM
Lloneza Bett ne 's Jack LMT.-LM
Per. Amaci Ge ren te -BB-3726

PO
PO
PC

PC
PO
PC
PC'

2-4
1-1 1
2- 5

2-7
2-7
2-7
2·7

Tr~s

44024
44504
4 30 86

44362
44358
4436 1
44 167

o rde nha s
349
365
223

360
352
3 32
353

( 3 x )
5 .822
4.7 12
4 .536

8.3 5 2
8.268
5 .549
4 .548

238,9
171",0
14 0 ,8

263,8
250 ,3
20 1,6
16 8 ,7

4, 10
3,62
3 , 10

3, 15
3,02
3 ,63
3,70

Ed u a rd o S imonse n
Cond . Ga b r ie l D. Pe rei r a
Ped ro Co nde
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Produção

PROPRI ETÁR IO

CLAS SE BJ - UI:: J '-' J. ' 1 /1 <.

Ridges-Vlood R. Nc ulc Rf'd ·Lt/, , ' l

Leonifda U ATJ. Alber .. 'P·GH S / 0 5 B·U /. G H f;,

CLASSE B5 - De 3 'h " 4 " no s
Ma ra Royal SS.ES..SP /47 3 37 -U : , FC

CLASSE CJ - De 4 il 01 ',; an c s .
C. Alle rcrest C. Bcn R('rl -L BB- I 3 7 ;:0

CLASSE CS - De 4 lI, i} 5 .1 no v
Alb. R.R.R. Ir a cc m ;J·G H B/ O,19 · L,o..\ GH B
Gm lll Ncbl e Sant 'An il-H B/MG ·9 6.-: ] ·U.\ G Cl

, r

.:.r.

.• F

.. F
S 500
t-- 96~

_' O:' O
IS8 1

28 1.:­
:?70.o

3 :.:'-:; Port-o Cone- c
3 ,/. (1 Ped -e Cc-ode

3 .St> Ed on rdo St rnonsco

~ .•~ ;- Ped ro Conde

3 .30 Pe dro Co nd e
~ ,8 c Ccnd . Gabric! O Per-cir ,

GC2
PO

PO
PO
PO

PC
PO
PO
GC2

Pe dro Conde
Pedr- o Co nde
Pedro Co nd e
Cb rtstteoo R. Me ir e lle s
Con d. Gõ b ric l O. Perei ra
Ped ro Cond e
Ed uardo Simonseu
Ped ro Conde
Am ilca r F . Ya min
Arnilcn r F. Ya ml n
Amuear F. Y amin
Cond. Gab r iel O. Pc rer r o
Ped ro Conde
Pedro Confie

Joêo Pa ssa rclfi
Jos é Svlvlo Maçp l h ã~' ~

Ccbe üe São Nlcol a u

Rcdol pho F. de Me llc
Jo sé Proc ópi o Am a ral
Jose Svlvio Maga lhãe~

Aqostinho L. Junq uei ra
Cond. G ab r- ie l O. Pe rei r a
FI,w io C.B . Gu tie r re:

Vi'lSCO Mi l H . Ar-ent e s
Ro d clpho F . d e Mel lo

Ago stinho L. Jono ve tr e
A;" ilca r Farid Yamin
Ago ~t i nho L. J o nq ve t- c
Fe rn ando J . Sant o s

Cebeúe S ão Nicol a u
José Svlv to Ma ga lhãe s
Ago sti nho L. Junquetr e
Ca b eüe São Nicole u
Ago s tin ho L. J u nq uei ra

Jo sé Sy lv io Mi'l ga lhãc~

Hooc Re ina ld o Bu eno
Jo s"c- Syl vio Maga lh ãe s
Agostin ho L. Junquetre
Aqosti nh o L. J u oq ueb- e
F~r nando Jo~ê Sa n lo~

Fr a nci sc o Lo p e s Filho
Fra nc isco Lope s Fi lho
Ago s t in ho L. j unqueire
Ago s t inh o L. Junquei - e
Eduardo Stmonsen
Hcr m engilrd a B . Le m e
Jo rge da R. Cama rgo
Franci sc o L. Filh o
Am ilc ar Fa r id Y am in
Wa ldir J . d e An d ra de
Jo sé Syl vio Ma ga lhães
An to ni o d e T . La r a Net o
Jo sé 5y lvio M ilga lhães
Wal d ir J . d e And rad e
An to ni o de T. Le r e Ne to
Fe rn and o Jo sé Sa n tos
Ur b ano J . d e An drade
Anton io J . Me irelle s
Aoo st in ho L Juooce tr e

3 .4 1
3,69
3,62
4 ,041
3 .74
.1, 0 4

3 ,73
3 .•~ 7

3,93
3,5 6
3. 8 7
3 ,99

3, 42
3 ,8 7
3 ,6 5
3. 76
3.86
3 ,72
3,4 2
3,72
3.7 5
3 ,72
3.37
3 ,70
3 ,43
3 ,9 8
3 .6 1
3,70
4 ,0 9
3 ,5 5
3 .8 4

3 .40
3 .67

3. 1A
3 ,7 8
3 .82
2 ,8 8
3.67

3 .25
3,96
4 ,OJ
3,82
3 .6 1
3, 9f,

3 .66
.J , 16
3 .00

3 , 15
3 ,39
3 .9 1
3 . 1.:
3 .57
3 ,5. :
3.53
3 ,39
3 ,20
,: ,00

:;76 .3
3 .: 7 ,°
3 17 .3
309 .3
30 0,7
nO. 1
2. l l •.l
209 .0
2 0 0 . 1
186 .6
161 ,0
17 6 .J
15 3 ,0
13 $ .2

193 ,8
13 1,3
104 ,2
106 ,4

228 ,8
15 .1,6

9.l .8

18 6 ,3
179 ,9
1:29,0

8 9,6
1 13.9

19 8 ,3
21 4 ,1
202 ,2
2 0 7. 4
2 0 1.1
191 ,8
17 0 ,6
18 0 ,3
178 ,2
16 8 ,4
\ 5 1,5
161 .7
14 8 ,7
164 ,9
14 3 ,3
140 .9
152 .8
13 2,4
141 .5

243,5
16 8 ,3
15 7 .3
14 8 .1
104 ,5
55.0

22.: . 1
18 J . 2
14 7 , 1
1 10 ,2
100,0
85 .5

297,.1
2 0 6 . 1

8 .730
5 ,609

0 .8 9 5
.1 6 5 1
3 .636
2 ,$8 ,:
2.76·:
'2 1;' 9

5.7 87
5.5 26
5 .5 25
5 ,5 1 1
5. 2 0 2
5. 144
4 .986
4.835
4 .7 51
4 .5 14
4.490
4.360
4 .3 3 2
4. 135
3.96 1
3.804
3 .730
3 .726
1 6 fl.l

5.930
4 ,755
3 .376
3 . 106
1 . 100

1 1 00:;
10 . 1.: :
10 ,0 .:6

9 11é>
7 .', 7f.
7.3 19
(-, .7 " I
5.900
5. " 55
5 .·:9 ·1
5 .0 I t>
.1,.: 0 9
·1.0 95
.1.97f.

(2 \' )

&235
3 .7 13
166(-.

7 . 127
,1.5 5 7
4 .33$
3.660
2 .79 1
1 .1 5 8

4. 924
3.678
2 .6 9 2
2662

26 8
112
278
103
2 16

3 65
3 65

.1.12
3 6 5
298
262
2 50
27 R

365
32 5
307
320
206
184

36 5
3 21'
3 1 1 ·
3 4:'
2RI
362
365
36S
336
3 13
3 10
341
209
365
282
365
32 1
27 4
31' 4

:' 73

1 4 4
17 9
236
165

3t' S
3t' 5
3,,5
3(-,5
3 ·:0
3 10
:' ,,='
:'9.:

:' 2 1

c -dco ho s
30 ·:
2 9 .l
2 2 5

.1.lI.1 2

.1,1 1 18
.13 0 9 0
.J2 5 6 6
.: .11 6 B
..:3 2 8 R

390 44
4 0 R3 8
4 1 ,160
.11923
42:1?R
43 519

44 1 15
<137 1 1
41 9 2 1
4 0?9 1

1 9 5 8 0
4 0,J4 9
4 21 8 5
3771 4
42 57 0

4 4 2 9 6
444 0 0
4 1 22 9
4 1 2 3 0
349 2 4
3587 3
26 177
28 0 22
4 5 0 8 9
26900
35153
38158
29 558
35793
2 7196
2 4 164
36787
22394
4 4 5 2 5

35 :'59
37 1:'6
2 99 8 ·:
·: 3 0 RR
3 5·l (l. \

OU,l<'
·:3 1 5 7
·: 30 9 2
.11 1Ç' :i

:1:' 7 :' 9
35 1 7 3
30038
30 ,,58

::'9 19 5
33 .: I .:
3 0 :: :: 1

7 · 3

4 ·6
4 - 1 I
" ·6
4.7

') .:

2 ·7
2 -9
2 ·6
2 -7
2 · 11
2-R

7 ·5

3 ·
3

2 -3

R·O

8 5
(, -6
5-5
7-9
5 R
9 · 3

10·6
6 · 7
9 9

6 ·10
5 ·9
S· 10
5-7
6·4

10·0
9 - 10

t' .~

6 :;
R·O

7 ·3
1O, ~

(l · IO
7· R
6· 3
5· 9

PO
PO
PO
PC

GC I
NR

a no s .
NR
PC
PC
PC

GHB
GC I
PC
PC
PO
GC I
PO
PC
GCI
GCI
PC
PC
PC

GHB
NR

CLASSE O _ Ad uh êl'õ, d (' m il ; '; d e 5 a n o .,
Felicidade H .P. Alh f'r t i n " .,·G I-lS / 3 0 ? ·U,\ GH e
Princesa G <llv · s·GH B/ 3 0.-1 -LM G Hí'i
a~ t ina's L.N. Eli<l nõ ·7 ' 0 4 5· LM GC7
(iuelil de Ste. Luci !\·LM PC
Baroneza N. de Siln t'Ani'l .RP/2 5 92 -L N, G C :'
l!vi"lnll de S<l n f Anil· 5742· LM PC
E.S. Ibir a·BB2 502.LM PO
~Iba r Citet too T CX.l[ Rcd·LBO-1 I O PQ
Caiçar;, Coronõ·89 4 R PC
CHlro Roya l A.dj(! 3 t,·BB-77 8 f1 PO
P~ro l a Co rc nA.7 74 6 2 PC
SaioM ra de S " n t' A n il- R P/333 .~ G C 1
Diana Galv's PC
e~ 1ina 's RRP. GuarJel un e-79G7 H PC

CLASSE AJ - At~ 2 ': ] ano s .
J.P, Ira Roya l Rc d S. In C!1 · BB 3 2 RR-LM
'.'Lag's Dunlc a ROY'11-BB .37 fló ·LM
S.N. Aafie R. Milje<'l ic -BB -3 6 9 9

CLASSE AS _ De 2 I,] a 3 "no ..
Hlil Skip Ram onn Rerl · ?RA 0 10 l -LM
A. Delicada SUh <1r l-B B3540·LM
Mag's Zcn it h ROYi'l l.3P-LBB -S6
Maravilha Rove l Junque ir õ
Sicma ra Ncble S<l nt ' t\ n a -RP/360S
Madame 2: Orio n Mr)r <1d il N O Vil

CLASSE BJ _ De 3 i"l 3 t, .1 110 <;.

Jardineira Roba ro n de S .A .·'j 2 627-LM
Belreth Pcinse t t ia -Red-2 7 298 3 9-LM

CLASS E 8S _ De 3 ',] .1 4 ,1nO\ .
R. Ridinghood Don· Red ·BB ·3 20 1·LM PO
Meiga Plonccr Mag ' s.1986 ·LM GC3
Ncem! Ci ta t ion Ro lly Ma g · <; -G H B / 1?9 GHB
Ihelesse Pr imro se 7 Th -B B·3 17 6 PO
Thalassa Prtrnro se 8 T\1-BB -3 19 7 PO
Origem Revel Red . 5t<1. Cr uz -SP / 50 <1 7 7 GC l

CLASSE CJ _ De 4 <1 4 ','] ano s .
S.N. L~<1 1 Reflec t ion.tm -2 89 1-LM PO
Janusil Roeland Milq ' s -RP /7193 -LM PC
Indillcdi'l J u nqu ~ i r il - 5P / 4 5 3 3 6 PC
S.N. Ncl di e n 3 R. Pilu l·B E3- 2890 PO
PIJO Te lsta r H .S . H aide RNI-LBB- 2 L\3 ( 2 ) PO

CLASSE CS _ De 4 'h a 5 arto s .
Gr'!unil J unq ue ir il-7 9 7 59 -LM
Nawnhan Pa t·52 7
Ibetesse Primro se 6 Th -88 -3193
SI'!. C. Ne rvu ra T r a n s m itl c r -RP / 9 9 ? 0

CLASSE D _ Ad u lta s . d e mais d e ')
Homena ra -LM
Azale ia S.N.-65233-LM
Filipina J unq ue ir <l -7 9 7 4 6 -LM (2 )
Est rela Ju nqu ei ril- 79 7 40-LM ( 2 )
Jandaia King Be t SS .ES .·GH B/1 8 1-L M
Açucena Urbano Lemc-7222 2 -LM
Nobreza Muquem -61 5 55
Hcbrei a. óê l l ô

Ann
Pecotdad e Lins ·5 831 8
Roland 1860 Primo Mil Ud-LBB - 1 3 0
Dedé de São Sim ão -7 3 610
S.R. 10 1 Eu ropa G. Du ke -691 7
Guanebe re Lin s-7 0 8 2 3
Talha de São Si m .iio-550 \ <1
51a. Cr uz Ga ivo ta Pilul ·46 897
Vi ag~m J .B.·6656
Eabule R. Ma ur it s III Me ire lles-GH B /1 74
Mor av ia Junq ue ira

'-.
"
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Dirce Willian d a Maram bai a· 62 973
Mex iri ca J unqvel re
Sa bina Wi llian da Mara mbaia·63004
Ibanesa Junq ueir a (2 )
Ma ra mba ia Junqo el re ( 2)
Lav inia Engele Sta . Cru z-6944 5
Leme's Vania
Rosinha de Morad a Nova
Ma r. Pintura DJ . Reya l-BB-1539
Lem e 's Divindade
Jovanca R. da Maram baia-GHBj 069 ( 1)
Esperan ça Junqu eira ( 2 )
Sta . Cec ilia Tromba-7390 ó

RAÇA JERSEY

GCl
NR
GC2
NR
NR
GC l
NR
NR
PO
PO

GHB
NR
GC3

5- 10

6-0

6-7

11-3

11-6

6-3

349 17
43 133
34697
45224
44450
367 12
43 120
2244 1
19605
43 200
2 1047
43659
35501

151
26 1
154
261
326
289
205
31 5
143
246
109
96
96

3 .5 73
3.490
3.379
3. 341
2.962
2 .641
2 .586
2.533
2 .520
2 .483
1.7 60
1.634
1.6 19

J 19 ,4
136,7
11 6,9
124 ,3
115,0
106 , 1
88,1

10 9 ,5
94 ,2
99,7
61,9
5 9,9
57 ,6

3 ,91
3,4 6
3,72
3,88
4 ,0 1
3, 40
4 , 3 2
3 ,74
4 ,0 1
3,5 1
3,66
3,55

Jose Svlvic Magalhde~

Agostinho L. J unqu ei ra
Jo sé $y lvio M aga lh ães
Ag o st inho L. J u nq ue ir a
Agostinho L. J u nq ue ir a
Fe rn a nd o Jo sé Sa ntos
Hermen ga rda de B. Leme
Fla VIO C.B . Gu ticr r-ez
Jo sé Svlvíc Maga lhã es
He rmenqa r-de B. Le m e
Huqo Rei nado Bueno
Ag o :;t in ho L. Junq ueira
Ca r lo s W hal el v

DUa ~ o rde n he s (2 r )
44588 3 25 2 . 14 8

CLASSE AJ - De 2 a 2 Ih a no s .
S.A. Gil da 8." Mineiro .2 137-C PO
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
S.A. G ilda 7 ." Mine iro-2 0 7 3-C PO
S.A. He ra 6 : Mine iro- PC
CLASS E CJ - De 4 a 4 % anos.
S.A. Ele it a 6." MarJu·83 18 -C PO
CLASSE CS - De 4 112 a 5 an os.
S.A . Paula 3 ." Navio-9582-C-LM PC
S. A. Gild a S." Marl u-8304-C PO
S .A. Id o la t ri a 3." Ma rlu·8297-C PC
S. A. Inca ut a 4 .· Intrepi d o- 8 18 3 ·C PC

CLASSE D - Ad ulta s, de m a is d e 5 a nos .
S. A. La m pa d os a 3 : In t re p id o-8 0 3 4-C-LM PO
S .A. Lapa 2 .· Sove reig n.783 1-C·LM PO
S.A. M ine ira 3 : In tre p id o· 80 21 -c.LM PO
S oA. N ir m a 2 ." Ma rlu·8211 -c.LM PC
Ing r id Rey-7 9 14·C PO
S.A. Uva 2 : Soverelq n-êüôç-C PO
S.A. Ne rcia Oceano-66 9 1-C PO
S.A. Hast ia In spi r ad o r-6 9 5 2-C PO
Eba lia F raga nça NR
S .A. Exp i rai Xe lv io- 5 8 0 4-C PO
S .A. X m as 5." Rica ço-RP/ 165 3 PC
Sacha Skt rfall St a . Hilda-6959·C PO
Lil a NR

RAÇA SCHWYZ

2·5

2-10
2- 11

4·4

4 - 10
4· 8
4-6
4·10

6·9
7-0
6- 3
5-6
7· 2
6·2
9-5
8-5

11 -4
5-11
8·3

445 8 7
44589

4 3 3 5 5

38272
3 9085
3 8950
43 130

36758
33866
3698 5
39286
31995
35 1 12
28990
27001
4 3144
27688
39084
28075
4 3 2 6 5

3 15
329

275

342
315
337
209

3 10
3 13
31 7
316
334
293
241
20 3
29 8
134
3 16
177
30 4

2. 7 4 1
2 .6 19

2 .5 54

3 .753
3 .0 43
2 .6 7 5
2 .595

4.60",
4 .0 6 6
3 .988
3 .4 13
3 .238
3 . 19 3
2.765
2 .74 1
2 .73 6
2 .574
2. 500
1. 9 9 6
1 .9 1 2

1 17 . 1

13 8 ,9
13 0 ,<i

123,7

18 1,2
15 0 ,5
13 5 , 1
12 1,9

194 ,0
18 5 , 2
18 7 ,4
177,4
15 8,9
14ú, 5
13 0 .8
12 1,7
11 9 ,9
11 9 ,7
130,3
90, 3
89,2

5 ,06
4,9Ç

4 ,84

4 ,8 2
4 ,9.1,
5 ,05
4 ,6 9

4 ,21
4 ,5 5
4,6 9
5, 19
4 ,90
4,5 8
4 ,7 2
4,44
4 ,3 8
4 ,65
5,21
4 ,5 2
4,66

Fa z Scnt 'Ana R Ab ai xo

fa z . Sont'A ne R. Abai xo
Fa z . Se n t' Ane R. Aba ixo

Faz . S nntAna R. Abaixo

F-az . Sant'Ana R. Abaix o
Faz . Se n r'A ne P.. Abaixo
Far . San t'A na R. Aba ixo
Faz . Sa n t'A na R. Abai xo

Faz . San t'A na R. Aba illo
Faz . S a nt'/~na R. Aba ixo
Fa 7. Se ntAne R. Ab alxo
Faz . Sil n t 'Antl R. Aba ixo
Aoousro A. Motl a Pa c heco
Ma r io Lopes Le ão
Fa z. Sent'Ane R. Ab a ixo
Fa z . Sa ntAne R. Abai )( o
Decio Lu iz M . Ce moc c
Fa 7 . San t 'Ana R. Ab a ixo
Faz. Sa n tAne R . Aoeb.o
Ma r io Lo pe s Leã o
Decio L. Ma lt a Campo~

CLASSE AS - De 2 lf2 a 3 anos .
Dia mantina São Ca r/ os-5 3 14 ·LM
Gela ti na d a AJiança·8289 1,U·/1

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 an o s .
Som Ca fé Ital ia Ale r te 1·4 9 8 0

CLASSE as - De 3 112 a 4 ano s .
Amer ic a Sta . Mada le na-82750
F r agat a C. 2 : S te , Mada le na .8 1304

CLA SSE CJ - De 4 a 4 % anos .
V _S. C re sce n t M adeline Pa u la·4 9 0 5
Ane te -5 18 6
C LASSE CS - De 4 1

/ 2 a 5 anos .
S Ca r m e /ita 11 1 Je s te r·4 7 3 3 -LM
P~a tinha Sta. Mada lena- 82728

C LASSE O - Adulta s, de m a is d e 5
Bom Ca fé Ma cumba-6551 .L M
Bom Ca fé Ma rcel a -3670-LM
Enganosa da Aliança- 779 18-L M
S ugar V. Le t ra Ro se-4 5 0 2
Cascata da Alia nç a-6 6 0 6 9 -LM
Borbole ta d e S. Ca r/os-82853
Kris t ie 's C. S te , Mada len a-4677
Nage li-4 926
f rene Norvic k Ste. Ma d ·446 3

RAÇ A SIMENTAL

I
PO '
GC3

PO

7/8
PC

PO
PO

PO
15/ 16

an o s.
PO
PO
PC
PO
PC

7/ 8
PO
PO
PO

2-6
2-8

3·4

3- 1 1
3-7

4·3
4·5

4·9
4-8

9-8
10-3
5·2
7·2
6·7
7-9
5·2
5·0
6·3

Duas
4 4438
4 4 121

4 3 107

40753
43344

39242
4 4 5 28

38983
40703

37092
25 366
379 62
31307
34563
3 8877
37 144
37759
34466

o rden has
365
36 3

30 1

264
294

235
364

365
31 3

34 8
365
324
35 9
361
288
295
265
243

( 2x )
3 .977
3 .579

3 .6 20

2. 6 41
2 .477

2 .4 4 5
2 .025

4 .67 2
3 .075

5 . 12 4
4 .564
4 .465
4.438
4 .2 4 6
4 .090
3 .5 0 9
2 .736
2 .7 43

16 0 ,7
14 9 ,1,

14 0 ,5

101 ,0
10 2 ,6

10 7 ,6
8 3 ,9

19 0 ,9
139,0

209 ,3
18 9 ,7
18 1,4
16 5 ,7
176, 1
t 6~,8

14 0 ,2
10 2 ,7
10 1,9

4 ,04
4 ,1 8

3, 8 8

3,82
4 , 15

4 ,40
4 , l .d

4 ,0 8
4 ,5 2

4 ,0 8
4 , 1.s
4 ,06
3,7 3
4 ,14
4 ,03
3, 9 9
3 ,75
3,7 1

Ca rlos c.. de Alme ida Amorrm
Fril nci sco A . Mende~

Benedito P . Renn o

C !e . Ag ro -Pec . S. Mada lena
C ia . Agro -Pec . S. Madalena

Cia . Ag ro -Pe c. S . Madalena
Ag ro-Pec. S ul co Brasilei r a

Car lo s Cardoso A. Amorim
C ia . Agro-Pec . S . Madalenn

Ca rl os Ca rdoso A . Amorirn
Ca rl o s Ca rdoso A. Amorim
F r a nc isco A. Me ndes
C te Agro -Pec . S. Madalen <~

F,..a~cis·co A . Mendc5
Ca r los Ca rdoso A . Amorirn
C !e. Agro-Pec . S . Mada lena
Aqro -Pec . S u iço Bra s ileira
C id . Aq ro -Pe c S . Ma d a lena

Du as o rden has (2x )
446 84 31 c 1.905

C LA SSE 5S - De 3 112 a 4 ano s .
Lyd ia-543
CL ASSE CJ - De 4 a 4 1

/ 1 a no s .
P . Fa n-4 3 7

PO

PO

3 - 11

4·4 44556 365 3 . 149 130,4

3,9 J Leho d e T Pi za Almei da

4,14 Aq -o -Pe c . Su iço Br-asi le r. a
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RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AS - D~ 2 Ih a 3 ano s
Elite São José·3 20·LM PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 % ano s .
Rubra São José· l l Q·LM PO
CLASSE O - Adu lta s , d e m " i,; de 5 ;"\1)0 <"

Ste. Alda Crtllcs Evita. 17 5-LM PO

RAÇA GUZERÁ

3- :;'

') . 1 1

lJ U.H c ro c nb e s
.1.: 1:' 3 36 5

3 5 70 ·: 365

l2 :o.)
.1.5 I S

363 6

.1 59 1

19 3 ,4

153 ,9

17 7 , 1

4 ,28

-1,23

3.8 5

0 13\10 Ba rbosa

0 13vo Bar bo sa

De P,10l i S/A-F. Ste . Ald a

CLASSE E - Ad ult a s, de rn a ís de 6
ltvlvtebe J .A.-A·88 29· LM
lndigena J .A.·B·7 69-LM
Azeitona J ,O.· B.300 7

RAÇA GIR

CLASSE E - Ad ult a s, de m oi s, d e 6
Galileia-E/ 76 1-LM
Caneca·F·729 B·LM
E1fe-5/ 3.LM
Hipoc risia-B/ 69
Helvetia.S/ S.2.LM
Balela·l·603·LM
Lapela·I·625S

CLASSE CS - De 4 1/ 2 3 5 a nos .
Lama·l ·Ol?
C.A. Goillna.944

CLASSE E _ Adu lt a s, d e m a is de 6
Guaiuvira Fazendeira -M·7 00 2-LM
Gveiuvira Caian a·G·596 6
Imbitvba-S/ 9 2 1
Humaitá_S/ 8 / 45
C.A. Etiqveta-65 1
Jeccncze 2 ."
Primavera
Corola
Imii·5203_LX ( 1)
Hirla.8/ 65
Redonda·J·735 2
C.A. Erva Doce

RAÇA SINDI

anc s
R[
R[
Ré

a no s
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE

NR
NR

a nos.
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR

8 · 1 I
7· ,1

10 · (,

8· ·~

\ 0 -6
1 1 _1

7·3
8 · \

13 -5
7 - 10

4 ·9
.1- 1 1

7· 9
10 ·6

6 - 1 1
7,7
7·7
7- 10
6·4
6 · 1
8 · \
7·0
7· 7
7 . 1

Du"s
.1.18 57
.1.18 5 6
73991

Trê s
3 0 2 9 2
37 ·I .t 8
235 3·:
35 52 1
334 2 5
17 3 2 6
32639

Duas
.1438 1
4 3 2 9 1

27480
.14 0 47
3 7 930
3 6 0 7 7
3229 6
3729 9
4 2 9 8 5
4 0 5 3 7
376 6 0
36078
4 3 1 1 1
17001

o r d enba s
307
31 8
2 5 3

o rde n ha s
365
365
365
358
365
356
15 6

o rde n ha s
35 1
15 5

365
365
3 65
3 49
257
298
30 1
29 8
21 4
2 56
205
\ 7 "

( 2:0. )
.1.69 1
.1.5 17
207 1

( 3, )
-1 .7 26
4 .3 93
4 .21 2
3 .798
3 .7 9 7
3.77 9
2 .196

( 2, )
2 .63·1
1 .3 3 3

3.372
3.2 16
3 .03 1
2 .79 8
2 .605
2. 4 24
2 .3 15
2 .3 12
2. 0 0 5
1 .7 8 8
1 .7 3 8
1 .51 ?

26 0 ,9
2-19 ,8
10 6 ,9

235 ,7
22 1,5
2 17 ,4
179 ,0
195,7
192 ,4
10 6 ,7

127 ,4
6 4 ,6

15 9 ,8
15 3 ,4
146 ,4
137 ,8
12 3 ,5
14 0 , 1
13 6 ,7
136 ,4
92,9
87,4
8 4 ,0
7 0 .6

5 ,56
5 ,52
5 , 16

4 ,9 8
5 ,04
5 , 16
4 ,7 1
5 , 15
5 ,09
4 ,8 5

4 ,8 3
4 ,8 4

4 ,7 3
4 ,7 6
4 ,8 3
4 ,9 2
4 ,7 3
5 ,7 7
5 ,90
5 ,89
4 ,6 3
4 ,8 8
4 ,7 9
4 ,67

João Ca rlos B. de Abr e u
Jo ão Ca rlo s B. de Ab re u
José Osorio Azevedo Jr .

Franci sco F. Ba r re tto
Jos é Fe rn a nde s Ca rva lho
Francisco F. Barretto
Fr a nci sco F. Be r-re t to
Franci sco F. Be r retto
Jo s é Fe r na ndes Ca rva lho
José Fe rn a ndes Ca rva lho

Fra nci sco F. Be r- retto
Gab rie la d e O . Costa

J osé Ma ri o S. Ma theus
Jo sé Ma ri o S . Ma theus
Fr a nci sco F_ Ba r re tt o
Franc isco F. Ba rrett o
Gab r ie la de o. Co sta
Er a ldo O . Nasci m en to
Er a ldo O. Nasci me n to
Era ldo o. Nascime nto
Jo sé Fe r nan des Ca rval ho
Fra ncisco F. Bar re tt o
José Fernandes Ca rva lho
Gab rie la de O . Cost a

CLASSE E - Adu lt a s, d e mais de 6 a nos .
Fortaleza.304 / SRTM RE

BÚFALA

CLASSE E _ Adu ltas, de ma is de 6 a nos .
601a.172 N R

GIROLANDO

14 _9
Du a s o rd e n has ( 2 :0.)

12 13 3 277 2 .3 12

Duas o rdenhas (2x )
2770 5 228 2 .3 42

10 2 ,9

141 ,8

4,45 João Ca r los P. d e Fre itas

6 ,0 5 Faz . Sa n t 'Ana R. Abaixo

CLASSE E - Adultas .
Casa Bra nce-a S
Suissa.74

de ma is de 6 a nos
NR
NR

Du a s
44546
44599

o rd e n hes
3 34
3 0 9

( 2x)
2 .60 9
2 .3 6 2

110,6
77 ,3

4 ,24
3 ,27

Naqib Sal im Haddad
Nagib Sa lim Hadd ad

LM - LIV RO DE M t: RI TO
LE - LI V RO DE ESCOL
( 1 ) - M OR REU
( 2 ) - VEND IDA

VII Festa do Leite de 8atatais - SP
EXPO Si Ç ÃO DE GA DO LEITEI RO - GR ANDES FESTAS

10 a 17 de julho próximo
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ElIPRESAS &ElIPRESÂRIOS

da pele c d a s m ucosas . ubor­
los . fcrtilid udc dimi nuídu. 1.: :-'

Ic rili d nd e e m a io r prcdisp osi­
cã o a d oen ça s .

A ca rê nc ia d e vi la mi na D.
po r sua vez. t raz alt c ruç ôcs
no s teores d e c ..i lc io e f ósforo
no rnc tob c llsmo do unimul .
deficiên cias na cu lc ificacâ o de
a n ima is e m cresci me nto . di­
minui ç âo da ass jmi lução mi­
ne ra l e m nnirnuis a d u ltos (11~­

Ico rn n lá ci a ) . transt ornos I1l)
crcscimc n ro ct e .

J{i na fa l ia d e vi ta mina E,
S[IO co nst a ta dos . d egen eraçã o

111U M':U Iar c d o es q uel eto . bai ­
xo ín d ice d e nat u liclndc . dirni­
nu lc ão d a Fcrtilidadc . h C I11(.)1" ­

rn giu s gus rrofni cstl n uis , incor­
d c nuc âo rn o to ru ctc .

'.- .~ o " . ..., ,, "...'
U m ;1 colh ci dcu-a d e fo rra gclll fahrr c ud u n u A ustr ália c a

ún ica q ue incorpo ra l11 <l n ga i ~ fo rra dos d e nyl on que el iminam
o impnct o ca us a d o se a s lámin a s d e ; IÇO da cofh c idc irn toc arem
um obje to im óvcl .

A colhede ira f<l z si lngcrn d e fe no . cort a c pi ca a forragem .
[un ta m c nt c t:O Il1 seu c a rr in ho o pcion nl d e s ílagcm . tam bém
pede se r ut il izada como di st ri b u iclo r d e forra ge ns .

Este ca r ri n ho d e s ilng c rn pod e se r con vc rti do n u m alimcn­
u.do r. A co fhcd cirn e o c a rr in ho de silagcm jun to s permitem
que um h ome m vo zinho co rte e ca rreg ue 1 '5 0 0 kg d e forragem,
e m c e rc a d e 1') minu to s .

O u tro s irnplcrncm o s Fnbri c ndos pclu com p a nh ia abrange m
a g r-a de " D ill o n " . o c a ixi lho d e m arear be zerros " Mo rr'isscy" e
o uli m cru ad or para cord e iros " T ik i" c a paz de a lim ent ar 12
c o r-d e iro s s im ult u ucumcn I e.

A g r-a de " D fl fo n " é um si rn plcs cspa rrn rnn clor que co nsiste
e m um a barra d e tr-a ç ão . harrn o pc io n a l d e tnlh ..deira . um
cscur-ific ndor e um di stribuidor para sc pnrur c d ist ribuir cs­
tcrco animal.

O al lm cnrndor pa ra corde iro s " T ik i " é IHI ve rd ad e um
re ceptá culo d e leite ou tipo d e bnl d c eq uip ado com tet as de
borracha na parte e x te rn a . D c scnhado pa ra a limen tar 12
co rdei ros si rn u l tancamcn tc te m d ispo sitivos na part e in fe rior
para e v itar derram es.

Ou tr os produt os Fubri cncl o s p e la co m pa n h ia abrungcm des­
d e flu ídos pen-a marcar a té ce rc as cl étri ca s , Con su lta s : Ncw
Zce,Ia rrd P e srurc Irnplcmc n t Co. Pt y, L tda, P r-i cc St rcet , Oakl cigh
Sc.u th - Vict o r-i a , A us jr áfia 3 167 .

Co m ..I a d minis trnç üo d e
Viga nlol A dc Fo rte . c bjc ti va ­
-sc o u-atnmc nt o da s hipovi­
rnmin oscs . bem como íl su ple­
menta ção vi tnmfni cu d e nni­
mais criad os e m co ndiç ôcs
d cs fn vor évci s . o u duran te pe­
rí odos d e altas cxig óncias , Cl1.

m o no ca so d a s ges taç ões .
A admin istraç ão por v ia pa ­

rcn tc ru l assegu ra um a rc spos­
la rápid a d o o rgan ismo fr en ­
te as s ituações d e s trcss bem
co r no uma re serva s u ficie n te
d e v ita m inas por longos p e­
rí odos de te m po .

1\ vltam lnoses

A ful!u d e vitam ina A ca ­
ruc tcrtze-sc ge ra lme n te pel o
atraso no c resc im e n to . les ões

sa úde p ública . Scnisc ocu po u
igual cargo na áre a Ri o-Z ona
d a Mata fMG) - Espíri to
San to . e m 1974 e Nos-te-Nor­
des te . em 1q7,

SANTAL

-::::.=-... .:. -.....
M :: ~-

Prob lemas como s t rc ss 111­

fe r t ilid ad e , abortos, atr~~~ na
e ng orda e no cresciment o. m á
assi m ilação d e minerais ctc..
têm como causa , gera lm ente .
a fa lta d e v ita m inas nos a n i­
mais , carac te r izando.se mai s
especifica mente as vita minas
A. D e E.

Objetivando so lucio na r es­
ses problemas. a Bayer cs tú
lançando no mercado o v],
gan to l A dc Forte, comple xo
v itam ín ico que co n té m 500.000
U.r. de vitamina A, 75.000
U.I. d e vitamina D3 e 50 m g
d e vitam ina E .

Muito a tivo [armacologica ­
m ente , o produto é be m ab­
so rv id o pelos tecidos, c tem
a tuação rápida . As q uantid u­
d es de vita m ina s q ue n ão são
usadas d e imed ia to pelo o rgu­
ni sm o do a nima l ficam <I r m a­
zc nu dn s a té se re m req u is ita­
das bio logic am e nt e .

r,
I

BAYER

'---_ ._ - - - - _ .

víg a n t ol
AOE fort e

Dando seqü ênci a uo :>L' U

p rog ra ma d e expo r tação, .. I
Sa n ta! Equipa m ent os SIA . d e
Ribei rão Pre to - SP, acab a
de em barca r na Academ ia d n
Força Aérea Brasi le i ra , em
Pir assu nunga, p ara o P anam á .
um no vo lo te d e Carrc gad ci .
ra s d e Cana , modelo CMP·8 .

A comercial izacão dessa s
unid ad es foi fe ita 'pelo rev en ­
dedor exclu sivo d o fabrica nt e
naq ue le país , Tractomovil
SIA, com o E ngenho La vre.
ló ri a . O trans porte desses
eq u ipamen to s fo i fe ito por
av ião d a F.A.I!.

Nu tr im ix • S , no vo p rodu­
10 d a Mo nt ed iso n Fa rmacêu­
tica S.A., da linha veterinária
" Ca rla Erba " , para se r rnis­
tu ra do nas rações de su ínos ,
gara n tindo ass im maior nú ­
mero de leitões ao na scer c
co m bom pe so. Acelera a in­
da o crescimemnto, porque
possu i perfeito equ ilíbrio de
vitam inas e minerai s.
~ indicado para melh orar

a conversão a limen ta r e a
fer tilid ad e . obter mais le itões
po r lc itegada c com boa via­
bilidade . Para acelera r o cres­
cimento . a umen tar o peso c
prevenir as carências vita m í­
nicas e m in era is. reduzi r a
mort alidade nos p eríodos crí­
ricos da criação (a leitamento
c cresc imento). Saco s multi - I

falhados com 10.5 k g e 25 kg,

BlEMCO

Assum iu a gerênc ia regio ­
nal de vendas da Blcmco pa­
ra os estados d e São Pa u lo c
Mato Grosso , o se u a ntigo
funcio ná rio An tonio Fer ra z
Scnise. q ue te rá so b s ua rcs­
pon subi lidad c diret a a venda
dos p ro d u to s d as l inhas vete­
ri n ári u , av ícola. agr icol a c d e
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oque •vai pela EDotrale leiteira
DR . WALT ER C. BATT ISTON

[

om 607 lactações ence rra d as . o Ser ­
viço de Controle Leitei ro da Asso­
ciação Brasilei ra de Criado res tcstou_,
no mês de fevereiro . 75 vaca s em .J

ordenhas e 532 em 2 ordenhas . se ndo que
173 mantiveram-se na d iv isão de até 305
dias c os restantes 434 animais per-ma­
teceram na 1I Divisão .

Inscreveram-se em Livr o d e Esc o l 50
fêmeas (8,2% ) c em Livro d e M ér-i to
outras 131 (21,6%) .

Foram controlados bov in os d e t traça s
oucruzamentos c mai s um a raça de bub n­
liDOS. Mantendo a co nstância . a raça H o­
landesa predominou . co m 5 12 anima is . o
que corrcspondc a 84 .3 % do tot al . Em
2.° lugar aparece a [crscy, com 28 cabe­
ças (4,6%) c em 3.0 n Sc hwyz com 27
(4,5%) . Em ordem decrescen te estão a
Gh, com 24 (4 ,1% ) . a Dinamarquesa
CQm 4 (O,4% ) J t i Gi rolundo c n G uzcr á
com 3 (0.5% ) ca du u m u. a Rcd -Po ll c
a Simental com 2 (0 .3010 ) cnd u urn a, c .
encerrando a raça Sindi c as Búfulus com
I exemplar cada .

FAZ En D A
IiUA YUUIRR

SELEÇÃO D E em LE ITE IRO
DE TONELAD AS D E

FUNÇÃO ECONOM 1CA

G. GUAPORE um dos nosso s rec edor e s,
ascendência carne pat erna 1.0 22 kg , e s­
cendência leite ma te rna 3 .956,660 kg de
leite em 365 d ias de lac tação e LIVRO

DE M~R ITO na ABC .

VENDA PER MAN ENT E
DE REPRODUTORES

Venda de Sême n a ca rgo
da CENT RAL PAULI STA D E
INSEMINAÇÃO ARTIF IC IA L

' (JA Ú - SP)
A FAZENDA GUAYUVI RA es tá s it uada a
2 km do Rodovia MARECHAL RO NDON
NO KM .414 - MUNIC [PIO d e GUAR AN ­
TÃ - SP- CAIXA POSTAL 7 - TEL 10 .

EM sxo PAULO: TELEFONE 65 -5338 .

José Mário Siqueira Matheus

R EI'ROD TORAS E ME R IT AS

A p a recem co mo Reprodutoras Em éri­
tas , du as ho la ndesas d o vneicdadc verme­
lh o e branco : Cri 101 Larry Moore Ri­
b ir a . d e João Passarc lll e Rizu Co ro nn,
de A m ilcar Fnrtd Yarnin .

" p r- lm ci rn . que é fi lha de Lnrry Moere
IbCk 's \ \' boh . em 2 ordenhas co m 7 anos
e 9 m eses . em 305 d ias deu 6.649 quilos
de lei te e 266 .5 quilos de go rdura .

R izD C oronn , c o m 6 anos c 10 me ses,
também em 2 ordenhas e 305 di as, pro.
duziu 6 .72 8 q uilos de leite e 2 10.6 q uilos
de gord ura,

R ECORDIST AS

En tre a s su icus q ue se m antiveram em
2 o rd cnh ns na I Divisão . a pa rece a reco r­
di s ta e m a rn b ns as p roduçõe s Doca de
Siío Cnrlos , d e Carlos C .A. Amorim; ao s
2 a nos e 4 m ese s em 305 d ias cln produ­
z iu 4 .326 q u ilo s de lei te . (u ltrapa ssando
os 3 .864 q u ilos dados po r Ca titn de São
C a-le s em 1975) e 178 .9 quilos de go r­
d u ra. co m o q ue ba teu o rec o rde de 157.6
q u ilos d ados po r Ba nco Paulo Ractn em
1975 tam bém .

33 E po pclu Skokiso n Mc dn lis r. de Bc­
uc di to José S . de Mcl o Par i, é a nova
re cord is ta e m produ ção de leite c de
go rd u ru . d a rnçn Holandcsn , cl asse AS.
II Div isão . 3 ordenhas. pois , deu aos 2
a nos c l i m ese s , em 365 di as, 10.452 qu i.
los de leite e 345 ,2 quilos de go rd ura .
O recorde anterior ( 1 ~7 1 ) pertencia a
Gr. V . Espnd n D . Refleelion , com 10.26 1
c 3 15.5 q u ilos respecti vamen te . ~

Na raça Sirnental, a nova reco rd ista em
am b as produções, 2 o rdenha s, 1i Divisão ,
cl asse C I. é P . Fa n (4 37) , que tem 4 anos
e 4 m ese s c em 365 d ias produziu 3.149
qu ilos de leit e c 130,4 qu ilos de go rd ura.
Assim , ela ultrapassou os 2.7 14 quilos e
103.3 quilos . respectivamente dados por
Carfhu no ano passado , também na In­
zc nda da Agro Pecuária Suiço Bra sile ira.

Entre as chamadas " Girola ndo", em 2
o rdenhas , não h avia ass inalada a maio r
lact aç ão na classe "E" da 11 Di visão; com
a produção de 2. 609 q uil os de leite e
110,6 q uilos de go rdura dados em 334
dias por Ca sa Branca (43 ). de Nagib Suo
lim H add ad. fi cou preenchida a " vagn ".

RAÇA H OLANDESA - varie dade
pre lo c branco

Representando 76 ,90/0 da raça c 64 ,9%
do total con t rola do, a s 349 fêmeas preto
c branco formam o maior lot e, composto
de 32 lactaçõe s em 3 ordenhas (8,1 0/0).
362 em 2 ordenh as (9 1,9%), 30 em Liv ro
de Ese ol (25 ,6%) e 75 em Livro de M é­
rito (27 ,0%).

Na I Divisão 117 a nimais, dos quais
') em 3 ordenhas; de ssas a melhor, com
8 .400 q u ilo s de le ite e 280,1 quilos de
go rd u ra fo i ' ,P .R . E liane, em 305 dia s, e
4 anos e 4 meses de idade; ela per tence a
Ionq uim Peixo to Rocha .

Em regime de 2 ordenhas, 25,9C:o das
108 fêm eas alcançaram Li\TO de Escol.
En tre as novas. a melhor foi S.N. Cor­
ruirá IV Mujor il).. da Cab ana São Nic,:
lau , com 2 anos e 3 meses. c 6.704 q U I'

los de leit e e 208, 1 quilos de gordura em
303 dias.

Dirk Baukje 12 de Carambci. de C·I ·
de longe, prod uziu aos 3 anos e 9 meses.
em 305 dias 678 quilos de leite e 280.0
q uilos de gord ura.

'a 1I Divisão . além da mencionada re­
cordista 33 Epop éia Skokison Med alist,
destacou-se Intensa do Pau D'Alho, de
Claudio V. Robcr ri, que :lOS 5 anos c 9
meses . em 357 dias produ ziu 9.648 quilos
de leite c 324,4 quilos de gordura.

Em regime de 2 ordenhas aparecem 254
Iêmcas , das qu ais 70 em Livro de Mérito
(27,5% ) . .

Dcsmcnrarn-sc entre 3 5 novas A.F. For­
taleza Nabl ça com 2 anos. 7.008 quilos
de leite c 236,4 quilos de gord ura em 365
d ias. Fultcnwuy C. Icnnifcr, também com
2 anos e 365 dias. dando 6.795 quilos de
leite e 26 1,9 q uilos de gord ura e Arapo ti
Ic nge Pict]e 6 Maplc, um. 31/32 eom 2
anos e 7 meses, 8.117 quilos de leite e
260.0 q uilos de gordura tamb ém em 365
d ins .

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDeS
V. B. DE ALTA PRODUÇÃO

.J,.

Grande Campeã
em Franca - 1976

W. RU81 PLUTOLAT VICTORI NA
PCI

Classificada no Regist ro Selet ivo
com 89 pontos . Prod uziu :

3·6 2x 365 7.99ti 277 3,47 % 2 LM LE

BATATAIS ~ SP - Telefone 2161
RtBEI RÃO PRETO· SP - Tel. 25·2639
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Na classe de "adultas ". as melhores fo­
ram Elegia WiIlys de S to . Antonio , com
7 ano s e 8 m eses . 9.968 quilos de lei te
e 3 11.6 q uilos de go rd ura em 335 dia s e
Madueeirn da Prata . PC, com 8 ano s de
idade e 9 .737 qui los de leite e 3 17,6 qu i­
los de go rd ura em 365 d ias.

RAÇA H OLANDESA - variedade
vermelho e branco

Somam a 118 as representantes da va­
r iedade vermelho e branco , 33 das q uais
permaneceram na I D ivisão , e 85 na 11
Divisão ; 34 (29,6% ) foram mantidas em
3 ordenhas e 84 (7 1,4% ) em 2 orde nhas.
Inscreveram-se em Liv ro de Esco l 15 ani­
mais (45,4%) e em Livro de Mérito ou ­
tros 34 (40% ) em Livro de Méri to .

Na di visão de até 305 d ias, co m 3 o r­
denhas , 6 das 7 isto é 85,4 °~ obtiveram
Livro de Escol , des tacand o-se Maliciosa
Rcyal SS.E5., co m 3 a nos e 8 meses, 305
d ias, 5 .826 q uilos de leite e 229 ,4 qu ilos
de go rd ura e Es. Moreira Royal 55 ., da
me sma idade e proprie tário , 5 .8 J 1 quilos
de leite e 243 ,9 quilos de go rd ura em
298 d ias.

Em regime de 2 ordenhas, das 9 que
al ca nça ra m Livro de Mér ito (34 ,6%) sa­
lienta rarn-se ' .P . Her a Royal Red Sta,
Inez, q ue ao s 2 anos e 2 meses, em 291
d ias pro duzi u 5 .329 quilos de leite e
231 ,5 qui los de gord ura e J.P . Id ai Pe­
gassus Red Sra. Inez, qu e ao s 3 anos e

FAZENDAS MAliNHA e
SÃO JOSÉ DO CRAVO

Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges

Praça Comendador Quintino, 28
Telefones: 32·1877 · ·32·2193

UBERABA - MG

Lemon d a Zebulâ ndi a
15 m, 4 2 5 kg.

Filho d e
Faul. d - e Botelha .

V ENDA PE RMAN ENT E
DE REPRODUTORES

I mês em 286 dias pro d uz iu , respcc tivu-
mente, 6.36 1 e 260 ,3 qui los. .

Na classe D enco n tram-se as me neio ­
nad as Reprod ut oras Emérita~ ~i za Coro­
na c Cr istal Larry Moore R ibeira .

Na II Divisão , regime de 3 or~cn~as.
aparecem 27 vacas, das quai s 1~ .(:>9;2 7ó )
inscreve ra m-se em Livro de M érito.

Bastante nova , co m 2 ano s c ~ mcs~s,

Luke's Ledy Betina 's S.R.R ., e!1' ~60 d~as
alca nço u 8.352 quilos de leite e 26~ ,8

q ui los de gordura. T ambém de Ped ro
Conde mas com 4 a nos e 8 meses Alber­
tina 's 'R.R.R. Iracema em 3 13 di.as deu
8.500 q uilos de leite e 28 1,2 qui los de
gord ura. . •

Felicidade H . Pr-ince Albertma 5 aos . 6
anos c 8 meses , em 365 d i.as produztu
11.003 c 376.3 quilos resp ectivam en te , na
Fazenda São Pedro onde se encontra va
Princesa Galv 's , que aos 6 anos e ? me­
ses, em 365 dias, deu 10.142 qu ilos c
347.9 q ui los re spe ctivame nte.

RAÇA , ERSEY

Tod os os 28 [ersey foram man tidos em
2 ordenhas, sendo q ue 7 m ant iveram na
I Div isão, sendo 3 insc ri tos em LIvro de
Escol. e 2 1 na II Divisão , sendo 5 e m
Livro de Méri to.

Na di visão de at é 305 di as , a melhor
produção (3.962 q uil os de leite e 180,5
quilos de gord ura em 305 di as) coube a
Sanl'Ana Lapa 2: Sovereigrr, da Fazen­
da 5ant 'Ana do Rio Ab ai xo .

Na IJ Di visão destacaram-se, em Li vro
de Méri to 5an t 'Ana Pa ula 3: Navio, eom
4 anos e 10 meses, 3 .753 quilos de l ei t~ e
18 1,2 quilos de go rd ura em ~42 d ias ,
Sant'A na Lampadosa 3: Intrepido , com
6 anos e 9 meses. 4 .604 quilos e .194.0
q uilos respect ivam ente, em 310 di as e
ISant 'A na La pa 2: Sovereign, que ~os 7
'anos produz iu 4.066 quilos de lel t~ e
.185,2 qui los de gordura em 3,13 di as .
todos crio u los da Fazend a Sant An a do
Rio Ab aixo .

RAÇA SC H WYZ

O s su íços foram 27 . corre spo ndendo ~
440/0 do tota l controlado. todos m anu ­
d~s em 2 ordenhas; sendo 9 na J D ivisão
c 18 na 11 D ivisão .

Na d ivi são de até 305 di as. alé m da
me nciona da Doca de São Carlos , rec~ r­

d ista em Ieite e go rdu ra , única inscn!a
em Livro de Escol. destacou-se Hort~ncla

de Sa nt'Ana co m 3.113 quilo s de leite c
113 ,2 qui los de go rd ura . em 283 d ias c
~IOS 3 anos e 10 meses de id ade .

Na out ra d ivisão, 7 animai s (38,80/0)
foram inscritos em Livro de Méri to, seno
do o ma is novo D iam anlina de São Co e­
los , com 2 anos e meio, 3.977 quilos de
leit e e J60 ,7 quilos de gord ura em 365
dias.

O ut ro bom animal, também de Ca rlos
Cardo so de Almeid a Amorím , foi S. Ca r­
mefita 111 Iestee, que ao s 4 anos e 9 me­
ses, em 365 d ias deu 4 .672 quilos de leite
c 190,9 q ui los de gord ura .

O melhor de tod os, mas com 9 a nos
c 8 meses, foi Bom Café Macumba , qu e
em 3 48 di as pr oduziu 5.124 quilos de lei­
te e 209,3 q uilos de .gord uru.

RAÇA GIR

Foram 24 as fêmeas da raça Gir con­
tr ol adas; 9 estivera m em 3 ordenhas c
15 em 2 o rdenhas .

Nu I D ivisão. aparecem 2 animais em
3 o rdenhas c 1 em 2 ordenha s. todos de
Fr anci sco F. Bnrrctto.

Na 11 D ivisão, em 3 o rde nhas. esti­
veram 7 vacas das quais 5 (7 1,4% ) ins­
crcvc rnm-sc em Livro de Mér ito . A me­
lhor de todas, co m 4.726 q uilos de leite
e 235,7 qui los de go rd ura em 365 dias
foi G afilc la , que tem 8 anos c 4 meses c
pertence a Francisco .F. Barrctto.

Em regime de 2 o rdenha s. o nde estão
14 a nim a is, so me nte Guaiuvira Fazendel­
rn , de José Ma r-io Siqueira Math eus al­
cançou Liv ro de Mérito, dando, aos 7
anos e 9 meses em 36 5 d ias, 3.372 qu ilos
de leite e 159 ,8 qui los de go rd ur a.

RAÇA DINAMARQUESA

O s 4 re prese n tantes da raça Dinarnar­
q ue sa foram m an tidos em 2 ordenhas, to­
dos em Livros Especia is.

Na di v isão de at é 305 d ias, aparece
so me nte Serena Indepcn dencia , de Jorge
de Mello Subugosn, q ue o b teve Livro de
Escol com 3.780 qui los de leite c 179,3
q uil os de go rd u ra.

Na 11 Di visão tod os os 3 animais ins­
c rcvcra m-sc e m Livro de Mérito; o me­
Iho r del es , poi s tcm 2 a nos e 9 meses.
perte nce a Ol avo Barbosa, e é Elite de

(con tin ua página 97)

CHAcARA
ALDEIA MARIA

Município de Goiânia
Ese.: Rua 20, 35 • Te!. 6-1699

GOIANIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

/marca~
ALDEIA MARIA

'./

HI SS Á
Reg. A 5314
Nasc . 6·1·70

Peso má ximo: 960 kg.
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Destaques da 5eru i~a de [antrole Ponderai
WALTER C. BATTI 5TO N

E
"cerraram as pesad as . no deco rre r
de janeiro deste ano . 19 1 b o vino s.
sendo 107 mochos (56.0%) e 84
fêmeas (44.0 % ) per ten cent es a 4

raças, a saber: Nclorc (1 34 c xc rnplurcs] .
Guzerá (13 anima is) San ta Gcrtrudis (9 )
e Charolesa (1) .

Mantiveram-se em re gim e d e p ast o 44
animais, cc rrcspo ndc nd o ri 2 3, 1~'c> . c e m
pasto com suplemen taç ão c o u tro s 147 .
ou seja. 76,9%. Som ente 60 exemp la res.
isto é. 31,4% for am m an tidos n as 4 pe­
ladas, sendo 28 mach os c 32 Fêm eas .

Aos 205 dias, os ga rro tes pcsuram e m
média 160,0 kg, quando em p ast o c 174 .8
kg quando receberam tra to . En tre as
fêmeas essas médias foram 270.4 c 170 .1
kg, respectivamente.

Aos 2 anos, isto é , n a ú lti mn e tapa. os
pesos médios for am de 299.7 e 325,5 kg
entre os machos c l CJ5 ,6 e 35 6 .8 kg e n tre
as novilhas.

U ::. g u r r o tcs que mai ores pesos ulcuu ­
çu rnrn nos 2 nnos fo ram os Snn tn Gertr u­
o is f ns tc rpi ccc 4 18 . com 570 kg c S. B.
Ik icdc ir o 49. co m 562 k g,

o p rimei ro . que é de p ropried ad e d a
Cent ra l Pau list a A .P. e Co me rcial, nas­
ceu e m no ve mbro de 1974 . fi lh o d e TS l­
50-8/3 13. f S l ·582..s 163. co m 38 kg e che­
go u a pe sar 44 8 k g aos 365 d lus, 540 ao s
550 di as c 570 k g 110 fin al. S .l1. Bolad ci­
rc 49 . f ilh o de T5-I -7/7 6. FS-I-O/ 525.
nusccu co m 38 k g em dezembro d e 1974
c a lcançou 228 . 362. ·183 c 562 k g, e pe r­
tcncc ü Ci a. A <I . Técnica e Agrícola Ara­
gri. No lo te d e n ovi lh as m antidas nté ao s
2 unos, dcstucururu-sc 371-371 . co m 620
kg c 965·965 co m 487 kg am bas d a Cen tra l
P üulis tn Agro-I'ccuririu Come rc ia l e turn­
b ér» da rnçn Sn n tn G crtrud is . m ant id as
na d iv is ão 1I co mo OIS d emais.

.\ nov ilha 37 1·3 7 1 nascid a em ou tub ro
de 19 74. co m 35 kg fo i pesa da :lO S 36 5
di as com 36 4 kg c no finn! co m 620 kg:
cln e I llbu d e TS I-582 ·02H. FS I-50-8 / H2.

Sua co mpanhei ra 965·965, que é de
setembro de 1974 nasceu com 29 k g, de
Mcstcrplecc IV - 8/3 13 e FSI ·582-8077 c
pesou 37 1 kg aos 550 di as c 487 kg aos
730 dias.

Aos 205 dias. qua ndo é feita a primeira
pr ova pelo serviço . o bezerro rnals pe­
sado foi o nclore Cnndczn rro 5 M 1193)
co m 277 kg, da Agro-Pecu ária Bonfiglioli.

Nessa idad e. a melhor f êmea foi Miss
E.C . 467. com 267 kg, do roço Sant a Ger­
n-udi s colocados na d ivisão II e pcrtcn­
cc ntc ü Central Paul ista Agro-Pecuári a
Come rcia l.

RAÇA NE LORE

o Nclorc fo i represent ado por 85 gar­
ro tes c 58 novilhas, corrcspon dcnd o 3

74 .8% do tOl31 contro lado, em reg ime
de pasto . apresentaram-se 121 animais
(84,6 % ) I.: nadi visão 11 ou tros 22 .
(15,4 %) .

Nu divisão I, isto é , em regime de pasto
exc lusiva mente. colocaram-se 73 machos

BOM NO PESO
E

BOM N A RAÇA
SÓ

NELO RE
M ARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

GODAR Importado .
Nascid o em 19 59 . em AN DH RA PRADESH - INDI A.

Im po rtado - Servindo na Fazenda Indiana des de 1963.
Os pais deste reprodutor fica ra m na India.

G ODAR é pa i de d iversos campeões.

Sêmen
à ve nd a

na
SE MBRA
Bar retos

f4l[NDA INDIANA UOA. OURVAl GARCIA DE M[NEZES E filHOS
REBANHO FUNDADO EM 19 18

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Correspondência : Du r va l Garcia de Menezes

Av. Heitor Beltrão, 29 - Tijuca - Rio de Janeiro - Tels. 248-3125 - 228-7678 e 264-0585
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c 48 fê me as, mas so me nte la de cadê!
sexo chegaram à pesagem fin al . quand o
a média dos garrotes foi de 352,3 kg e
a d as fê meas 321 ,5 k g.

Na divisão 11 so me nte a novilha Pari­
na n 340 . de Fausto Sim ões , fo i pesa da
até o final , qu and o alca nçou 267 kg .

I gu ape T .B. 578 , que pesou 2 14, 2 36,
374 e 455 kg destacou-se entre os 10 gar­
rotes que chegaram aos 730 dias. E filh o
de Hoder da Sant a CeeiHa e Fabrica ;
nasceu em dez embro de 1974 co m 25 kg
e pertence a José Luiz N iemeyer do s
Santos.

Petinan 340, filha de Acalanto de Ta­
rumã e Lantejola nasceu co m 24 kg em
novemb ro de 1974 , e ob teve 120 , 134 ,
214 e 267 kg.

N a divisão I, os pesos médios fo ram
161,8, 213 ,4 , 321,5 e 352,3 para os ga r­
rotes.

Em regi me de pasto co m ração, o peso
médio en tre os garrotes foi 175,7. 227 ,8
e 273 ,4 kg ao s 205, 36 5 e 550 di as re spec­
tivamente; as novilhas apresentaram, na
mesma ordem, 172 ,4, 181 ,6 e 279 ,0 kg.
Somente Patinan 340 , co mo vimos, chegou
aos 730 dias.

R AÇA GUZ ERÁ

Corrc spondendo a 19,9 % do tota l con­
trolado os 38 G uzerá testados er am 18
machos (4 7,3 %) e 20 fêm eas (42 ,7%) .
Em regim e de pasto aparecem 10 ga rro­
tes e 15 fêm eas e rece be ndo trato de 8
machos e 5 fêm eas .

Somen te 2 macho s (di visão I ) c 1 fê­
mea (divisão JJ) fo ram "re tirados" a nte s
de terminar o teste .

Quase to dos , com exceção de Jasmim
322 e Iacto 324. nascidos em ja neiro de
1974 na Fazenda de Walte r H en rique Z an ­
cancr, per te ncem à SIA Cortu mc Carioca.
pertencem à SIA Corturnc Car ioc a.

Na divisão I o garrote qu e mais se
destacou foi Coreto G .N.D. qu e pesou
164 kg aos 365 d ias, 196 k g aos 550 d ia s
c 253 kg aos 730 di as .

Dentre as fêm eas , Itatiaia 207. com
175, 179 , 249 e 307 kg foi a m a is pesada.
Ela é filh a de Cadete G alaxi a d a San ta
Con stença , tendo nascido e m dezembro
de 1974 com 32 k g,

o macho mais pe sado de lo dos , po ré m .
foi Tabaco G .N .D . 1120, fi lho de G halo r
Itabapoana, nasc ido em janei ro de 1974
com 3 1 kg e q ue p esou 285 kg aos 365
dias, 42 8 kg aos 550 di as e 495 kg aos
730 di as.

Ele foi m antido na divisão Jl onde 10­

Jo s os ani mais perte ncem à SIA Cor turn e
Ca rio ca .

Em regime de pasto , os garrotes pesa.
rum 137,7. 178 ,7 2 10 ,5 c 233 ,5 e as novl­
lh as 153 .0 , 17 1,6 , 196 ,3 e 22 5,1 kg enquan­
to que na d iv isão I J essas mé dias foram
14 7 ,0 , 19 7 ,6 . 221.5 e 265, 1 kg para os
ga rro te s c 1 17,8, 176 ,4 , 160,5 e 178,2 kg
para as novi lha s .

R AÇA SA NTA GERTR UDlS

Os representantes da raça San ta Ge r­
n-udi s foram 3 ma chos e 6 fêmeas, mano
tido s n a di vi s ão JI c representando 4 .8%
do tot al ,

À Central Pauli sta Agro-Pecuária Co­
merci ai pe rte ncem I ga rro te e 3 novi lhas.
c o s dema is (2 mach os c 3 fê mea s) à
C ia . Ad . Técn ica c Agríc ola Atagrl.

O s garro tes p csurn rn em média 239 .0.
~05 ,O, 5 11,0 e 566 .0 kg c as fêmea s 230.0.
336.6, 3 85 ,6 e 4 90 ,0 kg.

Co mo animai s ma is pesados aparecem
o s já mencionados Masterpiccc 4 18, com
570 kg , S .H . G oi adeiro 49 , com 562 kg ,
371-371 com 620 kg c 96 5·965 eom
~87 k g . •

F A Z E NDA TRÊS G A LHOS
BR· 153. KM 72 - PARA N Á

PROPRIETÁRIO : RUD01F RE H
End . para eerresp . : Te!. 34-1284 - San to Anlon io da Platina - PR

JORDÃO 11
Reg. B·3055
Pai: Amed abad .
Mãe : Esqui sita ,
fil ha de Karvadi.
Pe so aos 2 8 meses:
70 0 kg.

VENDA
PERMANENTE

DE
REPRODUTORES

Lote de novilhas cr tov­
las que partic iparão
do I Leil ão Ce lso Ga r­
cia Cid, l on drina, PRo--- Ext raordin ária cabeça

de Jordão.
Reg . A·7833.

Pai: Amedabad.
Mãe : Esqu isita,

filha de Karvadi .
Sê me n a cargo

da Lagoa da Serra.
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Result oda 5 POrEioi5 de [ant r a le
Gr~u Id ade Con- Dias

OOIIE 00 ANIMAL do ono. rr ôle de leite %
s a ngue meses lac taçlo

RAÇA HOLANDli5 A - v e r i ect.u-n - 1''-' ' 10 .. br- euc o

Abil Agro Comercle l Ltd e . L M lI thl r l . ...' C. f . " l i .:' l Q7 / R"qor l'" d .- P .' ) 10 CQ l1 1 (", ,;.lO ) \J lJ l l '
ment ar , 2 orden he s .

Oercy 241 de SIe. Cr uz do Ev - l lv " d ( ,I ::- s . I I ·: 1 15 ,0 2,70
O"'Y 372 de 5 10'1 . Cr u z do E"" .ll" .u !- "1 i I. r :: ., 1·: 0 30.0 3,55
Alameda 43 d. 51 5 . Isa be l d f' L·l" ''' .' ' , I 1:- ' . ('I .. l Q3 15 ,0 .1.06
Mcot. J2 d. 5 10'1 . Isabe l dI' L I l ll h. , (, ; "I:' ê O .. ' "3 1.1.0 3 ,6 0 1Artiu a 24 de Ste . l sebet do L ,)' TlI),I" ~ 1 I l:' 5 O ., 1;6 13.0 -1.2 1
Giu fll :" : ~ 'O .. .. 1 ) 5 18 .0 3, 85
~eland 26 90 Svmbcl C h in d 0'0 " o J ; .: 29.0 3,72
Aldeja 2 1 de Sla . Is abe l do L.llnh." . 11 'l·0 .. 11 0 13 .0 3 ,9 •
Divina 22 0 de SIe . Cruz d o e "<:.l lv.ldo 3 1/ 3 :' 8,3 J RO 17 .0 3,.s2
De!mirll .474 d e SUa . Cr uz do E"<,,l v .v!n 1 1 I J :' R· ~ 1 8 3 18 ,0 " ,1 9
AJba 18 de Ste. Isabe l do Lil"lh ,lr i 11 1 7 "'· 0 ; 10·: 15 ,0 3 ,80
Alice 19 de Ste . Isabe l do Ld rlln.) r i "' 1/ 1 ? 5,0 , 11 7 15 .0 3 ," 2
(Xi!:l!: 4 47 de Ste . Cr u z do E... c o tv cdo 1 1 /1 :' BI \ 63 19 .0 3,3 9
Allenu 34 d. Ste . lr e bel d~ l Ofll !>,)" 1 1 13:' 5 ·0 7 .16 20, 0 3 ,73
Of~si!l 06 de Ste. Isabe l do L <Hl lf )i) r i "l i / 1 ';1 6 ,0 7 50 15 ,0 3 ,3 1
Abelha 48 de St e . Isab e l do Lilf lli'" , r , 1 1 /1 7 6- 0 I 7 1"" .0 3 ,68

R("9 " l1C d e P<l50 tO com r ec êc

MOCOCA, ren e 5Q.085
Caixa po sto 18

o Gir Leiteiro ..f. fi .''
caructcrizn-sc pela elevada

prod ução leit eira c esp lêndida
conformação de úb ere.

sxo PAU LO, Ru a 15 de
Novemb ro, 193 - 3.0 anda r

T elefo nes: 36-1681 • 239-1911

40 anos de seleção do
GIR LEITEIRO

173 vac as em controle ofici al
pe la Associação Br as ileira

de Cr iadores

FRANCISCO
F. BBRRETTO

Fazenda Santana da Serra
Km 295 da est rad a

Mococa·Caju ru
Telefone: 50-801

3 ,5 5
3,3 2
3 ,3 1

3 ,5 9
3.9 1
3, 06
-1 ,3oS
-1 ,0 7
.1,-10
3,86
3,9 3
3 ,5 9
-1 ,0 \
3 ,8 .1
3 ,.17
3 ,75
3 ,56
3 ,9 1
4 ,09
3 ,60
3,5 5
3 ,33
3 ,79
3 ,40
3 ,46

23 .0
1.1.0
23,0
14 ,0
16 ,0
1,1.0
13 ,0
18 ,0
2 1, 0
15 ,0
17 ,0
2 1,0
16 ,0
2 .:1,0
19 ,0
16,0
19 ,0
24,0
2 7 ,0
2 .' ,0
25 ,0
2 1,0
2 3,0
2 1, 0
2 2,0
2 7, 0

I
2 2.'

3 5
320
:'·:a
~ .1 8

22 3
:' 19
17 7
18 9
16 8
127
13 7
12 0

9 0
80
77
9 2
58
29
22
13
10

5
18

5

J .

r
2 :'
1 "
I "
I
I
I

I '

s ..
S'
~ ..

" -

" ..

1

"~ .

1 1 ..
O '

Q '

8 '
7 "
7 "

::l.?

8 · 3
9 . 10
.1·7
.:.;
8 -7
5 -0
9 · <;

8· 10
7· 10
3 -8
5-5

7 - 10
5 · 3
5·9
5 -10

10 - 1
a- l i

B-"
2·4
2 · 10
8 ·"
2 -B
2-7
3·0

10 · 7 ·1 9 1 1S P E' nOr. Adherbal Ribei ro Ávila . M Ofe i r .)
suplemen ta r . 3 o rd enha ...

Marisol do Bur ity
I~ince.za do Bu rity
l !"latina do Bur ity
Gina do Buri ty
Grtga do Buri ty
Fineza do Burit v
~I/I . Isabel Rosfnh e
Paulisra do Buri ly
Batalha do Burl tv
Pracinha do Burttv
Cristalina do Burl tv
Ut'lCbta do Bu ri ly
londrina do Bu ri ty
Bragança do Bu rily
Gtmada do Buri ly
Mine"'/! do Bu ri ty
Uobres/l do Bv r it y
SII. Isabel Ctndere te
Angola do Buri ly
Im~ral r í z do Bu ri ly
~tbeca do Bu ri lY
Codorna do 8 u ri ly
Grandeza do Burltv
Fertunll do Bu r ity
Academia do Bu ritv
Fortaleza do Bu ril Y

S. P Em 7 ·'] - 197 7 . Regi m e de pa s ro com

d o S ul. S .? Em 23-2. 1977 . R~g i lTlc de

ra ç ão su p leme».

439 vacas no l ivro de Mérito
15 va cas no livro de Escol
17 na Cat egoria de

l ongevidade

Mais carne!
Mais leite!

In dustrialização e venda de sêmen:
LAGOA DA SERRA

Fo ne 23 a Caixa Pos tal 139
SERTA OZINHO - SP

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

3 ,4 6
3,44
3 ,99
3 ,6 8
3 ,2 3
2 ,2 1
3 ,01
4 ,12
3 ,50
3, 44
3 ,3 9
3, 42
4 . 14
3 ,9 7
4 ,70

.1,29
3 ,7 2
" ,6 0
4 ,4 6
3 ,6 3
4 ,28
3 ,7 1
3,07
3 ,5 2
4 ,0 7

ra ção

2 4,0
19,0
17 ,0
15 ,0
19,0
16 ,0
19 ,0
22 ,0
2 1, 0
22 ,0

19 ,0
23 ,0
2 1,0
19 ,0
22 ,0
2 8 ,0
22 ,0
13 ,0
13 ,0
19 ,0
2 1,0
16 ,0
2 1,0
13 ,0
14 .0

pas to com

3 5
17

2 47
2 36

7 3
3 7
76
6 4
28
36

15 7
18 5
257
13 8
10 3

2 1
5 8

232
13 6

5 4
49

14 9
49

139
1335 ..

2 ."
1 "
9 ."
8 '"
4 ..
2'-­
3 ,"
3 _"
2 ,"
2 ,"

6 ."
6 ."
9 ."
5 _'".'"
1 : '
2 "
8 ,"
5 .'''
2 .-"
2 ."
5 ,"
2 .'''
5 "

10 · 1 1
10-8

8 -8
8 · 9
8 -0
5 · 1 1
5 -4
3 -9
3- 9
6 ·0
4 - 11
5 ·1
4.4
2 -8
2· 5

9 · 2
4 · 1 1

10 ·11
6 11
5 - 1
3- 7
8 -8
8 -7
5 ·9
8 -7

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

Antonio Fiori n i. Va rgem Grande
suplemen ta r , 2 o rd e n hes .

Marlindale Cind e re la 229
Marla na ' s Olc tet c r v.etc-v 1
Joma Luta Lueb ke
)orna Lem a Lueb ke
Jama Junia Adonis Fo nd Ho pe
Marian Ala Hed e
Mar jan Brama Ben ton
Mar jan Balad a SIar
Ma rian Serena Hed e
Mari an Gra ta To rbell e
Mar ian 'rebes Hedc
Marl an Gevce Mo ngry
Marian Sibi Hed e
Mar ja" Je r tte Vic to r Ste r
Mar jo" Myka Marqui ~ M ag ic

Riu
Clrene Anri
Ra inha Anri
Tortuga Anr i
Fumaça Anri
Bacana Anri
Canela Anri
Castanheira Anr i
Cvrellna Anri
CalUra Anri
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NOME DO ANIMAl.
Gra u Id ad e
.d c anos

sangue meses

Con- Dia s

trôl e de Leite
lec teçê o

NOME, DO AN IMAL
G rau Id ade
do anos

s a ngue meses

Con- Dias

t rote de Le ite

lac taç ão ~
.'

4,4 1
4 ,09
3,67
3,04
2,72

3, 40
3,15
3,45
3,05
2,8 1

4,49
3,74
3,64
3,30
3,79
3,45
3,54
3,74

16,0 3,8 6
17,0 3,24
1B,O 3,74
16,0 3,3 ~

14,0 3,41
19,0 3,44
14,0 3,60
17,0 4,4 1
17,0 4, 12
16,0 3,56
19,0 3,6 3
13,0 3,49
14,0 3,6 1
14,0 4,24
13,0 3,26
15, 0 3,49
19,0 3,9~

16,0
2 0, 0
20,0
18,0
23,0
2 1,0
15,0

13 ,0
13,0
13 ,0
13,0
15 ,0

11 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
11 ,0
20,0
18 ,0
15 ,0

Regim e de past o

17 9
6 3
6 1
3 1
3 1
20
3 7

26 1
15 3
12 2

3 5
10

224
18 3
30 6

9 6
76
68
6 5
64

9 .· 28 3
8." 30 0
3_" B8
B." 2B 7
6. " 188
2 ." 46
9. " 2 15
7." 188
2 ." 36
4 ." 126
6 ." 179
5 ." 154
4." 136
7 _" 2 12
4 ." 13 5
2 ." 77
1 " 4

6 : '
6 .'
5 ."
2.'
1:'

7 _"
7."
7 ."
4 _"
3.'
3."
3 ."
3 ."

~ · 1 I
5-8
6 -3
s- \
5- 5
5 -8
4-10
5-7
4 -3
4- 6
4 -1
4 -3
3 -6

2 - 10
3- 6
2-4

4 -5
7- 6
5-2

7-2
7-6
4 -8
1-3
2- 5
8-8
7-4
7-3

PCOD
PCOD
GC- l
NR
NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Femc MillJJc C.A .U
Ma rja n Nc b c Cou v
Mar ia n Ir a Tc r bcll c
Ce rteza G r e ci c te C .A.B.
Be leza M a jority C.A .B .
C. A.B. So be ra n a Gr ect cl n
Max ima G ra de /a CA .8 .
C A.S . Fa tura Maj o rity
Fu lgo r ist a C. A.B.
Be rl ioga Ma jor it y C A.B.
C A.8 . Tur bi n a Cent u ri o n
Defesa Centuri o n CA .B .
Beca Bootrnekc r C/~ .B .

Norma lis ta
Ca ri sma Bootma ker CA.B .
C.A. S. S infon ia Ned
Resoluta Bcotmaker C.A.B .

Edes dos Sa n to s. Ar roza l. R.J . Em 15 -2-1 9 7 7.
com r ação suplementa r, 2 o rde n has .

Srel!e Pedra s Sovereign Hele na GC- l 2 ·4 3 ."
Stella Pedras Sove re ign M a rta PO 2 -9 3 ."
Loo k Lad y Stelle Pedra s GC -3 3 ·5 3."
Alge ma de Hele n a 31 / 32 2- 7 2.°
Agu ia de He lena 31 /32 2 - 1 1 2 .°
Alameda de Hele na 3 1/3 2 2 -2 1: '
Aba d a de Helena 15 /1 6 2-7 1: '

Emader-Empresa Auxi lia r de Enge n ha r ia 51A. Si lva J ard im . R.J. Em
10 -2-1 9 7 7 . Regi me de pasto com r ação suplementa r , 2 orde­
n has .

Alzira 4 4 19 das Gua ra remas
Alexand ra 458 das Guara remas
Ade la ide R. das Gua ra remas
An ton ia
Bicuda

David Na sser . Pinhal. S .P. Em 11 -2-1 9 7 7 . Regime de p asto com
r ação sup le m e n ta r , 2 o rd e n h as .

An imada O.N. PC 9-5 8 .° 226 13,0 4,30

Esc ola Sup e r io r de Ag ricu ltu ra " Lu iz de Queiroz " . Piracicaba. 5.P.
Em 2-2-1977. Regi m e de pasto com r ação s u p le menta r , 2 orde­
nhas .

Aca ri Quere la Ovact ton
Ma rg a rita D. Ea ton Sove re ign
PZLQ Ja rd a
PZLQ Na m aya Sa nh il l
PZLQ Nevada Pacl ama r A.
PZLQ Gavea
Ma rg a rita Doll y S ta r light
Aca r i Lupi Vigo Paine

- - - - - - -- _.- - -- _ ._ - - - - - - -

Cta. Agrrco la Faze nd a Santa M a r iil da Pos se . t t upcve. S. P. Em 17·2.
- 1977 . Regime de p a sto com rc ç êo suplemen ta r, 2 ordenhas .

S. J .T . Marq ue siI T . Ma rqu is 164 PO 9-6 2 ." 54 23,0 3,22
Su roda na Pcggy To ro PO 9-6 1." 12 22,0 3,28
Po sse Febute Bri sa Pl e b e G HB 7 - 1 3 ." 69 2 7,0 3,5 2
A. Alsfa r m Eag le Dcwdro p PO 7 ·6 2 ." 53 22,0 3,79
Ma lenil 272 Roele n d As t je PO 8- 6 S. " 123 20 ,0 3, 15
Po sse Fa rpa Br-eqa nçe Pl e b e G HB 7-5 3." 6 6 25 ,0 3,49
Po sse Go ndo la Ba lad a Map le G HB 6 ·8 5. " 13 2 23 ,0 3,38
V. Zinga ra 19 Be r th e Squ ire PO 6-2 2." 47 27,0 3,05
An n Mary Oian ne O. Ro ckmen PO 4-9 6. " 15 8 22 ,0 3,27
Po sse Hil d a Kate PCOC 5-0 3." 10 9 22 ,0 3,42
Co nchita C C. d e Ann Mary GH B 4 -9 3 : ' 82 2 2,0 4,30
Ann Ma ry L. Skymaste r Fo r syt e PO 4-3 3 ." 83 23 ,0 3,33
Ann Mary J ulio Haga s Fo r sy te PO 4- 5 1: ' 2 5 25,0 3, 74
S. M. P. Ilu são Burke K. d a Po sse GHB 4·4 2 ." 49 26 ,0 3,28
Ann Ma ry Su ste I D. Rockman PO 3-9 7. " 186 22 ,0 3,9 1
S.M .P. Jeçoi r e nc Capsu lc PO 4·9 3." 8 6 2 1,0 3,27
S.M.P . J al a p a G . tvanhc é Ste r PO 3 · 8 3 :' 10 9 27,0 3,5 1
Posse Helencc Ci te ti on PCOC 5 ·2 3:' 77 2 1,0 3,5 0
S.M_P. J u r a na C. MicheJit a PO 3-3 1: ' 16 24 ,0 3,55
Po ss e Ka lm a ria lvenho é PO 2-5 5 :' 132 2 1,0 3,7 1

Dr , Fla vio Caste lo Branco Gutier rez . Se te Lagoa s . M.G . Em 4 ·2 -1977
Regime de p ast o com r ação sup lementar, 2 ordenha s .

Bib oca de Morada Nova 3 1/32 14·5 5 ." 13 7 13 ,0 4 ,43

5 ,2 9
3,31
3, 22
3 ,1 9
2 ,8 0
4 ,27

3 ,9 6
4 ,0 8
3, 39

3 ,9 2
3 ,9 7
4 ,3 8
3 ,26
3,8 2
2 ,9 9
3,83
3 ,83
3,75
3,78
4 , 18
4 ,58
3 ,32
3,94

3 ,40
3 ,52
3 ,5 5
3 , 13
4 ,02
3 ,02
3 ,4 3
3,23
3 ,2 1
3 ,5 1
3 ,63
3 ,2B
2 ,59
2 ,98
3 ,0 6

3 ,82
3 ,72
4,0 0
3, 1 1
4 ,98
4 ,0 7

2,85
3,22
3 , 13
3, 2 4
2 ,8 1
3,4 7

13,0
17,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0

16 ,0
38 ,0
13 ,0

17 ,0
19 ,0
25,0
27,0
22,0
22,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
30,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
20,0

34,0
35,0
19,0
2 5 ,0
18 ,0
18 ,0
27,0
15 ,0
33,0
18,0
33,0
17 ,0
2 5, 0
2 1,0
3 2,0

Regime de

Reg ime d e p e s te

299
22 1
2 12

7 2
292
154

306
17 0
26 1

20 22,0 3,33
19 2 1,0 3,32

191
213
10 7
39

16 9
19 4

18
6 3
45

134
13 B
135
12 8
7 5
74

10.°
5 .'
9.'

Sa n to Amaro. S .P. Em 2-3·
suplementa r , 2 e 3 o rde n ha s .

2-10

11 -2

Antonio Mo scoso_ Pa ssa Trê s . R.J . Em 17- 2 ~ 1 9 7 7 .

com ração suplemen ta r, 2 o rdenhas .
Nog ales Texal Ma tti e PC 8-9 10 ."
O rien te Centu ra ABC MClt ador PO 4- 1 7 ."
Oriente Debora ABC Matador PC - 7 ."
Oriente Sa ra i Hage n PO 4- 11 3."
O r iente Lenny Abe l Mode l PO 2·9 9."
O r iente Nlccste Abel Model PC 2-4 6 .°

Dr. Be ned ito José So ares d e Me llo Pa ti.
-1 9 77. Reg ime de p asto com r ação

3 ordenhas
33 Esp erança Chu mbo Em peror PO
Coyne Fa r ms Ast ro King Fa ny PC
Ana m a Chicha Pow PO
2 ordenhas
M ilter Aq uila A. Skokiso n PC
Ach a lay Imperio Sabiá Esco lt a PO
Mi lte r F. Ma rav illa Ta per fto PC
Ariense Pe rfec ta R. Leona PO
Acha la y O ro Elevada Opinion PO
Bril la nte 254 O naki ta PO
33 Arena Rag App le Premler PO
33 Ca lu nga Divldend Vic tc r fa PC
33 Ci ndere la Chumbo Medel PO
33 Co r beHle Skokison Maple PO
33 Fan tas ia Cu mpa rs ita Em peror PC
33 Farfall a Skokison Maple PO
33 Falena Skcklson Meda lis t PO
33 Florisa Ma ra vil la Meda list PO

Be r na rdino Jo sé da Cr uz. Jesu âni a .
pas to com raç ão sup lementa r, '

Ro land 2 047 Em e ry Iva nh oé PC
Ro land 20 17 Madca p Ivanhoé PO
Rol a nd 2003 Madcap Diana PC
Ro land 2 13 1 Ivenhoé Se r rana PC
Ro la nd 2 165 Jose fa lven hoé PO
Ro land 2099 Led a lven ho é PO
G ra njera 8 19 Deko l In ka PC
Ro land 2 1 19 Reflec ticn Led a PO
Las Le ses Rockm an Ka te PO
Las Lo sas Taysi d e Te rencia PC
Malena 3 24 l r-mec Review PC
Se lado 65 Ba ilarina tven hoé Led a PC
Las Lo sa s Meda lis t Im e lia PO
Zaba lua Go lden Peco se PC
Selado 63 Dengosa Ivanhoé PO

Dr . Ca r los Anteno r Co ns oni. Ribei rão P reto . S. ? Em 26-2-1977.
Regime de pasto com r ação s up lementa r , 2 o rden has .

Herc ina Forty Niner da Rosa peoc 8-10 1.° 2 1 15 O
Perel so Panamá Fid a lgo PC 8-5 3 ." 62 18 '0
Co nsoni Fo r ty Niner Fo nd Hop PC 7-7 2.° 4 1 15 :0
Alt iva Fc r tv Niner da Rosa ?COC 7- 1 1 1.° 13 20,0
Ar m b ro Herd Master Connie PO 6-9 6 .° 15 9 14 ,0
Sp r ing Bu r ke Atraction Jes s PO 7-4 2 .° 41 19, 0

Ca r los Osva ldo Rosa Lim a. J ard in6poli s . S .? Em 16-2-1 9 7 7 . Re-
g ime de pasto com r ação sup le m e nta r, 2 o rdenhas .

Hamburguesa Co rl i PCOO 7-2 1.° 24 20,0 3,74
Ga ra p a Co rli PCOO 8-9 1.0 8 17 ,0 3 ,87
Híld a Co rli PCO D 6-6 8 .° 244 13 ,0 4,25
Ilu s t rad a Co rli PCO O 6-2 7 .° 19 0 13 ,0 4 ,03
J u s ta Co rl i PCOO 5-2 6. ° 17 7 15,0 4,5 2
Ma r ia Bonita Co rli PCOO 3·0 5 .° 14 5 13 ,0 3 ,24
Java nes a Corl i PCOD 5-8 5 .° 14 5 13,0 4 ,35
Horta Co rli PCO O 7-2 2 .° 63 13 ,0 3 ,49
Hcr-ten cie Co rli PCOo 7-5 2 .° 4 6 13 ,0 4 ,0 1
Ha rmo nia Co rli PCO O 7-1 2 .° 64 14 ,0 3 ,74

Co lég io Adventiste Br asil eiro . Sa nto Amaro . 5. P.
Reg ime de se m t-e ste b uleçêo, 2 orden has .

Belice 11 Me da list C.A .B. GHB 9-4 1 .°
Moeda Co lonel C.A. B. ecoe 8-4 1 ."

Centra l Pa ul is ta Ag ro pec uá r ia e Co me rcia l. J a ú . 5 .P . Em 25-2- 1977 .
Regime de past o com ração su plementa r , 2 o rdenhas .

Pucu Ma ria na 11 5 4 R 15 89 PO 10 -4 3 ." 65 16 ,0
Pucu Vincha f .H . 0 9 P. 184 PO 9 -10 4 .° 102 15 ,0
Cina Cin a Nochere 33 PO 9-7 4 .° 100 15 ,0
Adaman ti na 4 J PC - 4 .° 11 4 13 ,0
Alterosa 4 J PCO O 6-8 2 .° 57 19,0
Ac a iaca 4 J PCOO 6 ·3 2." 60 16 ,0
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Idade Cc o- Dias
ano'- tr te de Lei te

meses . la cta ção

G r a u

do
sangue

NOM E, DO AN IMAL
IdadeGrau

do .nos
sanvue me se s

r--------'-------------~--

Rc qirno d e p as to co m

3 ,6 8
3,3 1
3 ,40
3,25
3,64
3,68
3,18
3,60
3,36

3 ,48
2 ,7 9
4,35

4 ,25
4 ,4 5
4 ,17

3,70
3 ,73
3 ,70
3 ,87
3 ,28
3 ,89
3,3 8
3 ,9 1
3,18
4 ,02
3 ,50
3 ,95
4 ,15
3 ,89
3,89
3,69
3,50
3 ,88
3,74
4 , 17
3 ,84
3 ,50
3 ,7 1
4 ,42
3,60
3,8B
4 .0.d
3,53
3,89
3,93
4 ,50
3,99
4 ,0 5
3,76
3 ,93
3 ,90
3,58
3 ,63
3 ,65
3,68
4 ,25

Reg ime de

2 1,0 2 ,27
24 ,0 3 ,28
24,0 4 ,04
2 1,0 4 ,06
28 ,0 3,66
23 ,0 2 ,89
2 1,0 3,46
20,0 3 ,80
22,0 3 ,9 1
20 ,0 3,72
22 ,0 3 ,7 4
2 2 ,0 3 ,3 6

13 ,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
16 ,0
16, 0

14 ,0
13 ,0
14 ,0

16 ,0
2 1,0
2 5 ,0
19 ,0
25,0
14,0
2 3,0
18 ,0
22 ,0
13,0
21 ,0
2 3 ,0
14 ,0
21 ,0
18 ,0
26 ,0
2 3 ,0
17 ,0
23,0
2 1,0
25,0
17 ,0
22,0
24,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
21,0
16 ,0
14,0
2 6, 0
20,0
13 ,0
19 ,0
17 ,0
2 1,0
25 ,0
16 ,0
15 ,0

15
9 6
5 1
35

9
35

10 8
72
6 1

3
19

4

296
79
63
4 8
48
4 1
26
18

2

23 2
20 2

52

14 6
16 3

5
119

15
3 3 1

3
283

26
132

4
32
9 4

136
12 1

8 7
20

10 8
62

14 3
2 4

122
80
70

137
16 8
18 5

4 6
8 2
24

12 6
14 4

82
11 3

66
1 16
73
97
47

265
235

8 ."
7 ."
2."

Regime de p a s to com

10 .°
3."
3."
2 ."
2."
2 .°
L "
1..
I ."

5 ,"
6.·
1..
4'­
1'-

11.0

1 '­
10.0

1'­
5'-
1..

2'­
4'­
5'­
4'­
3 '­
1'­
4'­
2'­
5'­
1'­
4'­
3 ."
3 ,"
5'­
5'­
6."
2. ·
3'­
1'­
5 ,"
S ."
3 ."
4 ."
3 ."
4,"
2 ,"
4."
2 ."
9."
8 ."

5·3
2·4
5· 3
6·3
4- 11
3-0
3 ·9
2·3
2·3

6·3
6 ·3
3-8

8· 10
8 · 10
6 · 10
8 ·7
7· 1 1
5· 10
6· 10
6·0
7 ·0
5·8
5· 10
6· 2
5 ·4
5·6
5 ·2
8 ·6
5·0
4·8
6 ·2
5·2
6-1
5·5
5·0
5· 7
5 ·5
3·8
3· 5
3 -8
3-6
3 · 10
3·4
3-8
7- 1 1
8·3
3 ·9
3 -6
4·8
3· 5
4 ·5
7·4
6·4

PC
PO
PO

PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PO
PCOC
PCO C

Jo ão Figuei redo Fr o ta . Va rg inha. M.G. Em 15.2-1 9 77 .
pasto com ração s up leme nta r , 2 ordenhas .

Art Ge rda 3 PO 8·7 1 .'"
M ire la Brigeen Ch ie f 5 S GH B 7.9 4 .°
Ma rlene Brigeen Chief 5S GHB 7.9 2 .°
Nino n 55. PO 6-8 2 .°
Made.moise lle SS . GHB 7-8 1 .'"
Nata lina SS . GHB 6 -10 2 .0
Mo nica SS. PO 6 - 1 1 4 .0
Pal mira Kate S5. GC- l 4.7 3 .0
Pat r ia High Mark SS . GHB 4-6 3 .0
Or la 5 5 . GC·2 5-7 1.'"
Quebradeira 55. GC·2 3-8 1 .0
Q uina Max GC· 1 3.4 1 .0

lse te s da Cos ta . Ma jé . R.J. Em 19 ·2-19 7 7 .
r ação suplemen ta r, 2 o rd enhas .

Pan Cc ntur io n Pe r -seus Jeseb el PO
Im pe r ial Centu rtcn Glor ia PO
Pan Skvllne Gilka PO
Pan De lígh l Fã PO
Pan Oe ligh t H . Hermengarda PO
Pa n Linco ln Jovina PO
Pan R. Maple Da ne ia PO
Im pe r ial Rosef é Joa na PO
Im peri al 5kyline A. Kete r-lne PO

--- - - - - - - - - -

In s ti t u to d e Estudo s e Assi s tê ncia Socia l Ho lam b ra 11. Para na pa nema .
S. P . Em 2·2· 1977 . Regi me de pas to com r ação suplementar.
2 o rdenha s .

Roma nia 59
Dien w cr-t]e 263
Ho lam b ra II Albania Pa n 15

Fe r na ndes . Rio Bo nit o . R.J. Em 11. 2·1 9 7 7.
com r ação sup lementar , 2 o rdenhas .

15/ 16 6-10 3 '- 69 15,0
3 1/32 6·8 2 .- 5 1 16 ,0
7 /8 6·8 2'- 42 13,0

--- - - - - - - - - - - -

Dr . Heli o de O live ir a
Rcqirnc de p asto

Bi r u ta de São Jo sé
Ba gd á de S50 Jo sé
Briza de São Jo sé

K lO ve rd m ho A rceu- e
S .J A lvo r od e Ct t e t ton
R.Y . Ca rl a L c cic r neqe Ast ro
Rio v e rdi n ho Denocse
Rio Verdin ho Boneca
R.V. Co r ttc c tre J . Bu rke bov
R.Y. Camu flada M . Burkebcç
R.V . Cobrochn L. Bu rkeboy
R.Y . Cor r ui r e M. Kev Ast ro
RV . Den gosa C. 093 As t ro
RIo Verdi n ho Dclqed e As t ro
R.V . Ctndc rcla R. 13 2 5 Ast ro
R.V . De ll i Alb e Bi ngo
R.Y . D<1 ng e li la Cina Bu rkeboy
R.Y. Dina O lli Nob re
Rio Verdinh o Diam i3 n l in l.\
Rio Verd in ho Elne
R.V . Eni 13 Abr. Douci n Nob re
R.V . Copcccben e H .M. Mart.
R.V . Delsn Zore tde Nobre
R.V . Ce ri tn S kv m as ter Ast ro
RV. Do re to An rllh e s Bingo
R.V . Det m ctc Solenqc Bin go
R.V . De lb er tv M . Bu r ke boy
R.V. Da r -l ere Pu c u R 9 4 As t ro
Rio Verdinho Alt eza
Rio Verd in ho Andl r é
Rio Verd in ho Alca ch ofr a
Rio Ve rd inho Alfezcrue
Rio Verdin ho Ange lita
Rio Ve rd inho Al jcve
Rio Verdin ho Alcoor! e
Rio Ve rd inho Dondoce
Rio Ve rd in ho Delt a
Rio Ve rd inho Afr odi te
Rio Ve rd in ho Aca rá
Rio Ve r d in ho Açucena
Rio Ve rd in ho Am o rei ra
Rio Verd in ho Algema
Rio Ve rd in ho Esp e rança
Rio Ve rd inho Diad ema

3,7 7
3 . 16
3 ,7 3
3 ,·12
3 ,6 8
3 ,9 1
4 ,0 6
3 ,23
3 ,66
3 ,4 3
3,4 1
3, 12
3 ,6 1
3.05
3 ,6 1
2 ,84
3,66
3,69
3 ,9 4
3 ,88
3 , 14
3 ,39
4,06
3.0 7
3 ,09
3 ,49
3,69
3, 17
3, 18
3,5 4
3 ,44
3,28
3,75
3 ,32
2 ,88
3 , 16
3 ,0 4
3 ,52

3 ,84
3 .96
3 .5 6

3.50
2 ,99
3 ,0 6
3,25
2 .92
1,9 6
4 ,0 9

.J.v;

.to .O'·

.1.0 0
3 .5 0
3 .79
,~ . 2 0

3 .9 1
.: ..:6
.~ . 56

.1..~ Q
3.58
3 .87
,:,53
3 ,53

18 .0
17 ,0
25,0
19 .0
2 2 ,0
13 ,0
16 .0
16 ,0
14 ,0
19 .0
13 ,0
13 .0
14 ,0
2 1 .0
1 4 ,0
2 1,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
2 1,0
2 2,0
15 ,0
19 ,0
16 ,0
18 ,0
14,0
17,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0
21 ,0
2 1,0
16.0
2 1,0
23,0
26,0
2 1,0
19 ,0

13 ,0 3,86
27.0 3,5 5
3 1,0 3 ,69
22 ,0 3 ,38
20,0 3 ,60
23,0 3 ,76
22 ,0 4 ,2 2
2 1. 0 3,64
14 ,0 4 ,3 3
18 ,0 3 ,89

Regime de

19 ,0
2 7 ,0
\ R,O
18 .0
1.1.0
2 2 .0
22 ,0

17 .0
15 .0
15 ,0

IO.U
\ 3 .0
1 .~ . 0

1 3 .0
18 .0
1': ,0
\9 .0
1 7 ,0
1,: ,0
13 .0
1.: .0
13 .0
\ 5 ,0
16 .0

1 7 8
266
1 3 1
194
19 7
193
365
198
2 7 8

37
18 7
2 7 8
3 18

6
3 18
18 2
3 6 5
13 8
17 2
176

18
3 46
3 6 5

37
229
13 2
14 1
14 0
17 6
19 9
1 13
16 5
36 5
1 1 1

18
16

15 0
88

236
3 3
32
11

16 8
4 1
50
26

24 1
76

R ....n .mc de pas to

22 -1
22 3
226

1.15
11 5
11 5
1,13

9 9
3 6
22

2 1
52

;.1

99
3 1

:'15
68
19

10 9

"9
150

11
1:'7

5 ."

7 '
1 ..

5 ."

5 ..

. i,':

5 : '
4 ..

S ."
S ."
1 ."

11."
8 ."
2 ,"
S ."
4 ."
4 ."
4 ..

6 ."
7 ."
3 ."
6 ."
7 ."
3 .:
1 ."
1.:
6."
2 ."

5 ."

5,"
8 ,"
4 ..

6 ."
6 ."
6 ,"

1 1 ."
6 ."
9 ,"
2 ."
5 ."
9,"
9 ."
1 ."
8 ."
5 ."

12 ."

2 '
1 ..

'", ..

2 ..
A'
3 '
1 ..

A "

s ..
, ..

4 -9

7· 5
7 ·2
7 -7
7 -7
7-3
7 -5
7 - 1
7 -8
7 -3
7- 10
7 · 4
7 -0
6-7
7 ·7
7·2
7 ·0
6 ·9
7 · 9
7 -0
6 -8
7 · 5
6 - 1
6- 6
7 -5
7·0
7 · 2
7 · 1
7 -5
4 - 11
4 ·8
5 ·2
4 · 10
4·3
4 -9
4 -3
5-0

A-9
8 · 5
2- 9

3-0
2 -·1
3 ·3

3 - 1
3-9
2 ,2
2 · 5

I ·' I
R·ó
7 ·(,
6 ,1
6 ·1 1
7 ·3
6 ,A

6 ·7
..: ·9
11 ·9

1 1· 2
6 ,7
..: 9
5-3

GC- l
PCO D
PO

PCOD
PO
PC
PO
PO
PO
PO

NR
NR
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
NR
GC · l
PC
NR
NR

Guido Febroclnl . Sa lto. S.P . Em 7 -2 - 197 1 .
ração suple ment er , 2 o rden ha s .

Mitchell A. Ivanhoé Ruthan n PO
Oacrest Royal S . Persv PO
Maiden Velea Gen e Aug ur Pri d c PO
Dvtch Corner Ltle Scne to r PO
Ernbar Buddy Ly nn PO
Wellslander O.A. Pride Helc ne PO
Dutch Cerner Hicm ke Astronaut PO
Davar Imperi al Polly PO
Merry Air Cor onado Ro se PO
I bomsteed Iva nho é The resa PO
Bud Banch Apr il Be n PO
':mbar Olam Zip p PO
Denlelle Farm H. Fr ie nd ly PO
WiI10w Ter rece B. Eaq le Gi se ll PO
Sprucegate Cltet tcn Honey PO
Beave r Creek Plebe Heven PO
Freelridge Monitor Suzy PO
Mathw~field Charme r Faith PO
Iemex Ideal Oaphn e PO
Willow Terrace R. Lyd ie PO
Willow Te rrece Iva n La G ra nny PO
Webotuck Centurion Be t sy PO
Emerling Oa ndy Mandy PO
Cerwvtham Black Eagle Kim PO
Flax Mil! Fen Minu teman PO
Bacheco Tídy Emb e r PO
Jaway promls Oda U PO
Buttcndale Cbtef Tri xy PO
S.T.M. Alanna Im pe r ia l Ro ck m a n PO
S.l .M. Assanhada H . Meda lis t PO
S.l .M. Augusta S. Rockm a n PO
S.l .M. Alba Heven Perse u s PO
S.T.M. Aparec ida Idea l Citat ion PO
S.l.M. Beatriz O.A. Maj ority PO
S.l.M. Bacana Bootmaker PO
S.l ,M. Bras inha a .E. Pri nce PO
S.l.M. Cybele Ormsby PO
S.l .M. Brigil te M .R. Prince PO

Helio More ira Sa1les . Ca sa Br a nca .
pasto com ração su p le m e n ta r , 2

Malbeny 60 1 Revie ns Pabst PO
13 de Abri l Titan Ca r ifio so 093 PO
Recado 59 E. J . Achalay 587 PO
Rio Verdinho Ando rinha peoc
Cume.Co Skyroc ke l Ursula PO
Cina Cina Lucle rn aga 184 PO
Santabri Ca ri na C. Sa lute PO
Cume Co Skymaste r Daph ne PO
Malben y 641 Zora id a Cubano PO
Nicos MulHa Esclavo PO

Geraldo José He ss. lb itu r un a . M .G . Ern "' -2 ·1 9 7 7 .
cem ração sup le men tar , 3 e 2 o r clcnhe s .

3 ordenhas
Berenice Vargem G ran de
Come Farm s Astro King Peuv
Hamlet Arisloc rat B.H. Em pcr o r
Clinton Camp Sta rf li te Cindy
Noble Hurs l O rigi nat cr Prlnco s s
Triunfo Harm onla La u ra
~<blehu r$ t O rigi na lor Scd íc
2 ordenhas
Mansinha 1 Cestrc nsc
Sama
Ú7(ne Fer ms A. King Angie

Donata de Mor ada Nova
A1cateia de Morada Nova
Favorita de Mor ada Nov a
~ de Morada Nova
Rotida Pride do Bom Rec re io
Fcrtcna Dominó
Gazela Vard do Bom Recre io
Gtiará Vard do Bo m Rec re io
Jvpiá Adema 4 do Bom Rec rei o
Carla 2." de Mor ad a Nova
Ocl!wa do Pau O'Alh o
êeme Vard do Bom Recrei o
Blscalhe de Morad a Nova
Hora Pride do Bom Rec re io
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NOME DO ANIMAL
Grau Id ade

do anos

sa ngue meses

Con- Dia s

tre le de Leite
. lac tação

% NOME, 00 ANIMAL
Grau Id ad e
do a no s

sa ng ue meses

Con - Dias
t rote de Leite

lac ta ção
"

J ,6 b
3, 15
3,65
2,65
3,56
3,5b
3,20
3,89
3,70
3,29
4,20
3,70
3,32
3,28
3,54
3,23
4,0 1
3,40
3,99
3,37
3,08
3,59
3,02
3,81
3,5 1
3,69
4,14
3,40
2,99
3,05
2,66
3,75
3,64
4,68
4,02
3,9 1
3,55
5,23
3,70
3,47
3,86

24,0
29, 0
20,0
36 ,0
26,0
30 ,0
23 ,0
2 1,0
23 ,0
18,0
18,0
23,0
22,0
25 ,0
30 ,0
25 ,0
2 1,0
2 1,0
28, 0
22 ,0
32,0
28 ,0
32 ,0
25 ,0
19,0
25 ,0
2 1,0
2 1,0
22 ,0
22 ,0
28,0
27 ,0
33,0
20,0
25,0
34 ,0
30, 0
27,0
28 ,0
18 ,0
26 ,0

124
29

192
29

232
64

15 7
140
232
1 16
172
15 6
203
195
66

10 5
79
77
67
24
22
29
46

223
135
139
110
10 8
77
60
20
49

128
238
121
48
4 2
13
14
50
27

.1 '

L "
7,"
L "
8 ,"
3, "
6 ,"
5."
8."
4 "
6 ."
6 ,"
7. "
7 ."
3:'
4. "
3 ."
3 ."
3 ,"
1: '
I ."
L"
L"
8 ."
5 : '
5 ."
4 ."
4."
3 ."
2 ."
1: '
1."
I :'
L "
I :'
1."
L "
I : '
T."
I ."
1."

4 " 113 18,0 3,64
1." 36 20,0 3,60
7 ." 19 8 19,0 3,30

5· 5
4 · ' 1
5 ·2
4 ·4
4 ·1 0
6· 10
·' ·5
3·8
" ·4
3· "
3 ·4
3 ·8
3 · 4
3 ·9
3 ·5
3·3
3 ·4
3·6
3 ·2
3 · 1 1
2·7
2· 1 1
3 ·5
2 · 3
2· 1
2 -5
2· 4
3·0
3·0
4 ·5
3· 5
5 ·7
4·3

5 ·5

5· 1
3· 5
2 ·6
2 ·7

6·2
5·9
4 · 7

H .J
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

R(; yb r ook f -" ; ( j

J .P .R . Eiza
Br id gewoc.d St.".lit c M M y

J .P.R. Elia n a
J .P .R. Eleo nora
J .P .R. Esbclt n
J.P.R. Fo lqa d 'l
Am iz,v-Ie Ara n,i Cita rior l
Fre n r ick C M .B . H Pro spcruv
J .P .R. F lo r
J .P.R. Gl qolc tc
J .P.R. Fricoteir a
J .P .R. Ga ita
J .P .R. Gol a
J .P.R. Glor io sa
J .P.R. Gen uíno
J .P .R. G ina
J .P .R. Ge r-dcnio
J .P .R. Grlm p o
J .P .R . Gre i
J .P·.R. G<1 r'l tu ja
J .P .R. Ge rbo ve
J .P .R. Gemboa
J.P. R. Glo sa
J. P .R. Ga len ita
J .P .R. Glo r tn h o
J .P.R. Homc r td e
J .P .R. Hl st or!e
J .P .R. Helo isa
J .P .R. Hol anda
Ma rl u Cite rlon Maxine
Dorloy As tronev t Boo ts
KemJ an e Boo trne ke r Debt te
To wn son Elevation Candy
Rcfl cc tton Adrni r -a l Pionner
Sh tvc Oe lla Eleve tion
Elm bou rnc Milft As te r
Thorp -Hub P.F.A . Ch ief Ar row
Wienkdale Boot maker Emi ly
Willa rd s Astro Sal lyn
Wi llards Ast ro Sn owba ll
2 ordenhas
Gr . V. Ha rpa Aden the 1 Citation PO
Ami zade C. Eve lyn Bo neven tv re PO
J .P.R. Fama PO

Joel Teodoro Novaes e Osca r An ton io J an ne s . Pinha l. S.P, Em 28·2·
· 19 7 7 . Reg im e de pas to com ração su p lemen ta r, 2 o rde nhas ,

Bragança do Pau O'A lho PCO C 12-1 0 9. " 2 8 8 13,0 3,78
In sta nci a do Pau O'Alh o GHB 6- 4 2." 5 3 20,0 2,73
Jeq ui t iba do Pau O'Alho GHB 5 · 1 1 2." 32 21 ,0 4,49
Lit ua na do Pa u O'Alho GC. 2 4 . 1 4 ." 10 3 22 ,0 3,56
Lim a C.F . d o Pa u O'Alh o GHB 4-8 2 ." 5 3 20 ,0 3,5 6
Jeque r tune do Pau O'A lho GHB 4 . 1 1 10 ." 3 0 9 16 ,0 3,5 1
Juiz a Brutus F. Pau O'Alho GHB 5·0 5 ." 155 17 ,0 3,75
Ma n sa Brutus F. Pa u O'Alho GH B 3 -1 7 ." 18 9 14 ,0 4,40
Pin tura J .N . 7 / 8 6 ·6 7 ." 2 17 17 ,0 3,93
Cabr- inhe J .N. - - 7." 19 7 18 ,0 4, 11
Arge nt ina J .N . PC 5 ·0 7." 2 17 13 ,0 3,65
Se rne rt te 2 .a J .N. PC 6 ·8 5." 16 3 14 ,0 3,60
Ube rebe J .N. _ _ 6 ." 16 0 14 ,0 3,54
Bordada J .N . 7 / 8 _ 6." 17 0 24 ,0 4,5 5
Mocinha J .N. PCO O 6 · 10 1." 23 15 ,0 3,05
Vid raça J .N . 15 /1 6 1· 8 1." 17 2 1,0 3,38
Jurema J .N. 15 / 16 6-0 6 ." 274 13 ,0 4,25
Revi s ta J .N. PC 5 · 1 5," 14 3 16 ,0 3,8 3
Lo ndrina J .N. PC 7· 6 5 ." 135 15 ,0 3,42
Sota J .N. 15 / 16 5 -7 4." 10 1 17, 0 3,93
Se me r fte /lI J .N . PC 6 ·3 3 ." 10 5 15 ,0 3,52
Pombin ha J .N . PC - 2 ." 39 13 ,0 2 ,98

Dr . Jo sé Pedro C. Lim a de To led o P iza . Águas d a Pr a ta , S ,P. Em
24 · 2· 1977 . Regi me de pa s to co m ração s up le m enta r , 2 o rden has .

Flamenga do Pau O'Alho GHB 9-3 7 :' 19 7 2 4,0 3,98
Japo na do Pau O'Alho GHB 5 ·0 5." 13 7 17 ,0 3,95
Lacrada do Pau O'Alho GC-2 4 ·5 6 ." 174 2 1,0 3,78
Lagoa do Pau D'Atho peoc 4· 1 8." 235 15 ,0 4, 38
lima do Pau O'Alho peoe 4-5 7. " 195 19 ,0 4 ,26
Ma rca do Pau O'Alho GC·4 3- 4 6 ." 15 3 2 1,0 3,96
t.it e re tv re I.C . do Pau O'Alho GHB 4 -3 3." 89 2 5, 0 3,80
Tr iunfo de Kol Princesa PO 3·9 1." 1O 24 ,0 3 ,27

3, 17
3 , 13
4,0 1
4 ,3 7
4 ,82
3,85
4 ,2 5
3 ,3 3

2 ,99
3 ,3 1
3,25
3, 4 7
3,59
2 ,95
3 ,83
3,26
3, 12
3 ,06
3,23
3, 18
3, 18
3 ,06
3,54
3,22
3,5 1
3 ,45
3 ,54
2 ,9 5
2 ,9 9
3,29
3, 18
3,4 5
2 ,97
2,8 8
3 ,01
3 ,05
3, 15
2,9 1

34 ,0
32 ,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
19 ,0
19 ,0
23 ,0

22,0
13 ,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
13 ,0
17 ,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
19,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
2 2,0
2 2, 0
2 1,0

17 ,0 3 ,4 1
17 ,0 2,96
17 ,0 4 ,5 5
22,0 3,06
17,0 3 , 16
15 ,0 3,28
14 ,0 3,86
22 ,0 3 ,37
16 ,0 3,8 1
17,0 3, 15
22 ,0 3,42
17,0 3, 26

Reg im e de

Regim e de

2 1,0 3,65
23,0 3,44
35 ,0 3 ,32
28,0 3 ,28
2 3,0 3,85
28,0 3 , 19
3 5,0 2 ,35
34,0 3 ,06
25 ,0 2,90
25,0 3 , 16
36 ,0 3 ,26
20,0 3, 60
36,0 3,43
31 ,0 3 ,60
19 ,0 3,76
29,0 3 ,27
34,0 2, 80
30,0 3 ,78
18,0 3,85
20,0 3 ,3 5
19 ,0 3,8 2

Reqrrn e de p e vto

12
69

192
223
17 4
107
11 9
6 7

172
120

73
74
39
54
77
45
63

175
26
7 1
28
89

20 8
72
84
62

197
16 2
6 8

R.J . Em 9-2 · 1977. Re­
2 ordenhas.

3 : ' 64
8 : ' 206
6 ." 136
5 ." J I S
7 ." 175
4." Ia s
9 ." 244
6 ." 139
3 ." 80
4 ." 93
5." 115

10. " 25 9
4 ." 87
7 :' 174
6 ." 207
7 ." 166
3 ." 6 2

11 ." 3 05
6. " 14 t

10 .0 262
9 ." 25 7
7. 0 192
7.° 174
7 ." 173
6 .° 14 6
5 ." 13 7
3 ." 78
3." 64
2." 29
2." 15

6."
5."
3 ,'
3 ."
L"
2."
3 ,"
1."
2 ."
6."
1."
3 ,"
1."
3:'
7 ."
3 ,"
3 ,"
2."
7 ."
6 ,"
3 ,"

12· 2
7- 10
9· 1
8·0
8·0
7-9
7-11
7-11
7·7
8·3

10-3
9·4
7·5
6·9
7·3

10· 8
6· 6
7·5
6· 7
6· 5
5 ·6

Jo ão J us to Pe re ira . Jam bei ro . 5. ? Em 18·2·1 9 7 7.
com ração s up lem enta r , 2 o rd enhas .

J. P. R. Especu lação PC 5 ·3 I ."
Cla r k Acres Misty PO 4·2 3."
Glenaftcn Pa nsy Nin a PC 3· 7 7 ."
Oak Ridges Dean na PO 2·7 8 ."
Meadow Lu Gra ce Chi efta in PO 2·7 7 ."
Oa k Ridges Karen T. PO 2·5 4 ."
Oa k Ridg es Rosa lie PO 2· 5 4 ."
Elza - - 3 ."

Comendado r João da Sil va . Vargem Aleg re.
gime de pa sto co m ração suplemen ta r ,

Kuiperc res t R. Lyn d y PO 11-5
Pipe r Vie w Maste rpiece Lo u PO 13·4
Howa rd Home Robu rke Candy PO 8·9
Carnat io n Marie Win ie Abby PO 8·1 1
Me r iwe the r Cloud Herrle t PO 7·7
Oak Ridges Shirl ey R. PO 7· 10
Me r iwether Adm ira I Rosie PC 8-4
Pan Reflect ion M. Flo rence PO 6·7
Ana land ia 35 Dart C. lnka PO 7·2
Nogales Amanecida Fina PO 5· 10
Pan Royal Master Fide lia PO 6-6
We r rc roft Model Doreen PO 8· 7
Crescent Bea uty Pr emi e r Moll y PO 6· 1
êbvh ol m e Reflection Jennie PO 7· 5
BJ. Hir ia R. Pr ince PO 4·9
Olp 49 J ole Tib u ro n Cltet lon R, PO 4 -4
Sandras Oiab lo Cobright PO 4 ·5
Pa mpas M. Cotty Alm a PO 5 ·5
Ma rt ind a le Herrnos e 78 PO 6·3
Sandras Ben Acar ictadora PO 4·8
Sand ras Row Blanca PO 3·8
? an Highbrow Te lster Heste r PO 4· 1
Send re 's Sa nta Mis t PC 7· 0
Pa mpas Co t ty Lena PO 4 ·4
Sandra"s Nog a lin a Su p reme PO 6·7
Ol p 57 Lin a King Clte rlcn PO 3·8
Olp 63 Sylv ia M. Ctte ttcn PO 3·3
Rag Apple Lou Ten isse Pan PO 2·8
Su nny Maple Irene Pri nce PO 3·9
B.J . Lucrecia Agra z Bu r ke PC 2·8

Jo aq u im Pe ixoto Ro cha . Itatiba . S.? Em 28-2·1 977 .
p as to co m ração sup leme n ta r, 3 e 2 o rdenhas .

3 o rdenha s
S . Martinho H. Pa tri cia Mar k PO
Peco rede le Pride Ree PO
Va u nvi lle Ena Royal PO
Em e rJing Sur ke Huff PO
Fruit la nd s Salom é Mod el PO
Ingli s Pr id e /in e Etta PO
Bu ttond ale Tr iunph GaH PC
Flax Mill Ocapo k Bu r ke PO
J.P.R , Ca tvche PO
Bo nd Haven Ma rqui s Ju liet PO
Romanda le Reftect lon Ivy PC
Gra haven lvanhoé Eve lyn PC
Way Brook Nugget Cassi e PO
J. P.R , Du lce PO
Fru itlands Delt a Mode l PO
Pin eb ush Texa l Pau la PO
J .P ,R, Duq ue sa PO
Ounlea Elcu r Of Dele PC
Ipuã Gov er ness 3 18 PO
Bond Haven Rew ard R, Co Heen PO
Ro m a nd a le Co un te ss Becky PC

Dr- . Joaq uim Bue no Net o . ltupeva. S.? Em 17-2· 19 77 .
pa sto com ração suplemen ta r , 2 ordenha s .

A:tia Bueno PCOC 4·3 3 ." 15 5
Balal a ica Buen o 3 1/32 3-3 3." 65
Bat uta Bueno GC- 1 3·6 3 ." 14 4
Bue no R. Maple Aba PO 4· 2 3 ." 12 5
Monta nha Bueno 15/1 6 13· 6 3 ." 18 2

I
Ga la PC - 3 ." 7 1
Sencecl Ga le ra R. Gam ba PO 5·7 3 ." 199
Bue no Map le Bacana PO 2-11 3 ." 155
Satu ira Bueno GC- l 3·6 2 ," 5 4
Bu rana Bue no 3 1/32 4·7 2." 54
Amazo na s Bue no 3 1/32 4· 7 1." 11
Bon a M Bueno 3 1/32 3· 2 1." 27
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S.A. Fazenda Pere lso Agro,PcClJií r i.) Sâ o Jn ,"l"' d ... Af"." V, ",!,) ~ r> Em
2·2~ 1977. Regime de po s to co m r.lç .1o ""r'I " I11r"fl !M ') C'rdl" Il '''H

Per. Jataf Mc na Gala nt e PO l ' ·i' , 7 (> ::'1 ,0 ~ , 16
?ar./oUlera Exo tico PCOC 10 -1 0 ·. 11 ') 7 :' .0 3 ..: 7
r'! r, Mar ilia Ido nio po 11 · 7 :'l 'i R I A,O 3 .2 1
t'~ r. Nazaré J agua r sccx; 10 ·.: ] " 107 l ~ , O 1 ,7 9
?ar, Noemia Fid a lgo PO 10 ·1 I ? ,. .IA 2 5 .0 3 .90
?araiso Mavia PCOO 11 · 8 I 39 18 .0 3 , :1 1
;:ar. Oeele Magnífi co po 9 ·3 6 " 17 7 17 .0 .: .0 3
?ar. Noiva Fid alqo PO 9 ·10 " . 1 15 18 ,0 .1. 12
rar, Nec ker Robu ..;"~ PO 9 ·9 5 ." 15 3 2 .1.0 ': ,0 I
?ar.Naty Robu r kc PO 9 · 10 .~ ," 11 7 2 .1.0 .1.0 0
Par. Olheada Ruvtc r PO 9 · 7 .1." 12 5 16 .0 3 ,53
Par. Cnlaria Fida lgo GC· ] 9 . 1 9 ," 280 15 ,0 3 ,8 8
Par. Uagy Sp ring PCDC 10 · 3 ? " 62 17 .0 3,7-1
Par.Ormaca Fidal go PO 9 -é'o 1 " 7 6 19 .0 3 .3 6
Par. Oblte Fidal go FCO C 9 · 7 4," 11 7 23 ,0 3 .9 1
Par, Oxalá êxorl co CC- I 9 · 10 7 " .1.: 17. 0 3.39
rar.Okama Rcbu rkc GC-2 9 . ", :l" 77 2,1,0 1 ..15
rar. Olvidada Fid a lgo pcoe 9·0 :l ,. RO 16 .0 1,33
rar. Ogenia Fid algo pcoe 9 . 1 6 ." 16 4 15 .0 3 .56
Far. Obece Exót ico PCOC 9 ·4 :l ' 75 20.0 3 .4.1
r ir. Pita Fidalgo PO 8 -6 -1" 11 3 2-1.0 3.80

~:~ : ;:~t~rhaR~~~~~~ ~g ~ : ~ 1 ~ ::: 1~~ ;;:g ~:~ ~
I r. Promessa Magn ífi co PO 8 ·3 4 ." 11 4 1 7 .0 3,43

Per. Primavera Magnifi co PO 8 ·6 2," 5 7 18 .0 3 .3 1
Par. Pelota Magn if ico PO 8 -3 9" 2 8 5 15 .0 4.24
Par. Pali lha Magnif ica PO 8 -8 I " 33 2 4,0 3.28
Pllr. Pari s Fida lgo po 8·4 3 ," 85 22 .0 3 , 17
Par. Perfeita Magnifico PO 8 -4 2," 4 6 17 .0 3,58
Par, Pruma Lucb'ke PO 8 ·0 4 ," 14 8 17 .0 3,30
Pl r. Peana Rob ur kc PO 8 -3 6," 18 0 15 .0 4 ,1 2
Par. Polcn ia Exotico PO 8-7 I ," 4 2 32.0 3 ,40
Par. Perola MagnHica po 8·5 6 ," 17 8 16 .0 3 .89
Par. Pará Robu rk e PO 8 ·-1 2 ," 58 2 1.0 3.6 4
Par. Rebeca Fid algo PO 7 - 1 I 1 : ' 44 28 ,0 3,0 4
Par. On egil Lucb kc PO 8 · 9 8 ." 24 5 15 ,0 3,48
Pllr. Nllzlca Exotico PO 9 · 1 1 3." 93 20,0 3,54
Ontllrill Robu rk c do Para iso peoc 9 -4 2 ." 60 15 ,0 3.6 6
Pllr. Riviera Fid a lgo PO 7 ·5 7 ." 196 16 .0 3,9 9
Par, Opala Roburke PO 9 ·2 5 ," 171 19.0 3,4 5
Par. Rom a Fid algo PO 7 · 7 2 ." 5 8 2 5 ,0 3 ,3 1
Par. Rolela Fida lgo PO 7 ~ 4 3 ." 10 5 26,0 3,37
Par . Racial Fid a lgo PO 7-3 4 ," 12 0 2 7 .0 3,4 7
Pllr. Roselandia Mag nífico PO 7~3 3 ," 7 5 16 ,0 3 .5 0
Par. Radara Mag nifico PO 6 · 1 1 8 ." 232 18 ,0 4,1 3
Pllr. Prediga Magn if ico PO 7~ l l 7 ." 18 8 15 .0 3 .7 7
Par. Rom ana Magnifico PO 7 ·2 3 ." 10 0 23,0 3,6 0
Par. Rosamelia Fida lgo PO 6 · 7 7 ." 2 29 20,0 4 ,2 2
Par. Salpicada Fida lgo peoc 6 -8 3." 8 2 33 ,0 3,38
Par. Sabedo ria Magnif ico PO 6 ·7 6 ." 17 3 16 .0 3 .74
Par. Rebllla Magnífi co PO 6 -9 7." 204 15 ,0 3,6 5
Par. Resiti va Fida lgo PO 7~0 2 ." 5 1 2 5 .0 3 ,65
Par. Recit al Fida lgo PO 6 - 1 1 3 ." 93 19,0 3,6 6
Pllr. Saluta r Dec An n PO 6-2 9 ." 28 1 18 ,0 4 .26
Par. Salamand ra Fida lgo PO 6 - 10 2 ." 59 2 5.0 3.39
Par , Romã Fida lgo PO 6 -1 1 4 ." 11 0 2 1,0 4 ,05
Pllr, Saleira Fid algo PO 6 -8 4 ." 10 3 20,0 4 . 18
Par. Selvi!l Fo rty Niner PO 6 -2 6 ." 171 27 .0 2 ,35
Pi!lr. Sela Magnifico PO 6 ·3 4," 103 16 ,0 3 ,3 1
Par. Sf:nzala Magni fic o PO 6 -6 3 ." 8 8 19 ,0 3 ,60

Junqveira Dias. Ca rmo d e Min,) s . f,', G Em 1 7.7 . 1<; 7 7
pasto com ração sup lCmCnl.lr . ? o rdenh,l':.

Terpula Qua rent a 11 do Enge n ho GC- 1 6· .: ~ l) ~,
J.D. Erika Roval Mas ler PO 5 ·3 5' 1(>.:
J.D. Ester ROyi!ll Masler po ')·5 I 10
J.o. Augusta ROyal Mastcr PC .: .:; I ., 10

G r a u Idade
do a nos

~ngue m e se s

3,67

3,42
3,5 1
4 .0 7

4 ,39
4,62
4 ,1 3
3 ,2 2
4,40
3 ,32
4 ,25
3 ,63
3 ,14

4 ,35
3.77
3,60
3 ,74
3,60
3.39
3,61
3 ,65
3 ,86
3.21
4 ,60
3 ,52
3.55
3 ,70
3 ,77
3,05
3,70
4 ,4 7
3.4 8
3,58
3 ,24
3,98
3.30
3 ,87
3 ,80
3,65
3,82
3,7 3
3.24
3.5 1
3.68
3, 59
3 ,71
3.52
3,22
3.37
3 ,54
3,42
3.42
3,29
3,50
3,54
3,60
3,31
3 ,50
3 ,39
3, 22
3 ,79
3,66
3,56
3 ,57
3 ,34
3 ,23

Regim e

18,0
15 ,0
14.0

20,0

16,0
14 ,0
13,0
17 ,0
20 ,0
14.0
13.0
13 ,0
17 ,0

16,0
24 ,0
24 ,0
18,0
17.0
20,0
17,0
24,0
16 ,0
2 1,0
17.0
19.0
20.0
22 ,0
18 ,0
23 ,0
19.0
17 ,0
23, 0
15 ,0
27.0
26 ,0
20,0
15.0
21 .0
15, 0
15 ,0
16.0
23 ,0
15 ,0
16,0
23 ,0
20,0
16 ,0
20 ,0
20 ,0
15,0
2 1,0
16 ,0
17.0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
15.0
25,0
19,0
18 ,0
17,0
17 .0
16.0
17,0
16 ,0
17 ,0

10

59
19
87

153
16 3
224

38
62
38

2M
11 5

38

303
58
82

149
159

60
161
123
200

19
239
155
5 4

111
113
73

148
28 6

36
183

69
84
47

138
63

156
156
125

9 1
178

21
58
3 1
60
45
63

280
172
108
93
98
9 1
46
52
60

8
15
24
30
3 1
32
33
37

1 ..

3 ."
2 ."
4 "

9 ."
2 '­
3 .·
5 '­
5 '­
2."
6'­
4 .·

7'­
1'­
8 .·6.-
2 ,·
4 ·
4 ·
3 '­
5'­
9'­
1'­
6'­
2'­
3.­
2'­
5'­
3 '­
6'­
5'­
.1."
3'­
6'­
1'­
2'­
1."
2 ."
1."
2.­
9'-
6 ."
4 ."
3 ."
3.-
3 ."
2:'
2."
2:'
L "
L "
L "
1."
L "
L "
L "
L "

Co n- Dias

trô le de Le ite
teeteese

3·7

5·3
4·6
3·0

2·9

5·10
7· 1
6·4
6 ·3
6· 9
7·7
6·2
7· 3
5 ·3
8· 6
5·5
5·6
6 · 1
5 ,4
6·7
6 ·2
6 ..1
5·5
7·6

5· 4
4· 10
6· 1
4·6
4·6
.1~ 1O
8·3
4· 8
4 ,8
4·6
3·5
3,5
3·8
3 ·7
3· 11
4 .'7
3· 1
2·8
2·8

2· 10
3·3
4·8
2·8
2·5
2·8
2· 7
3· 0
2·9
3· 1

PC

Grá u Id ade

do anos
sangue meses

W a s h ingto n Lu iz C. Via nn a d a S ilv a . Case m iro de Abreu . R.J . Em
8~2· 197 7 . Regim e de pas to com ração suplementa r . 3 e 2
o rden ha s .

3 o rdenha s
Pan Perse u s Is m a lia
2 o rdenhas
Pan Will y ' s M arqu is Gl e id e po
Area l Aurora P. High Ma rk PC
50ng Mcad ow Capsule Count ess po

- - _._- - - - - - - - - - -

W a ld ir J unq ue ir a de Andrad e . Lin s . S .P. Em 16.2.1 9 77 .
de p asto com r a ção suple me nta r , 2 o rdenhas .

Pero la Li ns GC~ 1 7~4 6 .°
Sueca Lins peoo 5 ~4 6 ."
Vaz an te Lins PCOO 5·1 8 ."
As ia Lins PCO O 9 .2 2. °
Fa ve la Lins PCOO 9~ 1 3.')
Fa tura Lin s 3 1/ 32 6·2 2 ."
Genebr a Lin s GC· 1 2· 1 1 9.')
Lago a Lins 15 /1 6 3·5 4 ..
Ch ile na Lin s NR _ 2 ."

",H .), rnbohSla h\"gn. llCO PC
P.,... Ramin F idnloc PO
Po r . Sc b e r ano Milgnifico PC
P ,H Sel va ,"" a io r ity PC
P", . Ren io n,,1 Dec An n PC
Pcr . Ru lh Kcvstonc PC
Par . Ecs re Fld .:llgo PC
Pa r . Rccoda Fidalgo PC
r ..., TiÇ1e li't Fidalgo PC
p", P..,...q u(' tina Ma gn if ico PC
P.u Tah,.,ting3 Plebe PC
P.u . TMraf,, -Dcc Ann PC
Par . Sobrt'm csa Fida lgo PC
PM . T,)lc :n Fidalgo PC
Sh orc tea Anntc 12 PC
I rc vood e M ,:, gnif ico do Pe relso PCOC
Par . Se mccda Acc PC
PM . Se rrilha Fidalgo PC
PM . R,.,rnpa Ma gn ifico PC
P,.,... . Onde Exót ico PC
Par . t c nc le d c Rova l Ma stcr PC
Par . Ub e tu be Cttc rlon PC
Pa r . Solidonia Ox fo rd PC
PM. Ursa Roscf é J u n io r PC
PM . Uede Magn ifico PC
E n""m~ J us ticc De b bic PC
PM . Ra mpa Exo tt co PC
Ur,:,n is t ,] M"gn if ico do Pc re tso PCO C
Par . Usei " Astrone ut PC
P..,... . Usu ra Rcsef é J ún ior PO
Por Va mpira Rondon PC
Pa r , votbro z Ro ndo n PC
Pa r . V i9i't Fid ,)lgo PC
Pa r , v uuco !e Fid •ntqc PO
Par . V"ngu ill"d a Bu r ke Ke tc PC
Pa r . Udil~ r., Ficblgo PC
Par . Veranis ta Fida lgo PC
Par . v tec õo Ro sn í é Júnio r FO
Par , Auro r a ROS"fê J u n io r PO
P.:l r . Vis ib ilid ad e R. J ún ior PC
An cori't Ro sat é Júnio r do Pe ret so G HB
Par . Usi el a Bu rke Ket c PC
Par . Avent ur-a Taruqc PC
Vcs l imen t <l Rc sef é J . do Para iso PCOC
Ubc r a b a Rose to J . d o Pe retso PCOC
Par . Aud rce Ro sef é J ú n ior PC
Par . Ang c li Rc sef é Ju n io r PC
Par . An te Ro sef é Jú ni or PC
Pe r . Adai la Fida lgo PC
Par . Abi la Rosafé Jú n ior PC
Par . Af rica Ros afé Junior PC
Vid rci r a Ro safé J . do Para is o GH B
Par . Ve ncivc l Ro ndo n PC

Va sc o M il Hcmc ns Ar a n les . São Ca r lo s .
de paslo com ração su pl eme n ta r,

Fla m ula Willy ' s da S .A. GC.2
J c:. c a Pr imo da S, A. PC
Jaçanã Pri mo d a S .A. GC~ 1

NOME DO ANIMAL

:' .8 6

:' Qfl
3 .3 1
.1 ~~ J

'2.° 7
3 ,01
.:.os
3 .35
3 ,5 Q
'2.7'2

IR. ('I

1~O
15 O
1.: o
1·: .0
17 .0
n .o
1·: 0
I ;: O
1~O
13 .0

?l ,O 3 .5 9
:" : .0 3.76
:' 5 .0 3 .·: .:
:' :' ,O 3.0Q

'"I M;:
"

"19
- O
60
50

:".: f'
1.:
1.:

,. .-; "" ,: .

5, ', '

Ccn- Dlu
rrole d e Lelte

lac u,çlo

' ..:

2 ·1 0
1· 11

, ..
? C
. : I,.,

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC ·7

PO
PCO C

Or. Jo\e ~ad. Cabr e uv,). ::::l t LIll 1 .

ração suplementa r. "2 or r! ~l1 h ,l';

Roland 1592 Laura Mina
?ctiguar Imperial B. Peb st
Sl O\ P. Imburana L. Pa cl a m ar
U.s.c. Sheila
Maria ê lene 434 O. Dominó
us.c, Noiva
SJO\P. Jecer etlnqa Cepsulc
~l inda Dinam arca Pe sch cals
N.s.c. 369 Lida
it.ofand 2657 Peb st Ma ud
Cabreuva Melod ica Se ed

I~ DO ANIMAL
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NOME DO ANIMAL
Gr áu Ida de
do encs

sangue meses

Cc n- Dias
t rô le d e Leite

. lecteç êc
NOME, DO ANIMAL

Gréu Idade Cc n- Dias
do anos trole de Leite

sangue m eses lactação

-.'

3,15
3,47
3,32
3,64
4,48
3,33
3,82
3,54
3,90
3,36
4,93
3,2 8

3,07
3,26
3,35
3,05
3,52
4,57
3,55
3,34
3,33
3, 13

18,0
24,0
16,0
15,0
14 ,0
19,0
13,0
13,0
15,0
17,0
16,0
17 ,0

16,0
23,0
16,0
15,0
15,0
14 ,0
15,0
18,0
14,0
16 ,0

42 15,0 3,5 9
15 16,0 4,06

ª l ~
16 2
2 70
2 78
25 2
23 8
268
206
16 4
150

6

10
75

2 10
75

14 3:
160.
137
69.

25 3
9 1

2 .­
\."

6 ."
8. '
6 ."
9 ."
9. "
9 ."
8 ."
9 ."
7."
6 .'
6."
\.'

L "
3."
6 ."
3. "
5 ."
5 ."
4 .'
3 ."
9 ."
3 .'

8- 1
7-8
8 -0
7· 7
8- 10
4 -0
3 ·9
2-8
2-3
2· 4
6 -6
2 ·7

8- 1
5 - 1
4· 11
5-2
5· 1
4 ·0
5- 2
3 -1 1
2-10
3 -6

S .P . Em 19- 2- 19 77 . Regime de
2 o rden ha s .

Jc rd jnc rr c
Clotild e

Dr . Manuel Po nt e s Net o . l t uvc rcv a .
pas to co m ração suplement a r ,

Hfil Deni se J ud y Littl e PO
Rivcr Va lley Queen Crls sv PO
G len afto n Le r e Evc lyn PO
Engh il l Roc kman Be ck v PO
Elm lyn Cite t to n Po lly PO
S.O. Bar t ira G lenvuc Ce lebrit y PO
A. Ma ry P. Leo pol di n e Roc k m an PO
Nelvos Fo u nd a t io n Ma ria Me r rit PC
Glc nafto n Clim ax Dixic PC
Nelvo's Ber t fre Em p e ro r PO
Al jon a Ro ckma n Susa n PO
Ne lyo ' s Be r ta Med a li st PO

Dr- . Ma noe l Garci a Filho . l tu . S ,P. Em 12 · 2- 1977 . Reg im e de pasto
co m ração su p le me n ta r , 2 o rd en h a s .

Bard cns Farm Piney Ar lete PO
Pa scho a l' s Lo ui se Begonia PO
S .T.M. Ade lia S ilve r Rockm a n PO
S.J .T. Inka 2 Cr issy 4 12 PO
S .J .T. Bessle Ver -e PO
Milla ne Em peror Bla nche PC
S .J .T. Cometa Cr issy PO
Cybcll e Arua nã Rcfl cc t PO
Po tigua r Bu rke Ma ri e Sovere ign PO
Dunlea Fo nd Ma rga re t h PO

3 ,73
3 ,5 0
2 ,8 3
3 , 17
3,26

Regime d e

15 ,0 2 ,77
14 ,0 2 ,83
21 ,0 2 ,7 3
27 ,0 2,42

Regime d e

16 ,0 3 ,8 3
15,0 3,77
18 ,0 4 ,29
2 6 ,0 3, 3 1

Comé rci o . Itanhandu. M.G. Em 12· 2 ·
com ração s uplem enta r , 2 ord enhas .

PC 5-7 7 ." 201 17 ,0 4 ,07
GC- 1 7-6 2. " 70 2 0 ,0 3 ,3 0
PC 5-4 4 ." 11 7 17 ,0 3 , 13
63/64 7-3 4 ." 153 18 ,0 3 ,4 5
PC 2-9 3 ." 6 4 17,0 2,78
PC 4-0 L " 10 24,0 3 , 1 1

Dr . Robe rt o Co rd eiro. So roceba. S .P. Em 17-2-1 9 77 .
pa sto com ração su plem entar , 3 ord en has .

F.L.G . Tribe l M. Apple Map le PC 6·3 4 ." 15 6
R.C. Dori s Por tes ue la Pre mi ar- PO 2-7 3 .° 9 2
{4 8 3 ) PC - 1.0 20
(40 1) PO - L" 22

Ruy Mllnoel Pereira Pin to . Macaé. R.J . Em 5 -2-1977.
p as to com ração sup lem ent a r, ' 2 o rden has.

Sta . Cruz do Esca lvaclo Eclnea PO 7-4 5. ° 175
Gu a rabira de Gu id a 7/a 5 -10 4 .° 96
Poro roca de Gui da 7 /8 7-5 3 .° 8 1
Ind aiá de Guida ' 7/8 6-3 2 .(> 2 8

Dr, Manoel Alves de
Regim e d e p as to

Arlet e Marci ana Duke
Ar-lete Morgana
Arle te Poe ma
Arl e te Ba lada Bootmaker
Arle te Moema Bootmaker

Castro . Passa Quat ro . M.G. Em 10-2-1977.
co m ração sup leme nta r, 3 orde nha s.
Pla te ra PC 9·6 1." 29 19 ,0

PC 7-9 L " 2 3 18 ,0
PC 6 ·0 L" 38 2 1,0
PC 3-8 2 ." 39 20,0
PC 3-5 L" 2 1 18,0

------- ---- ---

Cia. Baptista Sca rpa Ind. e
-1 9 7 7 . Regime de p asto

Jard im Ormanda
Neb u losa J ard im
Jardim Po rtuguesa
Novela Ja rd im
J ardim Ate nas
J erd lm Sonia

Moacyr Ptncl e. São Jo sé da Bel a Vis ta . S.P. Em 18· 2· 19 77 . Reg ime
de past o co m ração s up lementar I 2 o rde nha s .

Novela NR - 3 .' 80 13 ,0 3 ,57

4 ,06
4,12
3, 69
3,77
4 ,2 1
3,32

3, 04
3,30
2,95
3,3 4
3,08
3, 15
3,69
3,94
3,45
3,65
4,63
3,18
3,68
3,7 1
3,26
3, 17
3,5 2
3, 67
3, 14
3,5 0
3, 19
3,22
3,3 4
3,88
3, 19
3,14
3,81
3 ,4 2
3,45
3,05
3, 34
3,45

3 ,12
3, 12
2,96
3 ,4 3

Regime

13,0
13,0
14,0
18 ,0
13,0
19,0

30 ,0
22 ,0
26,0
25 ,0
24 ,0
26 ,0
14,0
24 ,0
26,0
24 ,0
2 2,0
20 ,0
25 ,0
24 ,0
22 ,0
20 ,0
27,0
22 ,0
22 ,0
20,0
25 ,0
20 ,0
19, 0
14 ,0
18,0
17 ,0
19 ,0
2 3,0
17 ,0
26 ,0
22,0
29 ,0

2 2,0
17 ,0
2 6 ,0
17 ,0

159
204
2 16

40
209

10

32
34
44

6
28
39

243
19 0

55
83

13 1
19 7

7 3
73

148
89
7 3

124
122
11 9

2 1
85
92

3 10
19 8
16 3
77
7 8
64
53
3 1
2 9

195
289

7 5
29 1

6 .'
11.°

2 ."
11.°

7-1 0 2 ."
7-0 2 ."
6 -9 2 ."
7~9 1 .°
9 .4 1."
8-0 2 .°
3 - 10 7 .°
7-9 6 ."
8 -4 2 ."
5-8 3 ."
7-7 4 .°
8-4 6 ."
5- 0 3 ."
6 ·5 3 ."
5 -4 5 ."
5 -0 3 ."
6-5 3 .°
9-2 4 ."
7-5 4 .°
9 .0 4 .°
5 -1 1 L "
3-9 3 .°
3- 10 3 .°
8-0 9 .°
5-0 6.°
2-9 5 .°
5~0 3."
5 -6 3 ."
2-7 2 .°
2- 10 2 .°
3-4 2.°
4 . 1 1 ."

8- 3
7-3
8- 1
7 -5

PO
PO
PC
PO

Ar an ha . Itu peva . S .P . Em 14·2-1977.
ração su p le me n ta r, 2 o rde nha s.

GC-2
GC-1
GC -1
GC- l
PCOO
3 1/32
GC-2
PCO D
3 1/3 2
GC- 1
GC-1
PCO D
31 /32
3 1/32
GC -1
GC- l
GC· l
PCO D
GC -1
PCOD
GC- l
GC-1
3 1/3 2
PC
GC-1
PCOC
GC- 1
GC- l
GC-1
PCOC
GC- 1
GC- l

Dr . Lu iz Carlo s Mo ra es La ssan ce . Ca semiro de Ab reu . R.J . Em 26·2·
- 1977 . Regime de p asto co m ra ção su p le men ta r , 3 e 2 o rdenh as.

3 o rd enha s
Suroda na Rebeca Toro
Surodana O llie To ro
Kim Tall a 7 Cuando
Bon d Heven O rm sby Co lleen
2 ordenhas

Dr . Ma noel Ca rlos
de p as to co m

Oidi nha da Prat a
Bianca d a Prat a
Are çetube d a Pra ta
Lind a d a Prata
Ja nd ira da Pra ta
Bar r inha da Pra ta
J upira d a Prat a
Mi ra da Pr a ta
Maru ja d a Prata
Esp o rti va d a Prat a
Dengo sa d a Prata
Nea d a Prat a
Caçam ba da Prata
Cibele da Pra ta
T tte da Pr at a
Norma d a Pra ta
Fada d a Pra t a
Janga d a Pra ta
Lula d a Pr at a
Ju lia d a Pr at a
Pintu ra da Pra ta
Medal ha da Prata
Esmeralda d a Pra t a
Mad ureira da Pra ta
Pa tri ci a d a Pra ta
Ca rinhosa da Pra ta
Favorita d a Pra ta
Ga rota d a Pra ta
Gata d a Pra ta
Gemada da Prata
Cilinha d a Pra ta
Jur ema da Pra ta

Ma rga r ida Pc lak La ra . Sta . Ge r t r ud e s . S .P. Em 14 -2-19 77 . Regime
de p a sto co m ra ção s up lem e n ta r , 2 o rd en ha s .

Faxina Va nd a PO 10 -1 6 ."
Faxin a Vio le ta PO 9 ·3 7 ."
Faxi na Baby Rlvel! e PO 7- 7 7 ."
Faxina Vandcc a PO 6 -1 1 2 ."
Faxina Rosa PO 5 -10 7 ."
Faxina Dina PO 4 . 1 1."

3,34
2,62
3 ,95
2,44
2 ,77
3 ,5 2
2 ,85
2,77
2 ,85
2 ,84

3 ,40
3,45
4 ,93
3,30
5, 14
3,0 8
4 , 19
3 ,2 1
2,8 1
5 , 17

15 ,0
16 ,0
14 ,0
13 ,0
15,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
16 ,0

16 ,0
13,0
14 ,0
14 ,0
18,0
28,0
23 ,0
·2 1,0
16 ,0
3 0, 0

RegiO')e d e pas to

3 35
267
2 67
141
14 6

4 9
52
53
29
18

5 .P . Em 23-2-1977.
2 o rd enha s .

PCOD 5-8
PC -
PC -
PC -
PCOD 6-0
3 1/32 6 ·5
3 1/32 8-10
3 1/32 9-4
PCOD 13-6
PCOD 6-6

Ne lio Bened ini. Jard in 6poJi s .
co m ração s up lementa r ,

Garg alhada Penl
Ara r i Pen l
Go te ira Pan i
Hab il ido sa Pan i
Harmonia Pa n i
Ga leri a Pan i
Educada Pan i
Digna Pa ní
Acade m ia Pen l
Ganancia Pa n i

Or . Od ilo n Nogu eira e Outros . Casa Bran ca . S.P. Em 26 -2-1977. Re-
g ime de pas to com ração suplementar , 2 o rdenhas .

Ita lia America Es tat ua P. O'Alho GHB 5·8 9 .° 235
Lice nça d o Pau O'Alho PCOC 4·8 3 ." 90
Milonga M. Golond r ina P. O'Alho GHB 3-2 7 .° 255
Rytta Din amita Cotty d e A. Mary PC - 7 .° 235
Benny Burke d e Ann Ma ry PC - 7 .° 199
An til la Bu rke de An n Mary PCOC 5-8 5 .° . 157
Rose Po ra ng i d e Ann Mary PC - 2 .° 46
Be leza PC 3·3 2 .° 56
Pompe ia PC - 2.° 4 6
Avelã PC 3·1 2 .° 35

Or o Rober to Calmon Barro s Bar re to . Oescalvado . S .? Em 24 -2-1977 .
Regime de pas to com ração suplemen ta r , 2 o rd enhas .

Ult ra gil Magn if ico do Paraiso PCOC 3-1 1 7. (> 2 13 14 O 31 9
Alelu ia R.C.B .B. 3 1/32 7-8 8 .° 249 15:0 3:5 1
At ili a R.C.B.B. PCOO 8-3 2 .° 5 3 25 ,0 2 ,50
Am izad e Besita PCOO 6-10 5 .° 161 19 ,0 2 ,5 9
Da lia Besita PCOO 4 -0 4 ." 130 17, 0 3 ,02
Delica d a Besita PCOO 4- 3 6 .° 171 14 ,0 3 ,5 6
Cetl te Besita ?COO 4-4 1.0 10 14 ,0 3,50
Duq uesa Bes ita ?COO 4 -5 1.° 27 22 ,0 3,01
Argent ina 28 Besit a PCOo 7-6 2 .° 67 17 ,0 3 ,22
Dalila Bes it a PCOO - 2 .° 54 20 ,0 3,5 9
Amer ica Besi ta PCOO 6-8 6.° 181 19,0 3,47
Dan ça rina Besita ?COO 3-8 6 .° 163 17 ,0 3 ,3 1
Ded icada Beaite PCOO 3-10 6 .° 193 15 ,0 3 ,34
Debora Besit a PCOC 2- 11 5 .° 162 14 O 345
Diva Besita PCOO 4-0 3 .° 123 16 '0 3'76
Paraiso Alia nç a Su cesso r Clt e tto n PC 2-0 3 .° 9 1 17 ' 0 3'09
Duvidosa Bes ita PCOO 3 -1 1 3 .° 80 18 '0 3 '55
Arge lia Besita PCOO 7-7 2 .° 55 23:0 3' 24
Aleg r ia 4 4 Besita PCOO 6-7 1.° 3 1 24 ,0 2'5 8
Dile ta Besit a GC-l 3-0 1.0 5 2 13,0 3>0

-
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4 ,0 6
4 ,11
3 ,86
3,48
4 ,10
3,92
3.5 2

3,53
2,5 1
2,73
3 ,03
3,3 2
2,5 3
3 ,70
3,29
2,55
3,67
4, 50
3,15
3 ,09
2 ,88
3 ,07
2,92
3 ,43
3,47
2 ,62
2 ,87
3 , 18
3,3 1
2 ,8 5
3 ,17
2,84
2 ,81
3.56
2,29
3,04
2,87
3.09
3,27
2.35
3.21
3.02
3 ,26
2,87
3 ,68
2.83
2.81
2,84

2,80
2,71
3,05
2,90
2,97
2,8 2
3 ,6 2
3 , 13
2,46
3.60
3,54
2,50
2,58
2 ,63
4,24
2,8 8
3 ,55
2, 28
2,99
2, 90
3 ,05
4 , 16
4,35
2,60
3 , 17
2,75
4,0 8
2,49
2,48
3, 08

18,0
3 1,0
17.0
19 ,0
20,0
17,0
17.0

20,0
22,0
27,0
29,0
29 ,0
19,0
16 ,0
2 1,0
28 ,0
26,0
26,0
25 ,0
30,0
26.0
20,0
26 ,0
23,0
20,0
27.0
26,0
22,0
26.0
19 ,0
22,0
26,0
30,0
22 .0
20,0
24,0
25,0
24.0
2 6,0
22.0
28.0
23,0
22.0
2 1,0
23 ,0
24 ,0
25.0
22.0

24.0
20, 0
25,0
18 ,0
17.0
19,0
22 ,0
19,0
19 ,0
18 ,0
17,0
25 ,0
17 .0
24.0
17.0
17,0
19,0
3 1,0
23 ,0
24,0
2 1,0
30,0
20,0
2 1,0
18,0
21 ,0
16 ,0
20 ,0
18,0
19 ,0

76
58
33

23 1
61
4 6
16
64
77
27
42
31
48
3 0
64
23
34
59
28
17
32
34
35
49
15
43
17
44
16
37
41
3 1
46
48
56
2 1
12
19
38
17
26

197
20 7
129
156
11 6
122
46

54
136
124
134
225
139
133
133
98

321
258
132
86

12 1
259
18 3
108

74
95

114
138

3
322
3 15
171
163
215
144
129
10 4

3.·
2 .°
2 .°
8,°
2. °
2 .°
1.0
2 .°
3 .°
1..
2 .°
1.0
2.°
1.0
2 .°
1.0
2,°
2 .°
1.0
1..
1.0
2.°
L "
2 ,·
L "
2 ,°
1.0
2."
1.0
2 ."
2 ,°
L"
2. "
2. "
2 ,"
L "
L "
L "
2 "
L"
1."

7 .·
7,°
5 .°
5 .·
4,·
4 .°
2 .°

Coo- Dia s

t rote- d e Leite

la ctação

2 ,"
5,"
4 ,"
5,"
8, "
5 ."
5 "
5 ."
4 ,"

11.°
9 ,"
5 °
3,°
4 ,"
9 "
6. °
4 .·
3 .·
3.·
4 ·
5·
1..

10 .0

11.°
6 ·
6 .·
6 .·
S ·
5 ·
4 .·

2 ·6
2· 5
2-4
3·1
3-7
3-7
5 ·6

11-8
10-8
10,0

9 ,5
9-5
9- 2
8·8
8-3
8·0
7·7
2·10
2-1 1
7·6
7-8
7-5
2 · 6
2,0
7-0
4- 11
5- 10
6-4
5-9
6·7
5-2
5 -3
6 - 1
6-10
4· 5
4- 6
4-5
4 ,8
4-6
4-7
4-8
4-5
6-9
4,7
4 -4
5- 10
4 -4
4,0

1 1-0
9-1
8- 2
8,3
2-8
2- 10
2-8
8-0
7-8
6-6
6-11
2 -2
2-4
2,6
6-9
6-4
6-8
5-10
5-8
5 ,8
5-1
5-8
4 -7
4-5
5-6
5,4
6-4
6·2
5 -4
:1·0

GrAu ldede
do anos

sangue meses

Dcr ry Ac re u Pr-im rose DoI PC
Der rv Acres Doll y G irl PC)
A P. 3 1 G(l!lY X RefI. Blo x Max PC
F O.F . InClI! Joen ne PC
Ane Pa u la 22 tnkeaps X PC
An il Pevle 2 1 Tenien te Ctt e ttc n PC
Pa u Bu rke v e rc rt Gar ço nete PC

Fc rn.mdo Alen ca r Pint o S/A. Pindemonhanqaba . 5 .? Em 28-2.1977 .
Regim e de pas to com reç êc sup lementar. 3 e 2 ordenhas.

3 orden h as
J o nQ"" 1<) Ft end el r e Leadsma n PC
J .,ng . Granfina M.,rk PC
J e nq . H iena Oiamo nd PC
J ",ng . Herança Dl eru cnd PC
Jenq. Hltde Oia mond PC
J llng . Herna Lv c ife r PC
Ja n g . In d iana Mas te,. Ocan PC
Jenq. tbcr te Cun tog in Fayne PC
J.,ng . In grMa Lu cifer PC
J l!l n g . J uli ene Ma st e r Deen PC
Je nq . Jecul Governado r Lead er PC
J ang. Juj ú Dia mond PC
J e nq . Ju n dl at Ma$le r Deen PC
J13 "g . Je pl re Dtemo nd PC
J e nq . Joe tm s Prcs ld en t PC
J ang . Ju lip a Ma ster Dean PC
)<:I ng. Lc ne H c r c t l te Promi s PC
Jong . Libe rdad e Helcn Promis PC
J anq . Neao Hep tce Pc d ormer PC
J . Mo n ic'l Hab ili d osa J . Oil'm o nd PC
J.",g. La n cei ra B_ Rov e ! Master PC
~ . Mad r id lnsr ru tde Bu tte rm a -, PC
~ 'l ng. Lu cid a Florença Promis PC
J . M.ucc lin ha Elt o n Bu tle rman PC
";o'l ng. Mo'lcl'l "ci ra Godiva See rne n PC
J . La nt e r- n a It apiru na R. MlIster PC
Ja ng . Ligh t Co ar! Promts PC
.Ja nq . Neufnl Jo an a Performe r PC
J ang . Nena Fan d y Seeman PC
Jonq . N c tvlnha 014 1 Bootmaker PC
J ang. Nurimar Liberd l'de Seam an PC
J an g . Ne tndc lnedi te Seeman PC
J . Nldi e He s itação J . Dlemo nd PC
J e no . Nil d a Hed d e J . Die mo nd PC
Je nq . Na re Sam o kov Seaman PC
J . Nanvtd . Ke rva ne J . Oillm o nd PC
Jdng . Nivee Ir mã 11 Bootm aker PC
Jang . N evelhe Lo ir a Pe rf ormer PO
J . Madre Explen do ra l. D. Mar k PC
J . Ne gri ta I Abitit u J. Diam o nd PC
J . Onça Jert c ó I Lin celn M.P. PC
2 orde nhas
Jangad a Ga ro ta Thrce PC
De me r rs Tecue r tta 131 R 15 7 9 PC
J an g . Iara Dunlogi n Fayne PC
Ja ng . lmeqc m Furioso A.O. Mark PC
Jang . Ir m ã 11 D. Fayne PC
J an g . Im p re sa Luci fe r PQ
J a ng . J anuaria Oiam o nd PC
J a ng _ Ilh a Ounlog in Fay ne PC
J ang . J ava Oia m o nd PC
J a ng . Ja r rinha Esfera Pro m is PC
Jang . J acegua i Mas te r Dean PC
J a ng . Juve lin a Fid al go D. Mark PC
J a ng . J u lia Master De an PC
Romandale Bonheur Beck ie PC
J a ng . J aq uei ra Prom is PC
J ang. Luci e ne Himalaia Promis PC
J ang. La m eira Ham a R. Ma st er PC
Jang . Ma r ília Hyd ra Butterman PC
Jang . Melina 01 2 5 Butterman PC
Jang . Moela Eliad a Butte rman PC
J a ng . Me dica J . Bootmake r PC
Ja ng . Ma lh . 0 14 1 R. Butterman PQ
J ang. Ma ravil ha Coité BOOtrnaker PC
J ang. Me d alha Cleo Promis Pc
J an g . More n a Ju rema Butterman PC
J a ng . Ma r ilda H . Bu tte rman PC
J a ng . Lu ci Gra nada R. Ma st e r PC
J ang . Lu sa Reb a Promis PC
J ang. Moeda Fo rtuna Butterman PC
Jang. Ma tilde Jaq uet a Seaman PQ

NOME 00 AN IMAL

2 .5 6
3. 22
4 .38
2 .93
2 . 5 0
3 .4 3
3 .28
3 ,22
3 .30
3 .52

3 .56
2 .9 7
2 .6 0
2 .4 8
3 .50
3 .6 9
2 . 5 0
4 .0 0
3 ••13
3 ,3 5
3 .00
4 .26
2 .9 6
3 .2 0

3 ,32
3. ·:6
3 .09
3 ,62

3.27
4 .0 7
3 .51
3 .07
4 .0 1
4.2 7
3 .9 3
4 . 29
4 ,2 1

3 .92
3 .0 1
3 .2,0
3.90
3,48
5.0 6
4 .76
3 .1 7
3 ,76

3 , O ~

3 . 13
3 .09
3 .07
3 ,0.\
3 ,00
~ . Q:'

3 ,~2

3 .06
3 .1 7
3.52
3 ,26
3, .: 3
3.38
3.36
3 .0 .1
3 ,07
2 .8 7
3.2 1
3. 22

13 .0
15 .0
14 .0
13 .0
15,0
13 .0
12.0
14 ,0
13 .0

2 1,0
22 .0
12 .0
18 .0
12.0
20.0
19 .0
23 ,0
20,0

15 .0
1 3 ,0
Z I .O
15 ,0

23.0
15 .0
2 5 .0
2 1. 0
13 .0
18 .0
25.0
17 .0
15 ,0
13 .0
19 .0
13 .0
15 .0
16,0
14 ,0
18 .0
14 .0
14 .0
19 .0
2 0 .0
13 ,0
14 ,0
14 .0
15.0
15 ,0

Regi m e de

16 .0
13 .0
30 .0
16.0
1 ;:' .0
25 .0
:'7 .0
1.: ,0
1 5 .0
2 1.0
13 ,0
16 ,0
17.0
1,: ,0
1 7 .0
16 ,0
19 .0
16 .0
16 .0
20.0

10 7
36
39
89
72
7 4
3 4

9
1

Regime de pasto

53
2 5
15

13 9
223

6 2
203
23 6
23 2

55
47
9 6

55

10
39
1 1
37

10 7
3 4
11

11 5
29

2 58
120
258
19 3
223

37
40
32
18

3
39

19 2
149
44
33
3 4

161
28

15 8
9 2
92

7 0
n

18 2
S':
93

99
16 9

19 7 7 .

'2 .,

5 ·'

1 ."
2 ."
1 ."
2 .". "" ,
2 ,"
1 ."
4 ."
1 ."
9 ."
4 ."
9 ,"
7 ."
8 :'
2 ,"
2 : '
2 ,"
L"
1."
2:'
7 ,"
5 : '
2:'
2 ,"
2 ."

1 "
1 "

1 .,

5 "
3 ."
3 ."
2 "

2 ."
1 "
6 "

6 .,

1 "
2 ..

:' ..
3'
9 .,

Con- 0 1. s
t role de Lei te

l.ct~1o

Abril de 1977

"."8 ·S
9 ·3
9 · 7
7 · 1 1
7 ·3
90
6 ·0
5- 8
·: -10
5 ·0
5 -2
.1. 1
2 ·1 1
2 · 5
2 ·3
3 - 1 1
2·6
2 ·9
2 - 1 1

PC)

PC)
PC)
PC)

PC)

PC)

PC)

PC)

PC)

PC)

FO
PC)

PC)
PC)
PC)

PC)
PC)
PC)

PC)

PC)

Gl"au Ida de
do .nos

sa ngue meses

REVISTA DOS CR IADORES

Or. Kemel Lebek t, Bocaina .
com rllção su p lementa r ,

lcecce Coord ln a to r Me mory
Caiçara Rega i Ro jude
Conquista 561 da KML
Madrugadll da 521 da KML
Cartinha 5 10 da KML
Cenela 562 da KML
Girlnha
Esthcr
Lindoia

Or. Luiz Augu sto Secchl . Sêo Jo sé d o s CiHl1p O!O . S P . Em 7.2 . 1977 .
Regime d e pes to co m ra çã o suplement ar , 2 o rd e n h a s .

C1eooele Banjo R.C. PCGO 3· 1 2 " .15
s.c, Clerice r-ec o 3 ·8 3" 7 5
Pintura p e GO 4 ·7 .: " 10 9
S..Q. Sacalina Q . Pand ora po 5 - 10 3 ." 70

'- -

Scnodana Lcle To ro
Kim Cholita 8 Cue ndo
Kim Ierten 3 Cv endc
Kím Banit" 4 Cero l
Kim Polill" 12 Cu a nd o
Glenafton Cttet lcn Corless
Kim Negrit a 5 Cu ando
R.ormndelc Max imus Hild a
Gncer ro Beta Cu ando Cepr ai n
Oncerro Melua Cu end c Ce pt eín
( incerro Cepelle Cu an d o Ce p t e fn
Downalane Reftec tlcn Mar ia
Oncerro Bellatr ix Bur ke
Oncerro Medll lis t Nevhl re
Gnceerc Hamilton Alr ia
Cincerro Centu rlo n Ccro ne
Cincerro Almak C. Ce pte !n
Cincerro Bootmllkcr Aludra
Oncerro Presldent Co lu m b a
Clrxerrc Skylark Scheu!e

87



Grau Idade
do anos

sangue mese s

Con- Dias
t rõle de Le ite

. lactação

Ynkult S .A. Ind ú s t r ia c Coro é-cio . Br a çe n ç n . S .P . Em 10 ·2· 1977 .
Re g ime de pe st e com reç êo sup le m e n ta r , 2 orden ha s .

3,56
3,4 1
3,43
3,64
4,10
3,73
4,03
3,57
4,22
3,44
3 ,77
4, 13
3,92
3, 18
3,95
3,72
4,75
3,6 1
3,95
3,3 7
3,44
4, 18
3, 60
3,8 2
3, 7 1
3,55
3,70
3,73
3,78
2,98
3,39
4,30
3,22
3, 4 1
3,78
3,2 0
3,25
3,72
4 ,0 6
3,3 0
3,57
3,78
3,7 9
3,5 2
3,55
4 ,1 9
3,7 1
4 ,0 4
3 ,6 J
3,80
3,6 6
2,78
3,40
2,76
3 ,89
3,7 0
3,94
3,35
3, 08
3 ,79

2 ,6 9
3 ,04
3 , 16
2 ,8 2
3 ,06
3, 09
2,80

Regime de

14,0
20,0
14 ,0
24,0
18,0
17,0
15 ,0
18 ,0
16 ,0
16,0
13 ,0
16,0
13,0
19 ,0
17,0
16 ,0
20 ,0
25,0
17,0
14 ,0
18 ,0
2 1,0
17 ,0
18 ,0
22 ,0
25,0
2 1,0
18,0
17 ,0
19 ,0
18 ,0
2 2,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
2 3,0
17 ,0
25,0
21 ,0
21 ,0
2 3 ,0
25,0
15 ,0
20 ,0
18 ,0
13 ,0
25,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
14,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
13 ,0
2 1,0
13 ,0
17,0
2 1,0
15 ,0

13 ,0 3,90
13 ,0 3,44
15 ,0 3 ,73

2 9 ,0
24,0
30,0
2 2 ,0
22,0
19 ,0
18 ,0

29 20,0 2,57
30 16,0 3, 18
19 17,0 2,23
7 17,0 1,85

1 10
124
21
I A

180
90

2 10
26

18 8
18 0
19 2
96

236
88

20 1
124
12 1

2 9
14 7
14 6
114
64

11 4
1 14

79
23

10 A
7 8
8 7

7
4 3
65
58
7 6
6 6
4 0
4 8
72
87
2 1
3 2
4 7
33
36
3 3

29 4
20

259
225
24 9
16 6

9 1
85
8 1
72
4 5
4 1
4 1
12
5

77
38
92
68

15 3
77

16 2

4 : '
4:'
1."
I ."
6 ."
3 ."
7 ."
1 ."
6 ."
6 ."
7."
4 ."
8."
3 ."
7 ."
4 ."
4 ..

1: '
5 ."
5 ."
4 ."
2 ,"
4."
4 "
3 ,"
1."
4."
3."
3 ."
1."
2 ."
2."
2."
3."
2."
2."
2 ."
3."
3."
1 ."
1 ."
2 ."
1."
2."
1 ."

1O."
1 ."
9 ,"
8 ."
8."
6 ,"
3."
3."
3."
3."
2."
2 ."
2 ."
1."
1 ."

8 -0
7-8
6 -8
7 · 7
5 ·0
5 -6
5· 5
7 · 7
6- 2
5·4
5 -2
7 - 10
4 · 1 1
5·4
5 · 10
5 -6
6-3
5 - 10
5-A
6 ·7
5-A
5· 8
5 -2
5 -6
6- 1
4- 10
4 ·7
4 -9
5 · 1
6-0
5- 9
5 ·0
6- 2
6- 10
A-7
6·2
3· 1 1
5 - 1 1
5-5
6- 10
5-2
6 -9
6 -7
4- 0
6 -6
4-0
6- 6
6-0
2-7
2-7
2-9
4 -8
2-6
2·11
3- 2
3 -0
3-5
3-2
3- 1
2-7

PO
PO
PO
r-coo
PCOD
3 1/3 2
3 1/32
3 1/32
PCOD

GC- 2
3 1/32
PCOD
3 1/32
GC - 1
3 1/3 2
PCOD
PO
PO

3 1/32
3 1/32
GC -A
3 1/32
PCOD
GC-5
3 1/32
PCO C
PO
PO
3 1/32
GC -2
PO
GC - l
GC -2
3 1/32
GC-2
G C·l
3 1/32
3 1/32
3 1/3 2
PCO D
GC - l
3 1/ 32
3 1/32
GC - l
31 / 32
PO
PCOD
PO
3 1/32
PO
peoo

GC-2
3 1/32
31 / 3 2
GC-3
PO
3 1/3 2
GC- 3
31 /32
3 1/32

He lena

Yak u lt
d a Ya kult
1 Va r S ta.

Gra u Id ade Con- Dias
do ano s rróle de Lei te

sa ng ue me~s~e_s ,I.:.:c tação

Janq . Perf r erra l rr v . 1/. . /, ...t r o noot P0
J a nq . Pe nchu n j ;l C:: tJ i Cnp vv !c PO
J e no . P vr-ur -u c o Fa n i Boor rn a kcr PO
J . Pepi ta Ne l n d e N . Bc c t rn ek cr PO

NOME, 00 ANIMAL

Su spi ro s Ct t e tio n R. An te 3 6
Lu la s Art ist a 13 1 R 18 6 6
Lu la s Es tampa 2 2 2 R 186 6
Na vc ga n tcs d o Kurum in
Ctn de rclu
Ma r garid a
Ma r uj a
Ni n a da
Jcndeve
Esc olcte
Fabu la
Fabu la d a Yaku ll
Flto sofice
Dcniaia 2 Bu ttcrman S. H .
Isc b cl a da Yakul r
Agi lda
Lu r o m as Fe n ferr-ona H . C ur rl s s
Co n son i Ke tc Bu r ke
Jc enl te
Lina d a Yaku lt
N u rcco 4 Bultcrman S . Hel ena
Mal had a
Pcçu nhe
Te xene 2 Butte r . St a . Hel e n a
lsebece d a Yaku lt
Mococa 1 1 R. Ma ple S. He le n a
Ube Janke 21 3
Ado Ni jlanclcr 2 2 5
Shelte d a P .H.
Duquesa 1 Pcppe r S te . He le n a
Rafa r m 6 7 Flo r id a Mil king
Nobre za 3 Va r Sta . Hel e na
Ccnqe 1 Va r D. Sta. He lena
Ev a d a Ya ku lt
Deser to rc 2 Arl inda S . Helena
vanuse 1 Arl inda 4 9 S . Hel ena
Va Mina 70 1
Ma lva
Mac u nas
Kra nz d a Ya ku lt
Holand a 3 Butterm a n S . Helena
Rc .sefé da Yaku lt
Espl anada
Ho lambra Bercnd V II S .MP.
Mine rva d a Yaku lt
Ami zade
la nqe da Ya kult
Refeel tno's Espaci al C risco
Hil d elia d a Yak ult
Y ak u ft Ol qc
Bela d a Yak u lt
Dracena 11 Sea ma n S. H.
S ibe r- ie da Yakult
Acari Col a Monarca Yek v!r
Gina d a Ya kul t
Ya kult Ba t ut a
Cadenc ia da Yekut t
Vic t iri n a da Ya kult
Na b ian a da Yak ult
Joma Ge ron imo d a Ya ku lt

3 ,6 7
2,72
3 , 12
3 ,08
2 ,8 8
2 ,4 8
3 ,0 9
2 ,6 5
2 ,36
3 , 1 1
3,00
2, 9 1
3, 37
3 , 16
2, 82
2,75
2 ,6 8
3, 27
2 ,5 7
2 ,61
1,90
2 ,6 8
3,5 2
2,79
2 , 10
3,30
2 ,99
3,4 1
2 ,8 7
2 ,5 9
3 ,37
2 ,75
3 ,64
2,97
3 ,3 3
3 ,0 8
3,7 9
3,57
3 ,9 8
3,85
3 ,4 1
4 ,71
3,98
3,90
3,96
1,9 9
3, 7 1
2,5 6
3,02
2 ,50
2 ,9 9
2,90
4,72
2, 0 1
2, 10
3, 10
2,76
2,40
1,79
3,39
3 , 15
2,43
2 ,0 3
1,77
2,80
2 ,6 2
1,7 7
2 ,6 3
3,07
2,70
2,08
1,37
3,36
2,83
3 ,2 3
2, 08
2, 17
3 ,26
2 ,60
2,7 1
3,87
3 , 15
3 ,04

16 ,0
25 ,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
17 ,0
22,0
18 ,0
18 ,0
20,0
2 2,0
2 3 .0
17 ,0
23,0
18,0
17,0
17,0
19 ,0
24,0
2 4, 0
20 ,0
18 ,0
16 ,0
24,0
24 ,0
2 1,0
26, 0
16 ,0
25,0
24,0
18 ,0
24, 0
22 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
23,0
17,0
18 ,0
18,0
17 ,0
16 ,0
22 ,0
18 ,0
19 ,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
2 2 ,0
20,0
16 ,0
18 ,0
23 ,0
19 ,0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
19,0
2 2 ,0
18 ,0
22 ,0
23 ,0
19 ,0
17 ,0
19 ,0
16 ,0
22 ,0
23,0
19 ,0
18 ,0
22 ,0
17 ,0
19, 0

34 7
17 0
14 9
12 6
104

8 6
10 7
8 4

1 17
177
85
9 8

15 7
119
19 0
180
20 1
2 12
236
125
121
12 8
15 1

15
128

17
60
8 2
64

126
14 1

62
34 1
3 25
340
33 7
332
277
228
24 7
242
257
272
2 18
2 11
175
18 8
19 5
178
203
14 8
14 2
148
158
11 0
12 2
83
93
96
9 7
5 4
53
63
53
42
4 4
60
54
57
5 7
64
38
56
53
68
7 1
75
64
19

3
23
29
32

1 L "
6 ."
S ."
4 ."
3 ."
3 ."
4 ."
3, "
4 ."
S ."
3 ."
4 ."
6 ."
4 "
6. "
6 ."
6 ."
6."
7 ,"
4 ."
4 ."
4 ."
S ."
1."
4 ."
1."
2 ."
2."
2 ."
4 ."
S ."
2 ."

11."
11."
11."
11."
11."
9."
7 ."
7,"
7 ."
7 ."
7 ."
7 ."
7 ."
6,"
5 ,"
6."
6."
6 ."
S. "
S ."
4 ."
5."
4 ."
4 ."
3."
3."
3 ."
3."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
2."
2."
2."
2."
2 ."
2."
2."
2 ."
2."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
1."
1."
1."
1."
1 "

4·3
4 -5
4-3
5-2
4- 9
4 -3
4-6
5-6
4-3
4 -0
4-9
5-0
4-4
6-1
6-7
6- 1
4-2
3-7
3-6
4-6
3-9
3-7
3-6
3-10
3-6
3-9
3-11
3-7
3-5
3-6
3-5
3·5
2-7
2-6
2-4
2-4
2-9
2-6
5-1
2· 11
2-9
2-8
2-7
2-6
2-5
2-7
2-6
2-8
3-2
4-0
5-3
5-0
3-0
2-7
2- 10
2-6
2-9
2-9
2-8
6-2
2- 1 1
2- 10
2-10
2-9
2-9
2-9
2-8
2-8
2-7
2-7
2-5
2 -6
2-6
2-6
2-4
2-2
3- 1
3 -0
3-2
3-1
2-9
2-9
2·9

Jang . Nez e r é I G u iomar Seama n PO
Jang . Noruega Iberi a Sea man PO
J ang. Nona H en delre Seam an PO
J enq. Ma rreea 11 Jandi ra J . D. PO
J ang . Nelly Ing la te rra Searnen PO
J an9. Net inha 0 14 0 Perfo rm er PO
J ang. Nebli na Jo rnada Mede l PO
J . Mag nata A. Ju ra ndir Diamond PO
Ja ng . Nhandú Eliad a Maple PO
J. Nad in ha J arrin ha Bcotmaker PO
J an g. Nor a Janei Mode! PO
Ja ng. Ma nequ im Jurua Model PO
Ja ng. Nitero! Lucelia Sea ma n PO
J . Liber ia 0 1 16 Rae lwi Pro m is PO
Ja ng. La is Hu lha Pro m is PO
J enc . Lotada Sonhet G. Three PO
J a ng. Nadadoura Le nta Sea ma n PO
J . Odel lsce Leo po ld . J. Diamo nd PO
J a ng . Olivie lngri d Boo t ma ke r PO
Ja ng . Not icia Helo isa J . Diamond PO
J a ng. O livei ra S .V. Seama n PO
Ja ng . O la ria J aca Lua ndo H.R.M. PO
J a ng. Ouvin te J . Lua ndo H .R.M. PO
J a ng. O rizont ina J . Ult imat e PO
J . Ofe rta Lante r na J . Diamo nd PO
J a ng . Orla Romanda le Ultimat e PO
J e nq. Ollvete Leonora Seaman PO
Jenq. ata r ia Befizer Map le PO
J a ng . Ope r a I Ab aco Ultima te PO
Jang. O r tiga Fa b io la Bootma ker PO
J ang . Odessa Le b re I J . Diamon d PO
J . O rgal ina Ka rva na Bootmaker PO
J . Oposta Jani ff e r Bootma ke r PO
J . O re lhe na Jan us a Bootma ker FO
Jang . O rfana ta 0 147 Bootmak e r PO
Jang . Ozor ia Japir a Ult im at e PO
J . Opera ria Fernan d a Bootmaker PO
Ja ng . Oceen ta Lua Ult im a te PO
J ang . Ma mona J . Bu tte rman PO
J ang . O r ntex Siwa Maple PO
J . Osma ry J arr inha Bootm ake r PO
Jang. O aia na J aq uete Ca psule PO
J . a t ina Jacqueli ne Bootma ke r PO
J . Po rce la na Es the r Bootmake r PO
J . Pe r-tele Ma r ieta J. Diamo nd PO
J . Pre miada J v lce te J . Diamond PO
J a ng . Pi ra i Gc d tve Milord R.A. PO
J a ng . O ra Hera J . Dia mo nd PO
J a ng . O ri entadora J u le s Map le PO
J enq . Numerad a Jaçanã Seam an PO
J. Maleta J o rd a nia J . Diamo nd PO
Ja ng . Ma nue la J . Bu tt e rm an PO
J . Ordei ra Gioconda Caps u le PO
J. Pane la Ma ru ja Na rdc Seaman PO
J e nq . Paul a Manta J . Dia mo nd PO
Ja n9 . Pi nga Fabio la Capsule PO
J a ng . Pri ncesa M .N. Mode l PO
J . Perdi d a M irassol N. Pe rformer PO
Jan9. Pe neira M .N. Sea ma n PO
J a ng . Lind a Flo r F. Pr cmt s PO
Jang . Pu reza J i li Ca p sule PQ
J a ng . Perci lia Lima Ci ta t ion M. PO
Ja ng . Pipa M . Niq uel Perfo rmer PO
J a ng . Paina Mu mia N. Sea ma n PO
J . Perua na Malag . N. Performer PO
J . Pistol a Hava nesa Ci ta tion M. PC
J a ng . Pu r ina J aca M. Ast ronaut PQ
Jang . Padiola M . Na rdo Sea m a n PO
J . Perfumada Naga N. Sea m a n PO
J . Palheta Leb re II Ult im a te PO
J . Prenda Hls tc r ta N. Boo tmaker PO
J . Pa rada Nise Na rdo Sea man PO
J . Pica reta La Pa z Citat io n M. PO
J . Pe rg unta lm perat . Boo tmaker PO
Jang . Pe rg u nta L Capsule PO
J ang . Penicil in a M . Boo tm a ke r PO
Jang . Opt é Mim osa J . Dia mond PO
J a ng . Ox a lá Flama J . Diamond PO
J . O rga n is ta Madri J . Diamo nd PO
J . Pe scadora Ma ri na J . Diam on d PO
Jang . Pipoc a Ind ige na N. Mode l PO
JanQ. Po pa Ba rba lha Ca ps u le PO
Ja ng . Pe rua Luci Capsu le PO

NOM E DO ANIMAL

R EVI STA DOS CRI A DOR ES - Abri l de 197 7



Grau Id ad e Con- Dlu
do anos tro le de Leite

sang ue mese s tee te cêo
NO ME, DO ANIMAL

Greu Idade ec o- Dias
do aeos tróle de Leite O ·

sa ngue meses lactação

3,4 9
3.60
4.00
3,37
3 .5 8
3,78
4.21
3 ,87
3 ,52
3. 64
3,6 8
3,4 3
3.5 3
3,49
3,33
3.13
3, 13
3,42
3,98
3, 78
4.04
3.80
3,66
3,77
3.93
3 ,58
3, 69
3 ,60

3 ,06

2.5 8
3,33
3 ,00
3.09
2,53
2, 90
2.96
2 ,79
2.80
3 ,60
2,67
3.29
2.46
2,64
2,59
2.79
3.28
3.30
2,83
2.78
2,85
2,91
3,29
2.43
3.00
2,9 5
2.89
2,89
2,7 .4
2.83
2, 7 9
2,69
2,83
3 .83

37.0

27 .0 .
19.0
19,0
3 1,0
25 .0
16.0
15,0
19.0
18.0
20,0
18,0
25 ,0
23,0
25 ,0
27,0
25.0
25.0
25.0
14 ,0
13,0
13.0
14.0
17 ,0
15 ,0
' 9 .0
18,0
19,0
22 ,0

26 ,0
2 1.0
20.0
2 1.0
3 1.0
24,0
22.0
20 ,0
32 ,0
20 ,0
20.0
22,0
24.0
2 1,0
28.0
2\ ,0
20.0
23. 0
22,0
20 .0
22,0
21 ,0
23 ,0
26.0
20. 0
22 ,0
23.0
24 .0
22.0
23.0
20 .0
20 .0
20,0
20.0

Regim e de

15.0 3.46
20 .0 3 ,17
22.0 2.8 9
17.0 3.42
19 ,0 3,05
18 .0 3. 16
16 .0 3 .52
20.0 3. 18
25 ,0 2.75
19.0 2.9 9
\ 8.0 3 .43

3

94
2 17
2 17

49
2 17
2 17
127
2 17
32 1
164
27 8

94
59

164
60
20
20

7
3 12
258
258
24 8
111
98

106
100
96
48

96
64
76
75
90
22
35
15
2 1
18
1 1

85
93

158
172

34
165
~ 1

' 4
4 1

6
81

\ 00
153
5 1
12

102
139

94
106

25
8

30
108

74
63
70
46
17

8
145
73
49
35
28

1.-

3'­
7'­
7'­2.­
7'­
7."
4'­
7 ."

10. "
5 ."
9 ."2.-
2,'
5 ,'
2'­
1.'
1.-

1'­
10 ."
8'­
8'­
8 '3.­
3'­
3 ."
3'­3.­
1."

2 ."
2."
2 ."
2 '­
2'­
1'­,.-
I ."
1.-
L -
I ."

11· 11

10-5
11·5
9·5
8-11

11·5
8·1
8· 1

10·11
7· 3
5· 11
5- 8
6-4
6-4
5·4
4 11
5·5
5·5
4-8
2· 10
2·9
2· 10
3 ·5
3·2
3- 1
3·0
3 · 1
3· 6
3· \

4 ·2
3· 10
5·3
5· 6
4·6
3· 7
4·3
6·5
6·5
5· 7
3·0

S .P. Em 3-3-1977. Reg ime de
e 2 o rd enhas .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GC·'
3\ /32
3 1/ 32
GC·3
GC·2
GC·2
3 1/ 32
3 1/ 32
GC· l
GC·\
GC·3

Tu la Sta r
Su n ita Sta r
Pel ra s Grand
Nat a Mar
Dama Mar
Kansa s Mar
Belinha Be nto o
Ga za Sla r
Atime Ma r
Ros ue Roekman
Ald ana Laso l
Be ta ni a Cita tion
Pera lta Burke

Ma ri an
Ma r ian
Mari an
Ma r ian
Mar ian
Marj an
Mar ian
Mar ian
Ma ria n
Ma r ia n
Mar ian
Marian
Ma r ian

O lin to Marq ues de Pau lo . Val inhos .
ces to co m rec êo sup lemen ta r , 3

3 o rdenhas
Marto n a ' s Vic to r Elcct or I
2 o rden h ns
Braeho trn Leede r Aggie
Lone lm Marqu is Rec hc l
S.A. M is lyva le Coe kran So ....
Bond Haven Sa lly Reward
Ma r to na ' s P. Go ld en Príl ly 1
Bond Haven Sup re me I Beauly
Jo m a Su na R. Parago n I
A. Mellow Breeze Marq uis Sue
Marlona ' s C la ssie Vic to r 1
Mari an Ro sa Te ls ta r
Mar ia n Be ta Tex a l Hilgen
Mar ia n Ravy Eim on
Ma r ian Ka Hada
Ma r ian Pe rsia Pe rseus
Ma r ian La ica Grand

. _ - - - _ . _ - - - - - ----- -

São Q u irino O 5 2 PeOO 9.8 3 ."
S Q . O r ncq a O. P<lt Evit a PC 9- 1 4 ."
S âo O vi r tnc K 11 0 15 / 16 12-1 1 6:'
S .O. O vc rt cl ed e M . J u re m a PC 7-5 6 ."
S .O . Q un lif ic.,da M. Nemcia PC 7. 10 2 ."
S .O . O c edr et c M. Mieheli ta PC 7-6 6 .°
S .O . O uc froco Me rril Ap p le 20 PC 7-8 2 ."
S ,Q . O uc i)(ad l'l Mer ri t Maitaca PC 7-9 1.0
SO. O uclidonin Prid e L 60 PC 7-6 2 ."
S ilo O o ir ino Q 9 GC. 2 8-1 1."
5050 O u ir in o Q 9 0 PCOC 7-1 3 ."
S ,Q . Rl"'co ró iq l'l P . Form os a PO 6· 5 4. "
S.o Q u ; ' ;no R -1 2 GC·3 6-0 6 '-
SQ Rc ici re Paclnmar No ivõl PC 6-2 2 ."
5.0 Q u ;, ;no 5 , GC·3 6· 1 1.-
5 0 . Sa recur n P . App le 2 7 PC 5-1 4 "
S .Q 5M .ltOQõI M . Ouec n PC 4 -1 1 5 ."
São Q u r ino ' S 3 7 GC-3 5 ·3 4 ."
50 . Sa cola Pr idc Prai ric PC 5 ·9 4 ."
S ,O . Re to-ceda Pridc Oced e PC 6·2 1."
São O u ir ino T 10 GC· l 4- 11 1."
S. O . Ucr,l n ia Q ui xo te Rcfln ed e PC 3-10 2 ."
S .O . Tc m pcrnd n P. Pro iect PC 3-11 4. "
5;)0 O uiri no S .12 GC-3 5-2 3. "
São O uirino T 1 GC- l 4 -10 4 ."
S .Q . Ub crabn Pacla r nar- L 42 PC 3- 10 3."
S .O . Ur u t aqua Pcc teme r Ocedc PO 3-6 2 ."
550 O u irino U 2 5 GC· l 3·7 1."
São Q u ir ino U 36 rcoo 3·6 1."
5 .0. versov ia P. Prolcc t PC 2-7 5 ."
São Q u irino V 1J GC·S 2·8 3."
V 4 Sêo Ouir tno pcoe 3-0 2 ."
T 6 Sã o Qu iri no NR 5-0 2 ."
U 29 S50 Q u irino GC· l 3·7 1."

Pecu.üii'l Anb vme s S/ A. Cam p inas . S .P. Em 2 6-2- 19 77 .
n osto com ração suplementar, 2 o rd enhas .

f= r' f1H~l ra Ne ve Stc . Mol rganda
Br dh."l IHin .1 d e SI.'. Margarida
P.,I (" ..l r in.,
Ar e., Col r imbo d e S. Mar gar idil
,\I.,rl ,:\ S . S ta . M argar id a
AmNicnn ., J . Sta . Mar gar id a
T r ll1d "'1 n ~ d e SIlL Margar ida
Arl lflnn .:9 d e SIG. Marg <3r id a
M <1I)I IH i'I A. de S ra. MlIrga r id a
Alf tn l\ B. d e Ste . Ma rg ari da
,"" nrg 1'lrCle A. de St" . Mar ga rid n

3 ,2 2
2, 98

2 ,84
3 .5 0
3 ,0 2
3 ,02
3. 19
3 ,22
3 ,2 4
3, 2 4
3.54

2 .79
2 ,58
3 .5 8
3 ,59
3,5 4
2.84
3,65
3,9 4
2 .99
3,49
3,34

2 .8 0
4 ,3 2
3 ,68
4 ,0 1
3 ,36
4 .3 5
4 , 1 1
7,26
4 ,03

3 ,72
': ,2 7
3 ,•• 5
4 .5 0
4 ,1 0
•• .0 2
3, 50
3.83
.: , 10
~ .1 6

3 ,6 5
3.7 0
3. 8 2
3, 9 5
3 .•: 8

. ~ , I .;
:;. \ (­

:0 .1 0
~ .66

:' .8 8
3 ..: 3
') . 5 1
a.zs
~.07

:2 <:
:2.A8
3 .38
3 .0.:
2 .8 .:

30,0
17 .0
2 0,0
23,0
2 1,0
15 ,0
2 4 ,0
18 ,0
14 ,0

2 0.0
15 .0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
16 .0
13 ,0
14 .0

17 ,0
2 1 .0
15 .0
15 .0
15 .0
18 .0
15 .0
16 ,0
16 .0
15 .0
20,0
15 .0
16 .0
17 .0
16 .0

P Ro E m 2 2 .
2 ordcrihc s .

15 .0 4,30
1J .O 2,72
20 ,0 4 ,3 9

_··; .u
:':' o
') () .O

:':' .0
19 .0
:'2 .0
:' 5 .0
21 .0
7 0 .0
:no
2 0 .0
:' 3 .0
19 .0
? ~ .0

\ 0 3
22 3
16 5
13 8

16
2 7 1

3 4
1 2
10

2 7
13 5

75
56
86

3
7 4
90
82

70
(,'2
~lA

·: 9
.~~

2 8
')2
15
\ \

6
10 6
11 9

5 8
92

11 8
16

I .: .1

33
" 6

236
22 6
16 8

\"\

i vl
70
:1 .~

;F

1 ..
l ..
1 ..
\ ..
1 ..
1 ..
1 ..
1 ..
1 ..

4."
8:'
7 ."
S."
1. "

10 ."
2 :'
L "
1 :'

5.'
5:
4 ..

1 ."

" .." ..
2 : '
3 ..

" '' .
I :
" .' .7 ,.

3 '
7:
7:

2 '
').'
1 ..
1
1 .

2 '
\

, :.
2 '

1 ..

4· 5
4- 2
2· 8
7-6
4-8
4·5
2- 9
2-4
2-3

2 · 5
2·"
2·4
2 ·6
2·9
2· 8
2 - 1 I
2 ·7
2-2

3·8
r) · 9

/, ·0
3 .. :
2·6
2 ·3
7 ·9
3 · \
».:
2 ·5
2 ·2
7 ·3
J ·7

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

J" 9lJolfilí 'hl S P Em 2 1·2- 197 7 . R("·
-:' Up !f: IIOC fll <l r , ? o rd (' ·l h.1!> .

GH B 8 ·5
GC- l 8· 10
GH B 7 ·1 0

C PO 7· 1
PO 5 ·3
3 1/32 ' O·.:
PO 7·8
PCO O 7· 3
PCOC 8· 7
PO 4 -4
GC·2 7- '0
FCO O 7·3
PO 7 ·0
PO 5 · 3
GC - 1 3 ·8

------ - --,--.- - - -
5 / A. Sta . Barh.v .l d o Rio Pard o . 5. P .
de pa st o c o r-n r oc õo s llp lt... rncnto r , 2

Or. Plinio Cava lcanti de Alb uq uerque . Monto Mor . S. P . Em 4 -2· 1977 .
Regime de past o com ração s up lem e nta r . 2 o rde n h as .

Beija Flor de Sta . Mar garid a 3 1/32 1 1-8 1 ." 9 17 ,0
Trocada S. de Sta . Marg arid a GC-3 5·9 2 ." 63 27 .0

Berta Coimbra Dec Ann R. Isa GC-2
~ heila 8ragant ina Oee Ann R. Isa GC- 1
Tora Se&man do Rancho Isa GC· l
~. R. 250 Finura Beauty Var GC -2
~a ncho Isa Pet ra L. Dee Ann PO
Ccl umbla Dee Ann Rancho Isa GC -2
Pelv Glcnaflon Dee Ann R. lsa GC-3
rlJria Bootma ker do Ran cho IS8 GC·2
Bcna Urano Duke Rancho Isa GC -2

Cem!. Indl. c Agrf co la I.A.O. Ltda . Ca mp in as . S .P . Em 14 -2 - 19 7 7 .
Regime de pa sto co m ração s u p le m e n ta r, 2 o rd enhas .

~~",ho Isa Segunda Gemini s PCOO 7 -5 1 ." 9 28,0
ElrlJsca 173 G.O. de S. Raf ae l GC · l 8- 1 2 ." 7 1 35 ,0
~a",ho Isa Mor ena PO 6- 5 9 ." 2 55 18 ,0
~ Rafael 35 Coimb ra GC- l 9· 1 1 11 ." 3 0 2 14 ,0
/I,ira Seaman G.D. Ran cho Isa GC-2 3 -6 9 ." 309 14 ,0
BrMC/l Jupit cr do Ran cho Isa GC· l 5 -2 1 ." 14 29 ,0
~ Rafael 155 Espi ã G. Ouke GC- l 7~ 10 9." 2 56 16 ,0
SkI Rafael 17 1 E. 30 G. Ouke GC ·2 7- 5 11 ." 3 02 15 ,0
Flor de liz 270 Noel S. Rafile l GC -2 7 · 3 6." 16 9 2 6 ,0
Pvbi Seaman do Rancho lsa GC·3 2 - 1 1 9." 2 6 7 16 .0
t~ a r i Seaman do Rancho Isa GC·2 3 -3 8 ." 2 12 18 ,0

Cerl~ Alberto Cosi a e Ir m ão s . Sto. An ton io di'! pla tin a ,
.2-1977 . Reg ime de pasto eom r 'lç .lo s u p le m e n ta r .

~.rnbr i nha da Novo Hor izonte 3 1/32 4 -7 1 ." 2 1
% rninha da Novo Ho r izo nte 3 1/32 6 -7 I ." 1
~.c..I inha da No...o Horizonte 3 1/32 5 -7 1 " 3

~ Novo Florest al c Aqr lco fe
Em 24-2-1977 . Regime
ordenhas.

"<lrtcna's Maple Parago n 2
Lc: Gemelcs 497 Refl ect or­
'l'IlrlCfUl' S Maple Dlc tet cr 7
1~-li r IOna ' !o Per- seus Cle ss !c 1
"-I rlcn,,' s Reflcct ion Ctess !c 2
Lc: Gemelos 511 Revel
Lc1 Oemelcs 49 1 Ref lcc tor
1J-cl rlcna's Pe rseus Vic to r 1
lr.. Gemelos 546 Roya l

--- ----- - - -

1- - - - - ·- -- . _ ..

Nlfaçani ln ka KJ
UJ... Sunny Hamlet Mar q u is PC
""r~le Wav Retlec tc r Ed it h PC
iter.ahon Empr en Ann abcl lc PO
i.M.P. Juçere Tina GHB
~t.'l Dera Premier Ce p sv lc PO
L"rnl Rclend R. Mapl e PC
I:i. êelle Mlm.Q-War PC

I
j <!rco Yole Alva 1 Cep sv lc P( QC

:~ Triple Tbr eet Lucv PO
Ci. aarbara Lucky T. "l hre e t PO
Ct ~mia Bcotmeker FO
~.llina 51 R. Maple S. Ant o n io PO
"teria High Mark C.R. G HA

fU~ e Hara s Castelo S/ A.
'1 ' girne de pasto co m re çêo

Ct-.oebra do Pau O'Alho
~ OIJirino P 33
~'~ria do Pau O'Alho
~ Heven Tyson 1 Beeu rv
lP.... Excelente
ú~:tl0 V 57
'urí Burke Peecc
(,'''10 X 20
Ct::e!o V 23
).P.t Fofoca
~ Ouirino Q 33
X14 N do Castelo
Tereta Gretonol e O. Pabs t
~'Hí N. Rellecri cn 6
e14 do Castelo

It EVIST A DOS CRIA DORES - A bri l de 1977



NO ME 00 ANIMA L
Gr au Idade

do a no s
sang ue m e se s

Con- Dias
t ról e d e Le ite

. lactação

0/0 • NO ME, DO AN IMA L
Gra u Idade
d o a no s

sa ngue mese s

Con - Dias
trol e d e Le ite

lactação

~'•

S.P. Em 2 6· 2· 19 7 7.
3 o rdenhas.

3 , 76
4,0 1
4,15
3,58
3,8 6

3 ,3 6
3,1 0
3, 19
3,33
2, 68
3 ,07
3,5 4
3,62
3,07
3 ,33
3,24
3 ,61
3,1 0
3,05
3,45
3,29
3 ,41

3,62
3 ,0 6
3 ,72
3,5 1
4 ,0 3
4 ,34
4 ,00
3 ,3 7
3 ,63
3 ,3 9
3 ,4 7
3,20
3,40
4, 15
3 , 13
3 ,26
2,90
2 ,70
3 , 17
3 ,8 6
3 ,5 2
3,2 1
3 ,8 7
3 ,66
3 ,4 1
3 ,8 2
2,74
3,08
3 ,74
2, 89
3,55
3 ,62
3,4 5
3 ,82
3,46
2 ,9 6
3,26
3,73
3,5 7
3,25
2 ,97
3, 1 1
3 ,37
3 ,25
3, 16
3 ,11
3,53
3,6 1
3 , 15
3 ,2 1
3 ,86
3 ,30
2,98
3 , 17
3 ,5 0

Regime de

24,0
2 1,0
26,0
25 ,0
22 ,0
21,0
23 ,0
22 ,0
23 ,0
22,0
22,0
21,0
23,0
19, 0
19,0
18,0
22,0

14,0
2 1,0
14 ,0
26 ,0
15,0
25 ,0
23,0
19 ,0
15 ,0
24,0
19 ,0
30,0
16, 0
13 ,0
18,0
14 ,0
22,0
29,0
23 ,0
13,0
2 1,0
20,0
15 ,0
2 1,0
20,0
15 ,0
24,0
20, 0
13 ,0
27,0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
13 ,0
14,0
26,0
20,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
22,0
18,0
19 ,0
27,0
24 ,0
20 ,0
15 ,0
14 ,0
19 ,0
16 ,0
13 ,0
13 ,0
21 ,0
20,0
18 ,0

34 18,0
3 4 20,0
20 19,0
19 16,0
13 22,0

12 3
13 1

10
88
10
10
6 2

13 2
10
57
55
4 6

121
87
64
42
35

2 60
15 5
3 22

16
3 22

72
186
5 9

318
10

282
3 2

2 12
263
3 23
2 76

10
28

11 4
267
20 1
249
267
10 7
186
2 50
19 9
247
3 74

53
323
230
336
249
209
12 3
16 9
257
15 9
342

86
159
10 8
42
44

303
2 84
246
267
217
2 13
2 16
18 5
15 9
15 9

2 '
2 ,"
L "
1."
1 "

8 ."
5."

10 ."
1."

1O."
3 ."
6 ,"
2."

10'­
L "
8'­
2 ."
7. "

11 ."
1O:'
9 ."
1'­
2 ."
4 ."

12."
6 ."
8 ."

1 1. "
4 "
6 _"

8'­
6."
8 ."

12 .0

2 ."
10."

7."
1 1. °
8'­
7'­
3 ."
6'­
7 ."
6'­

lI."
3 _"

6'­
4'­
2 ."
2."
9 ."
9 ."
8 ."
8 ."
6 ."
7 ."
7 ."
6 ."
6 ."
6 ."

2· /
3 -7
6 ·5
2 - 10
5 - 1 1

1 1· 2
1 1- 2
10 -3
10 -0

9 -4
10 -5

8 -3
7 -0
7-6
6 -8
7-6
6- 7
4-8
5-9
6 -5
6 -10
6-7
6- 7
5-9
7 -3
5 -9
5 -1
5 -5
4 -9
5 -2
7- 2
5 -4
4 - 1
9~ 11
5-5
4-0
8 -3
4-9
3-9
6 - 10
5- 1 1
5 -0
5 - 1
4- 10
4- 1 1

10 ·4
4 -8
3-4
7- 9
4 -2
4 -7
9 -5
4 -4
4 -6
4 -8
5 -4
4 -4
8·8
4- 7

F-G
PO
PO
PO
PO

Ca mpina<; . S .P . Em 15-2- 19 7 7 .
s uplemen ta r , 2 o rde n has .

GH B 6 .8 5."
G H B 6·9 5. "
GH B 6 ·5 1: '
G HB 5 · 3 3 ."
G H B 5 -6 1."
G HB 4 -0 1."
PCOC 5-3 2. "
G H B 4 - 10 S ."
GC·3 3 -8 I ."
G H B 3·4 2 ....
G HB 3-0 2 ."
GC·S 3 · 3 2 ."
PO 2 -0 4 ."
PO 2-7 3 ."
PO 2·4 2:'
PCOC 2- 4 2."
PO 2 -4 2 ."

f ls , To nda Iso üie J ú n Io r
Pa r. Vtd rop lc x Ro n d on
Pa r. Su p lm pe F id al go
Fi s i Tagu a ri Bo a te H,n io r
Pa r . Teced e ir <l Fi d al go

--- - - - ------
Jecob Ro s jc r Ou t i lh .

p a st e com r e ç êo
lfiad e do P ,l U D'Al no
Id eogr a fia d o Pa u D'A lho
Imi ta d a d o Pa u D'Al ho
Je rctinet r n R.M. B. P. O'l d ho
Ja m a n t a Mil Key A.P . O'Alho
Mil agr o sa Princo F, P . O 'Alho
J a raraca do Pa u O'A lho
J e to b é d o Pau D'Al ho
Mo c id ad e d o Pa u D'At ho
M ir a b e la S. J .P. O"Alho
Meda lha d o Pa u D'Alho
Ma rse lha do Pau O' Alho
Fu ltonway Ap ollo R. Co n n!c
Sunnybend Ta b i th n Die m o nd
Ric hl a w n Fla m e Bu r ke Cat hy
Net eli a do Pau D'Atho
Ric hle w n Ap ol lo B. M is ty

Jo sé Pe res de Olivei r a . Ce .np ine s . S .P . Em 8 -2 . 1977 . Regim e de
p a s to com r ação s up le m enta r , 2 o rdenhas.

Hc.larnb r a Bet sy XXXV PO
Viena Zornve E. Adve ncc r PO
Vie na Zena Peru tz Ref fection PO
Deca m p ina s Din ami ca PO
Bolinha NR
Decemoi n e s Melind ro sa PO
Holamb r a Zwan tj e XXXV I PO
Decempi n es Be flnd e PO
Decampi na s J a n gad a PO
Decernpina s Pl e tcro PO
Decemptne s Fo r ta leza PO
Deca m p ina s J e ne tc PO
Decemptn es Man inha P ie b e PO
Decemplne s Pan tera PO
Dec ampina s Re a leza R. Mas te r PO
Decamplnes Buddy J u ssara PO
Dec ernplne s Pira ta Mi ste ri o PO
S . Terealnhe Conqu is ta A. Maple GC - l
Oecamp . Orquidea S .R. M a s te r PO
Decemctne s La n in h a Reflection PO
Sta . Terez tn he Meda lh a GC- 1
Deca m p in a s Katia Ro ya l Pr ince PO
Oecampina s F . ArJi nda C hi e f PO
Dece m oi ne s Ce lia Bootm ake r PO
Deca m p in as Fiteira Forty Nine r PO
Oec ampi nas Dempse y Bo o tmake r PO
Sta . Terez inha Vid ra ça GC-2
Ma r u ska Bcotm a ke r S . Te rez i. 15 /1 6
Deca m p in as M a lva Bootmaker PO
Sta . Terezinha J u ça r a PCOO
Decampinas Famosa C. Sovereign PO
Oecampinas Piloto Bool maker PO
Ste , Terezinha La m e ir a GC~ 1
Decampinas Ca ravel a Bootmaker PO
Decampinas Salina Bootm ake r PO
Sta . Te rezinha Longarina Buddy GC - 1
Deca m p in as Em a Sovereig n PO
Dec ampi nas Ne ro Ar linda Chlef PO
Decampin as J a po neza Capsule PO
Decampinas Eunice Sovere ign PO
Dec a mpina s Re nda Boo tmaker PO
Ste . Te realnhe Brazinha GC- l
Deca m p in a s Fid a lga A. Hage n PO
Deca m pina s Oo na na A. Hage n PO
Sta. Terezinha Be -qve tre PCOO
Mo eda T . Burke Sta . Te rez inha 3 1/ 32
Ste . Terezi nh e Amaz onas 11 3 1/32
Sta . Te rezin ha Nara GC - l
S ta . Te rezt n he Amo rosa PCOD
Gtsel e T . Bur-ke St e . Terez inha 3 1/3 2
Decampinha s M ira Ch ie f PO
Sta . Terezt nhe Jard ine ira B. Ka te PCOC
Fe lizarda T idy B. Ste . Te rezin h a 3 1/32
Ste . Terezinha It u ra na 3 1/ 32
Mata Her! T . B. S ta . Terezinha PCOD

3,07
3 , 81
3, 47
3 ,8 4
3 ,73
3,6 0
3,4 8
3 ,77
3,08
3 , 19
2 ,9 9
3,80
3 ,52
3,35
3,64
3,05
3 ,8 2
2,73
3 ,67
3 ,7 1
3 ,55
3 ,72
3 ,75
3,46
3,5 1
3 ,50
3,8 2
3,5 0
3 ,9 6
4,42
4, 13
4 ,32
4 ,4 0
4 ,34
3 ,6 0

Regi me

3 ,9 1
4 , 14
3 ,74
4,70
3,9 8
4,52
4 ,53
4 ,50
3 ,98
4 ,0 1
3 ,63
4 ,28
3 ,80
4 ,21
3,59
3 ,97
3 ,74
3,5 1
3 ,70
3,86
4,05
4,26
3 ,47
4,09
4,23
4,26
3,98
4,70
3,92
3,78
3 ,77
3,65
3 ,9 0
4 ,23
3 ,85
4 ,24
4 ,5 2
3 ,42
3 ,8 9
3 ,72
4, 10
3,3 6
3 ,3 1

Regime

29 ,0
15 ,0
2 0 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
2 1,0
16,0
2 7 ,0
2 6,0
30,0
16 ,0
18 ,0
2 3,0
2 0 ,0
30,0
16,0
32,0
17 ,0
15 ,0
20,0
19 ,0
18 ,0
20,0
19 ,0
20,0
22,0
19 ,0
20,0
2 0 ,0
20 ,0
19 ,0
17 ,0
18 ,0
2 1,0

21 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
16,0
16 ,0
20 ,0
13 ,0
17 ,0
25,0
20,0
2 3,0
22,0
19 ,0
17 ,0
20,0
15 ,0
23 ,0
18 ,0
24,0
19 ,0
16 ,0
15 ,0
18 ,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
20,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
2 5,0
20,0
2 2 ,0
20,0
19 ,0
20,0
22,0
2 0,0

34
264
136
2 34
345
209
165
3 30

11
19 6
10 8
3 24
245
177
256

1
19 7

3
3 20
31 9
2 69
246
262
25 3
190
17 3
18 5
139
13 8
13 7
180
13 6
147
107

7

35
5

248
9

68
18 9
19 5
85
22
70
53

16 2
56
52
82
6 1
4 8
40
6 1
89
54
30
66
10
45

2
48
75
24

232
19 8
16 2
160
86
77
66
5 9
98
4 4
4 1
4 1
3 9
3 5

2 ,"
10.0

5 _"
8 ,°

12 ....

7'­
6 .­

12 ."
1'­
7'-
3 _"

i o.:
9_"
6 _"
9 ,"
L "
7,"
1."

11."
1 1."
10 ....
9'­
9'­8.-
7 _"
7 ."
7."
5'­
5 ."
5 ."
5 ."
5_"
5 ."
4 ."
L "

S. P. Em 25 -2-1977.
2 o rdenhas .

6-3 2."
4 -5 1."
4- 3 8 ."
5- 8 1."
4 -7 3'­
5-0 6'-
5·0 7 ."
4 -0 3 ."
3-9 1 ."
4 -1 3 ."
6 -8 2.-
4 -4 5 .°
3 -11 2 ."
3- 10 2 ."
6-1 3 ."
3- 5 3 ."
4-10 2 ."
3.8 2 .0

4~ 1 1 3 ....
4.9 3 .°
4-9 2'-
4-9 1 ."
4 -10 3 .°
5- 1 1."
4 -9 2.°
5-1 1 1.0
5-0 2 ."
4.8 3 .°
3.9 1 .°
5~5 7 .°
4-0 7:'
5 -5 6 .0

4-9 6 .°
5 -5 3 .°
3-9 3 .°
4~5 3 ."
3.3 3."
4- 10 3 .°
3-7 2 ."
5~ 1 0 2 ."
3 -6 2 ."
3·8 2. "
5 -4 2."

Faz e nda Fo rtal eza Ltd a . Nova Odessa .
de p as to com r ação suplementa r,

A. F. Forta leza Ed ição F.H . Karen PO 1 1-0
A.F. Fo rta leza Hava na PO 7-3
A. F. Fo rt aleza Ho lan da PO 7· 3
A. F. Forta leza He p t a na PO 7-3
A. F. Fo rt al ez a Ind a PO 5- 6
A.F . Fo rtal eza Jaca PO 5-5
A. F. Fo r ta leza Jaga PO 5 -5
A. F. Fo r ta leza Ja leca PO 5-0
A.F. Fo r ta lez a Japona PO 5-8
A. F. Fo r ta lez a Jangada PO 5· 2
A.F. Fo rtaleza J ia PO 5- 3
A.F. Forta leza Jarra PO 4·9
A.F. Fortaleza Ji nga PO 4 -8
A.F. Forta lez a La nça PO 4-1
A.F . Fortal ez a Madri PO 3·1
A.F. Fo r ta lez a Malha PO 3 ·6
A.F . Fo rtal ez a Maitaca PO 3 -2
A.F. Fo rt al eza Madona PO 3-10
A F. Fo r ta leza Nega PO 2-0
I~•• F. Fo r taleza Nassa PO 2-1
.A,.F . Fo rta leza Nigeria PO 2- 1
A.F. Fo r ta lez a Naca PO 2-4
A.F. Fortal ez a Naj a PO 2- 3
A. F. Fo rta leza Nave PO 2-3
."'.F. Fo r ta leza Noviça PO 2-0
:),.F. Fortaleza Novela PO 2-0
A.F. Fort a lez a Novidade PO 2-0
A.F. Fo rt a leza Na na PC 2-7
A.F . Fo rt a leza Novata PO 2-2
Wil lard s C.R. Roya lee PO 4- 1
W ill a rd s Kete Na ncy Tw in PO 4 -9
Fa rlane Astro Ned Sweet Pea PO 4 ·9
W iJla rd s Fond Bernice PO 3-8
Lora PO 4·3
A.F. Fo rtaleza Oba PO 2-0

Or . Mario Be r nardo Ga rne ro . Scuzes .
de p asto com r ação s up le me n ta r ,

Pa r. S ion is ta Dee Ann PO
Par . Us ia ra Magn if ico PO
P. Un ive r sa l Bu r ke Kate PO
Par . Taguar i Promis PO
Pa r . Ubeda Mag ni fico PO
Par . T rapaça Mil Key PO
Pa r . Tr-air-e Burke Kate PO
Par. Us inof a Fida lgo PO
Par. Ulim a ra Rondo n PO
Par. Urada Mag n ifko PO
Pa r . Se n tença Fid a lgo PO
Par . Ubaldin i Burke Ka te PO
Pa r . Valet e Ron d on PO
Pa r . Va la Ro sef é Jú n ior PO
Pa r. Su m os a Fida lgo PO
Pa r . Vo lta n ia Ro nd on PO
Pa r . Un ive r sa l Fidal go PO
Par . Tambueira Fida lgo PO
Pa r . Ua puca M il Kay PO
Par. Umbela Fidalgo PO
Par. Ua i Rond on PO
Par . Uvas sa Bu r ke Ka te PO
Pa r. Uvada Bu r ke Ka te PO
Pa r. Ua r ube M il Key PO
Par. Urucaiana Fida lgo PO
Par. Targa na Bu rke Ke te PO
Pa r . uace! Rondon PO
Pa r . Ur s a Fid a lgo PO
Pa r . Vin te na Ro safé J ún io r PO
Par . Tamaré Fida lgo PO
Par . Ungara Bu r ke Kate PO
Par . Toca ta Re vel Mas ter PO
Par . Tel es ta Rondon PO
Par . Toranj á Fid algo PO
Par . Va lvu la Ron don PO
Par . Uliana Ro ndon PO
Pa r . Vc rdosa R. J únior PO
Pa r . Uba ia Ast ro nau t PO
Par . Va le n tina Rosafé J ú n io r PO
Pa r . Ta ramá Fida lgo PO
Pa r. Vita re la Rondon PO
Fis i . Sab iá Anka r a Rondon PO
Pa r , 'r epecel re Mil Key PO

90 REVISTA DOS CRIADORES - Ab ril de 1977



Grau
do a no.

sangue m e se s

Ccn- Dias
t r-ote d e Leit.

lactacio

NOME DO ANIMAL

Gr au Id ade
do ano,

sangue m eses

REVISTA DO S CRIADORES _ Ab..1 de 1<) 77

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve r m e lh o e bra nco

3,66
3,66

3 ,6 1
3 ,7 6

4 ,3 3
4.70

3, 73

91

4 ,24
4,45
3,55
4 ,37
4,04
3 ,5 5
3 ,5 7
3,71
3 .95
3 ,6 5
4,02
4 ,06
4 ,64
3 ,97
3.90
3,83
3,6 7

Reg im e de

16 .0 3 ,4 0
16 ,0 4 ,10
13 .0 4. 86
13.0 3.36

13 ,0
14 ,0

16 ,0
15 ,0
2 1.0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
19. 0
16 ,0
16 .0
15 ,0
20 ,0
15 ,0
16 ,0
17,0
16, 0
13 .0
13 .0
13 ,0

161
150

6
15 0

8 0
187

37
60
29
60
86
46
39
60

125
40

7
276
236
195

Regime de paste

1.0
5 .°
3 o

5 .°
2 .°
3 .°
2 ."
2 °
3 .°
2 .°
2 .°
3 .°
4 .°
2."
L"
9 °
6 °
6 .°

15 6 16 ,0 4 ,30
65 15 ,0 2 ,80

128 15 ,0 3 ,04
60 17 ,0 2 ,75
27 15 ,0 3 .9 4
85 16 ,0 3 ,46

13 1 26 ,0 3 ,0 3
11 17 ,0 3 ,95
69 19 ,0 2 ,65

9 20, 0 4 ,09
247 13 .0 3 ,16
123 20,0 4 ,29
59 17.0 3 .72
19 22 .0 3 ,3 1

176 15.0 2 ,8 6
227 14.0 4. 16
283 13 ,0 3 ,58
13 2 16 ,0 4, 14

8 3 17,0 3 ,5 1
76 16 ,0 3, 02
13 16 ,0 3, 30
29 17 ,0 3. 17

233 15 ,0 3.50
16 3 14 .0 3 ,41
171 13, 0 3 ,7 1
29 21,0 3,48
29 14 ,0 3. 17
6 4 19 ,0 3 ,3 9
29 20,0 2.6 4
13 15 ,0 3.10

128 15 ,0 3 .84
8 7 17 ,0 3,44
37 18.0 3,46

S .P. Em 15-2-1977. Re.
2 o rdenhas .

2 .° 65 14 ,0 3 ,36
5 .° 11 5 15 ,0 2,75

M .G . Em 10 -2. 19 7 7 . Reg im e
2 o rden has .
8 -4 5 ,"
8 ·6 5 ."

Or. Celso Wl adim ir o Ma rchesan J r . Bro ta s .
g ime de past o com raç ão suplementar ,

Pai sa gem Royal da Marambaia GHB 6 ·0
Ilaca 1 .. da Guanabara PCOD 4-2

An lonio d e To led o LMa Neto . São Si m ão . S. P. Em 4 -2. 1977. Reg im e
d e p,1s10 co m r ação su plementa r, 2 o rden has .

C ris tal Esmerald a PCOC 11 · 9 6 ."
Cris ta l Flo lil ha PCOC 12-10 3."
C riS I,, 1 Vo td edc PCOC 1 1-1 5 ."
Cris ta l Rc por rcqcm GC-2 10 -6 3 ,"
Cri vta l Ce rcvan, GC·2 11 · 8 2,"
C1 nc l" de Silo Sim ão GC·3 7-6 4 ."
Cecu t. d e Sêo Si mão GC-3 7· 1 5 ."
Sã o Simão d e Dan uz, po 6 -9 1."
Sêo Strnêo d e Catito PO 7 -4 3."
Divn de S30 Simão PC 6 ·6 1."
São Si miio ele De utcl e PC 6-3 9 ..
Dr ol c s d c Silo Sim50 PeOC 5 -10 5 ."
São Simão d e Este linha PCOC 5 -10 3,"
São Si mão ele De tve PC 6 ·5 1."
E 1C'1li't de S50 Si mão GC· l 5-2 6."
São Si mão d e Elza PC 5- 1 7 .<>
S ão Simão ele Er rnl nde PCOC 5 -3 6 ,"
Evi n b n d e São Simão GC-3 4 -10 5 ."
Elia n a d e S50 Sim50 GC-3 5 · 1 3 ."
São Si m ão d e Es ter PC 5-0 3 ."
Fo r mosa de S50 S imão GC·3 4- 9 1."
São Simão de Fabr ica PO 4 -7 2 ."
Fncc re d e Sã o Sim ão GC-3 3-8 7 o
São Simão d e Gc n i PO 3 -6 5 ."
Fa m a d e S50 Sim ão GHB 4 -2 6 ."
G irc n cln de São Sim ão GC-2 3 · 1 1 2 ."
Mirc la 5 5 3 de Sta . Elisa GC- l 4 -3 2 ."
Ges sy de Sã o S imão GC-3 3 -9 3 .°
Geac re de São Simão GHB 3 -9 2."
Gazozn d e São Simão GC·4 3 -8 1."
G ranfi n a PC - 5 ."
Ir m a de Sã o Simão GC-2 2- 8 4 .°
G u lo sa de São S imão GHB 3·5 2 .0

Francisco Lo pe s Filh o . Sa lto. S.P . Em 10-2-1 9 7 7 .
com ração sup le m e n ta r , 2 o rdenhas.

Leme's O pera PC 14- 6
Ho landa de Se r r a Negr a PCO D 7-0
Co ncord ia de Se rra Negra PCOD 7-0
Andreia F. L.F. GC- l 5-5
Va nder! e ia 3 1/32 3-3
F.L.F . Ba nd e ir inha PC 3-6
Atena s F .L. F, PCDC 4 .10
Ab o lição F.LF. GC- l 4- 10
Ro se ira F.L .F . 3 1/ 32 3.5
Rosinha F.LF . PC 3 -5
Au rea F.LF. PCQC 5-1
Astorga F.L.F . PC 5-0
Arti sta NR _
Assunção GC- l 4 -11
Ame ri ca F .L.F . GC-2 5-2
Ar ag uaiana PC _
G .P . Veadinha PCOD 10.3
Ac!ellna F.L .F PCOD 2- 5

Anr c nio d e Ce s t ro Cam pos. Le rub a r i ,
d c no st o com re c êc suplcmcntc r ,

~u rd i ll ,1 de Se n tAne 3 1/32
Kcv is t" d e S.:l rH·Ana 3 1/32

- - -_._- - - - - - -
'\ QC'\li llho t.ovon a Jvnqvcl ro . Poç os d e Ca ldas . M .G. Em 22-2·1977.

Rcq ime de p a sto co m ra ção suple m e n ta r, 2 ordenhas.
An i't b t"l,,' J o n q oc l ro PCOD .1·6 1.... 1 19,0
C e r r ic k Do n Jewcl Rcd PC 4 ·0 5 ." 154 15 ,0

Dr . Ac!hen1 .1r d e Be r-ros Filho . Je ú. S.? Em 2 1·2-1977 .
pa s t o com ração su p le m e nta r, 2 o rd enhas .

SN(" o;.{., I Ba rd inc d e Gu ..mnba rn 3 1/3 2 3- 11 3,0 75
S,nqn pu r ., 3 1/32 6 ·0 4 ," 11 2
Alia doJ d a Cc p ttube 3 1/32 4 -0 2.° 3 1
rt oca X ic GC- 1 9-3 2 ." 45

Dr F 1"''''10 C,n lC'lo Bra nco Gut ie r r ez. Sete Lago a s . M .G. Em 4 -2· 19 77 .
R("(} im C' d e oe ste com re çêo suplement a r ; 2 ordenhas ,

li ,' d e ;"\or.1 d ., Nova NR - 1.<> 25 17,0
Oh m pi l'l fie "'oroJd oJ Nov., NR 7 ·2 3 ." 77 14,0

3 ..17
2 ,9 .:
3 ,5 7
3. 19
') . 7 9
3 ,6.1
3, 0 6
3 ,7 1
3,55
2 .9 0
3 . 16
2 ,93
3 ,-l4
3 ,.17
3,6 7
2.9 3
2 .89
3.82
3,35
3.3 0
3 ,5 1
4 ,0 7
3 .6 1
3 .60
3 .6 3
3 .66
3,97
3 ,56
3 .58
3 , 1 7
3,48
3.1 9
4 , 14
3,53
3 , 12

R " 9 i I1H' d.1

17 ,0
26 .0
13 ,0
1R.0
:' A O
13 .0
2 3 ,0
13 ,0
17 ,0
22.0
18 .0
2.1.0
15 ,0
15 ,0
17 .0
26 .0
3 1.0
1 3 ,0
19 .0
14 ,0
17 .0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
1 5 ,0
2 1,0
15 .0
13 ,0
24 ,0
2 3 ,0
15 .0
2 9 ,0
19 .0
19 .0

1 5 .0 3 .6 ~

13 ,U 33t-
1 (, .O 3 ,:'7
i e o 30,",
I S O .t . .:]
I A,O 3, 15
17 ,0 3 .22
11 .0 3 ,0 0
15 .0 3 .0 1
16 .0 3. 16
1H ,O 3 , ~' 1

1 '· .0 .' j ,

:,.: o z :s
:'(\ o 3 ,: 0
:' 0 (1 -: , S .:
:, .: O 3 ,DR
:'0 O 3 .:'7
:' \ .0 3 . 1R
16 .0 3 .7 :'
:'.: ,0 3:'R

.: 1

. \ 9

.t 1
0 8
2 1
1 2

2 3 7
1,: 8
219

.16
70

16 7
.1.1

18 1
2 0 7

69
2. 18
2 17
23 1
163
263

39
62

22 1
17 9
270
16 8
10·i
3 17
29 8
2 67
266
18 2
16 7
14 3
14 3
131
10 1
104

63
63

, '.'-.1

:' c-1
10 3
10 3
1:-':-'
; 9

1 r . f")

1 r,Q

J 1 ~
10 .

19;;

1 •

I.
I "

3
7

3
3 "

,.
6

Ó 6
8 ·9
9 ·4
6 ·5

h ·.~

3 ·9
5·\
3·10
8 ·.:
2 ·9
3· 10

J lj 3")
3 1/32
3 1/32
3 1/3 2
3 1/32
PO
3 1/3 2
PC
GC- l

El COl1l Superio r de Agr ic ult ura " LUIZ DE Q UEIROZ". P ir ac ic a ba . S .P .
Em 2.2-1977 . Regime d e past o co m r aç ão s u p le m e n ta r, 2 o rden h as .

Jo ta ESfllq 3 1/32 5 · 4 1 ." l a 2 5 ,0 3 ,3 4
Ilusão Esalq 3 1/32 6-9 1 ." 2 1 20 ,0 3 ,24
LDandll Esalq 3 1/32 4- 3 4 ." 10 7 14 ,0 3 ,84
Lacraill pzlq PC 4·3 2 ." 32 15 ,0 3 ,34
JAem ory Swa mpy Ho llow Esalq 3 1/32 3 - 1 1 ." 24 17 ,0 3.6 9

CooPerativa Agro.pecu ár ia Ho la m b r a . Jagua riú n a . S .P . Em 14-2 - 197 7 .
Regime de pasto com r ação su p le m e n ta r, 2 o r d e n h as.

.~Iembra Harriet PO 6 -3 3." 76 14 ,0 2 ,5 0
Jola da Holambra GC -6 5 -8 2 ." 2 9 18.0 2 ,8 4
Mfl rclena da Hol amb ra PCOD 5-8 1 ." 16 17 ,0 3 ,48
Africena da Hola mb r a GC-2 4 - 1 4 ." 9 6 14 ,0 3 ,7 2
I-VJ1ernbrll Est ral it a PO 4 - 1 1 2 ." 2 1 13 ,O 3 ,8 0
& nllll PCOC 6 -1 5.° 13 6 14 ,0 3 ,80
Alvorada da Hol amb ra PCOC 4 -6 1 ." 3 18 ,0 2 ,60

Sa T•• ' _ L...• • .... W ... klI Londrina
~a.~! Bootmaker S. 're rezt nh a
~.~ Forty Niner s«. Ter cz.
:nIQ F" .Niner Sla. Te rezin ha
.. -. TtrtZlnha Cc ngad t!l
~trlpinas Flemule He ·M a n
~idi!l F. Niner Sra . Terez.

" ~~ ! 1ia 11
St!. Terezinha K. Master Bond ~1 ·0
;---7"---- - - - - - --
"r:'~ncb Puccl Filho . Camp ina s . S .P . Em 1A :'
~ Pi!l~to Com ração suplcm c ru e r , 2 o r ctc oh.v-,
!)-=~~pira nga Oclcse High Mar k PO ,~ · 3 9 '
~-e IJI tima te de Gu a rap ir a nga GC· 3 ') · 1O .~I ~:;a'~Oi!l Z,Z. 3 1/32 8· 2 3 .
: .'Ota Kate Posse GC·2 6 ·0 3 ..

I ~.!n! Ouirerra de v trec o pos GC· 1 6 -9 :I
- o f:".~~eri!l de Viracopos Zunid e i r-e 3 1/3 2 9 · 1 :' ..
" . I ~h! 3 1/ 3 2 8 ·3 7 "

r I~~~e' a Ouíre ra de 'vt reco oc s GC - l o, '
c::.Ia 3 1/3 2
,,~~ita PCOC
,l~ta z.z. 3 1/32
::-:---_._-- - - - - - -- -
~rlO Freire Meirel lc s . Cemptne s . S .P. Em 17 · 2 · 19 7 7 .
tq ~sto com ração sup lcmcut er , 2 Qr c!e rlh ,1<' .
SH.- ck DeUa PC 8 - 1O H"
$J Myra Advog a te Fury PO 7 ·7 5 ,"
1J~ ASl ronau t Inke Dcsign PO 7 ·6 8 ."
~J~ POrtill Críss Ge ne ra l PO 7 ·{, 2 ."
I) . Skl' nne Cri " Pride I I PO 7 ·7 2 . '
SJ~ Dtn Wt!ll ker Ce nt u ri on PO 7 · 5 6 ."
SJ...· Bambi Rocke t tva nhoé PO 7 · 1 1 2 ."
SJJ' Hava na Pat Cenlu ri o n PO 6 · 1 1 6."
CV' Yarll Ace Cenlurion PO 6 ·7 7 ."
si~' 6" b", Cit" lon Heqcn PO 6 ·6 2. "
C.,,' S la r/e~ Centurion _ PO 6· 2 9."
SJ ' Bovan Supremc F. Nlnc r PO 5 ·7 8 ."
~. Monalisa Rada r PO 6 ·6 8 ."
') Mary Tina Diplomo Rockm a n PO 5 ·2 6."
S~ . M.arkise Pr em ie r Mode l PO 5 ·6 l a ."
sjA. Rila Fury p r- ld c PO 5· 1O 2 ."s/' Myra Fury Boolmake r PO 4 ·6 2 ."S/· ~u[ah Madc ap Centur io n PO 5 ·9 8."
S)~· Patricia Pat Boo tm a ke r PO 4 - 1 1 6 ."
S/· Farpa R. Maple PO 3 -3 9 ."
SJ~' PlI h y Pride g ootmekcr PO 4 ·0 6."
SJA' Irean Mingo Compl el e PO 3·0 10 ."
SJ'" Carol Fortv Co mple te PO - 1 1 '"
5J"" l.eda Hagen Boo tm ak er PO 2 -9 9."
J • "" a[ker Cen turion Se ama n PO 3 ·4 9 ."
C~~· Ouricana Juiú Bootmake r PO 2·8 9."
s llOtan Camp O riginato r Ha rcíen PO 3 -8 6 ."
SJ/,, · lndia Feitor Bcolmake r PO 2 ·3 S ."
SJ.... Elvll Fury Mod el Emperor PO 2-5 5 ."
SlA. Skianne Bcolm . Elev a t io n PO 5- 4 5 ,"
lA. Neltie Cen tu rion Elevat io n PO 2 ·5 5."

S~t\ . Beulah Centur . Boolmake r PO 2-2 4 "
~ 1ng-""Il Y I Sla r Ba ldy PO 4 · 2 4 ."
l I!. l.t db Caesar Bootm aker PO 2 ·8 3 ."
~. temeros a P. 4 8 00tmaker PO 2- 7 2 ."



NOM E DO AN IMAL
Grau Id ad e
d o anos

sangue m ese s

Cc n- Dia s
tra je d e Leit e

. lac tação
NOME, DO AN IM AL

G rau Id ade
do a no s

sa ngue meses

3,7 1
3,33
3,29
2,7 8
2,7 9
2,3 5
2 ,3 2
3 ,6 1
3,67
3,1 6
3 ,2 3
3 ,55
3 ,2 5
2,8 9
3,55

22 ,0
23,0
2 3 ,0
36,0
4 1,0
28 ,0
28 ,0
22 ,0
20,0
2 7,0
20,0
30 ,0
2 4,0
3 4, 0
22 ,0

106 23,0 4.0 i

26 1
17 3

14
1 1
16
82
66

13 8
19 1

7 9
14 5
13 2
17 3
13 7
2 5 6

J

8."
5 ."
1.­
1."
1."
1."
1."
4 ."
6 ."
2."
4 ."
4 ."
5 ."
4'­
8 ."

J -" . Ar gCrll ln 'l t ' k ~ 1'J lfi' ·: PC;

Dr . Pedro Co nd e . Sorccebe . S .P . Em 2 7 -2- 197 7 _ Reg ime de pasto
com ração s u p le men ta r, 3 o r d e n h as .

Aq ua re la pco e 12-0
Cilinha L.N . Bettnes G H B 9 ·9
Diana L.N . Be tina 's G HB 9-8
Dulce L.N . Be tfnes G HB 9 -4
Alb e r t ina ' s A.B. Gavea PO 6 -8
Betina ' s H .P . Gu it a r r a peoc 6-7
Gigi A.B. Alber t tnes G HB 6· 1
Ga lv 's Ba lada GC- l 5 -7
Gua ra n á R.R. Prom . Alb e rt in a 's G HB 6 ·6
J uri ty R. R. Red Albert ina ' s G HB 4 -9
Be t ina ' s L.M.T . J ack Jirand a GC·3 4 -4
Betlna's R.R . Pro rn oter J aray GC-3 3 - 10
Jand a ra R. R. Red Albe r ti na 's G HB 4 -7
Be tin a ' s R.R. Promoter Liza GC·2 3·6
Be t ina ' s C . Moye rd . C. R. Lid it a PO 2- 10

- - - -- - - - - - - ---- - - - -
Dr . Jo sé Procopio d o AmM ., 1. São Jo ão d a Boa Vist a . S.? Em 13-2.

.1 9 7 7 . Reg im e de p a s to co m r a ção su p le m e n ta r , 2 o rdenhas.

Alg e m a de São Ge ra Jdo PCOC 5. 1 1 8 " 238 16,0 3,77
Visão de São Geraldo PCOD 7 -10 4 '" 96 15,0 4,20
Am a ra l B ie t a PO 5 -4 3 ·" 84 20,0 3,38
Alfa de São Gerel d c peOD 6 . 10 3 ·" 63 19.0 3,88
Am a r a l C a ri n hosa Ba rdí ne PO 4 . 1 7 '" 19 3 17,0 3,93
Am a ra l Conq u is ta Ro m and al e PO 4 . 4 7 '" 188 16,0 3,78
Ama r a l Cr is ta lia De sti ny J . PO 4 .0 6 '" 172 14,0 4, 19
Ama r a l Ci nde r el a Ro manda le PO 4 . 6 1'" 1 17,0 3,84
Ama r a l Co r in a De s tiny J . PO 3 - 10 5 '" 129 16,0 4,17
Ama r a l Ba liza PO 5 -7 3 '" 74 19,0 3,68
Blind ad a d e São Ge ra ldo pcoe 5. 2 3 ·" 9 1 20 ,0 4,10
Am a r a l Bofiv ia PO 5-4 2 '" 33 23 ,0 3,70
Am a ra l Delicad a Sultan PO 2-9 13 '" 36 5 17,0 .4,27
Ama r a l Do m e s t ic a Su l ta n PO 3- 1 7'" 20 8 15,0 3,90
T r ixie PO _ 7 '" 2 12 16,0 4 ,~ ~
Cori s ta de sse Ge raldo PCOC 3.9 6 '" 183 14,0 3,
Ama ra l Diad ema Eng la nde r PO 2- 10 5 '" 129 15,0 3,66
Ama ra l Del va Ba lu a r te PO 3 . 1 1 :" 18 14,0 3,4 2

._ - - - - - - ---- -- - -------- -,--

Jo e l Teod o ro No vao .. e O SC<lr An ton io Jenne s . Pinha l. S.P. Em 28-2·
· 19 7 7 . Re qimo d e pas to com r ação suple me nta r, 2 ordenhas.

J u s sc r e de S50 Frnncl sco PC OC 8 -10 9 .0 365 13,0 4,23
Expc r t Br unelln Le me ' $ Je ck PO 3 · 1 1 8 ." 239 14,0 3,53
Ru m hinha J .N . PC 5 -4 6 ." 150 16,0 3,16
Pin te ssilqe J .N 15 /1 6 5- 7 4." 116 13,0 3,88
Be r-be r -a PC _ 3 ." 66 15,0 2,90
E lc q a n c ie PC - 3 ." 8 1 27,0 2,80
J ull e n e PC _ 3 ." 7 1 19,0 3,19
Fe r ture PC _ 3 ." 7 1 20,0 3,6 1
Bo rbo rcm e PC _ 2 ." 53 18,0 3,55
Vin h a PC _ 2 ." 57 17,0 2,84
Ca te h u p PC _ 1: ' 10 16,0 3,38

Dr . Jo sé Sy lv io M ag a lh ãe s . Sa n ta C r u z. R.J . Em 17·2.1977 . Regim e
de p a st o co m r ação s u p le m e n tar , 2 orden h as . 3 ,6 4

Li lyd al e M a r tha 6 7 Th PO 8-9 10." 278 2;,~ 2,6 4
Hava n a Ro el a nd Mag ' s 6 3 /64 7 -4 1. 0 1 ~O'O 3, 12
L.D.B . Ad vance r Pa u la Red Tw in PO 7-8 1 .° 2~~ 22 '0 3,3 7
Rld çes Wood Harri e t Do n Red PO 3-9 10 .

0
8 22: 0 2,9 0

J ud ia Bo ssa Nova M agic M ag ' s PCO C 5 ·2 3 ." 5 26,0 2,8 2
Ridges Wood Joni Don Red PO 3 -6 1 ." 4g 20 ,0 3,09
Ves p a Ref lec tton Mag ' s G HB 3 - 1 1 2 .° 37 20 ,0 3,32
Ridges·Wood Ro sanne Oon Red PO 3-8 2 ."

Wa ld ir J un q ue ira d e Andrad e . Lins . S. P . Em 16_2_19 77 , Regime de
p as to co m r a ção sup le m en t a r, 2 o rde n has . O 397

Ma r av ilh o sa Lin s PCO O 9 - 10 3 ." 83 17, 4 '35
Eva Lins PC OO 5 · 10 3." 76 16,0 2 '66
Flora V III Li n s GC- l 4 - 10 2." 3 1 15,0 3 ' 18
Fa n fa r ra Lin s PCOC 4.0 9 ." 3 1 1 18,0 ,

Vasco M il Ho m ens Ar a ntes . São Ca r lo s . S. P. Em 23. 2. 1977 . Regime
de p a s to co m r ação suplemen t a r , 2 o rden has . O 3 2 9

Ja rd in ei ra Ro b a ron d e S.A . GC-2 3 - 1 12 ." 3 6 3 15, 3 ' 13
S .A. J up ira M aj o rity PO 2 -8 8 .° 2 32 17, 0 3 ' 13
Lac u na Ma je s ty de S .A. GC . l 2-3 4 o 13 2 2 1,0 •

3 ,7 7
4 ,03
3 ,80
3,74

3 ,3 3
3 ,0 1
3, 2 5
3,2 3
3,96
3,30
3,6 9
2 ,73
3,37
3 ,96
3,38
4 ,6 9
3 , 12
3,2 3
5 . 13
2 ,Ç2
3,99
2 ,7 1
2 ,73
4 ,42
4 ,0 2
4 , 12

3 ,69
3,4 6
3 ,66
4 , 14

4 ,5 5
3,46
4 ,05
4 ,30
4 , 18
3 ,5 2
3, 12
4 ,3 8
3 ,55
3 ,82

3 ,70
3 ,4 6
3 ,24
3 ,70
3,4 9
3, 72

. 3 ,34
3 ,23
3 ,75
3 ,9 2
3,40
3,76
3 ,83
3 ,24
3 ,2 1
3 ,59
3,45
3,3 8
3,4 4
4 ,44
4 ,04
3,5 5
3 ,80
3 ,2 4
3 ,75
3,59
3 ,54
3,93
3 ,74

20,0
20 ,0
22,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
2 1,0
2 0, 0
20 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
13 .0
2 1,0
17 ,0
23 ,0
24,0
2 3 ,0
13 ,0
15 ,0

13 ,0
13 ,0
15 ,0
17 ,0

28 ,0
32,0
3 3,0
34 ,0
3 2, 0
29,0

16 ,0
17 ,0
14 ,0
24 ,0
19 ,0
2 1,0
18 ,0
2 0 ,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
24,0
2 0 ,0
13 ,0
22 ,0
20,0
21 ,0
19 ,0
22,0
19 ,0
22 ,0

Regime d e

15 8 13 ,0
114 13 ,0

9 1 2 0 ,0
27 15 ,0

3 1
60
52
5 4
32

129
20 0

74
2 9

124
72

14 0
13 5
14 5
2 67

3
55
35
44
30

18 8
8

19 9
2 0 0
228
19 9

25
10 5
3 0
29
22
25

3 23
2 6 6
2 74
13 9

10
2 16
18 2
3 18
2 2 0
332
2 9 2
2 8 1
16 6
78

253
254
236
232
15 3
16 6
67
6 1
9 1

1: '
2 :
2 :
2 '­
1. ­
4 :
6 : '
3'­
1'­
4 '­
3'­
5 '­
5'­
5 '­
8'­
L "
2. "
1.­
2 ."
1'­
6:
1.-

6:
6'­
7:
6:

L "
3'­
L ­
I."
1. "
1. -

9."
6'­
8'­
4 ."
1.­
7'­
6'­
9'­
7'­
8'­
8."
8 ."
5 ."
3'­
7 ."
9 ."
7."
7 ."
5."
5."
3 ."
3 ,"
3 ."

r .e 6 . '
2 .4 3."
7·0 3 ."
3 · 10 L "

10 ·5
11-0
9- 4
9- 1
9· 3
8·9
7·5
8-7
7· 6
8·0
6 -0
6-4
6 -10
9·6
7-9
5-0
4 -9
4·7
4 ·6
4-5
2-1 1
3 · 1 1

8-11
4- 8
4 - 10
4-7
3 · 11
3· 2

12-2
9-7
8 -0
8-3

9· 4
1 1-0
8·2
7·7
5- 1 1
6 -7
5 -5
5 -6
4 -8
4-1
5 -5
4 -2
4 -7
4 -4
3-7
4 -1
4 · 3
2-3
2-6
2- 10
2- 2
2 -4
2-2

pco o
Po
PCOO
GC· l

GHB
GC· I
GC-2
PO
GC- l
GHB
GC- l
GC- l
GC- l
GHB
GHB
GHB
GHB
3 1/32
GC- l
GC-1
GC·4
GC- l
PO
GC· 2
GC-1
GC- l

3 1/3 2
PCO O
3 1/ 32
GHB

Asse mbleia S.N .
F.L.F. Ba lada
Pipoca Se r ra Negra
Serrinha F.L. F.

Condo m ín io d e Gabrie l Dias Pe re ir a . Oli mpio de No ro n ha . M .G . Em
19 ·2-197 7 . Reg im e d e p as to com ração sup lementa r , 3 e 2 o r o
d enha s .

3 ordenh as
Pecadora d e Sa n t 'Ana
Tradi ção d e Sa n t' An a
Ma r ita 11 d e Sa n t'A na
Pe re i r a Ta ni a Gossea na
Se tonere d e Sa n t' Ana
Mages tade d e Sant 'A na
Soraia No b le d e Sa nt 'A na
Gra nfi na d e Sa n t'Ana
O pe ra Nobl e de Sa nt 'A na
Tir o leza Gossea na de Sa n t 'Ana
Jornali sta Nob le de Sa n t'Ana
Pot ira No b le d e Sa n t'Ana
G u it a r ra Noble de Se n t'Ane
Ca ri nhosa de Sant 'Ana
Be tt y d e Sen t 'Ana
Be lina No b le de Sa n t'Ana
Luci ta No b le d e San t 'An e
Nela Noble d e Sa n t 'A na
Pe re i ra Ma rga rete de Se n t'Ane
lo ná Ari o n de 5a n t'A na
Mi re la Ncble d e Sant 'A na
Os ca rina W isn to n de Sa n t'Ana
2 o rdenhas
Ca n ta re ira d e Sa n t'Ana
Eleg ancia de Sa n tAne
Astec a de Sant 'Ana
Lin doi a d e Sant'Ana

He r m e ngard a d e Br ito Le m e e Out ro s . Pin ha l. S.? Em 25 . 2- 19 7 7 .
Reg im e de p as to com ração supleme nt a r , 2 o rde n has.

Be rnade te Pio neer Leme GC- l 6-5 7. " 2 10 14 ,0
Ba h ia Ju weel Le m e GC· 4 6 -9 2 ." 5 7 16 ,0
Lern e 's Dafl e oua lly n Hlrch PO 4 -5 8 ." 224 13 ,0
Lemes Debu ta n te Roya l Red PO 4 -5 3 ." 90 13 ,0
Lernes Carmen PO - 5 ." 15 2 14,0
Dra ce n a O. Hlrch Le m e GC-4 4 -1 3 ." 8 8 17 ,0
Leme's Dia m a nt in a J eck's W ish PO 4-2 L " 29 17 ,0
Ca ro la Ou a llyn Hirc h Lem e GC·3 5 -2 7 ." 2 06 13 ,0
Leme' s Fa ti ma C. Rc beron PO 2·9 4." 94 13 ,0
Diana C. Texa l Le m e GC-4 4 -9 3 ." 6 3 18 ,0

João Pesserefll . Itaq u aq uece tub a . S.? Em 25·2- 19 7 7 .
pas to cem r ação s up leme nt ar, 3 e 2 o rden ha s .

3 ordenhas
C r is ta l Larry Moore Rib eira GC·3
Ma r Hava iana Pegas su s Red PO
Hid a lga do Ma r GC- l
M a r Hucha Pegass us Red PO
J .P. ldef Pegas su s Red S. Inez GC- l
J .P . Hera Roya l Red S te , Inez GHB
2 ordenhas
O fe re nda Po tomac d a Maram b . pco e
5 _N. Aa f je Pa ul PO
Fada Ba tu ta Mac h ie l de S.A. GHB
Estrela d o Su l In spira ti o n PCO C
J .? Re beca Roya l Red Sta. In ez peoc
Elegancia In sp ira tion do Ma r pcoe
J .P . Romina Roya l Red Sta . In ez PO
S.A . Ga zeta Alde ia La r ry Moe re GC · 2
J .P. Ramona Dc na r R. S ra . lnez PO
Heli odo r a d o Ma r PCOC
J .P. X iva Moere Pio nee r S . In ez GC- l
Ho la nda do Ma r GC- l
Hid ra d o Ma r PCO C
Ple n tcl e Ro m a nd a le R. Alice PO
Mar Hu ri Pegas su s Red PO
Ro mana Tra n s m itter J . S ta . In ez PO
Ma r He b r a ic a Pega ssus Red GHB
J .P. Replica Pega ss u s Red GHB
Rebeca Ma ior ity d e Ste , Inez pcoe
Encarnada Bo nt je Maple PO
J .P . Atenas C. Pe gassus R. S i-lnez GC-2
J .P . Ari zo na L. C tte rlo n Sta . In ez GHB
J .P. Ad a Pionee r S te , Inez PC
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Jlt.'.AL

G rau Id ad e
do anos

sangue meses
NOM E, DO ANIMAL

Gf L\U Id ade
do anos

sa ngue meses

Ccn- Dles
tro te d e Le ite

lacta çã o

Dr. Cerlos T. whetclv . Bern ard in o de Cn rnpo s . 5 .P E m 21 · 2 - 19 7 7 .
Regime de peste co m r a ç ão s up le men ta r. 2 ordcn l", s .

Sla. Cecilia Viana GC -2 4 · \ 1 t> " 19 8 13 .0 3 .52

Io.gro-Pecuária Nossa Se nhora do Am p are: S/ A. Amparo . S .P. Em
16_2. 1977 . Regime de p ast o com reçe o s up le m e n ta r. 2 orden ha s .

Campanha Roeland do M. Alto GC- 1 6 -9 4 " 9 3 2 1 .0 3 .94
Caiçara do Mo rro Alto GC·1 6 ·3 10 ." 240 13 .0 01 .21
Morro Alto D. Sta r 1I T . Jack PO 4 ·9 5 ." 14 1 18 .0 3 .70
Etp;" Revel Red Mo cro Alto GHB 4 -8 S ." 13 2 18 ,0 3 .8 2
Fada C. Rebe l do Mo rro Alto GC -2 3-3 10 : ' 2 9 6 13 ,0 4 , 12
êetuca Amparo F.S.R. GC - 1 2 -2 3." 7 0 14 .0 4 .07
F.S.R, Amparo Breeze Cfte t lo n PO 2 -3 1 " 46 1 3 ,0 4 ,03
Babel Robar on Ampa ro F.S .R . GC· 2 2 ·7 1 ." 33 16 ,0 3 .8 7

.' I
1 , . ~' • ("\ ": ::' I
1 .10 ... · 0 ,::'Q

3,46
2 , 9 8
3 ,52
3 ,0 6
. ,05
3, 12
3, 0 6
3 ,49
3 ,76
3 ,69
3 ,22
3,66
3, 19
3,82
3 ,5 0
3,45
3 , 12
3 ,25

3 ,23
2 ,~b

2 ,9 9
2 ,8 5
2 ,8 0
2 ,9 5
2 ,70
3 ,3 3

4 ,41
. , 19
4 ,84
3,5.
3,97
3,85
4 ,40
.,48
4 , 15
3 ,5 8
. ,00
3 ,8 3
3,5 1
3,87
3,05
3,9 9
3 ,30
2,8 1
3,49
5 , 15
3 ,40

4 ,70

14 ,0
19,0
13 ,0
17,0
13 ,0
16 ,0
19 ,0
15,0
14 ,0
13 ,0
17 ,0
18 ,0
14 ,0
14 ,0
1. ,0
14 ,0
18,0
13,0

2 4 ,0 2,92
22 ,0 . ,0 3
30 ,0 2,9 2
17 ,0 3,58
15 ,0 3 ,75
20 ,0 3,2 8
15 ,0 3 ,7 0
18 ,0 3, . 6
16 ,0 3 ,55
16 ,0 3 ,7 3
15 ,0 3 ,5 8
19 ,0 3,4 2
18 ,0 3 , 16
16 ,0 3 ,8 2
17 ,0 3 ,6 5
15 ,0 3 ,5 8
20,0 3 , 11
15 ,0 3 ,6 8

Reg ime de

23 ,Q
'2'2,0
26 ,0
2 1,0
2 6 ,0
23 ,0
29,0
20,0

20,0
15 ,0
20, 0
16,0
25,0
2 2, 0
22,0
20 ,0
15 ,0
26,0
22 ,0
22 ,0
16 ,0
15 ,0
33,0
23,0
29,0
27 ,0
30,0
16,0
20,0

14 .0

03
9 '

5
3 \
3 3
8 1
58

101

92
15

15.
9 1

10 0
98.

1 17
72
74

1 15
57
3 8
44
5 3
4 2
35
32
29

26
12 0

18
15 0
166
125
13 9
5 1

19 7
146
70
8 1
. 9
6 5

100
4 7
3 7
2 1

227
262
237
, . 3
83

ll 3
2 15
227
269
19 5
17 1
172
21.
200

13
133

18
2 7

5
209

7 1

2. 7

~ ,

1.0
4 ."

4 ,"
L"
S."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3."
3 '­
2'­
2'­
2,"
2,"
2 ."
2 ."
1."
1."
1."

1."
5,"
1."
6'­
6 ."
5."
S ."
2."
6'­
5."
3 ."
3 ."
2."
2 ."
2."
1."
1."
1."

2.­
3.°
1."
1.0
1.0

9 ."

9."
10 .0

8 .".."
3."
3 ."
7."
9."

10 ."
7 ."
6."
6 ."
7."
7."
1."
S ."
1."
L "
1."
7 ."
3 ."

7 ·3
7· 4
2·9
5-3
7· 2
5· 1
~· 1

4 · 5
5· 0
3·2
9·6
5·7
4 ·6
5· 1
2·5
2· 10
6· 4
9·8

6· '
8 -1
8 ·0
7·5
4 ·7
~ -6

4·8
.s-10

9·4
7·8
6·7
6· 11
6·6
6·3
5·9
5·4
S'.
5·3
S'.
5·2
4 ·9
. ·3
4 ·8
4·3
.·8
.·9
. ·7
5·0
3·3

6-1

PO
PO
PO
PO
po
GH8
GH8
GHB
PO
GC· I
po
PO
po
GC-S
GH8
GH8
po
PCOC
GH8
PO
PC

PeOO
PeOO
I S{ \ 6
PC
PC
GHB
PC
PeOO

GH8

S .P. Em 2 7-2- 1977 . Reg ime d e pas to
2 orde n ha s.

Dr . Eduardo Sl mc ns e n . Braga nça , S .P. Em 7-2-1977. Regime de pas
to com r a ç ão suplementa r . 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenha s
E.S . G iova na
E.S . Ht ede
E.S. lva nd a King Bel d a SS .
E. S . Ir a c it a Tra n sm itt er da SS.
E .S . J a po nes a Pio nee r SS .
E .S . Jon ia Pioneer d a SS .
Jcck!e Ro el a nd SS.ES .
luc recia Pio ne e r da SS. ES.
ES. Ligad a Roe land da S5 .
Lev it e T ransmitter SS. ES .
ES. Liza Plonee r SS .
ES . Lisete Pioneer da SS .
E.S . Lili W ish da SS.
Moeda Wi s h da SS .ES .
Ma lici osa Roya l SS.ES.
Mac ie za Roy a l SS. E5 .
ES . Morena Roya l SS.
Majest ade Pioneer SS .E5 .
Ma nt a Ro ya l SS .ES .
ES . luza na Pionee r SS.
ES . Na va r ra Boaby SS.
2 ord e nhas
Je itosa Pioneer d a SS.ES .

Dr . Ro b e r to F . C"" tuS;O. Ca m pi nas . S. P. Em 12- 2-1 9 77 .
posto com r .1ç ã o sup le men ta r . 2 o rden has.

Coimb r-o ri., Ro scirc GC- l 10- 4
Rosct-os F lic k n PO 7-4
Ro sof ras Hol e n d e King PO 5 · 1 1
Rosc tras Ho scuo Bot PO 5- 1
Ro sei r ·s Joüc Reve l PO 3- 5
Ro se ir ·s Inve jo sa PO 4- 5
Rc sct res J cnd tr o Píoncer PC 3-5
Rosct ros J ei tosa Pioneo r PC 3·9
Rc sct ros l ondrina Rovet Re d PO 2-4
Rc sc tros Li li PC 2- 6
Le c tn ROY.:l I Red da Ro seira GC-2 2-8
J a ndu !e da Ro se i r a GC -3 3-5
Letonee de Ro sei ra GC-5 2-8
Rcsc frns l oira Rcf lc c ttcn PC 5-5
Rc scb- es Ilu s ão Jeck PO 4-5
Rc sc tres lrn ccma In sp tr e tlon PO 4 -10
In vict a da Ro sc tr c GC- 2 4-6
Rosct rus J u st tc e Roe le nd PO 3-5

Vasco Mi l H . Ar a ntes J r. e Pau lo H . vo n Hae h ling . São Ca rlo s . S. P.
Em 2 3 -2- 19 7 7. Re gi me de pasto co m r a ção s uplementa r , 2 o rd en has.

Agr ic o la d e Ste . He lena PC 7-3 3 ." 176 19 ,0 3 .7 8
Ao -es te de Sto . Hel e na PC 7-3 3 .'" 1 18 2 2,0 3 ,64
Ab adessa d e S la . He.le na PC 7-7 3 .° 1 11 22,0 4,06

An t0 1lio Be s s.ol i . C a mpinas .
co m roc ôo sop tc m en te r- ,

50 ,o." r . Son tene Cora G H B
S M P . S.."' t an'-I Coce-Cole GC·2
Re nd.l Ro vn l Nico GC- l
P;, t ru llh' 3 1/32
M l\dr u g ., d " M ,)uro 3 1/32
C,,,mb r:, i., de S .N GC· I
Fine:,) N ico 3 1/ 32
Ftquci ro Nic o PeOO
J"" q ,1C'! l\ Nico PCOD
E!> I1 ~ ('( ., l d ., C it c ti o n N tco GC. I
Sol qcma I I d e S . Pr -ancl sco G C- I
c.'llc tn de S .N. GC~ 1
N ic o Du quesa Bclfcs t PO
V ir Çl ul " PeO O
Pat ricia F ",IH N ico PCOO
Arle te Rovo l N ico 3 1/32
M .l 1.:md ra 3 1/32
Morcn" M u q ue rn I 3 1/32

-_._._--- -

br" llMlç", c.c r on ....
('r ..HP n ç ., Ccron e
~, .-., Ccr c no
C.H I A . M iet ic 19
5< N Lcna V I Ccn turíou
~I M'Q(' M ;,rqu is N Ni S .M .P .
N(' \\ 'll h ., n Rc::ceM
It.,l i.l Co ron o

3 .05
3 , 15
3,6 0
3.05
3 , 1 7

3 , 2 3
3. 47
3 , 4 4
3. 15
3,20
3. 1 1
2 .82
3 .03
01 , 16

2 .3 6
.1 . RO
3, 47
2 .60
2 ,6.1
2 ,67
1 ,7 9
3 ,05
2 ,92
3 ,0 7
2 .<1 6
2 .6 7
2 .5 7
3, 4 4
3 .3 1

2 .8 2

3 . 1R

3 .3 2

:' .2 6
3 . 18
.: . 10
3 .0 ]

~ <;, ~

":' ::,. ~

2 ,QO
3 :00
:' . 3 ~

3 .1 .:

~ ....

\ 9 7 7

23 .0
26 ,0
2 1,0
20 ,0
2 6.0

16 ,0
17 .0
1 5 ,0
1 9 ,0
2 2 .0
2 3 ,0
19 .0
19 ,0
2 0,0

30 ,0
2~.0

23,0
2 1.0
2 1, 0
19 ,0
19 ,0
1 7 ,0
17 .0
1 7 ,0
16 ,0
1 5 ,0
2 0 ,0
101 ,0
1 4 .0

1.1,0
:' 3 .0
1.: .0
1 3 .0
2 1.0
1.: ,0
:' 2 .0
19 .0
1.1.0
16 .0
17 .0
19 ,0
2 0 .0
19 ,0

18 O
\ J o
\ (, .0
1 ~ .O

\ .: O
2 0 0
1 5 .0

Reg ime d e p as to

9 9
8 6

1 19
149

25

Reg ime de p a st o

129
15 2
10 2
75
76
7 0
89
39
20

76
.: ',

5 0
30
3 9
39

19 0
29
7 4
9 5
25

16 8
14 7
18 7

3 3
2 7 0
2 13

111

S ."
S ."
4 ."
3 ."
3 ,"
2 ."
1 ."
1 "
1 ,"

2 ."
1 ."
2."
2 ."
7 "
1 ."'
3 ."'
2 ."
1 "
6 ."
5 ."
7 "
2 ."
9 ."
7 ."

.1 " 10 7
6 " 18 .1
6 .. I'; 1
1 " 3 7
s : 18 2
I " 19
:" " 68
1 .. 16
1 " 16
3 ." 82
1 " 1 2
1 " 1 1
1 .. B

:'

-, ..
7.,, .'

/ .:

8 · 10
7 ·A
7 ·A
18

7 "
7 R

S P f " ,
7 o r <1 ...' >I , ......

S .P . Em 19 -2 - 19 7 7 .
o rdenha s .
PO 7- ' 1 4."
GC -2 7 -8 3 ."
PO 6 - 1 1 4 ."
GC· l 7 ·9 6."
PCOO 8-4 1 ..

Amilcar Fari d Yamin . At ib a ia .
com raçã o supleme nta r . 2

Pereira Carla Noble
Revi sta Noblc de Sün t' Ana
Castro Linda l a
colo rida de Sant' Anêl
Bragança Corona

Or. Luiz Shehtman . So rcce b a . S .P . Em 19 -2 - 19 7 7 .
com ração suple me n ta r . 2 o rd e n has.

Gina -rps sc de Jurumirim GC-S 7 -8
Jollc Frieslanderde J u rum ir im GC -4 5-3
Indonesía T jlsse de Ju r umirim GC-2 6·0
Fvlane de Jur umir im PCOO 8- 1
Edlke Gustaaf de J ur um iri m GC -2 9 -2
Estimada de Ju rum ir im GC -2 9 -0
Ligeira
Finlandesa
Esmcrlllda

Or. Rodolpho Figueir a de Me llo . T ri· .. R ,o " R J (- 111

Regime de peste com r ac;;.i o !' U p lcIlH·n l,l' . :" o r d ' '' lh ., ·.
Milonguita 3 1/ 32 8 · 1 1 . ~ .. ~,. l

Ortholm Pol1y At trec tlon Reei PO 6 ·9
A.. Sue Nuggel Red PO 6 · I
IIJ. Rubi v/iIIy' s Plutol e t PO :; · 3
Earindiffe Linda Red PO 5 ·6
Shur Gllin Pomlec J . Pine s t Reei PO .1 6
Guden Jenie To p Red PO 3 ·6
Locus u ne Rtcherd Cttcttcn Reei PO .1·8
5htJr G~ ;n Pcnt lec Ca r ri e Rcd PO .1· 8
M.R. Scerlet Rubi PO 3 ·5
Highestate Toppcr Va i Red PO 3 ·5
\'lhite V/ay Rub y Jey Red PO 2- 1 I
h d nd iffe Margar et Red PO .1· 1
IA.R.. Esmerc ldc Mltsl c r Ka lc Re d PO 2 ·8

Valtntim dos Sente s Oin iz . ltirapit-,
de pasto com raç ão su p tcmen rar .

Jotalé Ll mpeze GC · 1
Jot! lê Music a Gc. 1
b até Ne ro!! Gc. I
Pertela V.O. GC · 2
lI..ucela de São Sebe sttêc PC
k:to!tê rA!lva PC
b alê Manilha PC

J.... C. Ncye rdale C. R. Mar quc ~ <'J PU
Ii.!filyn A.B. Betlna's CC2
Alh. C. Moyerd ale C. Red Mc la ny PC
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Grau Idade Ccn- Dias
,

Grev Idade Con- Dia s
NON,E DO ANIMAL do anos trôle d . Leite % NOME, DO ANI MAL do eoos tróle d . Leite %

sangue meses lac ta ção sangue meses lactação

ES . Jectosa Roe land SS . PO 6· J 5 : ' 18 4 13 ,0 4 ,0 2 Bo m Ca te I llq ' (: ~ "" H.J :,,· 1 I 2 . 39 22,0 3, 14
ES . Lucy Pionee r da SS. PO 5·2 10 .0 273 13 ,0 4 ,4 0 Bom Ce fé In d e t é J c s te r 11 PO 4·7 5." 129 16 ,6 2,84
ES . Maril ia Roy a l SS . PO 4- 6 1.0 25 18 ,0 4 , 14 Bo m Ca fé lvo nc tc 11 J e s to r PO 3-9 5." 12 1 20,0 3, 72
ES _ O liva Baby da SS. PO 2- 3 6 ." 16 9 13 ,0 4 , 15 Bo m Ce fé Tei me Topp c r I I PO 2-6 4 ." 93 17,0 3,4 1
ES. Orada Lord da SS . GHB 2-4 6_° 16 4 16 ,0 3,8 6 Bom Cof é Im pera lis t a To c p cr 11 PO 3 -5 2 " 28 15,0 3,80
ES. Og iva Roya l 5S. PO 2-4 5 .° 156 13 ,0 3,86 Bo m Ca fé lvonc tc To p p e r II PO 2-9 I " I 14,0 3,06
Olida Roya l S5 .E5 . GHB 2-5 5 '- 14 7 17 ,0 3,65
O/eira Roya l da 55.E5 . GH B 2 -5 5 _° 14 6 16 ,0 3 ,57 Dr . Carlo s Card o so de Al me id a Amori m . Caccride . S.P. Em 27-2· 197 7 .
Ofensiva Lord SS .ES . PCOC 2·0 5'- 14 0 14 ,0 3 ,65 Reg ime d e p a st o com r-eç âo suplemen ta r , 2 o rd en has.
Ossama Roya l SS .E5 . PCO C 2 ·5 5 '- 13 8 16 ,0 3 ,95 Bom Café Mar re t a PO 10 - 10 4 ." 13 0 16 ,0 4,08
E5 . Obarana Ba bV 5S . PO 2· 5 5 '- 131 16 ,0 3 ,70 Borb o le ta de São Ca rlos 7/8 9 · 1 I " 15 23 ,0 3,90
Objetiva Baby SS .ES . PCOC 2·5 4 '- 12 0 13 ,0 4 ,20 Uva de São Ca rl o s GC· l 7 -5 1 " 7 16 ,0 3,67
E5 . O tomia Baby 55. PO 2·4 4 '- 1 16 13 ,0 4 ,07 Vai dosa d e São Car lo s PCOD 9-5 3 ." 10 0 16 ,0 4, 19
Orbita Baby SS .ES. PCOC 2·4 3 '- 8 4 16 ,0 3 ,87 Fa d a de São Ca r lo s PCO D 9-5 4 ." 11 8 16 ,0 4, 07
Ovene Wi sh 5 S.ES. G HB 2-7 3 '- 7 9 20,0 4,08 Doca d e Sã o Ca r lo s GC · 4 3-3 2 ." 6 1 17,0 4,00
ES . O rquidea Baby 5S . PO 2·5 3'- 6 6 16 ,0 3 ,5 0 Est an a d e Scap PCO O 3 -0 2 " 4 6 14 ,0 3 ,6 7
ES . Olhada Ba by SS . PO 2-4 2 '- 53 14 ,0 3,28
ES . Opulencia Baby SS . PO 2· 3 2 '- 5 1 20,0 3 ,08 Franci sc o Ama rante Mendes . São Jo ão da Boa Vista . s .P. Em 28-2-
ES. Ondada Ba rd ine 5S . PO 2· 3 2 ." 48 15 ,0 3 ,50 · 1977. Regime d e p a s to co m ra ção s up le m en tar , 2 o rdenhas.
Oferenda Baby SS.ES . G H B 2 ·3 2'- 39 17 ,0 3 ,00 Bia da Alia nça PCOD 8 · 1 1. " 8 13 ,0 3 ,4 7
ES. O lein a 55. PO 2-5 1 '- 23 20,0 3 ,45 Beli nd a da Alia n ça PCOC 7-8 8 ." 234 15,0 4,04
Oma lgia Ba rd ine SS.ES. GHB 2·4 1 '- 16 2 0 ,0 2,87 Oa lia d a Aliança PO 5 · 9 8 ." 230 13 ,0 4,0 3

Ete rn a d a Alia nça PCO C 5 ·4 2 _" 63 17,0 4,06
Carlo s Alberto Costa e Irmãos . Sto . Anton io da P la t ina. PR o Em Esq ua d ra d a Alia nç a PCOC 5·7 5 ." 12 8 17,0 3 ,76

??-? -1977. Reqlme de pa sto co m ração suplemen tar, 2 o rdenhas . Dengosa da Alia nça PC - 4 ." 10 1 14 ,0 3 ,86
Ma rga r ida d a Nov o Horizon te GC- l 8 ·7 2 '- 86 13,0 3 ,18

D, _ Fra ncisco Ve rgu e iro Porto . P inhal . S .? Em 2 5·2- 19 77. Regime

Jorge da Roch a Cama rgo . Br agança . S .P. Em 12. 2· 19 7 7 . Reg im e de pasto com ra ção s u p le m e m n ta r, 2 o rdenhas.
de pasto co m ração supleme nta r , 2 o rdenhas . São Ma noe l F-ó 0 3 PO 9-2 2 '- 57 10,0 4 ,35

Br iza d e Sta. Rosária GC· l 6-4 L " 3 20,0 3 ,83
Alteza de Braga nça PCO D 7·5 7 '- 18 9 15 ,0 3 ,94 Am ilca r Farid Yam in . At tbe le . S. P. Em 19 -2·1 9 77. Regime de past o

Ma rqueza Mauro GC· l 6 · 2 5 .° 143 18 ,0 4 ,2 5 com ra ção sup lementa r, 2 o rdenhas .
Mansão Mauro 3 1/32 5 · 3 3'- 6 6 15 ,0 3,70 Foxacres Golden Czetta PO 3 -3 6 ." 15 6 14 ,0 3,90

Casc a ta Mau ro 31 /32 5 ·9 1'- 28 2 1,0 3 ,45 No rv ic TaJisman Li la c PO 2·2 9'- 2 89 13,0 3,93
No rvi c TaJi sm a n Sve ne PO - 2 '- 45 14 ,0 4, 19

Dr , Fernan d o Jo sé Santos . Sta . Cruz d o Rio Pa rdo . S .P. Em 17· 2 · Norvic Tali sm a n Le sl te PO 3 -0 2'- 50 20,0 3,6 2
-1977. Regime de pasto co m ração suplemen ta r, 2 o rdenhas. E.S . Et retghy Ce r-r ie B . PO 5·7 2'- 6 5 13 ,0 3,73

L.P. Graciosa da São Sebastião PO 9- 10 1'- 2 5 15 ,0 3 ,88 Ve rnons Roxie Rae PO 2 -B 1'- 29 13 ,0 3,70
Holambra Alda X XV PO 8· 10 1.- 16 16 ,0 3 ,73 Fo rest Law ne Babette PO 2-7 1." 8 13,0 4 ,0 5

Lavi n ia Enge le de Sta . Cru z GC- l 7· 10 1'- 16 13 ,0 3,25
F.S. Pal hoça Roya l Red PO 3· 5 1'- 17 14 ,0 4,20 Ad a/p ra S .A. Ag r kola e Co m e rci a l. Campinas . S. P. Em 12·2· 1977.

F.S. Regina Texa l Magic R. Red PO 2 ·1 1 1." 14 13 ,0 4,42 Regime de pasto com r açã o suplementar , 2 o rden ha s.
Ada lp ra Dezena PO 11 -7 2'- 59 16 ,0 3,3 9

Manoe l Stefa ni . Bragança . S .P . Em 1 1·2· 19 7 7 . Regime d e p a st o Ada lp ra Oad iva PO 1 1-4 2 ." 37 2 1,0 2,91

com ração suplemen ta r, 3 o rdenhas . Ad a lp ra Fit a PO 9 -6 7 '- 198 18 ,0 3,94

Ci ta t ion Linco ln F.B. 420 GC-2 4 -3 5 '- 152 15 ,0 4, 14 Ada lp ra La ra n ja PO 3 -8 8 '- 2 10 17,0 3,82

Ada lp ra Mimosa PO 3·9 3 '- 7 0 17 ,0 3 ,7 0

RAÇA J ERSE Y
RAÇA S IMENTAL

Esco /a Superior de Agricu lt u ra " LUIZ DE QU EIROZ". Pi raci cab a . S. P. Reg ime de pastoEm 2-2- 19 7 7 . Reg im e d e p asto co m ra ção suplementa r , 2 ord e nh a s . D, . Mario Lo p e s Leão . J u n d ia L S .P . Em 7- 2 - 1977.
E .E .P .A. Ba r reira PO 5·7 2'- 55 1 1,0 6 ,68 com ra ção suplemen ta r, 2 o rden hes .
Quiri r i da Agua Fund a PO 9- 1 1 .- 19 13 ,0 5 ,97 Cor-erra A.O . PO 3 · 10 4 ." 15 8 10 ,0 4 ,4 7

( 5 12 ) PO - 3'- 82 1 1,0 2,09

D, . Albino Ma lzo ne . J u nd ia f. S .P. Em 6 -2 · 197 7 . Regime de
(645) PO - 3 ." 90 10 ,0 4 ,59

pasto
com ração suple mentar, 2 o rden has . Agro -Pecuá r ia Pri m ave ra S/A . J a rin u . 5 .P . Em 17· 2- 19 77. Regime

S .A. P/uma 11 Mimado PO 9-4 3'- 65 15 ,0 4,63 de p a st o com ração sup le men ta r, 2 o rdenhas .
S .A. Nebrasca 11 Wisema n PO 8-8 4 '- 95 16 ,0 4 ,1 4 Joss ira PO 5 ·6 1 ." 14 1..1 ,0 3.60
S.A. Riqueza 2 .- So ve reign PO 7-9 2 '- 40 17 ,0 5 , 5 7
Suissa Espora Generator PCO C 3-8 2'- 55 17, 0 4 ,3 4

Dr . Augus to Amelio d a Motta Pacheco . Ta tuf. S. P. Em 13· 2· 19 77 .
RAÇA DINAMARQU ESA

Regime de pa sto co m ração suplementa r, 2 o rdenhas . Dr . Jo rge d e Mello Sabugosa . Ba nanal . S .P . Em 1 1· 2· 19 7 7 . Regime
Pa p oul a ReV PO 7·4 2 '- 40 13 ,0 4 ,86 d e p a sto com ração suplemen tar , 2 o rdenhas .
Plumeria Jequit iba Re V 1/ 2 3·7 3'- 69 12 ,0 4 ,1 7 Serena Ind ependen ci a PC - 1." 24 18 ,0 5,3 7
Sant 'Ana Graciosa 6 .- Pri mor PO 3·10 1'- 3 1 13,0 4 ,37

Caetan o Bruno Fabri n i Filho . So ro ca ba .
O lavo Barbo sa . Guaxupé. M .G . Em 25-2- 1977 . Reg ime de pas te

5 .P. Em 22· 2· 1977. Regi me com ração suple menta r, 2 o rde n has .
de pa s to co m ração s upleme nta r, 2 o rdenhas. Roda Viva São J o sé PO 6 - 10 3 ." 77 2 4 ,0 3 ,8!-

Can tora - - 3 '- 75 12 ,0 4,87 At riz São Jo sé PO 6-6 8 ." 2 19 14 ,0 3,7&
Nadia - - 3 '- 75 11,0 4 ,3 3 Reliqu ia São Jo sé PO 5-0 8 ." 2 12 12 ,0 5 ,2,(
Fuza rca 6 3 1 Camb . d o Va len te PO 8·0 2 '- 45 12 ,0 4, 10 Pl u ma São Jo sé PO 4 ·3 10 .0 278 14 ,0 4,20

Ma le ta São Jo sé PCOD 3- 1 1 5 ." 14 6 12 ,0 3,81

• RAÇA SCHWYZ Condessa São Jo sé PO 4-7 3'- 72 17 ,0 3,45
Ved e tte 5ão Jo sé PO 2 - 1 4 ." 10 1 13 ,0 4 , 18
Cinde re la São José PO 4-6 1 ." 27 2 1,0 3 ,48

Ben ed it o Por tu gal Renn6 . Jecu t tnqe . M .G . Em 1O·2~ 19 7 7 . Regime d e
pa s to co m ração s up le men ta r , 2 o rde nhas . Dr , Pau lo Nogueira Neto . Campina s . S.P. Em 10 -2- 19 7 7 . Reg ime de

Bo m Ca fé Ind ia PO 9 -7 1 '- 4 22,0 3 ,22 pa s to com ração suplementa r, 2 o rdenhas .
Bo m Ca fé Simpa tica PC 6 -8 1.0 8 20,0 4 ,29 Primavera de São Jo sé PO 6 -6 4 ." 13 3 11,0 3 ,5 1
Bom Café Ilc e PO 6-0 2.- 55 16 ,0 3 ,55 Tabu le ta PO 4- 5 2 ." 80 10 ,0 3 ,52
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OroJosé Carlos V i lle l~ de Andrade . Cese Branca. S. P. Em 18 -2 · 19 7 7 .
Regime de pa sto com r ação s u p le m e n t a r , 2 o rde n has.

Ciranda J .V. NR - 9 ." 2 50 1 1.0 6 .0A

Fra ncisco F. Ba rretto . Ma coca . S .P. Em 17-2 · 1977 . Regime de pasto
com ração suple men ta r. 3 e 2 o rdenhas .

3 ord enhas
Alba RE 15· 2 4 ." 9 2 10 ,0 3.4 7

I
I

I

3,52
4 ,0 7
3, 7 8
4 ,04
4 , J7
4 ,69
4 ,10
3 ,9 2
4 ,5 0
3,65
3 ,70
-1 ,77
3 ,12
-1 ,,,-8
3 ,79
3 ,15
3 ,97
3 ,6 2
3 ,-1 3
-1 ,3 2
4 ,49
3 ,78
.4,29
3,81
3 ,7 3
4 ,2 4
.4,0 4
3 ,40
3 ,6 7
4 ,75
4 ,30
4 ,79
3 ,92
5 , 15
4, 32
4,02
5 ,30
4 ,2 2
3 ,98
3,4 8
4 ,01
4, 26
3,89
5 ,74
3 ,80
4 ,4 4
4, 12
3,78
5 ,28
2,9 1
3,67
3 ,92
4,83
3 ,81
4 ,34
4 ,37
4 ,8A
3,75
3,90
4 ,27
4,23
3,9A
4,72
3,76
5,48
4 ,5 7
5 ,78
5 ,27
4 ,55
4,02
4 ,86
3,09
4 , 19

4 ,78
2 ,68
5 ,94
4,59
4 ,8 0
4,76
5 ,2 9
5 ,34
3 ,69

13 ,0
12,0
18.0
11,0
JO.O
14,0
15 ,0
14 ,0
13,0
12 ,0
1-1 ,0
10 ,0
10,0
12 ,0
11,0
13,0
13 ,0
17 ,0
17 ,0
15,0
12 ,0
14 ,0
1-1 ,0
11 ,0
14 ,0
11,0
16 ,0
14 ,0
11 ,0
14 ,0
11,0
18 ,0
13 ,0
10 ,0
15,0
14 ,0
10,0
12,0
13 ,0
16,0
17 ,0
15,0
11,0
1-1,0
12 ,0
17 ,0
20 ,0
13,0
10 ,0
11,0
14 ,0
10 ,0
11,0
11 ,0
10,0
10 ,0
17 ,0
13 ,0
16 ,0
14 ,0
13,0
16,0
11 ,0
15, 0
10,0
10, 0
12,0
13 ,0
11 ,0
15, 0
10 ,0
13 ,0
12 ,0

10 ,0
12,0
11,0
11 ,0
10 ,0
10,0
10, 0
10 ,0
11 ,0

148
19

4
28

178
162
170
169
65

6 0
95

5
11I
10 4

I
117

97
11 0

95
139
21 S

S2
147
173

3 1
55
16
56
92

173
S

70
3 1
16
70
S6
78
8 7
96
92
18
5 4
8 1
47
18
23
20
36

11 4
24

107
17 1
14 5
207

98
2 1
22
22

248
10
23

14 9
74

193
266
109
3 1
33
44

122
96
89

9
179
170
171
17 4
165
157
169
15 2
26

2 :
4 ,·

L"
4 ."
4."
L"
4 ."
4 ."
4 ,"
4 '­
5 '­
S'­
3 '­
5'­6.­
2 .­
2 '­
1'­2.­
-1 '­
6'­
1'­
3'­
2'­
1'­
3'­
3'­
3 ."
3 ."
4 "
4'­
1."
2. "
3,"
2.­
L "
L "
L "
2 ."
4"
L "
4 "
6'­
5'­
7'­
4 ."
L "
L "
L "
9 _"
L "
L "
5'­
3'­
7'­
9'­
4'­
2'­2.­
2'­
5 ."
4'­
3 ."
1'­
6'­
6'­
6'­
6'­6.­
6'­
6'­
5'­
1.-

5'­
1'­
1'­
1.­
6 ,"
6'­
6'­
6 ."
3 .-

1.s·0
) 3 ·7
1,J ·O
11· ) I
1 ) · 2
11-7
10·2
10 · 1
10-1

9· 9
9-9
9- -1

10-0
9-1

10-0
9 -7
9-5

10·-1
9- 1
9 ·1
9 -S
8-5
9-S
8 -7
8-8
9-3
9 ·0
8·5
8 ·2
8-6
8 ·3
9- -1
8-8
6·7
8 -1
8 -2
7-6
7-7
8-0
7-2
7-2
7·8
6- 3
6 -11
7· 6
7-1
7-1
7-4
6 ·4
5-7
7-0
7-3
7-6
6-8
5-9
6 ·6
6-2
6-4
6 -9
7-7
6-0
5 -7
7-4
6-4
4-8
4 -4
5-0
5-3
4-10
4-0
4-0
4-6
5 -2

6- 10
8-5
7-9
6· 10
4-0
3-1 1
5·1
4- 10
6·4

RE
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

r u \d C ~

do anos tr6lc de: lt~ite

HngU- meses lactaçio

C •., l l 'I H ....

E d lllQ('

[)(orn,"9C9 ill
( n l r c."q~

( n!r r rl\(' ir ll
Fil\d."1
I ,nq ,dl'l
Fig u r ..,
C-er lr !..,
C"h"lh "
G cl..'1 f in ...
r 1.'1ul .'
GrL"'C n l.l n di .,
F('r n
Gro rnc
C io za
F i n l "
O vcd c tuoe
G Ui'l ll l .l

F'lc.rr s t a
H c licc
G rc vc
Hipoc rit e
H .1 S IC'.ld"

G v r cc c !•.,
O c to
H,'lm b urg ue .....
H c r o tne
Ht coe
H o spe-dcir ,
G ui.,
H ist oriC1 l'l
Hcrd edc
H c spedc qcm
H i r t n
l r coi o
Il1hauln"
tb tqulre
l teipevo
Itebc r ã
tm b c u b e
J v r u b c b e
lt e tt b e
l bc r-icn
I t e tia r-e
l m pe ri c s,
t teb c rebe
J o ati nga
Jft r -e
Janot a
Inva são
Im pe r a tr iz
J a u la
Judeia
l te perun c
Jaiba
Ju lece
Jol a
Ind ige na
J og a tina
La go sta
1r a u na
Jopa
Lav ra
Ma lvacia
Li nd a
La m b ança
La re i r a
Marit aca
Ma ra tona
Madei ra
La ranje ira
2 ordenhas
lb e t é
Hevea
Inf lação
J aq ue ta
Ma n t ilha
Ma rmittl
Lisboa
Lapa
Jtde

NOME DO AN IMAL

Re-

4 ,5 4
4 ,77
4 ,29
4 ,58

5,04
5 ,25
5,97
5 ,84
5 ,28
5,09
5 ,62

4 ,32
5 ,0 6
4 , 14
4 ,8 3
4.4 3

4 ,08
4 .08
3.92
3 ,25

...

'J .ss
'J , O ~

'l .6·~

~ ,6 3
3 . 0-~

-: .Q7

p .,,,: c-

10 ,0
10 ,0
10 ,0
1 1 ,0
12 ,0
10 ,0
10 ,0

10 ,0
10 ,0
2 1,0
10 ,0

1 1,0
10 ,0
21 ,0
10 ,0
12 ,0

18 ,0
12 .0
12 .0
11 ,0

12
79
6 3
4 6

246
246

57
139

200
200

1 1
3 4 5

93

1 'j L~ O
t ·· , 10.0
'J 1 1 1 .0

1 :" P O
«: 1 1 .0
.: Q 1o O

1-' '""<;' 111'" <1...

7 ,"
8 ,"
2 ,"
4 ,"

Con- 0111.
l t61. eM L.ell.

lec1.çlo

7-7
7 -8
4-8
5 -6

7-7
7-8
4- 8
7-4
5-6

RE
RE
RE
PC

RE
RE
RE
RE
PC

Gr u Id ade
do ll noS

sangue tn«n.es

S ,P. E m ,)·7 ·1? 1/
2 o rd~nh.,o:; .

PCO O 11 · 8 1
CC · l ? ·1 0 .1
PCQC 7·6 1
PCQC 8 ··: ~

PC ~·A :;
PO 5· 1 :'

RAÇ A RED·PO L L

6 ,"
7 ,"
L"

10 ,"
3."

- - - - ---- ---

.kné Mario Siq uei ra Matheu s . Guara n tã . S .P. Em 18 · 2 · 19 7 7 . Rc çtmc
de pasto cem ração suple m e n ta r, 3 o rde n h"s.

Gveluvira Aleluia NR - 1 .H

Gueiuvira Dezena RE _ 3 ."
Gveiuvira Fren cen e NR - 3 ."
G1.:e iuvira Dourad inha RE 10 ·7 2 ."

RAÇA GU ZE RA

Or . Miguel Angelo C. Cançecíc. Cu rve lo. M .G . Em 19 -2 -1 9 7 7 .
gime de pasto com ração suple men ta r . 2 ordenhas .

Ac.J' RE - 2 ," 46
Cegonha RE 6-4 2 .° 68
Cuba RE 6 -3 2 .° 83
p ene RE - 2 .° 5 5
Paras ita RE - 2 ." 82
Paquera RE - 2 ." 66
Genetica RE - 1 . n 39

RAÇA GI R
Gllbriela de Oliveira Co sta . Casa Bra nc e . S .P . Em 1 / · 2 · 19 7 7 . Reqin-c

de pasto com ração sup le menta r , 2 o r<!,..nh " .. .
CA, Benzina NR 10 -9 9 ." 2 3 7 10 .0 5 . 10
CAColina RE 10 -7 4 ." 10 5 12 ,0 4 .5 3
C.A. Dracena NR 9 ·7 4 ." 12 8 1 1 ,0 5 . 15
CA Dulcera RE 8- 10 7 ." 2 1 1 10 ,0 5 ,2 6
U!lrdll N R - 2 ." 3 2 15 .0 4 .-19
C.A. Harpa NR 5 · 1 1 1 " 10 14 .0 4 .2 6
C.A. HOrta NR 5 ·5 1 : ' 10 11 ,0 -1 ,7 0
C.A. Haitiana N R 5 ·4 1 " 10 10 .0 5 .1 7

Ors. MtJnuel e José João Sa lga do Rod r igues dos Rei s . Conce ição Ap a ­
recida . M.G. Em 26·2 · 1977 . Reg ime d e p as to com ração suple­
menta r, 2 ordenhas.

Ste. Cruz Alba Cachi mbo
CA Escope ta Cur ve lo
Ste. Cru z Encrenco Bad en
513. CrUZ Delle Man dar im

Or. lMo Malzoni. J ood le i .
tom raçio suplementa r.

Primavere Becene
rrirmvera Dalia
Fida9Jia Primaver a
Frírmvera Eloquend a
~rk Lavender 3 rd
c.pps FI. pper 67 Th

Drs. Manuel e José Jo ão Sa lgado Rodrigues d os Rei s . Conce ição Apt) ­
reclde . M.G. Em 11 -1 ·1 9 7 7 . Regime de pas to com r ação suple ­
mentar. 2 c rd enhes .

Ste. C. Alba Cachimbo
C.A. Escope ta Cc rvelc
Sla. Cruz Encre nca Bede n
Llbe rte
Ste. Cruz Delle Manda rim

Or. Joio Carlos Bu rç u ês de Abreu . 0 o ,1 Se r te ~ J 1. 11 1 1 ~l ';' · 1Ç 7;
Regime de pas to com rec õo sup l<'lllc nt ....r . ~ (' r( ~ ('"h .,·,

lr..çjlaterra J.A. RI:: 5 O .~ 1<9 1 5 .0 .~ . Ç 8

CoI!tine J.A. RE 9 ·5 s: 1:' 3 10 .0 6 ,3 0
}bjista J.A. RE 7 ·2 « : 1 /') 10 .0 6 ,~S

E~ritora J.A. RE 10 · 0 " . 106 1 1 ,O .~ SQ
I~lía J.A. RE 2 ·3 7 ." :' 17 10 .0 5 ,8 7
Duplicata J.A. RE 6- 1 6 ." 17 ·1 11 .0 6 .0 5
~llrie J.A. RE B·A 6 " 16 2 10 ,0 s .:«
P~tosa J .A. RE .' -0 .1 : ' 9 7 10 .0 S ..: :'

Or• Jcsé Osório de Azeved o J r , São J o êo d a 0 0 ., V iq ,l . ~ P . Em :;> 0
.2.1977. Regime de p a s to com r" ç;io !'oupl.... nvonto r , '} ord cl1h.,~

Folhagem J .O. RE 6 ·8 1 . 15 12 .0 5.53
l!la J.O. NR -- :;> . .: 1 10 .0 5 .68
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Gra u Id ad e Con- Dia s G rau Id ad e Con- Dias
NOME DO ANIMAL do a no s t rb le d e Le it e % • NOME, DO ANIMAL do a nos t ro te de Leite ~..

sa ngue mese s . lactação s angue meses lactação

Jo sé Fe rnand e s d e Ca rva lho. Jaca rei . S.P. Em 2 8·2· 1977 . Rc:g i t1lc Ja m e ri ro NR - 1 " 2 2 3,0 4,05
de pa sto com ração s up le m en ta r , 3 e 2 o rden ha s. - ._------

3 orden has O, . Na g ib Sa lim H ad d ad . P b- e ri nince . S .? Em 14 · 2- 1977 . Reg ime de

Baga RE 3 ·9 1 1.(> 332 10 ,0 5 ,8 3 pa s to com ra ção su p le men ta r . 2 o rd enhas .

Lapela RE 9 ·2 1. " 26 18 .0 4 ,4 4 Ba r rosa N R - 1." 19 12,0 4 ,0 4

Fa ve la RE 7-9 5 ." 12 8 16 ,0 4 ,73 Ro set a N R - 9 ." 265 11 ,0 3,05
Ar -a r! RE 13-1 8 ." 2 19 1 1,0 5,35 Ca n a s t r a N R - 7 ." 20 0 10 ,0 3,60
2 ordenha s libr a N R - 7 ." 2 00 10 ,0 4,07
Oca NR - 2 ." 6 1 10 ,0 4, 3 8 Lo nd r in a N R - 4 " 118 10, 0 4,53
No r-onha RE - 1." 8 13 .0 3 ,95 Bu ra n a N R - 3. " 8 1 10 ,0 4,27

La r a n ja N R - 2 ." 2 9 12,0 3,59
Madrugad a N R - 2 ." 37 10 ,0 4,0 8

GIROLANDO Fa la n gi nh i} N R - 2 " 3 5 12,0 3,3 8
O n ça NR - 1 " 5 11 ,0 3,56

Joel Teodoro Novaes O sca r Anto n io Janne s . P in h al. S .P . Em 28·2·
----

e
-1977. Reg ime d e pas to com ração suple men tar , 2 o rde nhas . O BS E RVAÇO ES : Hol . - Ho la nd e sa ; p b - p re to e b ra nco; vb - ver·

Lua NR - 6 ." 177 13 ,0 3,74 m e lh o e b r a n co ; NR - não r egi s t r ad a ; pco e - puro po r cr uze
Rosei r -a NR - 6 ." 15 4 16 ,0 3 ,56 de o ri gem conhec id a ; PCOO - p u ro por c ru za de o rig em des-
Br as ilia NR - 6 .' 191 14 ,0 4 ,06 conhecida; FO - puro d e o rige m ; RP - regi st ro p ro visóri o;
Ma ca ca NR - 6 ." 2 14 13 ,0 3,6 2 RE - r eg is t r ad a ; G HB - Ga d o Hol oodo-b re aile tro.
Chumb ada NR - 6.' 2 06 17 ,0 3 ,8 9
Me ia Lua NR - 6 ." 192 17 ,0 4 ,67 São Paulo . Fe ve re iro de 19 7 7
Mou r in ha NR - 6 ." 277 15 ,0 3 ,9 9
Duq ue sa NR - 4 ." 12 1 14 ,0 5 ,8 3 O, . Albe r to Alve s Sant iago
Fuz a rca NR - 4 ." 9 9 20.0 3 .6 1 Gere n te Técnico

RELATOR IO N.o 9 0 - MARÇO DE 19 77

Serviço de Controle Ponderai da Associação Brasileira de Cr iadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Na sc . Pesos Padrões ( Kg ) Nasc. Pe so s Padrõe s ( KQ)
N." SCDP NOM E mês e Id ad es - (d ia s ) N .o SCOP NO M E m ê s e tctade s - (dias )

ano 205 365 550 730 a no 205 365 i SS O 730

DIV iS A0 I - Reg im e de pest e I 1.7 6 7 Janda ia , SC -228 04 -7 5 1 13 17 1 166 22 0
S/A Cor-teme Ca r io ca

RAÇA NELORE
MACHO RAÇA STA . GERTRUDIS

I 1.278 Jejum, 1 15 8 02-75 15 2 2 3 1 292 384 MACHO
11.27 9 J umbê, 11 5 9 02-75 16 0 189 232 3 19 13 .61 1 M, . Mas te rpiece 0 1-75 400 4 77
11 .7 3 9 J am b o , 1 16 0 02-75 14 2 15 3 19 7 265 13 .6 0 8 M,. Maste rpiece 13 0 2 0 1-7 5 2 3 7 470 536 625
11 .7 4 2 J ade , 11 67 0 3-75 16 7 2 35 308 395 13 .604 M,. EI Ceptt a n , 13 3 2 0 2-75 331 4 12 417
11.74 4 J angal , 1 16 9 0 3-75 14 7 2 11 267 362 13 .6 0 1 M r. EI Cap itan, 1 3 5 4 02-75 4 4 2 444 496

Arna ldo Zancaner Jo rge Rudney Ata lla
FEM EA FEMEA

1 1.743 Jangada , 11 6 8 03-75 13 2 17 5 225 283 13 .6 0 6 M iss . Ma sterpiece 0 1-75 3 39 4 13 389
Arnaldo Za ncaner 13 .6 0 9 Miss . M a s te rpiece 0 1-75 368 4 33 4 79

RAÇA GUZERÃ
13 .6 10 1 2 9 9 0 1-7 5 4 42 522 596
13 .61 2 Mi ss . Mas te rp iece 01 -75 352 380 424

MACHO 13 .81 3 Miss . A. Do ub le , 12 6 6 0 1-7 5 3 5 0 42 7 43 0
13 .2 73 At a lho , 1 127 02-75 151 223 27 1 Jo rge Rudney Ata lla
13 .2 74 Fo rgh a l, 1 13 1 02-75 201 2 15 242 13 .5 5 5 Mar ta, 1 02-75 2 5 1 320 425
12 . 124 Ve rano G .1. da N.O. 02-7 5 19 5 209 228 J a m es Stobo M. C. Gowan
12 . 128 C. Sa ragha l d a N .D. 0 2-7 5 186 19 3 25 1 13 .598 M iss . EI Capitan 02-75 318 411 4 57
12 . 122 Xa n to S. d a N. Delh i 02-75 196 198 2 11 13 .6 0 0 M iss . EI Cap ita n , 13 5 6 02-75 379 442 498
13.278 P in tag o l, 1 138 0 3-75 247 289 13 .6 0 3 Miss . Maste rpiece, 13 41 02-75 346 392
12. 13 7 Vate S . da N. De lh i 03·75 14 5 229 2 4 1 3 22 Jorge Rud n ey Ata lla
12 . 13 6 Veze ir-o, 1 14 5 0 3-75 177 19 5 232 12 .9 8 2 Miss. E! Cap it an 03-75 25 1 359 4 28 477
12 . 134 Dinh o J . d a N.D. 0 3-75 19 3 19 2 2 99 12 .9 8 3 Miss . A. Double , 14 6 0 0 3- 7 5 14 3 236 3 1 1 37 6
12 .13 1 Dabio G .1. d a N.D. 0 3-75 15 6 19 3 2 17 Cen t ra l P .A.P. Comer. Lt d a .
11 .7 6 5 J e lc ó, SC-226 0 3-7 5 12 7 19 3 16 3 229
1 1 .7 6 4 J ab u r u , SC·225 03-75 1 16 185 180 227 DIVI SÃO 11 - Regime de pas to

si A Co rt ume Carioca
FEMEA RAÇA GUZERÁ

13 .2 76 Vagem li , 11 35 0 2· 7 5 23 1 2 14 23 3 MACHO
12 . 12 5 Pro voca K. da N. O. 02-75 179 19 3 226 12 . 12 7 C. Saragha l d a N . Delhi 02-75 2 39 259 2 62
13 .2 7 5 Ga vee , 11 3 4 02-75 16 6 206 2 65 11.762 Ja raguá , SC-223 0 2 -75 12 4 240 291 173
12. 12 6 Gaza G .I da N.D. 0 2-75 13 2 15 6 184 11 .5 8 5 Vian te . s . da N . Oel h i 02-75 2 4 4 27 1 322
12 . 13 5 Burl a 11 , 11 4 4 03-7 5 256 230 294 13 .2 77 Prado, 11 3 6 03-75 246 345 462
12 . 129 Odessa S . d a N.O. 0 3-75 2 2 8 208 24 5 12 .1 33 Kamal S . da N .D. 11 4 2 03·75 17 8 202 3 20
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• SCoP /lOM E

RAÇA CANCHIM

Pesos Pad r6es (te:g )

Id ades - ( d ias)
205 365 550 730

. ' .: I 290 )=0 I

5 78

51 3

5 22

44 9

497

40 93 15

346

41 4

24 7

Peses pad rões ( Kg)
Id ad es - ( d ias )

205 365 550 7 30

225 3 72 4 90 5 4 9

212

0 3·75

01·7 5

02-7 5

03·75

Nesc ,
·ml!sé

ano
NOME

13 2 3
J o r ge Rud ney Aralte
S H . Bl'lll'ld lli , 7/ 76, 5 5 .
Cia . Ad . Téc , Ag r . At agn
M is 1 EI C., p i lan , 14 5 9
Cen t r., 1 ? A.P . Comer . Ltde .

085ERV AÇOE5

S..H . BrasI l. 7/76
C ia . Ad . Téc , Ag r . Atagri

FEMEA

" ,59 7

13.605

12 .599

N.- SCOP

18 1

: 3~

220
17 6
20 ·:

18 3
193

15 4126

130
12 3

02-75

03-7 5
0 3 ·75

U] ·lJ

Ne sc .
m e s e
. no

Maro tO 1< . da N _ Oe lh l
S/A Cor turne Ca r ioc a

FEME A
Jard a, 5C·2 2 2 .
S/A Co r tu rne Ca n oc a
lme C. d a N. De lh i
Jamanta, 5C·224
S/ A c ortume Ca r io c l!l

12.132

11.201

12.138
11.763

STA. GERTRUDIS
MACHO

lAr. Mas te r~ iece. 13 0 5
lAr . EI Cap ltlln. 13 5 2
Jo rge Rud ney Al all a
5 .H. e " . lho . 7 /76

13.396

RAÇA

13.607
13.602

12.595

Z

Balada Jabot i,
Cia. Agro-pec .

M AC H O
1076
Jebo u

0 2 ·75

0 1·75
0 2· 7 5

0 2-75 2 12

326

·: 3 5
.172

·:· :3
5 6 1

.1 56

512

.: 8 1
69 1

5 :.'1

bl

c l

'rodo s o s resu lt ad os pe d rôes fo ram ca lc u lad os e a jusla dos de
ccn for m id "d e co m o nove re g u lament e;> .d o S .C.O .P.
Os. re su ll a d o s são <J p re sen ~ ados e cla ss tftcadc s d e acordo com o)
pesas pe d rôcs aOS 205 d ia s . . _.
Os ani l1 hl is q ue apare ce m co m a s I~ a dcs.padroes Inccmpl et es
fo ra m rc tir.Jd os a n te s de co m p le t a r - anos .

ORo WALTER C. BATI15TON
CRMV - 4 {355

Ch..Ie 00 s C n P.

talendõrio de eHpo5i~oe5 e feira5 poro 1977

O UTUBRO

c X III Agrc p. d a Zo n a Br eçan ­
t ina.

10 a 18 - Pre side n te Pr uden­
te :-- IV Exp . Regio n al de Ani.
ma is e PrOd UIOS De r ivados .

4 c l i - Avaré _ IV
g io na l de ' . Exp , Re -
De . AnIma IS e Produ tos
E n va d o s d e So roceba e X II

- n . Ag ,.o p . rle Avaré

IV Exp ,
e Prod .

- Li n s - seste do

10 c) 2 0 _ Bauru _
Regiona l d e An' .
Deri vad o s rmars

15 a 30
Lei te.

DEZE M B RO

A GO STO

SETEM BRO

NOVEMBRO

2 2 a 30 - São J . do se o Rio Pre­
lo - IV EA " xp , Regio na l de

nlm"I S e PrOdu tos Der ivado s
c XV II Exp d. A ' ,. n lma lS.

9 a 17 - ~ao J câo da Boa Vi s,
la - 111 Exp . Reg ion,,1 d e
Animai s c Pr oduto s Der ivados
d e C 'lmpin,lS e V Agr o p . In.
d us t ri a l c Come rci al de S . J .
ria Boa Vi st e .

2 3 a 3 1 -- Brilganç ~ Pau lis ta _
11 1 E xp . Rt>g io n al d e Animai s c
P rnrl Drori vado~ o.... Sit " Paulo

1 \ a 19 _ São Pa u lo - X X I
Exp . de Gad o Leitei ro, ' Ceve­
lo s de u-a b c tho . e sporte e fin s
m tt t t a rc s . Ovinos . Capr inos c

Aves .
2S a 3/7 - Ar eçe rube - IV

Exp . d e- Ãl1i m ., is e Produtos
Derivado s .

JU LHO

JUNH O

I .: " 2 2 _ Oor tn b o s - I V Exp .
Rc qiona l d e Au tmal s d e M <JtÍ·
l ia e X I d e D u ri n hos .

:!9 il 5 /6 - G Uilfa t irlg ue tá ­
IV Exp . R<"gio n ,,1 de Ani mais
e P r o d u to s De r iva d o s d o Va le

do Paraí b "

MA I O

ES TADO DE SÃO PAULO

JULH O
16 cl 2 0 B lu lnClh1U V II E xp

Aq r o pcc c ério .
2 3 a 2 6 - C r ic iu mõ Feira

Reg ionil l de S o i no s

A G OSTO
2 0 <1 2 1 - Cbe p e c ó - Ex pcsl.

ç ê o Re gi o n al de Su ínos .
2 4 a 2 5 - Presi dente Gelulio

- II I To r-ne-io Re g io na l Le i.
t e i r o .

ES TADO DE
SA N T A C A T A RI N A

NOVEMBRO
15 a 2 0 - Lage s - XX I Exp c ­

~. i c~o- Prru '; r i .,

MAIO

1 4 a 1 5 - T lIh<.l r .1o - I Fci r .l
de Te r nc-ir n ..

DEZEM B RO

l O <l 18 - C l'>cdvl"l - I 1 [ "p .
r c tr o 1' 9 rO(ll-·c u .-i r i.l (' l ndu ~ol r i . ll

Exp . A q r c p r Cll .-lri " (' In rl l ,qr i 'l ! .
2 2 .1 10 - ClH l l lh., - X E l(p

rlc ,\ I1;ro .1i., e P ro d u lo !. Do riv a ,
-t o s . I I En c o n t ro [ sl " c1 u ill (\co
Pro rl oto r o s de Leit o o RC'lll ., l r
ri r G ",lo L oit- -i rc-

MAIO
1< a 21 _ Mari ngá - V Exp ,

Feira Agropec uá ri a c Ind u !> l ri nl.
é _ Ponta Gro ssa - II I Fe ir a

Estedual de 8ezer ro s .

l UflHO
4 li 12 _ Faxin a l - IV Exp o,

1 i ç~o Agrope cuá ria .

SETEM8RO
17 li 25 _ Loanda - Exp . Fei r a

Agrope cuá ri a e Ind u s t ri a l.
27 li 4/ 10 _ Cleve lá nd ia - V II

Exp. Agr o pec uária e Indust ri a l.

OUTUBRO
fi li 16 _ po nta Gro ssa - V III

ESTADO DO MARANH ÃO

7

ESTADO DO PARANA

IU~HO

19 a 26 Impera lri 1. I X

Exp. Agropecuá ria

JULHO
:1 a 10 _ Bac aba\ - X I I Ex p .

Agropec uá ri a . .
17 li 2-4 _ Pinheiro - IX Exp

Agrope cu ária .

~CO STO
11/ 7 a 7 _ São Lu is - XX IV

Erp. AgropeCuari a .

' .
r

tccmínua çãc da página 78 )

São José, que em 365 dias. produziu 4 .51 8
quilos de leite e 193,4 q u ilo s de gordura .

RAÇA G U Z E R A

Os representant es d a r uça Guzcní fo­
ram 3, lodos em 2 ordenhas e c olocados
na 11 Divisão ; 2 deles fo ra m in scr itos e m
Livro de Mérito e pertencem a Jo ã o Car­
los Burguês de Abreu .

O melhor, Ituluteba I .A ., com 8 a nos

c 1 1 m e ses deu 4 .b l) 1 quilo s de lei te c
260 .9 quilos de gord u ra em 307 di a s.

GIROLANDO

Em p le no desenvolvi mento , o tip o c ha­
m ad o G irolando te ve 3 vacas e m controle
e m fe ve rei ro . to d os p er te ncen te s fi Nagib
S a li m H a d d a d e m an tido s em 2 ordenhas.

A m e lh o r d ela s , co m 2.609 qu ilos d e lei­
te c 110 .6 q 'uifos de gordu ra cm 334 d ias ,
foi n rn c nciottudn Casa Bra nca (43) . •

RAÇA SIMENT AL

As duas simen tlli s
de Toledo Plza e AI P~rtencem a Le lio
te ve em 2 ordenh m eida, qu e os m ano

U m a delas fo i :5..n a 11 Divisão .
que d a nd o 3 .149 ~Itada 1'. Pa n (437) ,
quilos d e gordura q uIlos d e leite e 130 4

4 • em 365 di •c m eses de ída d ta s aos 4 a no s
n a Classe cr. A oco ~agr0.u-se record is ta
q ue aos 3 a nos c 1utra fOI Lydin (543)
produziu 1.905 qlli l~ m eses , e m 3 16 di as
los de gordu ra . s de le ite e 74 .5 q ui.

REVISTA DOS CR I ADOR ES _ A h r il de ' '177
'17



MI80ADODE 111$81101
Instituto de Economia

Agricult ura,
Pa ulo

Preços pesquisados pelo
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

De;r:em bro/76 /CrS O~r.embro/76/CrS

tcneleda 1.6 75 ,0 0
tonelada 1.1 09,50
tonelada 1. 526,0 0

tone lada 1.78 6 .5 3

tonelada 2 .157,00
to nelada 2 .48 1,00
tone lada 3 .135,00
to neled e 1.5 19 ,00
tone lada 2.469,00
to ne lad a 4 .128 ,00
tonelada 1.519,0 0
to ne lada 3.620,00
tonelad a 11 2 ,0 0

287,5 0
8 .7 4 9. 4 3

97.67 0,00
12 .6 6 7 ,0 0
8.404,00
8 .975 ,00

42 .7 36,00
14 5 .70 0 ,0 0

22,00
294.00

1.696,00
2 .082,00

MÁQUINA, V E[CULO E IMPLEMENTaS
Arado de alvece , 3/ 4, reve rs tvel • • oo ' . . . • • unid ade
Arado de 3 discos, 26 " fixo, s/mo la oo' . . . • • un ida de
Caminhão For d F-600, gaso lina .. . • . ••. ••.• unidade
Carreta 4 t c/car roce ria , s/pneu, s/f reio •• un idade
Ca rreta 4 t s/car roceria, s/pneu, s /freia • • un idade
Grade de d iscos, 26 discos de l B" •. o . •••• unldede
Jeep Wil lys, 6 cilindr os (Utilit ári o Universa l) unidade
Máquina de beneficia r café, 600 a r rob : por dia un idade
Motor elét rico Am o, 3 HP, 1440 a 17 25 RPM

(aberto ) .. o.. •.. • . o" . . . . oo• . .. o" unidade
Plane t 5 enxadas, tração animal . oo. o• . • • • unidade
plantedelre manual, Iider , modelo A . oo..•• un idade
polvllhedelre costa l, 7 a 8 kg de pó . ooo. • . • unidade
Pu lve rizador costal, 1B lit ros oo . •• un idade
Semeadeira simples, 1 lin ha , tração a nima l • • unidade
Trator Massey-Ferguson, 44 HP o. o. • . . • . • • unidade
Tr ato r Mas sey-Ferguson , 6 1 HP . . o . . • . . . • • unidade

ADUBO
Clo reto de potássio ooooo. . oo . oo. . oo . . . •
fosfato na tura l (mo rdo ) .•. . o•. .• • •• • • ••
Termof osfato • .. o..... • ..•. . • •. o.. • . . •
Nit rocálcio Petr ob . cone. ( 27 % N) posto Cuba.

tão--SP o• . • . . . . • . • . . . o . . . . . • • .
Nit roc á lcio pe tr ob . cone. (27 %N) revendo pos-

to São Paulo .. • . • • • • • . • .. . . . . •. • • • • •
Sal it re do Ch ile . . • o• • o• • ... .. ... . . • • . • •
Uréia •..• . .• ••• • • • . ••• . • • . . •. .•• • • •• •
Sulfato de amônia o oo... . . • • •
Nit rato de amônio oooo. . . . . . • . oo' o• •• • • ' .
DAP ..
Supe rfosfato si mp les ( nacional ) . . . • o. • .• ••
s uperf osfato t r ip lo ... •. • o . . • . o• . o• . . • • •
Ca lcá r io Dolom rtico . o. . • . . o.. oo . . • • • • • .

VACINA E M EDICAMENTO
Ca rra pa ticida assuntol • • • • •• • • • • • • • • • • • • q uilograma
Cr eolina pea rson •.• . • .• • •• . • •• . . • • • • • • • litro
Pen ici lina Wycillí n, f rasco 400 mil unidades . . frasco
T-M· l0 . . o . o• . • • •• . o • • •• • . •• • • • . • • • " saco 25 kg
Vaci na contra b rucelose • • .• .• • . . • •• • • • •• dose
Vaci na co n tra carbúncu lo s intomá tico • . . • • • 10 doses
Va cina cont ra carbúncu lo sint omático . • • . • • 50 doses
Vaci na cont ra ca rbú nculo ve rdadeiro . . • • . . •• 50 do ses
Vaci na co nt ra feb re aftosa ( Inst itut o Biol6gico) dos e

8 72,0 0
445 ,60

87,90
360,0 0
44 6 , 17
9 75,00

69.862,00
9 1.736,0 0

19 9,55
2 3, 5 0

2, 10
4 9 7, 0 0

2 ,90
5,24
8 ,59
5 ,24
1 .9 4

UTENSILl O E FE RRAMEt'!TA
Ap licador de form icid a sh e ll . o o . . . •
Ara me fa rpado naciona l ooo .
Ba lde zir-ced c o u e s ta n hado, c/bico, 10 li tros
Co r rente qrosse 1/4 o _ . . o .
Ence r ado loco m o tiva . . o . . o . o oo .
En xad a pilr il c ul t lvedc r- , 16 " oo . .
Enxada 2 ca ras, 2 Ih libra s .
Enxada tup i, 2 Ih libras . o . o .. . .. . . . . . . .•
Enxadão 2 ca ras , 3 libra s o .
Fo ice 10 " , m ei a lua . . . o. o
Gra m po p ara cerca . o o . o oo o o'
La m inado para ca fé , 23x4 1cm oo.
Lat ão de leite , 50 lit ros o . o o _ .
Ll m e pa ra a fia r ferramenta s, K .F .8 . . . . . . ••
Ma cha do co llin s , 3 lib ra s o o o .
Pen e ira pa ra ca fé, 70 " o o .
Pr ego 17 /2 1 .
Saco novo p a ra ar roz e m ca sca (60 kg ) o · ··
Saco novo p a ra ba tat a (60 kg) o ' o . o . .. . oo .
Saco nOVO p/co lheita de café (100 a 1 10 Its . )
Saco novo pa ra expo r tação de c a fé ( 60 kg) . .

PEÇA DE REPOS i ÇÃO
Bico de pa to c/asa, 20" . oo o .. . oo o . . o .. .
Disco de a rado , li so , 26 " . • . oo . . o .•• , . o . •.
Pne u de cam inhão, B25x20, 12 lo na s
Pn eu de ca m inhão , 900x20, 10 lo na s

ALI M ENTO PARA AN IMAL
Fare lin ho de trigo . o . . o . • . . . . . - o . o o . . ...
Fa re lo de ca roço de a lgod ão o. o . . . o . oo . • . •
Fare lo de amendoi m o " o• .. . o . . • • . o . . • • .
Fare lo de ra sp a de mandioca . • , o . o . .. .. •
Fare lo de soj a o o . . o o . o o . . o . . •
Fa r inha de o ssos o... . . o o . o oo . • o o . o• • • • •
fa ri nha de sangue •... . . o o . o • . . • . .. • • • .
Farinh a de ca rne o o• . o o• . o o oo oo •• . • .
f ar inh a de ost ra o ' oo o o . . o . o oo
Refinas il o oo . . o o . . o o o . o o oo . . o .
Sa l, comum g ro sso . o.. o o o o . o . o . o • . o
Su lfato de m ang anê s • o.. . o . • . .• • . • . • . • • •
Torta de a lgodão o " oo o . o . - ... . .• • . • . o••
Torta de amendoim . o . . . . . o . . . o . o • o o.• o•

un idad e
q uilograma
unidade
qu ilog rama
m~

co njunto c/3
un idade
un idade
unidade
unidade
qu ilog ram a
m ilílei ro
un idade
dúzia
unidade
unidade
qu ilograma
un idade
unidade
un idade
un idade

unidade
uni dade
un idade
unidade

saco 30 kg
qu ilog ra ma
qu ilog ra ma
qu ilog ra ma
q ui lograma
qu ilog rama
qui logra ma
qui logra ma
qui log ra ma
seco 50 kg
saco 50 kg
qu ilog rama
qu ilog ra ma
qu ilograma

45,04
15,43

118,13
21,93
49,40
35,00
29,82
27,00
30,23
34,00

9,10
361,00
249,67
455,00

40,00
52,33
10,24
6,55
4,18

21,00
7.5.!

22,55
2,08
2,13
1,30
2,65
2,40
2,80
2,25
0,58

55 .86
49,80

7,17
2, 15
2.1S

INSETIC IDA E FUNGI CIDA
Ald ri n 5 °fo . o' o . . . , . . . . ..• . .. .. . . . • o . .• .;aco 25 kg
BHC 2 % • • • • •• • • • ••• • • •• •• • • • • • • • •• •. saco 25 kg
1-10 (DDT-Para th ion) o.. . . . . . .. . . . . . . . . . quilograma
1,5-10 ( DOT-Parath ion) . . . oo. ooo• . . • • . . • quilograma
Brom eto de Met ila, caixa c/ 24 latas de 39 3ml caixa
Ditha ne.M.45 oo. o ooo o• • . . . . • • • q uilog ra ma
Manz ate o . o . oo oo o. . . . . . . • . . . o. caixa 25 kg
Oxic\oreto de cobre 50 % o. o.. o . . . • • q uilog rama
Ox ic\ore to de cobre 35% . oo oo. . o ' q uilogr am a
Rodle tcx 1,5 % Parathio n . . . o oo. . . . . • q uilog ra ma
Sulfa to de co bre . . . .. ooo.. . • . . o. • o . • . o q ui log ramil

13 2 ,5 0
63,8 1

5,2 5
7 ,99

1.86 6 .6 7
34,73

3 80, 0 0
22 ,75
18 ,78
4, 45

J 5 .? 1

RAÇÃO PA RA AVE
Para p in to oo o o o o .• o . . o qu ilog ra ma
Par a f ra ngo o. o . . o o.. o .• o o . . o . . o . . , quilograma
Para poedeira . oo . oo o . o . o . o o o . . . o . . . . . • q uilog rama
Para rep rod u to ra o o . o . .. o . o . o . oo .. o . . . . , q u ilograma
Para co r te in icial o oo .. o . . o . ..• o o. o• . • . • quilog rama
Para co r te f inal o o .. o o qu ilograma

Pinto de um di a

Linh agem pa ra co r te . o . . o o . o . " unidade
I.inh agem par i'! postu r-a . . o o . . oo . o . o lJn id ad p.

2, 12
1,82
1,88
2 ,O~

2.29
2.13

2.55
~ . " ~



I BC DO DE111$ 110S
Precos da Associacão Br asileira de. .

à disposição dos int eressados,
Jaguaribe, 634 t els. 66-6963

Cr iadores, e que estão
em sua loja à Rua

66-6380 66-7270

A RAM ES

9. 200 ,00

36. 100 ,00
38 ,000 ,00
A3.800,00

p / so rgo e m ilh o .. . "
p/napie r . . . . . . • .

- p / na pi e r .

HM ­
FH· 11 2
FH· I 32

Model o
Modc lo
Modelo

.'.\OD·E C. 7 ~O d e or r e s te , eqcipedc co m ta m pe . rodas. co
p neu s novo s.
Ce paci d ed e do depósito de ce lc érl c : 750 kg
Lnrgu r,:,: 3,0 0 m
Con ju n to Espe r re rne do r : 24 se fc les d e 1 1/ 4 -
PREÇO , , . , .. , , , . , . . , . , , .••• • , " . , . . ,.' •• , ' , • •

MÁQUINAS
M" q u in,:, J F
M.i q \.l il\ ll J F
M.iquin <'l JF

10 .9 8 0 ,0 0
13 ,9 60 .0 0
17 ,9 8 0 ,0 0

A,100.0 0

EQUIPAMENTOS AGRICOL AS
~tudorl . Posto FábrlcI sem Embalage m

'UNTADEIRA.ADU6AOEIRA
~OO-J2 - Tr ação me câni ca - sul ca , a d ub e c seme ..,

~e !-6 oper eçêc na profu nd idade c e sp eç •nm e n to de

~i ~do. Par" culturas de algod lio , amendoim, m ilho , ar ro r ,
:cie, sorgo, feijlio, ceplm colonlâo, e tc .
2 linhas equipadas com sulcado res
1 linhu equlped es com sulc edcrcs .
( linhas equipadas com sulcedc res .
Uolid!de para adlclonementc sem sulcedor

~JM. l 1 , com hidr ául ico pa ra t r -o nspo r tc c m a no br a ',
:{ \1 linhas p/ tr igo e 4 linh as p/ so ja c a rro :

Culturas: tri go, so ja. arr oz, scrqc, e le

lar9'Jra: 2,70 m
E:p!çllmentos:
11 linhas de 17 em
S linhes de 45 em com adubado re s lete re is
4 llnbes de 60 em com ad vbe do rcs la terai s.
3 linhas de 90 cm com edubed o res lurcret s
Ctpadd~de do de pósito de se me nte s : 180 li tr o s.
Ctpa tíd~de do depósito de ad ubo : 180 litro s
~'EÇO .

l!/AEAOEIRA·AOU6AOEIRA
'I,Q().JM.15, de arrasto
~/ 1 S Hnhes p/ trigo e 5 linhas p / soja e arro z.
Cohur~s : trigo, soj a, arroz, so rgo, et c

~rll'lJ r a ; 3,22 m
Elpaçllmentos:
15 linhas de 17 em
7 linhas de 40 cm com ad ubado res letor e !s
6 linhas de 49 em com ad ubado re s late ra is
5 linhas de 60 cm com adubad ores lat erai s
4 llnhes de 81 cm com adubadores la terais

Capacidade do depósito de sem en te s: 260 litro s.
Capacidade do depósito de adubo: 300 litro s
PREÇO • • •• • • • • • • • • . • .• •• . • • . • . . . .

I/.QD.JM.13, de arrasto
~ / 1 3 linhas p/ tr:lgo e 5 linhas p/ so ja e a rroz .
Co1turlls: trigo, soja , ar roz, sorgo, e tc .
largura: 3,04 m
Espaçamentos:
13 linhas de 17 cm
6 llnhes de 44 cm com adubadores lat erai s
S linhas de 55 cm com ad ubadores laterai s
4 ltnhes de 75 cm com ad ub ado re s laterai s

Capacidllde de depósito de seme ntes : 225 litros
Capacidade do depósito de ad ubo : 260 litros
PREÇO . • •• .• .••. • •• • • • . • • .•• . . .. . . ,

ESPARRAMADOR DE CALCÁRIO
~EC·55 0i com levante hidráulico p ara transporte c
rnanobrlls, equ ipado com tampa , rodas e pn eu s novos .
Capacid~de do depósito de calc ário : 5 50 kg
largurll: 2,20 m
Conjunto Esparramador 18 sa rda s de 1/4 "
PREÇO . ' ••• • •. •....

22 .00 0 ,0 0

3 1.60 0, 00

26 ,800,00

7 .200 ,0 0

Are m o Fe rpedo Arge nti no - 4 00 m e lros
Ar cmc Ée t- pedo, Cc rce ço, 400 m etro s . . : : : : : : : : : : : : :
Li so O eledo - 15 /1 7 • Ur ugua io "" .
Liso O va lado . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . " .
V ACINA E MEDICAMENTOS
Cc rr ep etlclde Assu nt o l - pó _ 1 kg " .
Ancbor tl na - B19 - 15 do ses
Vac ina co n t ra ce rb únc ulc s i n t omá t'i~~'~ "2'5' 'd'o', ' " ..
V . es .

1lcma co n t ra a ftos a - Coopcr _ vid ro 4 0 doses "
Abu to r - Larvicida Sprey - 5 00 ml • .. . . . . . .. . . . .
AOE - Moj cr Mei cr :-- 1 v idro 50 m l "

INSETICIDA E FUNGIC IDA
Ald r ~ n - 5 % - sacos com 25 kg • . . " .
Ald r-l n - 40 % - balde com 10 kg
Fc rm~c~da BI.cmco (Brometo Met ila) 'c'x: ' 24 .ia'l ~ ~ . : : : :
Fo rrnlctda Mlrcx - barrica 25 kg
Su lfa to dc cobre inglês _ kg • .... •. . • . . . . . " ..

Millag ra m - sacos Com 25 kg : : : : : : : : : :: : :: : : : : : :

FERRAGENS
En xada 2 caras - 2 II:z libras
En xada Zapp 2 1/ 2 libras " .
En xadão 2 caras - 3 libra;··· · · · · ·· · " · · ·· · · · · · ·· ·
Enx adão Zapp . •. •. . .. . • . . : : " ". " ..
Foicc Se rt ãozinho • . .. . . " " " .
Foice Meia Lua • . ... ' .' " . .• • . " " .
Grampos para ce·r~ ~ ·~ . kc " " . . •.. . . . "

La tão para transporte de lelte 50' i " " "
Machado Collins 3 112 lib ras " .. ". "." .
Facão Coll ins 1B"
Fer ro mochador cobr~ ' M~~;e'l~ . . " " .
Ca vadei ra Pecette " " . " " " .

Torqu~s para castra~ ' 19:: B~~;Ú~~ ' : : : : : : : : ::: : :: : : :
Torqu~s para cortar chifre Burdizzo ( a receber) " .
Torques para ferador Llnardi " " .

Sacos p/colheit lll - ÓO litros
Panos p/colheita " " . . " . " ".. . . . . . . .. . . . .. " . " .
SEMENTES - FORRAGEIRAS DE INVERNO
LEGUMINOSAS:

A l fa f~ Siro ~eruvillln. Alfafa Moapa , Cornlchão São
Gabriel. Ervllhaca (VICA) . Trevo Branco Ladino
.. REGAL" . Trevo Vermelho. Trevo Subterrâneo " MOUNT
BARKER" ,

GRAMINEAS
Aveia Pr et a - G I. Azevem Anual . Cen teio Forngelro
AbrU7.7.i . Cevede Forreqelre " Pempel re " . Fest uka K. 3 1.

275,0 0
255,00
500,00
51 0 .00

277,90
29,5 2

9,A3
56, 00
35 ,00
23,60

l A7,00
A52 ,00

1.500 ,00
A90,00

13,90
270.00

32,00
25,00
30,00
26, 00
63.00
28 ,00
10 ,15

366,00
A9,0 0
26,0 0

120,00
56,00

1.200,00

18 1,00

36 ,50
151.50



Os 8:500.000 quilometros quadrado s
de território nacional tem

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES
que com suas publicações orienta os criadore ~

como criar, como plantar, como
administrar, e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTOA

AGRO DORA IMP
Rua Se " . E EXPORTADORA LTDA Ru a da COrl ,>ol ação, 208 • CASA OR ESTES COM E IMPORT. LTOA

" Iam ln Co n t 2 .Av . Br ig F ' . s ent, 10 . DE MEO. Rua Flo r en c io de Ab reu , 36 - Su bsolo . DONATO & DONATO FILHO LiDA
FAVALlE ; n a Lima, 1191 • Lo ja P 9 • DISTR IBUID OR A SIC ILIANO LTOA . Ala m eda Dino Bueno, 492 • LIVRARIA
RIA LA SEL~' Santo Ama ro, 184 • LI V RA RI A V ERAS LTDA . Ru a Si l ve i ra M arti n s, 70 - 1," and o 5/ 111 . LIVRA.

A - Aeroport o de Congonhas •
M ICHEL FERE
MASSARO INo t - Rua José Bonifácio, 372 _ ARARAS. MAU R ICI O ALVES PINTO · Av . 19 n ," 765 . BARRETOS.
GANÇA PAULlS/ . Av. Duque de Cax ias, 2-77 _ Apt," 1 _ B AU RU . Cf:SAR ESTE PNAN - Rua São Pau lo, 197 · BR.A.

gues 22 3 A • AGROPECUÁR IA 4 AZES _ Com o Rep . L tcie.; a/c sr . Lineu Sique i ra Jr . (d i retor) Rua José Domin-
, - ex p t i 'cis co Glicéri o ; os a 129 - Tel a. 43 3-25 98 e 4 33-25 19 BR AGANÇA PAULI STA. CUSTOD IO MARIANT E • Av. Fran·

Senador Saraiva 3~4 - CAMPINAS. AGROPEC _ D ISTR . CAMPINE I RA DE PRODUTOS AGRO·PECUÁRIOS LTDA. A"Y .
M o r ai s, 1092 _ PIR:~ I - CAMPINAS • DISTR . PIRAC ICABANA DE JORNAI S E REVI STA S LTDA . Rua Prudente de
Po st al 67 _ POMPt: IA CABA. Ll V ROCERES _ Rua Si lva Jard im , 16 5 5 - PIR AC ICABA. JOÃO ROBERTO · Cai_a
BRAS IL _ Rua G • ROMEU RABELLO _ Caixa Pos ta l 332 • PRE SIDENTE PRUDENTE. NEWTON J. MUSTO· HOTEL

enere l O 6 .
JOÃO DA BOA V ISTA s no, 2 - RIBEIRÃO PRETO. PARRASIO PINTO Rua Benj amin Constan t, 54 • SÃO
ta l 860 _ SÃO JOSt: • . APARECIDO MARCATO • Rua Pr udente de Mora i s, 2970 - 2 ." and o • Cj . 13 • ClIiJa Pos.

DO RiO PRETO .
BA HIA - DAN TE ALBAN
_ Rua Cel. Tei xeira, 12-A O ME NEZES LOPES _ Pça . da Ba ndei ra , 25 - I ." an do - ITAPET INGA • RIGOBERTO LOPES
FORTA LEZA. DISTRITO - JACOBINA . CEARÁ _ DI ST R. ALAOR DE PUBLl CAÇÚES • Rua Floriano Peixoto, 1233 .
_ BRASILlA • GOIÁs FEDERAL _ PAULO CESAR BERNARDES & C IA . LTOA . - SCL - SUL 3 10 - Bloco A - Loj. 26
Rua 2 17 n.o 236 _ Se~ AG~ ICIO BRAGA _ Rua Seis, esquina Rua 17 - GO IÂNIA. DAR CY TEIX EIRA MENDES .
1.0 and o _ s/ 118 _ Cent

or
Uni ver sitário _ GO IÂNIA. VALDIV INO FERREIRA BORGES · Av . Anhanguera, 3060 •

Setem b ro, 236 _ CORU~BÁGO IÂ NIA. MATO GROSSO _ DI RCEU AFFONSO MAR INHO CALABR IA • Rua Sele de
RENATO NÓR IO TAl A R • JOSE. DA SILVA PEREIRA JÚN IOR · Rua 13 de Junho, 25 77 - Cen tro > CUIABÁ O

• ue B h'N HO • Rua O leg ári o Ma eiel a la, 2363 _ Ca i xa Po st al 189 - DO URADO S • MINAS GERAIS - AGENCIA LAZI.
- BE LO HO RIZONTE • pÉ~:6 - ARAXÁ • DI ST R. RICCIO DE JORNAIS E REV ISTAS LTDA . - Rua Esp fr i to Santo, 133
ZONTE • OTH ON PRATA O NO LA SCO V IEIRA _ Rua São Pau lo , 656 - Loja SP 5 1 Ga l. Ouvidor - BELO HORI.
DA RES . AGlôNC IA CAMPO-; ·LE ILÃO E CORRETAGEM DE BOVINO S - Rua São Pau lo , 4 17 • GOVERNADOR VALA.
NORDER JUNI O R • Rua São S- Rua Barão de s. João Ne pom u ceno, 350 - JUI Z DE FORA. PARANÁ - ARMANDO
- PARANAVAf • PARA _ WI~lvador, 122 2 • LO NDRINA . LU IZ OIO GO FERRAZ - Rua Rio Grande do Norte, 1355
- CA SAS DAS REV IST AS E FI~~N LOB ATO DE OLIVE IRA Rua Galdino v eloso. 6 S0 • SANTA REM • PERNAMBUCO
CRI~DORES _ Rua Eng .o Uba ld RINOS - Rua 9 , esquina da Ped ro I vo REC IFE . SO C IEDADE NORDESTINA DOS
Jose Ináci o , 37 1 _ 10 .0 and _ C~ Gomes de Mattos , 33 • REC IFE O RIO G . 00 SUL - PERI J . M ISSEL - Rua Vig .
- Rua Buenos Aires, 87 _ L~ ' a I · 1009 • PORTO ALEGRE. RIO DE JANEI RO "'- AB IL AGRO COMERCIAL LTDA.
30 - NOVA FRI BU RGO • GLA~:IO DE JANEI RO . EDM I C ILOA ALBUQUERQUE DE CARVALHO - Rue Silv. Jardim,
JANEIRO (Aeroportos de S t DBARA JO RN AI S E REVISTAS LT DA . - Rua Anto nio Riba s, 7 2 - Inhumas· RIO DE

. en os umo t G I - i fRua Vita l Bra sil , 64 _ Par te ( Faeu ld n , a .eao~ Bras rl ia e Reei e ) • LI V RA RI A UNI V ERSID ADE FLUMINENSE •
. Av . Ben jamin Constent / o a~e Veten ná rla Santa Ro sa) . N ITERÓi . RONDONIA - BARRO S & CIA. LTOA. .

, s n . • Ca ixa posta l 45 _ GUARUJÁ M I RIM.

[APITAl

InTERIOR

ESTADOS
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FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Km 116 do Rodovia Anhonguero · Novo Odesso - TeI.: 70. ou Ruo Boa Visto, 254 . 2.· - Tel.: 36·1288· S. Pa ulo

. , .; ,~~rdll,,:: .

.;. \~~

RomAnDALE BOnHEUR BEATRI EE
1mporlada do Canadá

Controlamos e clossihcornos Continuamente nossas v
Só usamos sêmen dos melhore~ touro s americano s e Co ocas.

Produtos d o no sso rebanho e~tão presentes e m vários r'lC'ld ense
Nossos írequeso s sem p re volta m. estC'ld os. s.


